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AcTos DO PODER ExácUTIVo :
Decrete n. 13.497, que preenche omissões com que foi publicada

a lei n. 3.674, de 7 de janeiro do corrente arme.
Decreto n. 13.498, que approva o regulamento para e'xecução

lei n. 3.724, de 15 de janeiro findo, sobre as obrigações resul-
tantes dos accidentes no trabalho.

Decreto n. 13.502. que abre ao Ministerio da Guerra o credito es-
pecial de 200:000$, para auxiliar o Governo do Estado do Pa-
raná na construcção da estrada estrategica até a foz do
lguassn.

Ministerio da Fazenda — Decretos de 12 do corrente.
Ministerlo da Marinha — Decretos de 12 do corrente.
Ministerio da Guerra — Decretos de 12 do corrente.
Itinisterio da Viação e Obras Publicas—Decretos de 12 do corrente.

SECRETARIAS DE ESTADO: •
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores — Expediente das Dl-

• rectoriaa, de Justiça e do Interior.
Ministerio da Fazenda — Circular — Titulos — Expediente das

• Directorias do Gabinete do Thesouro Nacional, da Receita e da
Despeza Publica e do Patrimonio Nacional, da Procuradoria-
Geral da Fazenda Publica, da Recebedoria do District° Federal,
da Imprensa Nacional e Diario Officiol e da Inspectoria de

• Seguros.	 -
Ministerio da Marinha — Portarias — Expediente:
Mintsterlo da Guerra — Relatorio enviado ao Exmo. Sr. ministro

'da Guerra, sobre a missão medica especial enviada á França
em caracter militar — Despachou — Portaria — Expediente ..

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 13.497	 DE 12 DE MARÇO DE 1919

Preenche omissões Com que foi publicada, a lei n. 3.674. de 7 do
janeiro de 1919

•O .ice-Presidente da Republica dos Estados Unidos do
Brasil, em exercício, em vista do que conununicou o 1° se-
cretario da Camara .dos Deputados, por officio a. 65, de G
de março corrente„ t:Wigid0 ao Miaisteri0 de Estado dos Ne-gocies da Fazenda: •

Faço saber que a lei n. 3.074, do 7 de janeiro do corten-
te anno, que fixa a despeza geral da Republica-para o exercida
de 1919, deve ser executada com as seguintes correeções:

Orçamento do 111inisterio da Justiça e Negocios !ater14-1
yes -- Art. 2°, n. 12 (Justiça Federal) • Accrescente-se ó
seguinte: «Supremo Tribunal Federal — Aumentada da
quantia de 1:200$, destinada á gratificação do official que au-
xilia o procurador geral da Republica;

No mesmo art. 2°
'
 il. 20 (Assistencia a Alienados) — Ac-

crescente-se o seguinte: «Consignação — Material, sub-con-
signação uConservação • do predio, etc.»: Augmentada da
quantia de 15:000$, para a melhoriii das installações do Pa-•
vilhão Bourneville, destinado aos menores idiotas e retag-
datados»:

Orçameuto do Ministerio da Guerra — No art. 35, 'n.
(Administração Central, Directoria (53 Expediente) . — Ac-
crescente-se o seguinte: <eAugmentada da quantia de 730$,
destinada ab pagamento de mais 1$ diarios a quatro ordel
nanças».

Orçamento do 31inisleri(i do Viação e Obras Publicas
No art. 98. n. O (Estradas de Ferro Fecleraes) n. iir — Es-
trada de Ferro Noroéste do Brasil, 6 1 divisão, sub-consigna-,
vão — Nadas, de accnrdo com o artigo, etc. — Accrescentcm-
se entre as palavras «chefe da Contabilidade» e (thesoureirob
as seguintes: cajudii.de da Contabilidade».

Rio de Janeiro, 12 de março de 1919, 98° da Independencia
e 31° da Republik.

DELFIM MOREIRA, .D• COSTA AIIIEI90.

João Ribeiro de Oliveira e Souza ,
3

Exposição de motivo'

Exalo. Sr. Presidente da Republica — .Para elaborar ti
projecto de regulamento da lei de accidentes do trabalho, re-
solvemos Organizar uma ~missão, composta do Dr. Andrade
Bezerra, deputado federal; do Dr. Araujo Castro, director Ge-

,
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Março do 1919

rd da. Directoria de InduStria e Conamercio do Ministerio da
'Agricultura; do • Dr. Dulphe Pinheiro Machado, director da
Serviço de Povoamento, e do major Luiz Ferraz, director do
Departamento do Trabalho de S. Paulo.

Não obstante os esforços empregados pela commiesão, nrici;
pôde cila desobrigar-se da tarefa dentro do prazo mareado pela
lei, porque teve de aguardar a publicação do derreto n. 13.403,
de 5 do mez corrente, que rectificou um engano Lio respectivo
autoraplio.

O regulamento estabelece urna enumeração dos serviços "4
industrias sujeitos ao regimen da lei: 	 •	 •

Essa enumeração; por um lado, facilita a execução da lei
-e, por outro, dá aos interessados uma idéa approximada do seu
campo de applicação.
• Não exclue,- todavia, outras industrias iá serviços que o

juiz considere como abrangidos nos termos genericos usados
pelo legislador.

" Determina a lei que o pagamento da indemnização seja
'feito pelo patrão. Quer isto dizer: a lei não cogita de seguro,
'quer obrigatorio, quer facultativo.
• Mas ó evidente que, si o estabelecimento , dg seguro °brida

gatorio iria de encontro ao seu espirito, outro tanto não acon-
tece com o seguro facultativo.

O seguro é geralmente adoptado- pelas diversas nações a
onstitue urna vantagem, não só para o operario, que terá

a garantidaa-arantida a indemnização, como para o proprio patrão,
que dessa maneira se livra, mediante o pagamento da quantia
certa, de urna obrigação, que lhe poderá, em certos casos, occa-
sionar a ruma da propria empraza. E. desda que o patrão 4
responsava' pela indemnização, na falta de ,cumprimento da
Obrigação por parte da companhia de seguro ou do syndicato
profissional, conforme está expresso no regulamento, é bem de
ver que semelhante innovação. ao envez de ser contraria á lei,
mais concorre para a realização do que esta visou: garantir,
tanto quanto possivel, o pagamento da indemnização. • •

A lei dispoi que os casos de incapacidade fossem definidos
è especificados no regulamento. .

Este os definiu, mas esp acificou. sómente os casos mais
tommuns de incapacidade permanente, • total e parcial.

E foi esse, sem duvida, o intuito do legislador, poiá não é-
'Crivei que elle quizesse que fossem especificados todos os casos
de incapacidade total e permanente, total e temporada, parcial
e permanente e parcial e temporaria.

Raros são os paizes gila estabelecem urna classificação
h'fficial de incapacidade parcial e permanente, devido não só ás
difficulclades que podem surgir na sua elaboração, como prin-
cipalmente aos inconvenientes que podem resultar de sua
applicação.

A' vista disso, julgou-se prudente estabelecer uma classi-
ficacão abrangendo unicamente as lesões mais communs, fi-
cando os casos restantes dependentes do criterio do juiz ou
tribunal, de accôrdo com o resultado do exame pericial.
• Ra ainda outro ponto, para o qual solicitamos a esclare-
cida attenção de.V". Ex.:
• A lei só cogita do precesso judicial para ' a liquidação da
indemnização..

O regulamento introduziu, párém, um dispositivci, perdi
Inittindo o aceônio entre patrão o operado, desde que essa
accardo não se afaste dos limites legaes o seja homologado
pelo juiz.

A missão do Poder F,xeculivo hão é a de simples executor.
das deliberações do Legislativo, cabendo-lhe, ao contrario, lar-
ga amplitude no estabelecimento dos meios tendentes a essa
exeçução, com a unica condiçãg de não burlar o intuito da lei.

Ora, no caso de que se trata, é o que justamente acontece":
procurou-se facilitar a liquidação da indemnização, sem que
fosse, entretanto, omittida nenhuma das cautelas visadas peto

„legislador — a observancia dos limites legaes e a intervençãe.
do juiz.
• O accórdo tem a ineontestavel vantagem de tornar, para

operario, mais rápido o recebimento da indemnização e de
evitar, por outro lado,. despezas desnecessarias com o paga-
mento de custas.

São estes os pontos principaes do regulamenta, -lide tenlciã
a honra de submeter á approvação de V. E.

Rio de Janeiro, 12 de Março de: 191v,
A. de Padaa- Saltes.
L7 ano Santos da Cu:sta Araujo

• "DECRETO N. 13.498 — DE 12 DE afano 'DE 1919

'Approva o regulamento para execução da lei n. 3.724, 10 15 dó
janeiro de 1919, sobre as obrigações resultantes dos accidentpsa
no trabalho

O Vice-Presidente da Repudnica aos Estalios Unidos da
Brasil, usando da attribuicão que lhe confere o art. 48, n. 1.
da Constituição Federal, decreta:

Artigo unico. Fica approvado o regulamento que a estai
'acompanha, assignado pelo ministro de Estado dos Negocios
da Agricultura, Industria e Commercio e pelo da Justiça
Negados—Interiores, para execução da lei n. 3.724, de 15 de
janeiro de 1919, sobre as obrigações resultantes dos accidendà
tes no trabalho; revogadas as disposições em contrario.

Regulamento a que se refere o decreto n. 13.498, desta data

TITULO I.

rkeelDENTES DO TlaDXLITO

.Art. 1.° Consideram-se accidentes do trabalho:
'a) o accidente produzido por uma causa suhita, violenta:,

externa e involuntaria no exercido do trabalho, determinad-
do lesões corporaes ou perturbações funccianaes que consti-.
tuam a causa unica da morte ou perda total ou parcial, para
manente ou tempOraria, da capacidade para o tralaalho;

b) a molestia contrahida exclusivamente pelo exercida
de trabalho, quando este for de natureza a só por si causal-a
e desde que determine a morte do operaria ou perda total mi
parcial, permanente ou temporada, da capacidade para o
trabalho.	 -

Parag,rapho unico. Consideram-se molest ias profissicee
Ines, entre outras, as seguintes: o envenenamento pelo chumbo,
mercurio, cobre, phosphoro, arsenico o seus derivados, a
pneumococciose, a tabacose pulmonar, a ophtalmia ammoniae
cal, sulfocarbonisino e o ' hydrocarburismo.

Art. 2.° O accidente, nas condições do artigo anterior,
quando occorrido pelo facto do trabalho ou durante este,
obriga o patrão" a pagar a indemnização ao operado ou á sua,
familia, exceptuados apenas os casos de força maior ou dolo
da propria vietima ou de estranho.

Paragrapho unico. Não constitue força maior a acção dal
forças naturaes, quando occasionada ou aggravada pela ins--
tallação do estabelecimento, pela natureza do serviço ou pe-e
Ias circumstancias que effectivarnente o cercarem.

Art. 3. 0 A obrigação de que trata o artigo anterior asa
tende-se á União, aos Estados e aos municipiOs,para com ol
seus ,operarios, na execução dos serviços mencionados nestia.
regulamento.,

• TITULO II

DO PATRÃO E no maun".inici

'Are. 4.° Patrão (3 a pessoa, natural ou juridica, por contai
de quem trabalha o operario.	 •

Art. 5.° O operado é o individuo que, sem distinccãci
de sexo ou edade, presta seus serviços a outrem, a titula
oneroso, gratuito ou do aprendizagem, permanente ou pra.;
visorio, fóra, de sua habitação, nas industrias e servjeaa
mencionados no titulo III.

TITULO

1):s$ INDUSTRIAS E SERVIÇOS

Art. 6.0 Estão sujeitos ao regimen da lei n....	 do
15 de janeiro. de 1919: .	 .

• L° As industrias e.os trabalhos agricolas em-que gé ali.]
preguem motores inanimados (hydraulicos, thermicos, ole-'
etricos, a vento, a gaz, a petroleo, e ar . comprmiido, etc.);

a) usinas hydraulicas, mecanicas, hydro-dectricas, elee
etricas, etc.;

b) industrias de -agu as mineraes;
,	 e) industrias chimicas, electro-,ohim,i ,WL• iwetal1urEica4-. _.
electro.-metAllurgicas, siderurgia, etc.:

Rio de Janeiro, 12 de março de 1919, 98° da Independene
"c ia e 31 0 da Republica.

DELI MOREM D-A" COSTÁ RIDEIM

Antonio de Patina Saltes.
rirbano Santos da Costa Araujo.'
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d) industria mecanica dc construcção, reparação e con-
aervação de alachinas, ferramentas e accessorios;

e) industrias textis;
.	 f) industria de lacticinios; fabricas de productos de ori-
gem vegetal e animal:

(i) machinas e estabelecimentos frigorilicos;
h) fabricas de combustiveis artificiaes;
i) fabricas de mal eriaes explosivos e estabelecimentos que

Cias mesmas se utilizarem;
j) usinas de producção, beneficiamento e conservação de

assucar, café, eereaes, algodão, canna, fecula, borracha, matte,
alcool, etc.: moinhos e outros maeltinismos;

4) fabricas de productos tinctoriaes, medicinaes, oteagi-
nosos, parafinados, saponificados, de matarias graxas e seus
derivados;

1) fabricas de productos panificados, feculentos e outros
alimenticios, amylaceos, ele.;	 •

n/) fabricas de materiaes de construcção e ornamentação;
productos ceramicos, lenhosos e metallicos, materiaes para
pastas, argamassas, asphalto, concreto, etc.;

n) me,chinas de trabalhar pedras; machinas de jacto do
areia; serras; machinas de moldurar, desbastar, desmontar,
britar, tornear, aplainar, polir, lapidar, etc.;

o) mar:binas de trabalhar madeiras: serras; machinas de
ferramentas rotativas; machinas de aplainar, furar, respigar,
ele.;

p) Serviços agricolas (gradagern, lavra, semeadura, cul-
tivo, colheita, etc.), inclusive serviços preparatorios e com-
plementares (destoeamento, compressão, irrigação, desseca-
mento, beneficiamento, etc.).

2.° A execução, conservação, reparação ou demolição da
onstrucções de qualquer especie:

o) vias famas: ordinarias, funiculares, em cremalheira,
de adlierencia supplementar, a tracção hydrautica, a vapar ots
electrica, monotrilhos; iram:maus; bondes, etc.;

b) insinuações de illuminação a gaz, a dcool, a petroleo,
a electricidade, etc.; canalizações aereas, subterraneas ou suhs
inarinas, internas ou externas; accessorios e dependencia.s•

c) installações teleplionicas e telegraphicas: ordinariás o
sem lio; rédes aereas, subterraneas e submarinas, internas e
externas, p(ira-raios; aceessorios e dependencias;

d) estabelecimentos, habitações o edificios publicos;
eass particulares e operarias (urbanas, suburbanas o ru-
raes), edificios religiosos e habitações collectivas (templos,
igrejas, hospedarias, /loteis, etc.), edificios de instrucção (bi-
bliothecas, museus, academias, escolas, etc.), edifieios e esta-
;.,elceitmentos de diversões (theatros, e in'ernatographos, ca-
sinos, arophiteatross bippodromos, etc.), estabelecei-eitos
bospitalares (asylos, hospitaes, sanatorios, créches, etc.), 'es-
tabelecimentos de utilidade publica (matadouros, mercados,
desinfectorios, albergues nocturnos, etc.), institutos de cor-
reccão e segurança (quarteis, penitenciarias collectivas e cel-
lutares, prisões colonias correccionaes, casa de detenção e de
trabalho, etc.), tribunacs," tumulos, monumentos, etc.;

e) esgotos e obras de saneamento: excavaaões, canali-
zações; depuração e serviços aecessorios; serviços sanitarios e
de limpeza publica; empedrameutos e calçamentos diversos;

f) carmes e todos os trabalhos similares de hydraulica,
aqueductos, pontes, canaes,, eclusas, planos inclinados para
barcos, etc.;

g) trabalhos de desobstruceão, rectificação e regulari-
zação de rios. lagoas, etc.; consolidação e defesa das margens;
barragens, etc.;

h) obras de protecção contra as inundações; regulari-
zação das torrentes; reservatorios de arinazeuanseutol das
cheias; barragens, diques de protecção, etc.;

i) obras de abastecimento de agua; para os communs,
poços artesianos; trabalhos de captação, adducção, filtração,
distribuição e outros; reservatorios; bombas elevatorias, tra-
balhos accessorios, etc.;

j) obras de arte: boeiros, obras de typo, pontilhõ'es,
pontes e viaduclos de madeira, alvenaria, concreto, cimento
armado ou metallicos; passagens superiores ou inferiores;
obras especiaes; tunneis a céo aberto, subfluviaes e subma-
rinos, etc.;

k) embarcações, rebocadores, aeronaves, submarinos, etc.;
1) obras maritimas, obras de aecesso aos portos. embai.-

eadouros, melhoramentos das barras, molhes, obras de abrigo,
dos portos, quebra-mares, obras internas dos portos, canaes,
cács, entrada das Ocas, defesa das costas e serviços acces-
sorlos;

m) eonstrucção de pharoes, boias luminosas, obras da
balizamento das costas, etc.;

n) fundacções ao ar livre, directas e indirectas, com ou
tem esgotamento, continuas e descontinuas, sob agua, com
enseceadeiras, pneumaticas, caixões e sinos mergulhadores,
trabalhos de sondagem e de escaphandros, etc.;

o) estradas de rodagem e caminhos vicinaes;

p) obras de qualquer natureza; internas, externas, a céo
aberto, subterraneas e hystraulicas, sondagens, poços e gale-.
rias de minas, ele.;

g) constrneção de andaimes, cimbres, pontes de serviço o
outras semelhantes: assoalhos, barrotamanto. tesouras. etc.;

3.° Os transportes terrestres, maritimos, fluviaes e
aereos:

a) estradas de ferro. iramway, bondes a tracção hydrau-
lica, a vapor ou electrica;

b) automoveis movidos a vapor, a gaz, a electrici.
dade, etc.;

e) carrinhos de mão, carrocinhas, carroças, reuniu/iões,
carros de praça, elevadores, pontes rodantes e quaesquer ou-
tros meios de conducção e transporte de pessoas, animes
e mercadorias;

d) embarcações aereas, fluviaes ou maritimas de qual,
quer natureza.

4.0 A carga e descarga de animaes e mercadorias por
meio de monta-cargas, cadeira sem fim. cabrestantes, talhas,
sarilhos. eabreas, guindastes; [lances e parafusos, transporta-
das, elevadores hydraulicos, pnettmaticos, eleetriens, etc.;
-transportadores de tabuleiros metallivos, pontes rodantes, tu-
bos de transporte, apparelhos de manobra, noras de alca-
truzes fixos, etc.

Paragrapho unico. A enumeração de que trata o prasentó
artigo não exclue quaesquer outros estabelecimentos imitis-
triaes e trabalhos agricolas em que se empreguem motores
inanimados; quaesquer .outros trabalhos de construccão. con-
servação. reparação e demolição; e quaesqu •r outros meios do
transporte, carga e descarga.

TITULO IV

CAPITULO I

Das COnSCONC12CÍOS do oceidente
Art. 7.° As consequencias do accidente, para os elícitos

"da indemnização, podem ser:
o) morte;
b) incapacidade total e permanente para o trabalho;

• c) incapacidade total e temporaria:
d) incapacidade parcial e permanente;
e) incapacidade parcial e temporaria.
Art. S.— Entende-se por incapacidade total e permanente

invalidez absoluta e incuravel para qualquer servio.
Art. 9.° São casos de incapacidade total e permanente:
a) alienação mental incuravel;
b) perda ou impotencia funccional, em suas partes PR-

senciaes, de ambos os membros, quer superiores, {mar infe-
riores;

c) perda ou impotencia funccional, em soas partes es-
tenciaes, de um membro superior e de outro inferior:

d) cegueira de ambos os olhos, com ou sem perda dos
orgãos;

e) cegueira de um olho, com ou sem perda do orgão, e
diminuição importante da força visual do outro:

f) lesão h• reparavel do cerebro, do apparelho circula,
todo ou do respiratorio.

Paragrapho unico. Consideram-se partes essenciaes dos
membros do corpo humano, para os effeitos deste artigo, a
mão e o pé, bem como o conjunto dos dedos da mão.

Art. 10. Entende-se por imcapacidade total e temporaria
aquella que impossibilita o operario de exercer quaquer tra-
balho durante certo tempo.

Paragrapho unico. Sempre que durar mais de uni atino,
a incapacidade total será considerada permanente.

Art. ii. Entende-se por incapacidade parcial e perma-
nente a diminuição da capacidade de trabalho do operario
por toda a vida.

Paragrapho unico. Os casos de incapacidade parcial h
permanente constantes da tabella annexa, bem corno os casos
de incapacidade total e permanente de que trata o arl. 9°,
não excluem quaesquer outros que mereçam ser considerado
como taes pelo juiz, de accôrdo com o exame pericial.

Art. 12. Entende-se por incapacidade parcial e tempo-
raria a diminuição da capacidade do operario durante certo
tempo.

Paragrapho unico. Sempre que durar mais de um aunei;
a incapacidade parcial será considerada permanente.

CAPITULO II

Da indemnização
Art. 13. O calculo da indemnização não poderá tes par

base quantia superior a 2:4005; almoces, embora o sularifi
da victima exceda dessa cuantia,,
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Art. 11. Entende-se por salario annual 300 vezes o sa-
tarjo diario da victima na occasião do accidente.

Paragrapho Urde°. O salario total ou parcialmente pago
em especie reduzir-se-ha a dinheiro, segundo os preços e
lalarios correntes na localidade.

Art. 15. Quando o operado trabalhar para dous ou
mais patrões, em differentes horas, calcular-se-ha o salario
iliario como si toda a remuneração houvesse sido obtida no
serviço de patrão para quem trabalhava na occasião do acci-
dente.

Paragrapho unico. Si o acidente se verificar nas pri-
meiras horas do dia, o salario diario será calculado pelo •sa-
lario médio dos dias anteriores, do proprio operario ou de
outros que trabalhem em condições semelhantes ou em tra-
balhos analogos aos da victima.

Art. 16. No caso de serviço por tarefa ou empreitada ou
11e salario variavel, o salario será regulado pelo salatio
ifiédio dos operarios, ,fios teilmos do paragrapho anterior.

Art. 17. Tratando-se de aprendizes, entende-se que o seu
salario diario não é inferior ao menor salario de um operario
adulto que trabalhe em serviço da mesma radureza, em caso
de incapacidade temporada, porém a diária do aprendiz não
excederá á que elle effectivamente percebia na ocasião do
accidente.

Art. 18. Em caso de morte, a indemnização consistirá em
tuna somma igual ao salario de tres annos da victima e será
Paga de uma, só ti ez á sua !amiba - copjuge sobrevivente e
herdeiros necessarios, - observadas as distosições do Codigo
Civil sobre a ordem da vocação hereditaria, e em mais 1303
para as despezas de enterramento.

§ 1.° O conjugo sobrevivente terá direito á metade da
Indemnização e os herdeiros neeessarios á outra metade, na
onformidade do direito commum.

§ 2.° Deixando a victima sómenfe conjugo ou sómente
4erdeiros necessarios, a indemnização será reduzida a urna
tonam igual ao miado de, dons armes. A mesma reducção
terá legar si o conjugo sobrevivente estiver divorciado por
'culpa sua ou estiver voluntariamente. separado.

§ 3.° Na falta de conjuga, ou estando este divorciado Por
culpa sua ou voluntariamente separado, e não havendo her-
deiros neoessarios, si a victima deixar pessoas, a cuja subsis-
tencia provasse, a essas pessoas deverá ser paga a indemniza-
ao, reduzida nesse caso á somma igual ao salario de um

bnno.
Art. 19. Em caso de incapacidade total e pdananente, a

lndemnizatão a ser paga á victima de accidente consistirá
'em uma somma igual ao seu salario de ires annos.

Art. 20. ,Em caso de incapacidade total e temporada à
lbdemnização a ser paga á victima será de metade do salario
"(Marie até o maximo de um anno. Si a incapacidade exceder
desse prazo será considerada permanente, nos termos do pa-
ragrapho unico do art. 10 e a indemnização regulada pelo
'disposto no art. 19.
• Art. 21. Em caso de incapacidade parcial e permanente,
• indetnnizacão a ser paga á victima será de 5 a 60 % daquella

go teria direito si a incapacidade fosse total e permanente,
',Vendendo-se no calculo a natureza e extensão cia ineaoar!-
ado do Operado e tendo-se em vista os seguintes elementos:

a) as faculdades de trabalho que subsistam depois do acci-
Vente;

caber a diria, passando a receber a indemnização devida em
caso de incapacidade permanente. •

Paragrapno unco. A victima do aecidAnte uercl,rá
lambem o direito á diaria_desde o dia em que ficar completa-
mente curada ou apta para o trabalho habitual, ou vier a ser
acornmettida de incapacidade permanente. Neste ultimo caso,
receberá a respectiva indemnização.

Art. 24. A indemnização e diarias recebidas pela victima
em virtude de qualquer incapacidade serão deduzidas da in-
demnização que for devida por motivo. de seu fallecimento ou
por se tornar permanente a incapacidade temporada.

Art. 25. A indemnização e as diarias a que esta lei obriga
verão pagas no legar do estabelecimento em que tiver occor-
rido- o accidente.

§ 1.0 As diarias serão pagas semanalmente.
§ 2.°, No caso de accidentes occorridos *em serviços de

transporte, o legar do pagamento será a séde da empresa.
Art. 26. Em caso de morte, o pagamento aos beneficia-

rios será feito após a apresentação de certidões de obito, ca-
samento e filiação, além de outros documentos que forem jul-
gados necessados pelo jukz.

-
TITULO V,

fl GARANTIA D.t INDEM.NilíAaõ

Art. 27. E' privilegiado e insusceptivel de penhora 8
emito da victima, pelas indemnizações determinadas neste
regulamento.

§ 1.0 A divida proveniente dessas indemnizações gosa,
sobre a producção da fabrica em que se tiver dado o accidente,
da preferencia excepcional attribuida pela paragrapho unico
do art. 759 do Codigo Civil aos creditos por salario de traba-
lhadores agricolas.

§ 2.° Entende-se por fabrica o estabelecimento que fa-.
brica ou prepara qualquer producto.

Art. 28. E' licito ao patrão: -
a) effectuar o seguro individual ou conectivo de. seus

operados em companhia de seguros devidamente autorizada
a operar em accidentes do trabalho, quer para o pagamento
das inderanizaoões, quer para a prestação de soccorros me-
dicos, pharmaceuticos e hospitalares;

h) effectuar o seguro de que trata a alinea anterior em
syndicatos profissionaes organizados de accórdo com o de-
creto n. 1.637, de 5 de janeiro de 1907.

Paragrapho unico. Em nenhum desses casos poderá o
patrão descontar do salario de seus operarias qualquer con-
tribuição destinada ao pagamento das despezas provenientes
do seguro ou das quotas devidas ao syndicato.

Art. 29_As sociedades de seguros só serão autorizadas
a operar em accidentes do trabalho si se obrigarem ás se-
guintes condições;

a) separar as operações de segiaros contra accidentes do
trabalho das de quaesquer outros que realizem;

b) constituir um fundo de garantia especial, cuja im-
portancia será arbitrada pelo Ministerio da Agricultura, In-
dustria e Commercio e fixada annualmente, segundo o valor
dos seguros realizados;

c) submetter-se á fiscalização do Ministerio da Agricul-
tura, Industria e Commercio, sena prejuizo da fiscalização da
Irispectoria de Seguros;

d) remetter ao mesmo ministerio, nas épocas convenien-
tes, estatutos, balanços, relatorios, informações minuciosas
sobre taxas, calculo da reserva de seguros, contractos e suas
novaeões, modelos de apolices, etc.

Paragrapho unico. Os syndicatos profissionaes só serão
autorizados a operar em accidentes do trabalho si se obri-
garem ás condições /), c e ti deste artigo.

Art. 30. o fundo de garantia de que trata o art. 29,
lettra á, será depositado no Thesouro Nacional, em dinheiro
ou em apoliceá federaes da divida publica.

• Art. 31. O patrão deverá communicar á companhia do
seguros ou syndicato profissional, dena'co do prazo de 24
horas, o accidente e todas as circumstancias que com elle
se relacionem, afim de serem cumpridas, as obrigações con-
trahidas.

Art. 32. O Governo poderá cassar a autorização conca
dida áa companhias de seguros- e syndicatos profissionaes,
desde que não cumpram as condições estipuladas neste :tgu-
lamen to .

Art. 33. Caso as companhias de seguros ou syndicato¥
profissionaes não satisfaçam integralmente as obrigações es-
tabelecidas neste regulamento, a victima do accidente, por si
ou por intermedio de seus representantes, reclamará ao re-
presentante do ministerio público, que procederá immediaa
Umente, afim dç que as mesmas sejam cuipp.ri4s
patrgom

é) à idade;
• k) a inteitigencia;

ri) o grão de instrucção;
'e) .a iniciativa e energia moral;

. i) a capacidade de adaptaçãp a urna outra profissão:
a segurança da accommodação do operario á mesma

1.-)TeliOão que exercia na oce,asião do accidente.
§ 1.0 O calcula da indemnização será feito de accôrdo cora

ã classificação da tabella annexa, que não excluirá outros casos
lie incapacidade parcial permançnte, causada por lesão interna
45.11 externa.

• § 2.0 No caso de perda de mais de um membro ou orgão
'de Mais de uma parte cio mesmo membro, a indemnização será
éalculada sommando-se as percenta gens estabelecidas na ta-
baila annexa, para cada lesão, não podendo, porém, exceder a..)
total de 60 %. -

Art. 22. Em caso de incapacidade parcial e temperaria, ã
indemnização a ser paga á victima será de metade da diffe-
Tença entre o salario que vencia e o que vier a vencer em con-
Sequencia da diminuição da sua capacidade de trabalho, até
ique possa readquirir esta. 	 •

Art. 23. Quando a incapacidade total OU parcial durar
ais de um anuo a vietima deixará, lindo esse_ prazo, (1()
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TITULO .VI •

DA ABSISTENCIX MEDICA, PHARMACF,UTICÀ E HOSPITÃtKli

Art. 34. Em todos os casos, o patrão é obrigado pre-
stação do soccorros medicos e pharmaceuticos, ou, sendo ne-•
cessarios, hospitalares, desde o momento do accidente.

§ 1.° Quando, per falta de medico ou pharmacia, o pa-
Irão não puder prestar á victima assistencia immediata, fará,
si o estado da mesma o permittir, transportal-a para o logar
mais proximo em que for possivel o tratamento.

§ 2.° Quando o estado da victima não permittir o trans-
porte, o patrão providenciará para que á mesma não falta
a devida assistencia.

Art. 35. Os medicos que acompanharem as victimas de
accidentes em suas enfermidades ficam obrigados a attestar;

a) si o accidente produziu na victima incapacidade para
O trabalho;

6) qual à natureza do aecidente e duração provavel para
que se opere à consolidação;

c) si, durante a marcha da molestia, apresenta a victima
possibilidade de voltar ao trabalho;

• d) si. obtida a cura nu a consolidação, deita resultar in-
capacidade, qual a sua natureza;

e) si o accidente produziu a morte do operario.
Paragrapho unico. Nos casos especificados nas alineas

á e e deste artigo, é o medico obrigado a detalhar a causa da
Incapacidade' ou da morte, declarando si houvn lesão interna
ou externa e qual a sua natureza.

' TITULO VII

DA PERICIA MEDICA

Art. 36. Durante o tratamento é permittido, quer ao pa-
trão, quer ao operario, por si ou por seus representantes, re-
querer a verificação do estado de sande do mesmo operado,
nomeando o juiz um medico para fazer o exame, que se effe-
ctuará na presença do medico assistente.

§ 1.0 Si houver divergencia entre ambos sobre o estado da
t-ictima. e as suas condições de capacidade para o trabalho, o
juiz nomeará um outro medico para fazer o exame e no seu
laudo baseará o julgamento.

2.° Quando se tratar de fixar O dia da consolidação da
lesão, para que a invalidez temporaria possa ser considerada
permanente, a pericia medica pôde ser tambem determinada
pelo juiz, es-officio ou a requerimento da companhia de se-
guros ou syndicato profissional quando o operario for segu-
rado em algum desses institutos.

Art. 37. -Havendo duvida sobre a causa da morte, o juiz
poderá ordenar a autopsia da victima que tiver succumbido

„immediatatnente ou pouco depois do accidente.
Art. 38. Em todos os casos de pericia medica, o juiz

designará os peritos, arbitrando-lhes a respectiva remune-
ração.

Art. 39. Nos exames periciaes que forem ordenados, não
poderão servir como peritos pessoas ligadas por parentesco ou

, Interesses ao patrão ou á victima.
Art. 40. O perito deve apresentar seu laudo dentro do

_prazo de cinco dias, contados da data da designação do juiz.

TITULO VIII	 -*

DÁ. DECCAR,AQÃO DO ACCIDE-NTE

Art. 41. Todo accidente de trabalho que obrigue o ope-
• Tarjo a abandonar o serviço deverá ser inimediatamente com-.

municado pelo patrão á autoridade policial do togar.
Paragrapho unico. Essa communicação poderá ser feita,

tambem, pelo proprio operaria ou por qualquer pessoa.
. Art. 42. A autoridade policial comparecerá, sem de-

mora, ao togar do accidente e ao e'rn que se encontrar a vi-
clima, tomando as declarações desta, do patrão ou de seu
representante e das testemunhas, para javrar o' respectivo
auto, no qual indicará:

•a) a designação e séde da empreza;-
b) o nome, qualidade e residencia do patrão;
e) o nome, qualidade, residencia, salario, idade, sexo,

tacionalidade, grão de instrucção e estado civil da victima;
d) o togar preciso, hora e natureza do aecidente;
e) as circumstancias em que se deu o accidente e a na-

tureza dos ferimentos;
f) os nomes e residene,ias das testemunhas:
.p) . os nomes e residencias dos beneficiados da victima:

Art. 43. No quinto dia util, a contar do accidente, devo
ó patrão enviar á autoridade policial que tomou conhecimento
da facto:

a) prova de que fez á victima o fornecimento 'do soc-
orros medicos, pharmaceuticos e hospitalares:

b) attestado medico sobre o estado da victima;
c) declaração das consequencias verificadas ou provaveis

do accidente.
d) indicação da época em que será possivel conhecer o

resultado definitivo do accidente.
§ 1.0 Nesse mesmo dia, a autoridade policial rematará

ao juizo competente, para a instauração do summario, o ia-
querito com os documentos a que se refere este artigo.

§ 2.° A autoridade policial enviará cópia dos alludidos
documentos ao Ministerio da Agricultura, Industria 'e Colna.
mercio.

Art. 44. Quando o aceidente occorrer a bordo, o inquo..
rito será feito pelo commandante do navio, auxiliado por duas
pessoas idoneas.

§ 1.0 Havendo medico a bordo, será por elle, lambem,
assignado o inquerito, fazendo as declarações constantes das
Miras b, c e d, do art. 43.

§ 2.° O inquerito será remetlido, para os devidos finsi
ao juiz do lagar da séde da empresa.

TITULO IX

DA ACÇÃO

Art. 45. Recebidos pelo juiz competente o inquerito e
documentos de que.trata o § 1° do art. 43, será immediatamente
instaurado o processo judicial, que deverá ser encerrado no
prazo de doze dias, contados da data 'do aceidente.

Findo esse prazo, será proferida sentença e ordenado.p
pagamento devido pelo accidente.

Paragrapho unioo... Si, no cerrar do processo judiciar,
houver accôrdo entre- as partes sobre o quantum da indemni-
zação, observadas as disposições deste regulamento, será con-
siderado findo o processo, desde que o mesmo accôrdo
homologado pelo juiz...	 .

Art. 46. Todas as acções que se 'Originarem da lei nu.R
mero 3.724, de 15 de' janeiro de 1919, 'e do presente regula-
mento serão' processadas perante 'a 'justiça coraram% segundo
as preseripções da respectiva organização judiciaria, e terá
curso summario.

Paragrapho unico. Sempre que se tratar, porém, de ope-i
rarios da União, a acção será oroposta no Juizo Federal.

Art. 47. O representante do ministerio publico é obri-:
gado a prestar assistencia judiciaria gratuita á victima.

Art. 48. A victima do accidente, ou sua familia gozará',
da reducção de metade das custas regimentaes, que se c . a-
rão para só serem, afinal, pagas pelo vencido, não podenca a
falta de prompto pagamento das mesmas ou das devidas velt!
patrão retardar a' marcha-do' respectivo processo.

Art. 49. O presente. regulamento, não exclue o procclis
mento criminal, nos casos previstos em direito commum.1

Art. 5G. Para os fins de estatistica, o escrivão remetterl
ao Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio cópia na
Sentença do . juiz.

TITULO X

nEVISÃO •

Art. 51. Quando, depois de fixada a indemnização,
victima vier a fallecer em consequencia do accidente, a inca-
pacidade se aggravar, attenuar, repetir, ou desapparecer, Ou.
si verificar no julgamento um erro substancial de calculo,
poderão o patrão, a victima ou seus representantes pedir a
revisão do julgamento que deteminou as consequencias
accidente e fixou a indemnização.

Art. 52. Não será considerada como consequencia
aceidente a aggravaÇão da enfermidade ou a morte provocadi
por culpa exclusiva da victima.

Art. 53. A revisão de que trata o art. 51, só poderá seri
pedida dentro do prazo de dous annos, contados da data dlXi
julgamento.

.TITULO XI

•-DISPOSIÇÕES GEMES

- Art. 5L E' nulla de pleno direito e considerada cerrtá
inexistente qualquer convenção, confraria ao presente rogu7

a. ffmd ante.a evitara sua appliwção. ou alterar. o rwadà
de sua execuçãot
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Art. 55. E' vedado aos patrões retirar parte dos salarios
de seus operarios,!ainda que com o consentimento dos mesmosi
para °ocorrer ás despezas relativas ao cumprimento deste re.4
gulamento.

• Art. 56. Si os interessados, por qualquer motivo, executa-
rem convenções nullas, caberá ao representante do miniSte-
rio publico a obrigação; desde que lhe seja dado conhecimento
do facto, de promover immediatamente a acção judicial de nui-
1 idad e .

Art. 57. Sendo os beneficiarios da victirna estrangeiros,
só lerão direito ás indemnizações si provarem que residiam no
territorio nacional 1)01'°ocasião do accidente".

Art. 58. Quando deixarem do ser pagas as.cliarias ou dei-
xarem de ser prestados com regularidade os soccorroS medicJa
e , pharmaccuticos, a victima, por si ou por- seus representan-
tes, poderá reclamar ao representante do ndnisterio publico,
que tornará immediatamente as necessarias providencias.

Art. 59. Todos os patrões attingidos pela lei de accidentes
• do trabalho ficam obrigados a affixal-a, com o respectivo re-

- gálamento, em legar bem visivel de suas fabricas, officinas ou
estabelecimentos.

Arf. 60. Este regulamento entrará em vigor na data de
sua publicação.	 -

Art. 61. Revogam-se as 'disposições em contrario.; •
Rio de Janeiro, 12 de março de 1919. — Anio de PadUct

'Saltes. — Urbano Santos da Costa Araujo,
'

TABELLA A QUE SE REFERE O "ARTI 21, § 1°, lio RFGUTrAMENTO
APPROVADO PELO DECRETO N. 13.498, DESTA DATA

	Incapacidades	 Percentagens
— Membros superiores

a) Lado direito:
, Perda de todo o meinbro 	 -r	 : 55 a 60 To'
Perda do ante-braço.., 	 .	 50 a 60 To'
11)erda da mão 	 -r.a....- . - ........ ; 45 a CO %

• Perda do pollegar 	 - • • —. 	 --. wi 25 a 40 ffi/0

Perda do indicador 	 • -	 - - -....a...-..- ...... • 15 a 40 To'
Perda do médio	 . , 	 ; 10 a 25 %
Perda do annular 	  	 : 5 a 20 To'

- Perda do index 	 -. 	 -	 5 a 20 %;
Ankylose completa da articulação escapulo-hu-

Ankylose incompleta da articulação escapulo- -40 a 60 To'
meral

	

humeral. conforme o grão 	 . 	  1G a 40 %
iAnkylose completa do cotovello 	  30 a 45 Ta
Ankylose incompleta do cotovello, conforme o grão 10 a 35 %
Ankylose completa da articulação do punho.. 	  20 a 45 ‘,10"
:Ankylose incompleta do punho, conforme o gráo 5 a 30 To'

b) Lado esquerdo:
Perda de lodo o membro
Perda do 'ante-braço 	
Perda da mão 	 'V" ........ ' . o  'o' • '• e:,

Perda do pollegar 	

Perda do inc,add... a .5 .-..-  • r- -f_...:..-:: . - . ... . 	o 10 a 40 To:
Perda do méd i o 	 - -- -r....-. .--rk 	-	 -	 :" 1	 5 a 25 Tri
Perda do annular....-8-.-.-.-.-..-§ 	 — 	 	 5 a 20 %
Perda do index 	 •	 .. 	  .5 a 20 To]

. Ankylose completa da articulação escapulo-hu- : 30 a GO %.1
moral .

Ankylose incompleta da articulação escapulo-
liumeral, conforme o grão 	 - -

5 a 0Ankylose completa do cotov'ello 	 •	  : 2G a 445 T%01'
Ankylose incompleta do cotovello, conforme o grão 5 a 35 %
Ankylose completa da articulação do punho 	  10 a 45 TO]

Ankylose incompleta da articulação do punho, •
conformo o grão 	 .• 	  5 a 20 %

11 !n Membros inferiores

Perda de tódo o membro 	 • • -------er.-r.- 53 a 60 Tol
Perda da perna 	  50 a 60 Td,
Perda do pé  .a-	 45 a 60 %
Perda da rotula 	   - 30 a 60 %
Perda de todos os artelhos 	  15 a 40 To
Perda do grande artelho  •	 •	 - 10 a 30 To
Encurtamento do membro (superior a cinco cen-

	

timetros) 	   25 a 40 %.
-Encurtamento do membro (inferior a cinco cen-. 

timetros) 	 	 	  10 a 30 Ti
Ankylose completa da articulação coxo-femural 30 a 60 To:
Ankylose incompleta da articulação coxo-fernu-

ral, conformo o grão  - 	  10 a 40 %
'Ankylose completa do joelho 	  	 . 30 a 60 To
Ankylose incompleta do joelho, conforma o grão 10 a 40 To'
AtV,:ylose completa da articulação do pé 	  25 a 60 Tc%
Ankylose incompleta da articulação do pé, con-

forme o grão 	 - •-• 10 a 40
. ••	 III — Orgãos vtsuaes

Lesão de um•orgão visual, ficando o outro perfeito 	 5 a GO Vd,

Rio de Janeiro, 12 do- =no de 1919. — Antonio da,
Padua Saltes. —. Urbano Santos da Costa Araujo.

DECRETO N. 13-.502 — DE -12 DE MARÇO DE 191

'Abre ao Ministerio da Guerra o credito especial de 200:000$, pari
auxiliar o governo do Estado do Paraná, n'à construcção da
da estrada estrategica até á foz do Iguassti

O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos dei
Brasil, em exercido, usando da- autorizacão contida no ar-
tigo n. 71 da lei n. 3.674, de 7 de ,ianeiro ultimo, resoivÀ,
abrir ao alinisterio da Guerra o credito especial de 200:00080
para -auxiliar o governo do Estado do Paraná na construcção
da estrada estrategica 'até á .1(5z do Iguassd.

Rio de Janeiro, 12 de março de 1919, 98" da IndependenciN
e 31" da Republica.

DELFIM MOREIRA DA COSTA 11.113E111.).
Alberto Cardoso de Aguiar.

so a 60 To
45 a 60 %
'40 a 60 •To
20 a 40 %

Ministerio da Marinha
O Vice-Pra-idente da Republica dos Esta-

dos Unidos do fleasil, em exercido:
Atteildendo ao que requereu o vice-almi-

rante graduado,. reformado, Francisco José
Fernandes Panem e considerando q ue, ha-
vendo recebido vencimentos de campanha no
penedo decorrido de 14 de março á 14
de dezembro de 189 ,1, foi-lhe mandado com-
putar esse tempo, pelo dobro, por aviso
de 15.de setembro de 1913;considerando que
esc° periodo de nove mezes, addicionado ao
apurado por orcesião de sua reforma por de-
creto de 18 de janeiro do 1.911. de 40 annos
e dons dias, perfaz o total de 40 annos, nove

_ Mezes e dias de serviço:
Resolve mandar rectificar o decreto que o -

reformou, para o fim de , ser-lho mandada
abonar mais uma quota de dons por cento
(2 0/4_ sobre o solo annual, além dos 15 que
já percebe, conservando o. soldo de contra-
almira

Buo de bueiro, 12 de Março de 1919, 98*
-da lndependencia e 31° da Republica.

• DELFIM MOREIRA DA COSTAIIIREIRO:

Antonio Coutinho Gomes Pereira.

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, em exercicio:

Mtendendo ao que requereu o almirante
graduado José Ramos da Fonseca, reformado
por decreto do 29 de maio de 1911 e conside-
rapdo que posteriormente foi-lhe mandado
contar pelo dobro o periodO de 14 de março a
-14 de dezembro de 1894, por aviso n. 3.251,
de 15 de setembro do -.1913, durante o qual
recebeu vencimentos de campanha, no total
de nove mesas; considerando que, addicio-
nando esse periodo ao total de 44 annos, dons
luzes o dias, apurado por occasião de sua
reforma, eleva o seu tempo de serviço a 14
annos, 11 mezes e dias ;

Resolve mandar rectificar o supradito de.
ereto, que o reformou com o soldo de vice-
almirante e =IN 19 quotas de dons por cento
sobre o mesmo soldo annual,para, o fim de lho
ser abonado o referido soldo,accrescido,porém,
do 20 quotas de dons por cento.

Rio de Janeiro, 12 de março do 1919, 98°
da Independencia e 31°.da Republica.

DELFIM MOREIRA DA COSTA RIBEIRO,:

Antonio Coutinho Gomes Pereira:

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, em exore:c:o:

Attendenclo ao que requereu o capitão do
corveta graduado, commissario Augusto ()ata-
vio Freitas de Castro, resolve mandar contar
a antiguidade da sua graduação de 5 de julho

. de 1917, visto ter se dado uma vagado capi-
tão de corveta graduado nessa data, em con-
sequencia do reconhecimento do direito á pro-
moção dos capita,es de corveta Joao Monteiro
da Cruz e Alfredo de Braga Mello.

Rio de Janeiro, 12 de março de 1919, 98°
da bidependencia e Si' da Republica.

DELFIM MOREIRA DA COSTA RIBEIRO.:

Antonio Coutinho Gomes Pereira..

Por decretos de 12 de março de 1919.
Foram nomeados:
O capitão do mar e guerra José Monteirci

Moura Rangel para exercer o cargo de com,
mandante do encouraçado Deodoro;

O -capitão de mar e guerra Raul Oscar de
Faria Ramos para exercer o cargo de com,,
mandante do cruzador Barroso;
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O capitão de mar o guerra Eduardo do
Carvalho Piragibe para exercer o cargo de
commandante do encouraçado 'Ror-lano.

Foi promovido, de conformidade com o ra-
gulameuto annexo ao decreto n. '7.204, de 3
de dezembro do 1908, no Corpo de Saude
Armada, ao posto do contra-almirante me-
dico, inspector de Saude Naval, o contra al-
mirante graduado medico Dr. Joviuo Jorge
Carvalhal.

--Foi graduado, de accardo com a lei nu-
mero 1.215, de 41 de agosto de 19 )4, no
Corpo de Saud° da Armada, no posto do
contra-almirante medico; o capitão de mar o
guerra medico Dr. José Calinon do Aragao
bulcão.	 -

—Ra concedido, de conformidade com o
art. 175 do regulamento annexo ao decreto
n. 12.965, de 17 do abril de 1918, ao lento
da Esco!a Naval capitão de corveta Nicanor
Justino de Proença, substituto da Escola Na-
val, a gratificaçao addicional de 5 °J., sobre
seus vencimentos, a partir de 17 de janeiro
ultimo, visto haver completado na vespera
10 annos de &lectivo serviço no magisterio.

—Foi transferido, de conformidade com o
decreto n. 2.473, de 3 de novembro de 1911,
revigorado pelo deu. 11.898. de 19 de janeiro
de 191.6, para o quadro supplcrucintar, o 1° te-
nente da armada Octavio Ilygirto de Moraes
Guerra, visto haver sido eleito e reconhecido
deputado estadual de Pernambuco.

Ministerio da Viação e

Obras Publicas
O Vice-Presidente da Republica dos Estados

Unidos do Brasil:
Considerando que o administrador , dos Cor-

reios do Estado de Sergipe, Nabor Alves Maya
PintoNiandou distribuir gratiticaçaes, a ti-
tulo de festas, a diversos fonccionarlos.. o
reforço de uma verba orçamentaria, com
destino especial ;	 .

Considorando que com seus subalternos,
promovia passeios a Porto das liados, cujas
despazas orara custeadas pelos cofres da
repartição;

Considerando que o mesmo administrador,
possuia em sua rasa-lenda, moveis o diversos
utensilios pertancoutes a administraçaó, e,
distribuia a particulares, objectos do expe-
diente da.repartição;

Considerando cino atam destes, ha outros
factos gares occorridos na Administração
dos Correios do Estado de Sergipe, os quaes
foram devidamonte apurados em Dignaria)
administrativo, a que mandou proceder a
Dita:ctoria Geral dos Correios, e que me foi
presente pelo ministro de Estado dos Negocios
da Viaçao e Obras Publicas, achando-se por
Isso o mesmo funccionario incurso na regra 4",
do art. 485, do regulamento approvado pelo
decreto u. 9.080, de 3 do novembro de 1911:

Resolve demittil•o, á vista do dispositivo
citado, o do disposto no art. 125, da lei
n. 2.924	 i, do 5 de janeiro do 4915, ncorpo-
rado á legislação cm vigor pelo art. 432, da
lei u. 3.089, de 8 de janeiro de 1916.

Rio de Janeiro, 12 do março do 1919, 980
da Independencia. e 31° da Republica.

DELFIM MOREIRA DA COSTA RIBEIRO.

Afranio de Mello Franco,.

O Vice-Presidento da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, em exercido:

Resolve fazer revertor ao quadro effectiv0
dos funccionarios da Secretaria do Estado dá

Viação e Obras Publicas o director de secção,
addido, João José Fernandes Silva Sobrinho,
com os vencimentos que lhe competirem.

' Rio do Janeiro, 12 de março de 1919, 98 da
Indepondencia e 31° da Republica.

DELFIM MOREIRA DA CO.3TA

Afranio de Mello Franco

Ministerio da Fazenda
Por decretos de 12 do corrente:

Foram nomeados:
O 4° escriptnrario da Delegacia Fiscal do

Thesouro Nacional no Estado do Minas Geraes
João Paulo da Silva Caldas, para o togar do
3° escripturario da mesma repartição;

O 2° oficial aduaneiro aa. Alfandega da.
Parnahyba, Estado do Piauhy, Francisco Octa-
vio bialard, para o logar de 4° escripturario
da delegacia fiscal acima referida.

Foram exonerados, a pedido: llocrelpho Maa
lard, do logar de 3° escripturario da Delegacia
Faseai do Thesouro Nacional no Estado de
Minas Geraes, e liodolpho Guimarães, 1.:e iden-
tico Jogar na Alfanclega da cidade do Rio
Grande, Estado do Rio Grande do Sul. -

Foi aposentado, do accórdo com o decreto
n. 2.530, do 30 de dezembro de 1911, o re-
madbr das embarcações da Alfaralega de Fio-
rianopolis, Estado do Santa Catharnia, José
Ser:10án da Cunha, nos termos do art. 121
da lei n. 2.924, de 5 de janeiro do 1915.

Ministerio da Guerra
Por decretos de 12 do corrente:

Foram promovidos por actos de bravura,
tendo otn vista a communicaçào do general
chefe da missão militar brasileira, em França,
sobre es mesmos actos praticados 1103 campos
de batalha, pelos officiaes do Exercito. abaixo
mencionados, actos esses que mereceram
honrosas Citações em ordem do dia:

Na arma de artilharia:

A capitão o 1° tenente Sebastião do Rego
Barros.

No corpo de saude:

A ma!or medico, o capitão medico Dr. João
Fiorentino aleira.

Foram transferidos: -

Na arma do infantaria:

O coronel Ernesto Carlos Casar do 9° para
o 5° regimento; os capitães Moysas Alves da
Silva, do cargo de aju :ante do Ca regimento
para cominauda rito da companhia de aviação;
Miguel Joaquim Machado, da 3° companhia
do 48° batalhão de caçadores para a 3' com-
panhia do 32° batalhão do 11° regimento; Ma-

• noel da Silva Perdigão, desta para aquella
companhia o batalhão; Josaphat do Amaral
Caldea-a, da 3" ennipanbia, para o cargo do
ajudante; Joã•	 •- ira de Carvalho, deste
cargo para a.; . companhia, tudo do 45° ba-
talhão de caçadores: Pedro Cavalcanti do Al-
buquerque Vasconcelos, do cargo de aju-
dante para a 1° companhia; Candido José de
Oliveira e Silva Sobrinho desta companhia
para aquelle cargo, ambos do 56° batalha° de
casadorea.

Na arma do cavalaria:

Os majores José Ricardo da Abreu Salgado,
.do cargo do fiscal do 5" para identieo cargo
do 40 regimento e Joaquim Ferroira Prestes
Junior desto cargo para o quadro supplo:
montar.

Na arma de artilharia:

O tenento-ceronel Estanislau Vieira Pari].)
plona do 3° grupo de óbuzes para o 3° regi-
mento;	 •

. Os majores Manoel Bourgard de Castro o
Silva do 4" grupo do 1° districto de costa para.
o 3° grupo de obuzes e Abrclino Pinto Doi-
deira do 24° grupo do 9° regimento para o
4° grupo do 1 0 districto de custa; Lauro Dias
Barroto do 4° grupo do 2' regimento para o
2° grupo de obuzes, Francisco Ramos do An.
drade Neves do 2° grupo de obuzes para o
quadro supplementar, Jorge Gustavo Tinoco
da Silva do 25° grupo do 10" regimento para o
6° do 7° regimento o Antonio Henrique Car-
dim deste grupo o regimento para o 4° dal
2° regimento.

Os capita-ias: Marcolino Fagundes da 60 ba-
teria do .8° grupo do 30 regimento para o
cargo do ajudante do 17° grupo a cavalo
Armando Duval Sergio Ferreira deste para
aquelle regimento, grupo a bateria ; Pedro
Reginaldo Teixeira da 5' bateria do 5° grupo
do 2° regimento para a 4° do 14° grupo do
5°; lioracio larada° Campello de Souza desta
para aquella bateria, grupo o regimento O
José d'Avila Garcez do cargo de ajudante do
18° grupo para a 1' bateria do 7° grupo
3° regimento.

, Foram classificados:"

Na arma de artilhariai

O capitão Julio Era ides de Oliveira cume
ajudante do 18" grupo a eavallo.

Na arma do cavalaria:

O coronel Jorge Cavalcante do Albuquerquo
no 15° regimento ;

Os tenentes-corneis Antonio José de Azam-
buja no 5° e Joaquim do Castro no 42° regi-
mento;

Os majores Octacilio Pratas da Cunha no
50 regimento- como fiscal e José Rayinundo -
Guimarles Patinha em identico cargo do 10.
regimento ;

Os capitães Seraphim, Regis de Aloncastro
no 4° esquadrão do 5° regimento o Carlos
Augusto da Silva Reis no 1° do 8° regimento.

Foi reformado, de acanalo com o art. 1° do
decreto mm. 193 A, de 30 de janeiro de 4890,
o coronel pharrnaceutico Alfredo José Abru p

-tas, com as vantagens do art. 13 da lei nu-
mero 2.290, de 13 de dezambro do 19t0,
combinado com o art. 107 da de n. 2.924,
de 5 de janeiro de 1915, incorporado á legis-
lação em vigor pelo art. 132 da do n. 3.089.
de 8 do janeiro de 1916, aluo ter attinaidu a.
idade para a reforma compulsoria.

Foi nomeado o tenente-coronel da arma do
artilharia EStanislau Vieira Pamplona director
da Escola de Aviação.

Foi mandado que a reforma concedida por
decreto de 30 de setembro de 190J ao 1° sar-
gento archivista do 31° batalhão do infan-
taria Victor Manoel Pereira da Costa seja
considerada nos termos do art. 10 da lei nu-
mero 2.556, do 26 de setembro de 1874, com
as vantagens estabelecidas nas disposiçaes
mencionada lei n. 2.bSo, de 1814, visto cou-
tar mais do 20 annos do serviço o achar-se
em idonticas condições ás do 1 0 sargento 'José
Maria de Oliveira, de quem trata ta, alçacreto 40"
3 de abril de 1918,.
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Guerra
Missão medica especial enviada á França em caracter militar
RELATORIO ENVIADO AO EXMOT- SR. MINISTRO DA GUERRA PELO

DR. JOSÉ THOMAZ NABUCO DE GOUVEA, CHEFE DA MISSÃO, EM
18 DE JANEIRO DE 1919.

(Parte geralV

anallonri

Parte 1 =-• Organização inicial -
Preliminares — O caracter militar da missão — As pos-

Sibilidades de acção — A organização preferida — O decreto
A escolha de nomes — As delegações militares.-e

Parte II — A viagens
Escolha do navio — Partida — Do Rio a Daker nor

:Fretown — De Dakar em deante — A grippe — De Gibraltar.
á Oran — Os mortos A permanencia em Oran — A chega-
da a 15tarse1ha.;

Parte III —1•E'm Paris
A chegada a Paris — Primeiras providencias — Escolha

-do edificio — Difficuldades — O predio de Vaugirard — Nosso
auxilio á Assistencia de Paris — Nosso auxilio ás formações
da rectaguarda — Os trabalhos de adaptação do edificio — As
empreitadas — As compras — Organização para o front
Prenuncias de armisticio — Encommendas feitas — Descri-
pção do Hospital — Reducção da missão — A organização
gctuai.	 —

1'
ORGANIZAÇÃO 'INICIAI.

Preliminares	 .

Convidado pelo Exmo. Sr. 'ministro do Interior afim de
esboçar o plano de organização de uma comrnissão medica que
pudesse vir prestar em França o auxilio da sciencia brasileira
4os feridos francezes, procurei immediatamente me entreter
éom o Sr. Presidente da Republica, o Exmo. Sr. Dr. \Vences-
1au Braz, afim de conhecer exactamente os limites geraes do
auxilio que S. Ex. idealizava prestar.

Com o acolhimento affavel que lhe é costumeiro . ° entã.ci
presidente da Republica deu-me ampla liberdade de acção,
desejando entretanto conhecer previamente como estavam dis-
eribuidos em França os serviços medicos francezes.

Nesse sentido, elaborei uma pequena exposição, que foi
entregue ao Sr. Presidente da Republica, ao Sr. ministro do
jpiterior e go Sr. ministro da Guerra.

O caracter militar da missão
Desde logo pareceu-me necessario dar a qualquer orga,

1112eção que fizessemos o caracter militar. Não seria a primei-,
ra vez que o Exercito honraria com sua farda a scientistas
civis chamados a prestar-lhe auxilio.

Segundo o que me foi relatado por personalidades alta.,
Mente collocadas no Exercito, foi igualmente commissionando-
os em postos militares que o Exercito Nacional serviu-se de
plecticos para asuerra do Paraguay.

A vantagem de dar á missão o caracter militar era esta-
belecer desde logo uma situação legal definida para todos os
seus membros. Si a organização fosse civil, o decreto que a
creasse precisaria descer a detalhes, cuja previsão era absolu-
[lamente impossivel antes de se conhecer com exactidão a cozi-

ição pratica do funceionamento da commissão. Em uma or-
'artização civil, tudo seria a crear; os titulos, os cargos, as re-

aras burocraticas, as penas disciplinares, etc. Dando, como nós
e) pensavamos, o caracter militar, estava immediatamente feita
U-organizaç•o da commissão, ficavam delimitados os venci-
mentos, estabelecida uma hierarchia, que, na falta de detalhes
regulamentares, permittiria, desde logo, estabelecer a inter-
'dependencia dos cargos da missão, para cujos membros se
weavam ipso facto todos os direitos, deveres e penas.

• Houve, em dado momento, uma interpretação erronea, pela
nua' se suppoz que o caracter militar dado á nossa commissão
1mPortava em menospreso aos medicos militares de carreira.
Tal interpretação era evidentemente erronea. O Sr. Presi-
dente da Republica, chamando-me a mim,- membro da Acede-

"exila de Medicina, professor da Faculdade, cirurgião dos hos-
PgaW O Ne de Janeiro, g incumbindo-me de organizar.. essã

commissão, fel-o por intermedio do r. mmeeero do Interior,
isto é, daquelle que superintende a instrucção publica do paiz,
as sociedades scientificas. etc. Seu pensamento era, pois, o de
prestar antes de tudo um auxilio scientifico, em que houvesse
a collaboração livre e espontanea dos medicos, brasileiros, sem
distincção de classe — civil ou militar — mas francamente
aberta ao patriotismo de todos.

Porque esse auxilio scientifico deveria ser ?prestado em
plena guerra, e nelos motivos acima relatados, foi que se
sentiu a necessidade de investir toda •a Missão em caracter
militar.

As possibilidades de acção
Conforme ficou esclarecido' na exposição prévia apresen-

tada ao Sr. ministro do Interioe e ao Sr. Presidente da Repu-
blica - sobre a natureza do auxilio a prestar, tudo poderia sert,feito.

Poderiamos nos restringir ao fornecimento de medicas,
que seriam postos á disposição dos depositas francezes para
dahi serem enviados aos differentes batalhões sob as ordens
do cominando francez ou então formariamos urna organiza-
ção autonoma, completa, nossa, em que fizessemos nós a
apanha dos feridos desde a linha de frente, ou desde os pri,
fieiras postos de soccorro ahi operando em automoveis ambu,
lanciae e trazendo-os, finalmente, para um hospital brasileiro
afim de que Cri pudessemos posteriormente seguir a evolução
dessas operações.

O Sr. Presidente da Republica preferiu esta organização
autonoma, sem precisar, porque era impossivel, os seus li-
mites no contacto com a linha de frente.

Em principio ficou estabelecido que nós criariamos uni
hospital de evacuação de feridos e iriarnos estendendo a es-
phera da nossa acção, da direcção da linha de frente, segundo
as possibilidades que encontrassernos em França, ou segundo
as necessidades do serviço sanitario francez.

A organização preferida
Assim determinada a natureza do auxilio que lama

Prestar, o nosso trabalho consistiu em assentar os dados prin-
cipaes da organização do hospital.

O numere dos leitos ficou restricto ao maximo 500, com
capacidade de posterior ampliação, segundo o desejo do Go-
verno.	 •

O numero dos serviços ficou mais ou menos fixado erri
dez, dos quaes a metade eirurgicos e o resto de especialidades
e laboratorio.

Restava determinar o numero dos membros da Missão.,
O criterio adoptado foi o seguinte: cada serviço geral ficaria
com UM chefe. pessela escolhida entre os scientistas de valor
no ramo cirurgico ou na especialidade em questão; cada um
desses, chefes teria dons chefes de enfermaria e tres medicos
adjuntos, annexo a esse quadro e para dar motivo a uma via-
gem de instrucção a um grupo de estudantes de medicina,
tanto quanto possivel indicados pelo Dr. director da Facul-
dade de Medicina do Rio de Janeiro, haveria um quadro de
medicos auxiliares, cujo numero foi fixado em 25.

Além disso e afim de que a nossa Missão representasse
reelmente toda a classe needica brasileira, civis e militares;
um gfupo de medicos militares de carreira — Exercito e Ar-
'mede — seria anne,xado ao nosso quadro.

Assim, todos contribuiriam com seu esforço em uma obra
cujos limites seriam os determinados pela grandeza da alma
bras4ira..

'O decreto
Concretizando as medidas contidas na exposição aciriffi

tive occasião de fazer um relatorio, segundo os/desejos ma-
nifestados pel oSr. ministro da Guerra, afim de ser submet,e
tido ao Estado-Maior do Exercito.

Nesse relatorio concluia por um plano de decreto e um
projecto de instrue,ções, visto que nos pareceu que as medidas
contidas acima poderiam ser encerradas desde logo em uni
decreto; ao passo que as queshões de detalhe deviam consti-
tuir qualquer cousa de collateral, como fossem as instrucções
baixadas pelo ministro.

Ao .cabo de alguns dias fui chamado pelo Exmo. Sr. mi-.1
nistro da Guerra, marechal Caetano de Faria, a cuja b0a von.:
tade cumpre render aqui testemunho sincero, e por S. Ex.;
fui notificado de que o Estado-Maior do Exercito tinha con-
cordado com as linhas geraes do meu esboço, apenas alte-
rando pequenas questões de detalhe e de fórma.

Nestas condições foi elaborado o decreto que recebeu
n. 13.092, de 10 de julho de 1918.

Esse decreto é o seguinte:
Creando uma missão medi , especial cl França em caracter

militar e dando outras providencias
Decreto n. 13.092, de 10 de julho de 1918 — Crea, umã

Missão medica especial e, França, em carnter, militar e dar
outras proviclenciksjj _.-- .
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O Presidente da Republica dos Beis/dos Unidos do Bra-
sil, usando da autorização contida no decreto legislativo nu.
&ler° 3.361, de 24 de outubro de 1917, resolve:

Art. I.° Fica escada, com o intuito de aus 'liar o ser-
viço de saude dos nossos alliados, urna missão medica espe-
cial que terá eir ada á França, ern caracter militar, afina de
manter um hospual temperado na zona de guerra, emquanto
esta durar.

Art. 2.° O hospital terá a capacidade maxima de 500 lei-
tos, até que o Governo autorize augrnento, si assim julgar
;se cessado.

Art. 3.°- Será esta a composição do pessoal:
-	 A — Serviço clinico e annexo — a) um medico chefe,
coronel, tendo a seu cargo a direcção technica e administra.

• tiss do hospital; 6) dez chefes de serviços•geraes, tenentes-
ceroneis ou majores; c) vinte chefe de enfermarias ou labo-
ratorios, capitães; d) trinta adjuntos, primeiros-tenentes; e),
vinte e cinco auxiliares, segundos tenentes;

B — Pharmacia — f) um chefe do serviço, capitão; o)
deus adjuntos, primeiros tenentes; h) tres auxiliares, segun-
dos-tenentes; i) serventes, quentes forem precisos.

C — Intendendo j) um intendente, chefe do serviço,
primeiro-tenente; k) cinco auxiliares, segundos-tenentes; 1)
um chefe de cozinha e um chefe de copa; In) adjudante de co-
zinha e serventes, guantes forem precisos.

D — Secretaria — n) um secretario, primeiro tenente;
o) e dou3 auxiliares, segundos tenentes; p), um Porteiro. pri-
roeis° sargento; g) tres continues, cabos; r) dous serventes.

E — Enfermaria — s) oito enfeio ieiros chetes, primei-
ros sargentos; t), enfermeiros; u) serventes, quantos forem
stseoisos.

Art. 4.° O director e os chefes de serviços geraes e do
serviço da pharmacia podem ser officises do Corpo de Saude

• do Exercito ou da Armada, podendo tambem ser do quadril
do Intendentes do Esto cite o chçe do serviço da intendencia.

Art. 5.° Os cbefer dos serviços geraes das enfermarias
Ou laboratorios e os adjuntos, quando civis, devem ser me-
dicos e cirurgiões formados; os auxiliares podem ser acede-
laicos das duas ultimss séries do curso medico.

Art. 6.° Todo o pesssal, si Sá .no tiver 'os postos corre-
spondentes no Exercito ou na Armada, será nelles commiss
sionado com os honras 6 vantagens pecuniarias, emquarito
permanecer no serviço; em censequencia, fica todo elle su-
jeito .ás regras da disciplina militar.

Art. 7.° As substituições interinas serão feita de ae-1
eôrdo com os preceitos da precedencia militar.

Art. 8.0 Só serão concedidas licenças ou dispensas do
serviço', em virtude de molestia adquirida neste, onação
sitie será comprovada em inspeoção de saude por junta me-
dica militar.

Paragrapho unico. As dispensas do serviço por qualquer
'outro motivo implicam exoneração, sem direito a qualquer
reclamação.

Art, 9.° Serão admittidos nos serviços do hospital bra--
sileiro representantes do corpo de saude ido 1s-remito francez,
Si o governo dessa nação assim julgar necessario para :latis-
Sação do dispositivos da legislação della, çoncernentea aos Seus
soldados.

Art. 10. O coronel chefe da missão e director do hos-
Slital superintende todos os serviços deste, com plena auto-
nomia na parte technica e administrativa, ficando na parte
'disciplinar sob a jurisdição do general chefe cia commisga
Militar brasileira.

Paragrapho unico. O referido chefe e director exerceM
acção de commando sobre todo o pessoal.

Art. 11. A correspondencia telegraphica do serviço ge.4
rai da missão será feita por conta do Ministerio da Guerra.

Art. 12. Um contingente de um sargento e trinta pras
ças do Exercito será posto á disposição do chefe e directorw
para a guarda e vigilancia das dependencias do hospital, po-
dendo esse pessoal ser empregado em outros misteres, de acs
corda com as suas aptidões.

Art. 13. Os medicos e demais membriSs da missão que fds
rem funstionarios publicos civis serão afastados dos seua
cargos sem perda das regalias e vantagens respectivas, ex-
eepto vencimentos.

Art. 14. Serão transferidas para Londres as -sernmas nes
sesso

gessarias para as despesas da missão e para a installação
manutenção dos serviços, que forem creados em França.

Art. 15. Paxe&I o fiel cumprimento do disposto nos adis
Sços anteriores, o apinirtro da Guerra baixará ao chefe da
nulsaãO as ItistrusPsOas que julgar necessarias.

Ito de Janelro, IQ de julho de 1918, 97° da independencia
e 30° da Republiqq_....kiMageikic Bui; p uomo	 Losoi
irae.(ano.	 rariw'

Março de 1919 3479

A escolha de nomes. As delegações militares
Estavam assisti cleteSminados o caracter da miisSão,

sua situação legal (investidura militar), os limites da acção,
o wimero de seus membros. Tratava-se agora de escolher as
pessoas.

Cumpre assignalar aqui, 'com grande prazer que, desde
6'43 primeiros momentos em que appareceu a noticia da orga-
nização de uma missão medica pari prestar soccorros aos fe-
ridos franceses, de todas os cantos do Brasil accorrerans sos
iieitos, ao appello, medicos de todas as especialidades.

Isso é tanto mais honroso a mencionar, quanto nesse mo-
mento não se sabia exactamente qual era a natureza do au-
xilio que Olmos prestar e nada estava assentado quanto a
'vencimentos, regalias e vantagens, Era, pois. o deseSo de
cunsprir um dever que movia ( 3 nlossos medico, em um
bello gesto patriotice e nobre, cujos altos intuitos é mister
respeitar. •

(Suando, portanto, tivemos de fazer a escolha das pessoas,
reduzindo-as aio numero def,erirginado pelas condições aci-
ma, expestas, o trabalho foi consideravel, visto que Unha-
mos mais de duzentos nomes e apenas 86 togares.

Au lado do valor sdientifico, do qual não nos pedimos
absolutamente abstrahir, visto que inicialmente e do todo o
tempo a oossa missão era, sobretudo, scientifica, havia ou-
tro criterie impectante, qual o criterio politico.

PaSscerá estranho que, em. uma mis sio scientifica, se
falte ei ceiterio politico. Essa estranheza desarmarece, en-
tretanto. desde que se reflicta que era uma collaborasão de
todo o Brasil, empenhado numa guerra, cuja sorte nesse mo-
mento não estava ainda sufficieni emente esclarecida; de fór-
ma que qualquer contribuição nossa na guerra deveria tanto
quanto posalvel reflectir a opinião de todo o Pais.

Foi per este motivo que procurámos obter o apoie poli-
tico dos randes Estados, como São Paulo, Minas Geraes e
Rio Grande do Sul, que mandaram representantes officiaes.
- Para os il-smais Estados, na impossibilidade de pedir re-
presentantes sfficiaes, procurámos attender 'ás solieltaçiies ou
indicações de cónegos estadoanos, desde que cilas offereces-
sem gaSantia aufficiente, quanto ao valor scientifico do in-
dicado.

Apsrades os nomes, ficámos com a missão constituidn
da seguinte forma:

Chefes de serviços — Chefes do serviço geral. eommis-
sionados no posto de tenente-coronel, os professores Paulo
de Figueiredo ParSeiras Horta. Mauricio Campos de Medeiros;
Bruno Alves da Silva Lcho, Dr. Luiz Felipe Baeta Neves,
Dr. Mauricio Godin, Dr. Adolpho Lona Freire, Dr. Jorge de
Toledo Dodsworth, Dr: Augusto TorreSo Roxo, profelsor
Ecfuardo Ribeiro Borges da Costa e Benedicto Montenegro.

Chefes de enfermaria, commissionados no posto de ca-
pitão': o docente livre Dr. Faustino Espozel, professor Dr. Al-
fredo Alberto Moreira Monteiro, docente livre Dis Engsfsio
Decourt, Dr. João Augusto Mattos Pimenta, Dr. Maurillo Mo-
desto Martins de Mello, Dr. Roberto da Silva Freire, De. se-
vero do Amaral, Dr. Jonathas Peclrosa Filho. Dr. Fernando
de Castella Simões, professores Drs. Raphael Penteado de
Barros e Fabio de Barros, .Dr. .Adolpho Corrêa Dias Finto,
Dr. Cezar Guerreiro, Dr. João Coimbra. Ur, Christian° do
Souza, Dr. Abel Tavares de Lacerda e Dr. Renato Brancanto
Machado.	 •

Medicos adjunctos. commissionados no posto de 1° te-
n'ente: 1)r. Julio de Castilho França, Dr. Luiz Henrique de
Souza I.obo, Dr. Adolpho.Brasil Vianna, 1)r. Ripper Monteiro,
Dr. Renato Barbosa, Dr. Brasil Sefton, Dr. José Ignacio va-
tença Teixeira, Dr. Hildebrando Varnieri, Dr. Arsenio Gaivão'
Filho, Dr. Raul Vieira de Carvalho, Dr. Ernesto Leggerini,
Dr. Bernardino Gomes de Abreu, Dr. Angelo Pinheiro Ma-
chado Filho, Dr. Ildefonso Cisneiros. Dr. Carlos de Souza Dal-
thazar da Silveira, Dr. Heitor Guimarães. Dr. Antonio Pa-
,vão Martins, Dr. Carlos Marcellino da Silva, Dr. Dialma Sá.
Jobim, Dr. Dinis Rangei, Dr. Sebastião .Cezar da Silva, Dr,
Alexandre Mattos Pedreira Cerqueira, 	 Helio Fernandes,
Dr. Solano Netto, Dr. Manoel Felino o. Dr. José Ca-
mino de Castro e Silva, Dr. Leonidio Ribeiro Filho e Dr. José
Bonifacio Paranhos da Costa.

Medicos auxiliares, commissionados no posto de 2° te-
nente: Drs. Samuel Uchisi, José Fausto Cezar Vianna, João
de Montev'erde Paes Leme, João Peixoto do Amarante, Vi-
nato Pereira Dutra, I anoel Taurino do Carmo, Alvaro Be-
rardinelli, Renato Costa Junior, academicos Luiz Adelino
Lodi, Eduardo Villela, Alcibiades Costa, Vicente .Gallo, Oscar •
Pereira de Brito, Levinio Caetano de Souza e Silva, Hugo dá
Rezende Levy, Antonio Pereira Nunes, Mauricio de Barros
Barreto. Ary de Lima, Mello Tavares, Alvaro Cumplido d'ts
Sarit'Anna, Alexandre Lafayette, Cicero Cruz Alves, Mariás
Çoptinho, Godofredo.Borrs da Costa e Gegimundo RoInano.,.!



Pharmacia	 Chefe do serviço, coinniissionado no posto
de capitão, Dr. Olympio de Oliveira Chaves.

Adjuntos, conimissionados no posto de 1" tenente, phar-
maceuticos Octaciiiu Faro Marques Henriques e Plinio Ri-
beiro de Castro.

Auxilittres,, commissionados nos postos da 2" tenentea
Carlos de Castro, Otto Rziha e Raul Camillo Pratas.

Secretaria -- Secretario, commIssionado no posto de
10 tenente, Dr. Aloysio Noiva, auxiliares, cornmiasionados no
posto de a° tenente, Geraldo Honorato Silvai e Aduindo Lóes
carneiro da Fontoura.

Continnoss com a graduação de cabo, Alvaro Cezar Soares
e Vicente 'Humberto Mangaa.

Auxiliares da intendencia, commiasionados no rosto de
2° tenente: Mario Leal Natio dos Reis, Octavio Gomes dos
Passos, Antonio Marques Pinheiro e Anysio Oscar Nata
(portaria de 27-7-18).

A delsgação do Exercito ficou assim constituída:
Capitães Dr. Pedro de Alcantara Pessôa de Mello e Al-

berto Moreira Pinto, 1" tenentes Alberto de Souza. Paulino
de Mello e Dutra e Scylla Teixeira. Pharmaceutico 2° tenente
Manoel Vieira da Fonseca Junior.

Para a Intendencia da Missão foram designados o 1° te-
nente intendente João Luiz 'Pereira Filho e o 2" dito Paulo de
Neilo .Andrade.

A delegação da Marinha firou composta dos:
Drs. capitasss-tenentes Armando Bulcão e Antonio He-

radio do Rego, 1"' tenentes Mario Kroeff, Antonio Ayres de
'Mendonça. Luiz Alves Braga, Luiz Moraes de Castello Branco.
Pharmacculcios, 1° tenente José Cargueira Dallro Filho e
José Brasil da Silva Coutinho.

A %%SOEM

Escolha do navio — Partida
Constiluida a Missão, regulada a sua situação pelo' de-

creto e pelas instrucções que o Sr. ministro inc enviou, tra-
tava-se de obter navio que pudesse nos conduzir prompta-
mente á Europa.

Cumpre assignalar que no momento em que o decreto
n. 13.0a2 foi aasiguatlo, isto é, quando o Brasil resolveu, por
fôrma legal, trazer a contribuição de seus medicos para os
campos europeus, a luta na França atravessava um paliado
agudo e bastante serio. A offensiva alterna tinha fracassado
na parte concernente ao seu avanço para Paris, mas a resis-
tendia era feroz, em toda a linha da frente; o numero de mor-
tos e feridos de parte a parte excessivo; os hospitaes regorgi-
tavam de feridos e mais do que nunca a nossa contribuição
adquiria o caracter de perfeita opportunidade. Para que essa
opportunidade não desappareeesse era mister apressarmos a
partida da inissão.

A primeira solução que nos foi apresentada foi a de apro-
veitarmos uni dos navios ex-allemães cedidos ao governo
ISsancez, para, em sua viagem, conduzir a missão Foi . assim,
que o transito maritimo francez nos permittiu visitai' e estu-
dar, por offerecimento de S. Ex. o Sr. ministro francez Paul
Claudel,-o navio denominado Bagé. As condições ruateriaes
desse navio eram excellentes para a travessia, mas o Riflara-
rio, que o governo francez já lhe tinha prescripto, não com-
portava seu regresso de Santos ao Rio de Janeiro, a tempo de
podermos embarcar a missão.. Nessas condições por suggestão
do proprio chefe do transito maritirno no Rio de Janeiro, fo-
mos levados a preferir o vapor de carreira dos Transporta
blaritimes de Marseille, o Plata.

Por gentileza do governo francez as passagens . foram
postas á nossa disposição gratuitamente, redundando isso em
uma economia para o Governo de perto -de 200 contos.

O navio coinquanto velho, era de marcha veloz; offerecia
'condições de boa travessia, já pela comprovada conapetencia
de seu commandante e pessoal de tripulação, já pelo numero
de escalares e botes de salvação. O numero de camarotes de
1° classe era pequeno. A companhia tinha ultimamente dado
a designação de 1" classe a todos os seus camarotes, não ha-
yendo a bordo 2' classe, assim catalogada.

Obedecendo ao cratera° da bierarehia militar, distribui-
mos os camarotes sem attender sinão a tal criterio, tendo esse
trabalho sido mecanica e automaticamente feito pela propria
companhia deante do plano do navio e da lista dos membros
da missão. Houve a bordo posteriormente, no momento da
viagem, alguns descontentamentos por má localização de caa

• snarotes.
Não me foi possivel dar guarida a esses descontentamen-

tos comquanto justos, deante da situação obsequiosa em que
yiajamos no transporte de guerra francez.

A partida foi fixada para o dia 18 de agosto, ás 10 horas
da manha, e, com a presença do Exmo. Sr. ministro da
terra e mais altas autoridades civis e militares do paiz, fez-
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se o embarque da -missão, desatracando o navio precisamente
ás 10 horas.

De Rio a Dakar — Por Freetown
A viagem se fez normal e regularmente até á altura do

Da"r.A bordo, a semelhança de que se effectuava em todos 03
navios de todas as companhias, institui, a pedido do comun.-
dante, um serviço de policiamento. Esse policiamento a que
não se recusavam, nos navios inglezes e francezes, os passa-
geiros civis, visto tratar-se de interesse collectivoS foi effe-
ctuado sem grandes incidentes pelo pessoal da missão.

Na 'espera de chegarmos a Dahar, o commandaute clia-
mau-me ao passadiço e communicou-me ter acabado de re-
cebei' um radioe

°
ranima ordenando-lhe que mudasse de rota

para o sul e se dirigisse rapidamente para Freetown, para lá
aguardar ordens. Nesse sentido, o connuandante acreditava
que não podia deixar de obedecer á ordem, que elle julgava
baseada cai qualquer informação segura da existencia de sub-
marinos na visinhança de Dakar. A mudança de roteiro se
effectume sendo percebida pelos membros da missão, o que
não deixou de causar um certo alarme entre lodos.

No dia 21) de agosto aportavamos a Fraetown, onde ne-
nhuma communicação havia da nossa possivel chegada. Se-
gundo o commandante francez interpretou, o radiogramma
não nos era dirigido e sim aos vapres Urgiam. 	 •

Esse facto nos obrigou a permanecer em Freetown du-
rante cinco dias, até que pudessemos obter o carvão necessa-
rio para a viagem de Freetown a Dakar.

Succedia- que a cidade estava infestada por uma epidemia
cujo caracter não nos foi communicado e que os navios da
esquadra ingleza com séde no porto tinham a metade da sua
tripulação adoecida. Não havia portanto pessoal para fazer
o serviço de carvão.

Desate da insisteneia dos pedidos do cominara-tante frau-
cez, resolvi dirigir-me em carta official ao almirante e com-
mandante da ésquiiira Maleza do Atlantico Sul, solicitando
os seus bons officios no sentido de nos ser fornecido o carvão
necessario — 200 toneladas.

O almirante inglez, a quem mandei a mensagem por in-
termedio do tenénte-coronel Benedicto Montenegro, respon-
deu mandando um official a bordo do nosso navio estudar a
questão e no dia seguinte pela manhã tivemos todo o carvão
necessario.

Fizemos do rumo para Dakar no dia 3 cie setembro. ten-
do alii chegado dous dias depois.

O acolhimento que as autoridades francezas ahi nos fize-
ram foi o mala cordeai e affectuoso possivel. Vieram a bordo
o almirante, commandante do porto, o representante do gover-
nador da Provinda da Africa Occidental, o governador militar
da região, o medico inspeetor da região sanitaria, além do
eonsul brasileiro e mais autoridades.

Aos membros da missão foram proporcionadas varias
solemnidades.

No dia 5, após termos visitado os hospil.aes de Dakar, foi
offereeido á missão um garden party no edificio da Maire,
festa extraordinariamente coneorrida. O governador de Da-
kar tiblia préviamente Mandado affixar boletins por toda a
cidade eommunicando que chegariamos e pedindo o apoio da
população para a solemnidade em homenagem ao Brasil
amigo. •

A noite houve um espectaculo de gala no Casino em
honra aos marinheiros da esquadra brasileira e aos soldados
da missão. No dia seguinte o Governador nos offereceu em
palacio um banquete, a que foram convidados além, do chefe
da missão medica, todos os chefes de serviços geraes e mais
o cominandante da esquadra brasileira com os seus officiaes
superiores.

Foram trocados brindes amistosos'.

De Mar eia diante. 4 úrippe
Nesse mesmo dia ás 6 horas da tarde o Plata deixava

Dakar, entrando em um comboio e marchando na direcção
de Gibraltar. No dia seguinte á noite um radiogramma nos
avisava que deviamos pernoitar em Port Etienne. Tudo fazia
mak que submarinos allemães tinham sido assignalados
entre as provincias hespanholas Rio do Ouro e as ilhas Ca-
narias. Parece que esses submarinos esperavam o navio em
que iani'Missão Medica Brasileira.

A grippe — De 24 a 48 horas depois de termos deixado
Dakar, começaram alguns membros da Missão a se queixar
de . mau estar, dór de cabeça, febre, sem que se desse sympto-
mas uma importancia maior. Corno precisamente na 'espera
da nossa partida de Dakar toda a Missão, que tinha desem-
barcado fôra surprehendida por unia chuva torrencial, os pri-
meiros doentes julgaram-se victimas de uma grippe commum
e banal, consecutiva ao resfriamento produzido pela chuva,
Esses casos, porém, foram-se tornando cada voz mais mi-
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	Morosos. O espirito com que todos 	 mesmo os doentes —
recebiam a notificação de novos casos de perfeito bom humor.

Pouco a pouco viam-se as mesas do refeitorio esvasia-
ram-se. Ninguem tinha até então .imaginado que na reali-
dade o que estava grassando a bordo era a terrivel pan-
demia liespanhola. Não foi sinão depois dos primeiros casos
'graves, com manifestações pulmonares intensas, congestões
e sobretudo as febres alfas, com estado de subdelirio, che-
gando por vezes a uma fôrma ambulatoria especial, que se
reconheceu a gravidade do mal que assolava a bordo. Em
Dakar Unhamos 'recebido, 1.500 negros da tropa colonial.
Geralmente, entre essa gente ha casos de meningite cerebro
espinhal, e não foi pequena a nossa apprehensão quando O
Inedieo de bordo nos afirmou certa vez ter duvida sobre um
caso ou dons de morte de negros da tropa colonial.
• O estado grippal a tensão de espirito pelas condições
especiaes de viagem, com os alarmas constantes e a constante
preoccupaçãe de salvamento em caso de torpedo; tensão de
espirito ainda exacerbada pelo caracter da pandemia que rei-R
nava a bordo tudo isso areou uma situação verdadeiramente
tetrica na evolução da epidemia, que ganhava cada vez maior
numero de pessoas.

De um modo geral as pharmacias de bordo, não sendo
preparadas sinão para casos banaes, visto que é de prever
que, quem viaja é porque está sadio, poucos são os recursos
medicamentosos que nellas se encontram. O combate á epi-
demia de grippe que nos assolava tinha pois de se restringir
nos recursos da pbarmacia de bordo e aos daquelles,

• simos collegas que traziam consigo alguns tubos de medica-
-mentos. Nunca faltou porém durante todos esses dias agargu-
rosas a assistencia medica, .visto que diariamente eu fazia
escalar dons medicos de serviço. Além desses dons medicas,
os collegas sãos foram incansaveis em levar • recursos aos
adoecidos. O sentimento de solidariedade se fez sentir corri-
gindo' fanfo quanto possivel as difficuldades crescentes em

• uma epidemia que ganhava quasi todo o mundo. -
Quando chegamos finalmente a Gibraltar, retardados na

marcha pela marcha morosa de todo o comboio, poucas eram
as pessóas sãs a bordo.

De accôrdo tom o chefe do serviço geral de clinica me-
dica, organisei uma relação de medicamentos a fazer adquirir
em Gibraltar, onde desci pessoalmente, acompanhado do te-
pente-coronel Denedicto Montenegro, tendo comprado todos
os medicamentos foram confiados ao Dr. Luna Freire que,
auxiliado pelos pharmaceuticos da Missão,' começou a aviar
formulas as mais necessarias na continuação do combate da
epidemia de grippe.

-Partimos de Gibraltar no dia 17, não em direcção a Mar-
selha como Unhamos contado fazer préviamente, mas em di-
recção a Oran em virtude de ordem do Governo Francez, que
determinara ao cor-mandante do navio que levasse o Plata
ató Alger, que deixar alli as tropas negras recebidas em
Dakar e tomar os soldados permissionarios de volta para
França.

• Emquanto permanecemos em Gibraltrar, ordenei que
fosse feita a desinfecção do toda a roupa suja dei: porde. O
tenente-coronel Parreiras Horta foi incumbido de chefiar
esse serviço que foi feito nas estufas de bordo, com o auxilio
dos soldados do contingente e do pessoa/ do navio — incau-
savel em toda a sorte de auxilio.

	

De Gibraltar a Oran — Os mortos 	 A permaneneia
• Orais •

A Oran chegamos no dia 18 de setembro._ Como não
'ramos esperados nem conheciam ahi a natureza da Missão,
não foram pequenas as difficuldades que tivemos afim de
entrar em communicação com o Governo Militar da cidade e
podermos hospitalizar os doentes mais graves dentre os que
traziamos a bordo. Nessa medida, de fazer desembarcar os
mais graves e hospitalizal-os, tornou-se impreseindivel.

• Um dos doentes, o 2° tenente Octavio Gomes dos Passos,
npresentando phenamenos de intoxicação aguda não tinha
podido resistir a (Ala e a despeito da cuidadosa assistencia
que lho era dada pelo Dr. Baeta Neves, veia a fallecer, com
grande tristeza para todos nós.

Na noite de 17 'para 18, quasi ao chegarmos a Oran,
outro facto grave e lamentavel tinha vindo nos trazer a cer-

geza de que era imprescindivel collocar em lagar seguro, quer
quanto ao conforto material, quer quanto as situações nos-,
epaes, os doentes mais graves da missão. Esse facto foi ci
sbicidio do 2° tenente José Brasil da Silva Coutintio, pirar-
maceutico da Armada, que, atacado da grippe poueo depois
de Dakar, manifestara desde logo phenomenos nervosos, "já
oor duas vezes seus companheiros tinham obstado o seu
suicidio. De uma feita elle tentára disparar o revólver eon-

Xira si e de outra Cortar as arterias do pulso. Não foi pos,
Eiva evitar que a terceira tentativa lograsse exilo.

Durante a noite, aproveitando-se da absoluta escuridão
que reinava a bordo, o malogrado tenente sahiu do seu ca-
marote e precipitou-se ao mar.

Foi sob a impressão ,dolorosa deste triste acontecimento
que chegámos a Oran, dispostos a medidas que puzessem
em segurança os demais doentes.

De accinalo com o criterio clinico, escolhemos os easos
mais graves para fazei-os hospitalizar. As formalidades á
preencher foram enormes.

No dia seguinte ao da hospitalização veiu ainda a su-
cuMbir, victima do proseguimento da congestãs) pulmonar, de
que estava atacado, o tenente intendente do Exercito Paulo
de Mello Andrade. Os collegas do infortunio de Paulo An-
drade contam da sua morte detalhes que fizeram com que
à sua memoria fosso guardada no hospital militar de Oran
com profundo respeito e veneração por todos os francezes 'e
enfermeiras que assistiram a esse drama. Em dado momento-,
em plena febre, Paulo de Andrade pediu para - respirar junto
á janella e, &ri affirmando que ia morrer, exclamou em
francez que 4 entregava o seu corpo á terra, sua alma a Deus
e seu coração á França.

Depois começou a entoar a Marse/heza: Logo as pri-
meiras palavras succumbiu. Os enfermeiros o ampararam,
e nunca mais faltaram no seu nome sinão para dizer aguei
bravo garçom,.

Como o navio demorasse alguns dias em Oran, dasem-(
barquei, fazendo desembarcar todos os membros da, missão,
afim de poder ser rigorosamente desinfectado todo o navio
e por outro lado para que, ficando em terra, pudesse eu vi-
sitar diariamente os nossos doentes e velar para que toda
soccorro lhes fosse prestado.

Durante essa permanencia ainda tivemos o infortunio do
Perder mais um companheiro da missão, o mallogrado Dr.;
Seita Teixeira da Silva.

Seu estado ao desembarcar' era dos mais graves. O cui-
dado e dedicação não lhe faltaram no hospital e a sua morte
encheu de tristeza todos os seus collegas da missão.

Sua viuva voltou para bordo e comuosco partiu no dia
23 pela manhã em direcção a Marselha.

Deixei em Oran, para velarem pelos cuidados aos nossos
'doentes tres medicos da missão, sol) a direcção do Dr. Renato

•Machado, professor da Faculdade de Boll° Horizonte.
Do que foi essa permanencia e do que durante elle se

passou encontrar-se-hão os necessarios detalhes no relataria
do professor Renato Machado.	 •

Não foi infelizmente sem registrar mais uma morte que
essa permanencia se fez, a do 1° sargento enfermeiro Roberto
Mariante, que desde os primeiros dias de hospitalização se
mostrara extremamente grave.

Os demais doentes salvaram-se e todos são areórdes em
gabar o zelo, a dedicação e o devotamento do medica chefe.
'do hospital de Oran.

'A chegada a Marselha
Chegámos á Marselha no dia 24 de setembro. ás G horas

'da tarde, sendo recebidos pelo professor George Dumas, no-
meado pelo Governo como agente de li gação entre a missão
e o governo francez; pelo coronel Aladin, medico, inspectot
da 15' região; pelo tenente Perry, •em nome do S. ministro
do Brasil, em Franca; pelo tenente Aché, em nome do ge-
neral chefe da Missão Militar em França; pelo representanM
do consul de Marselha; representante do Maire, do Pre-
feito. etc.

O Sr. consul do Brasil, .em Marselha, tinha Providen
ciado desde o dia 20 para que nos fossem reservados com-
modos nos boteis, providencia essa indispensaveis pela diffie
cuidado resultante do accumulo de" passageiros em transitO
pelo grande porto francez. •

No dia seguinte a Camara do Commercio de Marselha nos
.bffereceu um almoço em que o Brasil foi saudado pelo Pre-
feito do Departamento do Rhône. Nesse mesmo dia á tarde
a Mairie offereceu-nos uma recepção solemne, tendo o Sre
dslaire pronunciado eloquente discurso de applauso á attitude
do Brasil, mostrando-se um perfeito conhecedor de pequenos
detalhes na nossa vida política externa. -

No dia seguinte segui para Paris acompanhado dos se0
-guinte.s membros da missão: tenentes-eoroneis Luisa Freire,
Benedicto Montenegro, Baeta Neves, Mauricio eludir). Par-
reiras Horta. capitães Guerreiro, Joaquim Vidai, capitão-te-
nente A. Bulcão, tenente Jobin e dons cabos do ordem.	 •

A difficuldade de alojamento em Paris fez com que ett
não me arriscasse a trazer todos os membros dá missão.

Deixei-os, porém, em Marselha, confiados á direcção do.
tenente-coronel Mauricio de Medeiros.

Do que foi feito nessa permanencia -encontrar-se-hfis
igualmente uma descripção minuciosa • no seu relator14
especial.
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EM PARIS
A chegada a Paris — Primeira providencio

Cheguei a Paris no dia 27 de setembro,. acompanhado
das pessoas acima mencionadas.

Procurei immediatamente entender-me com o general
ei:ele, chefe da missão militar brasileira em Paris, ao qual
estava affecta a nossa missão pelas ligaçees disciplinares
estipuladas no decreto ri. 13.092.

Procurei..igualmerife, o Sr. ministro do Brasil, Ex.mo.
Sr. Dr. Olyntho de Magalhães, afim de fica? em relação com
as autoridades brasileiras em Paris e poder assim deserivol-
ver a acção para a qual tinhamos sido commissionados.

Apresentado ao sub-secretario de Estado do Serviço de
Saude Militar. Mr. Mourier e do ministro dos Affaires Etran-
geres, Mr. Stephan Pichon, por seu intermedio puz-me
immeclietamente em relação com autoridades militares, com
as quaes comecei a estabelecer um plano definitivo de exe-
cução pratica do auxilio para o qual unhamos vindo
.França.

A nossa formação sanitaria, segundo esse plane, com-
per-se-hia de uma ambulancia de frente com articulações,
para uru hospital central de 500 leitos, por nós mantidos e
para o qual evacuariamos os feridos que tivessemos soccor-
rido no serviço da nossa ambulancia. Essa ambulancia de
frente seria 'eonstituida de dous automoveis, ambulancia
eirurgica (ou auto-char) tendo duas salas de operações, salas
de radiogranbia, leitos e outros utensilios necessarios.

Além dos auto-cbars haveria abarracamentos para o tra-
tamento provisorio çdos feridos.,

Afim de conhecer bem o funceionamento desses serviços,
fui a Chalons e Poitiers visitar as duas ambulancias mais
completas no genero, uma a cargo do professor Pierre Duval
e a outra a cargo do professor Gosset.

Para essa, visita foi necessario munir-me do seguinte
e-emento:

Ministère da la Guerre — Republique Française -e- Seus
secretariat d'Etat (Service do Santé) — Cabinet du Sous-
secrétaire d'Etat Concours Etrangers — 30 septembre 1918.

Ordre de mission
C. 417 — 28.590:
M. le colonel Nabucó "de Gotivea, membro du Ilearlement

Bresilien, chef . de la Mission Médicale Bresilienne, envoyée
à France pour coopérer avec le Service de Santé français.
est invite à se rendre à Pontoise pour y visiter l'auto-char 21
'(Formation Pierre Duval).

II sera acompagné par M. le professeur Dumas.
' Les autorités militaires sont invitées à réserver bon ace

cueil è ces messieurs et à leur donner toutes les facilites
utiles à. l'accomplissement de leur voyage, tant à l'aller qu'au
eétour.

Le présent ordre leur tiendra lieu de lettre de service.
Pour le Sous-seerétaire d'Etat et par son ordre. — Le

chef-adjoint du Cabinet. (Signe.)
(Cachet du Ministère de la Guerre).

- restabelecimento de toda a situação do predio anterior aos
trabalhos de adaptação para o hospital.

Nessa occasião o professor G. Dumas, nosso agente de
ligação junto ao governo francez, foi informado de que na
rua Vaugirard havia um antigo Gollegio de eesuitas, vasto
edificio, mal aproveitada pelo governo francez, por que nelle
fazia funecionar um restricto sereiço de reformas mileeres.

. Inunediatanente apressei-me em visitar esse edificio,
admiravelmente situado no meio de um grande parque, effe-
recendo todas as condições necessarias para a installação de'

. um bello hospital, mas encontrando-se em detestaveis con-
dições de conservação, limpeza e hygiene. Tudo pesado, po-
rém, tratando-se de um proprio do Estado, que nos seria
cedido gratuitamente, feitos es calculos, ser-nos-hia r elite
mais vantajoso gastar com a adaptação, reforma e ias dla-
ção do hospital, com todas as condições modernas e e .znas
do nosso nome no velho edificio do que o aluguel d une
hotel, que não dispensaria as despezas de adaptação do aos-*
pitai.

Nosso auxilio á assistencia de Paris
'A posse desse edificio não foi facil. Entre nós e O go-

verno americano estabeleceu-se uma especie de eoncurren
Logo que os americanos souberam que pretendiamos elli in-
stallar um hospital, estabeleceram uma porfia connosco,
tendo o governo francez tido necessidade de invocar a sua
palavra empenhada comnosco para se ver livro dos peeidos

- insistentes dos americanos, que. nesse momento, com grande
quantidade de feridos, vindos do efront», onde a luta atra-
vessava uma phase intensissima, precisavam de hospital ur-
gentemente.

Finalmente, foi-nos communicado officialmente Ique ci
edificio seria nosso, apparecendo, entretanto, uma pequena
difficuldade: a de que, nesse edificio. por conta da Assis-
tencia Publica, um pequeno numero de doentes civis rece-
biam tratamento da infecção grippal epidemica de que esta-
vam atacados. Pareceu-me que, para cortar a questão defi-
nitivamente, era util offerecer-me a tratar desses doen'es,
não sómente desses como de quentes a Assistencia Puleiea
entendesse de enviar-nos, tomando sob a responsabilidede
do Governo Brasileiro todas as despezas decorrentes desse
tratamento. O offerecimento foi acceito pela Assistencia, que
immediatamente começou a utilizar os serviços dos nossos
medicos e deste hospital improvizado, enviando-nos perto de
200 doentes graves, tendo nós effectuado um service de ceie
se encontrarão detalhes no'relatorio apresentado pelo capitão,
Dr. Fauslino Esposei, a quem confiei a direcção do serviço;
com o auxilio irnmediato do capitão Fabio Sodré e 1° tenente
da Armada Dr. Ayres de Mendonça.

Esse compromisso não impedia, entretanto, de eomeeer
desde logo os trabalhos de adaptação do predio na parte
terrea. onde as obras foram atacadas energicamente.

De como nos desempenhámos do compromisso de tratar -
dos grippados civis de Paris, o melhor agradecimento foi ci
que nos dirigiu o ,director da Assistencia Publica de Paris;
assim concebido:

«Republique Française» — Liberte — Egalité — Fratere
nité --- Administration Generale de l'Assistence Publique ff
Paris — Paris, le 23 decembre 1918.

Monsieur le colonel — M. le médecin inspecteur géné ne
directeur du Service de Santé du G. M. P. me communic
la lettre par laquelle unis lui rendez compte du fonctionreee
rnent et de la ferrneture de l'hôpital provisoire destine auX
malades atteints de l'epidernie de grippe.

A cette oc,casion permettez-moi donner mes plus sinei
teres eemerciements pour te service rendu en eette cireoa4
stance aux indigents parisiens, dont j'ai la charge.

Eu un moment eti mes services hospitaliers pouvaient
grand peine faire face aux besoins de très nombreux maladee
l'aide que vous aves bica voulu nous apporter a eté dee
plus appréciables.

Je suis heureux de pouvoir en temoigner hauteMent et!
vous adresser l'expressian de ma profonde gratitude.

Veuillez agreer, monsieur le colonel, l'assurance de mee
sentiments les plus distingues.

Le directeur de l'administration generale de VAssistenck
Publique à Paris.»

Nosso auxilio ds fo"macões da rectaguarda
'	 Por esse momento, o facto de termos offerecido os -et- soti	 a
serviços para o tratamento de doentes civis da.popu/aeão pa-1
risiense, despertou no Sub-secretariado de Estado a idéa dei
utilizar immediatamente os -nossos medicos para irem era
soccorro das guarnições militares das formações da recta..
guarda, onde a grippe estava causando os mais pavorosoe
effeitos. collocendo o governo em expectativa de ver as suas
Torças immobilizadas quasi em massa por centeião emim
tilares fie doentes.; 	 -

Escolha do edifício	 Difficuldadés	 O predio de -
Vaugirard

Estava assim resolvido o programma da execução pra-
tica' do nosso auxilio, isto é, nós não nos limitariamos a ter
um hospital.

Este, que seria o ponto inicial, a que nos referimos na
exposição anterior, das formações da retaguarda, seria o
ponto de evacuei() de feridos por nas mesmos soceorridos,
desde as linhas de frente.

Estudando esse assumpto. 'comecei a ne Preocupa
com a localização e organização do hospital central.

A maior diffic,uldade foi encontrar o predio. Os edi-
ficios cem capacidade para uma organização sanitaria de
500 leitos sé poderiam ser requisitados pelo governo entro
os grandes hoteis de IParis, dos quaes poucos restavam, por-
que os americanos , já tinham se utilizado da maior parte..
Convém accentuar que, logo nas primeiras conversas com o
governo francez ficou por elle determinado que o ponto
para a localização do hospital, considerado pelo proprio go-
verno francez como mais util para o andamento dos nossos
trabalhos, seria Paris nesse momento, ainda, considerado
zona de guerra. Dos dous boteis que restavam livres, os'
preços eram absolutamente inabordaveis. Havia, por exem-
plo, o Hotel Lutetia, cujo proprietario, pediu um milhão e
quinhentos mil francos de aluguel: o Hotel Maurice, e uni
predio nos Campos Elysios, conhecido pelo nome de Gazella,
nome do seu proprierario. O preço minimo que nos pediam,
era de um milhão de francos pOr. Une, com conteeplo
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Tinha acontecido que, entre as diversas providencias to-
madas logo que chegámos a Paris figurara, como muito na-
tural e justa, a de um estagio de todos os medicos da missão
nos hospitáes militares de Paris, afim de poderem adquirir
a technica moderna aperfeiçoada da cirurgia de guerra, antes
do começarem a funccionar na linha dá frente.

A situação da 'grippe, porém, no que respeitara ao pro-
blema da renovação dos contingentes da linha da frente, eram
tão graves que o governo franeez considerou corno setviço
do guerra, dos mais valiosos e talvez mesmo mais do que o
proprio auxilio da linha de frente, o soceorro immediato ás
formações da rectaguarda. Quem conhece a velocidade pas-
mosa com que a terrivel epidemia se dissemina sabe bem
quão justas eram as apprehensões do governo franeez, de
que a gripne. que estava grassando nas guarnições militares
da rectaguarda, pudesse se tornar um terrivel embaraço ás
acções militares da linha de frente, nesse momento mais in-
tensas do que' jámais.

A' vista das solicitações do Sub-Secretariado, achei que
poderia mandar os nossos medicos para essas guarnições mi-
litares. Devo dizer, com desvanecimento, que encontrei, da
parte do todos os collegas, a maior boa vontade em cum-
prirem esse dever, embora muito lamentassem, e isso cam
grande honra, não irem immediatamente para o togar de
maior perigo, que era então a linha de frente.

O Sr. ministro dirigiu-me a seguinte carta:
«République Française — Ministère de la Guerra

Sous-Sécrétariat d'Etat du Service de Santé Militaire — Ser-
vice du personnel --a N. 37.854 — Paris, le 23 Octobre 1918.

Monsieur le colono! — J'ai l'honneur de vous informer
que j'ai donné dos instructions au directeur du Service de
Santé du Gouvernement Militaire de Paris pour que des
ordres de transport soient réunis à chacun des membros des
Equipes Médieales que voue voulez bien mettre à ma dispo-
sition, polir séconder les médecins français dans le traitement
dos malades atteints par l'épidemie de gripOe qui sevit
actuellement.

Les directeurs du Service de Santé à Nantes, Reims, Bor-
deaux, Montpellier, Marseille, Limoges et Tours, chefs-lieux
dos regions oii sont envoyées ces Equipes Médicales, sont
prévenus de leur arrivée, afia que des logements soient pré-
parés pour les recevoir.

Les direeteurs répartiront cos médecins dans les grande
centres hapitaliers, oi leur présence sere un sécours précieux
pour le Service do Santé Français.

Los chefs d'équipe que vous aurez désignés devront Se
présenter à la direction du Service de Santé du Gouverne-
ment Militaire de Paris, 16, Boulevard Pasteur, oà les ordres
de transport leur séront donnés.

Je vous fais parvenir les lettres de service que vous
voudrez bien remettre en outro à cheque chef d'équipe, let-
tres quais présenteront aux directeurs clu Service do Santé
de Ia region sur laquelle ils seront dirigés.

Je tiens à vous exprimer, à vous et aux médecins de la
Mission Brésilienne, ma très vive reconnaissance d Ines re-
merciernents pour ce acto si spontané de solidarité médicale,
et pour les soins que vous et vos collaborateurs prodiguerez
à nos malades.
. Veuillez agréer, monsieur le colonel, l'assurance de ma

très haute eonsidération. — Louis Mourier.»
Para todos os pontos da-França foram remettidas "équiPei,

que foram postas á disposição dos chefes militares das re-
spectivas regiões. Ah i passaram esses medicos longa tempo-a
rada, prestando um serviço inestimavel, conquistando, grada-
tivamente, a confiança aas autoridades francezas, a ponto de
serem muito deites investidos da funcção de direcção e com-
inando de hospitaes o de divisões sanitarias.

Em annexo, faço copiar e transcrever alguns dos attes-
tados, ordens do dia, elogios, etc., que coroaram, com grande
alegria para o nome brasileiro, esse trabalho devotado e quo-
tidiano dos membros da missão.

Eis aqui como ficou distribuido õ Pessoal pelas Volif2Jes:
Equipe de Besançon

Tenente-coronel Dr. Jorge de Toledo Dodswortk,-
Capitão Dr. Carlos Ramos de Azambujan
Capitão Dr. João Coimbra.
4° tenente Dr. Ernesto Leggorine.
1° tenente Dr. José /gnacio de Valenea Teixeira.

Equipe de Bordeaux
Tenete-coronel Dr. 'Adolpho Lune Freire.;
Capitão Dr. Abel Tavares de Lacerda.
Capitão Dr. Severo Evaristo do A•maral.,

• 1° tenente Dr. Hildebrando Varnieri,
' 1° tenente Dr. Solano Netto.

tenente Dr. Julio de Castilhos França

2° tenente Dr. Alvaro Cumplido de Sant'Anna.
20 tenente Ary de Lima.
2° tenente Gesmundo Romano.

Equipe de Bourges
Capitão Dr. Roberto da Silva Freire
1° tenente Dr. José Bonifacio Paranhos da Costa.
1 0 •tenente Dr. Manoel Felino Tenorio.
1° tenente Dr. Alexandre de Maltes Pedreira de Cerqueira.
1° tenente Dr. Arsenio Gaivão Filho.

Equipe de Clermont-Ferrand
1° tenente Dr. Brazil Sefton.
1° tenente Dr. José emiti° de Castro e Silva.
1° tenente Dr. Diniz Rangel Junior.

'2° tenente Luiz Adelmo Lodi.
r tenente Godofredo Borges Ribeiro da Costa.

Equipe de Le Mans
Capitão Dr. Fabio do Nascimento Barras,
Capitão Dr. Jonathas Pedrosa Filho.
10 tenente Dr. Djalma Sá Jobim.
1° tenente -Dr. Salomão de Yasconcellos.

Equipe de Limoges
Capitão Dr. Mario Porcino Coelho aa Fonseca.
1° tenente Dr. Carlos de Souza Balthazar da Silveira.,
1° tenente Dr. Antonio Pavão Martins.
1° tenente Dr. Helio Fernandes.
1° tenente Dr. Bernarclino Gomes de Abreu
2° tenente Dr. Viriato Pereira Dutra.
2° tenente Mauricio de Barros Barreto.,
2° tenente Hugo de Rezende Levy.,

Equipe de Marseille
Capitão-tenente Dr. Antonio Heraclito do Rego
Capitão Dr. Fernando de Castella Simões.
Capitão Dr. Olympio de Oliveira Chaves.
Capitão Dr. Eugenio Decourt.
Capitão Dr. Ernani de Faria Alves.
1° tenente Dr. Leonidio Ribeiro Filho.
1° tenente Dr. Angelo Pinheiro Machado Filho.;
1° tenente Dr. Paulino de Mello Dutra.
2° tenente Levinio Caetano de Souza e Silva.
2° tenente Mario Coutinho.

Première "équipe de Montpellier
Tenente-coronel Dr. Paulo de Figueiredo tParreiras Horta

t- Capitão Dr. Cezar Guerreiro.
2° tenente Dr. Carlos Marcellino da Silva.
20 tenente Alcibiades Costa.

Secondième équipe de Montpellier
Capitão Dr. Alberto alariz Pinto.
Capitão Dr. Raphael Penteado de Barros.
Capitão Dr. Pedro de Alcantara Pessôa de Mello.
Capitão-tenente Dr. Armando de Aragão Bulcão.
2° tenente Dr. Manoel Uchea. .
,2° tenente De. Bento Costa Junior.-
' 2° tenente Dr. tAlvaro
2,0 tenente Otto Rziha.

Equipe de Nantes
Capitão Dr. Pedro Paulo Paes" de Carvalho.
4° tenente Dr. Heitor Guimarães.
2° tenente Cicero da Cruz Alves.
2° tenente Nelio Tavares.
20 tenente Eduardo Villela.
2° tenente Alexandre Lafayette Stdckler.,
2° tenente Vicente Gaito.
2° tenente Oscar !Pereira de Brito.

Equipe de Reims
1:enente-boroner Dr. Angusto Torreão Roxo.
Capitão Dr. Alfredo Alberto Pereira Monteiro.,
Capitão Dr. João Augusto de Maltes Pimenta.
1° tenente Dr: Alfredo de Moraes Coutinho.
10 tenente Dr. Sebastião Cezar da Silva.
2° tenente Manoel Taurino do Carmo.

Equipe de Ttiurs,
'Capitão Dr. Ernesto Barreto.
Capitão Dr. Adolpho Corrêa Dias Filho.;
1° tenente Dr. Renato Barbosa.
1 0 tenente Dr. Luiz Cordeiro Alves Braga.
2° tenente Dr. João de Monlevade Paes Leme.;r tenente Antonio Pereira Nuneso
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Paris (durante a epidemia)
.Chefe da missãci — Coronel Nabuco de - Gouvéa 	 .
Direcção do Serviço Clinico — Capitão Faustino Espose/.

Chefes de enfermarias:
Capitão Fabio Sodré.
1° tenente da Armada Ayres de Mendonça..

,Adjuntos:
1° tenente Ripper- Monteiro.
1° tenenf e Raul de Carvalho:
2" tenente José Vianna.

Qi trabalhos de- adaptctOo do edificio —. As empreitadas —
As compras

Sempre na expectativa da organização completa dos
nossos serviços sanitarios, estendendo-o até á linha de frente,
achei conveniente enviar. em 'uma viagem de. inspecaio, de
observação e de instrucção ás linhas avançadas. os Drs. Be-
nedicto Montenegro e Baeta Neves, para estudarem as for-
mações americanas, francezas e inglezas.

Do resultado dessa viagem ter-se-ha uma noção no re-s
latorio apresentado por aquelles collegas.

EnnquantO isso, tratava-se de preparar o edificio.
Havia desde logo duas ordens de trabalhos .á executar:'

1 1, os trabalhos de architectura comi-mim, limpeza do edi-
ficio, pinturas, caiação, collocação de assoalhes, carpintei-
rias, etc.; 2°, os trabalhos technicos, isto é, preparo de salas
de operações, estufas, aquecimento, luz, agua, etc.

Tratando-se de um proprio do Governo, nenhuma alte-
ração poderia ser feita nas disposições definitivas do predio.
Qualquer pequena modificação só poderia ser feita mediante
consulta prévia á secção de engenharia franceza. A' vista
disso, as obras deviam ser fiscalizadas directamente pelo
Génie francez. Devo dizer que essa repartição .foi bastante
benevola deante do alvitre que tomei de entregar a direcção
de todos Os trabalhos jechnices a um official da -adminis-
treção franceza indicado pelo Serviço do Sande: francez, ern
resolução, cujos termos são os seguintes:

(République Française 	 lifinistère de /a Guerre
Direction Génie — .2, Bureau Materiel Secondième

section — Copie — Paris, le 21 Octobre 1018 — ',e Président
du Conseil, ministre de la Guerre, à M. le directeur (lu
(?xenie à Paris — SiG de M. le general commandant le Genie
du G. H. P. à Paris — Installation d'un hôpital brésilien

Sur la demande du Gouvernement Brésilien„rai decide
de medre à sa disposition, pour y installer um hôpital, la
partie Sudoest de l'ancien Collège de l'Immaculée Concéption,
situé à Paris, rue Vaugirard, dont la moitié environ est 'oc-
cupé actuellement par l'hôpital temporaire dit de Vau-.
girard

Les divers travaux d'aménagement des locaux et no-
famment du bàtiment seront effectués aux‘frais du Gou-.
vernement Brésilien à la diligence du Service de Santé
Brésilien, , auquelle service local du Genie devi-a prêter
plus large concours.

En conséquence, ii conviendra d'inviter l'Officier d'Admi-
nistration du Génie, ehargé ordinairement des travaux à exe-
cutor dans cet immeuble, d'entrer en relations avec 'les
représentants du Service de Santé précité et -de Re niettre
leur disposition ,pour tear faciliter leur téclie. Il. aura no-
tamment à leur fournir tous renseignement titiles au sujet
du choix d'entrepreneure sérieux, suseeptibles d'executer ra-
pidement les travaux envisagés, des moyens d'obtenir les ma-
teriaux qui leur seraient mécessaire et des „prix em usage,
afin de là mettre eu garde contra certains procédés qui por-
raint étre employés à leur égard par dos commerçants ma-
thonétes.

. TI droit, étre entendu que la cloture à établir
dans te jardin pour separer l'hopital bresilien le Phopital
lemporaire de Vaugirard 'será installée par les Soins du ser-
vice loca/ du Genie et /a dépense correspondante imputée au
thapitre 36 bis du buget.

'	 Jeyous prie de' donner toutes instruetions utiles eri VUO
de l'exécution des prescritions qui prêcédent. .

Pour le Président. du Conseil ministre de la Guerra et
Par sou ordre Le Général Directeur du Génio (Signe),
¡en.

N. 8.6501 2)4.
Paris, les 21 da oc,tobre de 1918. -
Copie conforme au	 g . E. du ervice da

ire

Gabinét — Concours Etrangers — A tentes fins utilesi
comme suit à la dêmarche falto te 18 octobre 1918, por M5
te Cher de Bataillon Verdet Kleber du Gabinet du S. S. E.,
-	 Ci — joint pour retour les piéces comnruniquées:

(1 note et 5 plana).
)our te Colonel Chef du Bureau.

'	 Chef du Bataillon.
Le General Directeur.
Esse °Tricia] da administração franceza foi quem, de ac-

cÔrdo com esta direcção contractou directamente com os em-
preiteiros affectos á formação do Serviço da Santé Milhafre
Française, todos os trabalhos, tomando a responsabilidade,
como se deprehende da leitura do officio acima, desses mes-
mos contractos, feitos nas condições mais vantajosas, de
accôrdo com os preços estabelecidos e pagos habitualmente
pelo Governo francez.

Eximia-se, assim, a minha responsabilidade na questã)
dos preços dos trabalhos. Todos esses preços eram por as-
sim dizer, definitivamente approvados pelo • representante do
Go‘erno francez, como se poderá verificar pelo visto que esse
representante appunha a cada uma das propostas dos em-
preiteiros.

Si essa condição foi uma vantagem no que respeita ã
questão pecuniaria dos trabalhos, visto como os preços eram
reputados convinhaveis pelo proprio governo francez, e Si nós
podemos obter em uma penuria actual de operarios, os tra-
balhos se realizassem, por outro lado isso exigia do chefe da
missão uma presença constante, diaria, assidua, e, por ve-
zes, impertinente, a todos os menores detalhes para não se
quebrar -a orientação geral do trabalho e sobretudo para 'que
não se perdesse tempo.

Na parte technica, foi seguido o mesmo processo.
As casas que tornaram assim a empreitada dos assenta-

mentos do material fixo, fizeram-no por propostas estudadas,
debatidas perante mim com a audiencia do representante
francez,. sendo tudo feito pelos preços das requisições mili-
tares.

Restava a questão do material movei, Material cirurgico
e material de rouparia, etc. Dessa parte tudo quanto foi pos-
sivel comprar por intermedio do governo francez, mediante
,bonus de requisição, portanto, a preços razoaveis, assim o
fiz, muitas vezes com vantagens extraordinarias, • fazendo as
acquisições directamente nos deposites officiaes do Governo
francez tal como succedeu, por exemplo, para as camas que
constitulam, no momento, um -dos artigos mais raros e mais
caros.

Quando assim não fiz, me dirigi á casas de absoluta pro-
bidade, grandes firmas da praça de Paris, altamente conhe-
cidas como fornecedoras habituaes do Governo francez.

Qualquer estudo Teito nesse sentido nas facturas apre.;
sentadas por essas casas mostra que defendi, quanto possivel,
o interesse do nosso thesouro, procurando precisamente dar
aos credites de que vinha armado o Maior rendimento DOS-.
sffel,

'Organização para ó Proa

Nesse entre tempo pereceu-me util retirar das equipes
que estavam na provincia trabalhando nas formações da ré-
ctaguarda, alguns elementos que fossem desde logo trabalhar
lias formações do front. Nesse sentido, reuni os chefes dos
serviços geraes e com cites combinei que Ires equipes traba-
lhariam no serviço do professor Gosset com séde em Chalons,
urna equipe iria trabalhar no auto-chir do Dr. Barnsby
front e que, a medida que o serviço da retaguarda fosse-os
livrando, iriam mandando os collegas para os deposites dos
batalhões na linha de frente, de onde sob as ordens do com-
mando francez, seriam destacados para os postos de soccorro
installados na zona da batalha.

Mais tarde, á, proporção que se fosse organizar a formação
brasileira, cuja-base seria o Hospital, metia ir-se-hiam con-
centrando os membros da missão.

Presente a essa reunião esteve o professor George Dumas,
nosso agente de Legação, que ficou de dar as immediatas.pro-
videncias junto ao Governo francez. Nesse sentido foram or.
gauizar as seguintes equipes:.

POUr chez Gosset
Equipe n.
Capitaine Pedro Paulo Paes de Carvalho,- actuellemetit

Nantes.
Capitaine Ernesto Barreto, actuellement ã Tours*
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•

Sous-lieut Ary de Lima, actuellement à. Bordeaux.
Sous-lieut CiCCI'Q Cruz Alves, actuellement i Nantes
';1(ius-lieut Alvaro Cumplido de Sant'Anna, actuellement

Bord'-eaux.
Equipe u. 2:	 •
Cher — Lieutenant-colonel Benedicto Montenegro, actu-

iellement à Paris.
Aides	 Capitaino Adolpho Corrêa Dias Filho, actuelle-

lnent à Tours.
Capitaino Christiano do Souza, actuellernent à Paris.
Lieutenant Raul Vieira de Carvalho, actuellement à Paris.
Sous-lieut Oscar Pereira de Brito, aetuellement à Nantes.
Sous-lieut Levinio Caetano Souza e Silva, actuellement

Ararseille.
Equipe n. 3:

-	 Cher — Lieutenant-colonel Eduardo Borges Ribeiro da
Costa, actuellement à Paris.

• Aides — Capitaine Abel Tavares de Lacerda, actuellement
• Bordeaux.

Lieutenant José Comino de Castro Silva, actuellement à
Clermont. Ferrand.

Lieutenant Manoel Taurino *do Carmo, actuellement
ftennes.

Sous-lieut Luiz Adelino Lodi, actuellernent à Clerrnont
Ferrand.

-	 Seus-lient GodotredkBorges da Costa, actuellement
Clermont Ferrand.

gadiolopistes

Capitaine Raphael Penteado de Barros, actuellement à
jNiontpellier.

.C.apitaine Jonathas Pedro Filho, -actuellement à IA Mans.

• Equipe your chez Barnsby

Capitaine Roberto da Silva Freire, actueliement à Mar-
Seille.

• Capitaino Ernani Faria Alves, actuellement à Marseilles,
Lieutenant Leonidio Ribeiro Filho, actuellement • Mar-

s	 .
Lieutcnant Antonio Pavão Martins, actuellement à Li-

mosas.
Sous-lieut João Monlevade Paes Leme, actuellsment

Woinia
•

PrenTincios de armisticio - - Enconzmendas desfeitas

Durante esse tempo as operações militares emprebandidas
fita Oriente começavam a te' resultados surpreliendentes. A
despeito das provisões do pronrio Governo francez, cujo chefe,
o grande Sr. Clésnenceats annunciára, em dias de outubro,
que se deveria ter ainda urna grande reserva sobro o futuro
da guerra os acontecimentos se precipitaram por uma fórma
surprehendente.

'Primeiro, a Bulgaria, depois a Turquia, depois a Austriai
'foram successivamente, a pequenos intervallos, abatendo .as
suas armas. Logo que esses successivos arrnisticios se foram
annunciando, por uma medida de prudencia, que os factos
!talvez não justificassem muito, suspendi a encommenda das
duas ambulancias cirurgicas de frente, no valor conjuncto de
um milhão de francos, preço °Melai. segundo acima refe-
rimos. Depois, continuando as conversas qu'e a Allemanha
vinha, entretanto, por cima das trincheiras com os Estados-
Unidos, senti que não seria prudente dar á installação hos-
pitalar tine iamos fazer a sua primitiva extensão e suspendi a
encommenda de seis harracanientos, com aue ultimariamos o
limite de 500 leitos a que nos tinha autorizado o decreto nu-
mero 13.002.

Esses barracamentos eram construcnões es peciaes, baS.,
tante solidas, em cimento armado, cobertura de asbesto; de-
svariam ser contractados pelo Génie fi.ancez pelo preço dt
Auarenfa e um mil francos, cada harracamento. Essas cons-
Srucçõesi verdadeiras casas, seriam collocaclas no parque, ao
lado do edifício central, 'em ptvilliões separados, contendo
iodo o conforto moderno e se assemelhando a construcçõe$,
jdenticas dos hospitaes canádenses.e americanos.

Sómente na parte do material movei foi que A ncorn•
Manda foi mantida nas proporções iniciaes.

Quando, 'finalmente, a Austria-llungria assignon O ter-.
riVel armisticio, que perrnittia aos atilados atacarem a Alie
maha por todos Os flancos, tornou-se então nitida a possibi.s
'idade de urna cesaão final daa heatilisiadeas A conferencia de

Versailles, então reunida, tinha estabelecido as condições nas
quaes era possivel conceder-se á Allemanba qualquer anuis-
ticio. Uma belfa, manhã, ainda com surpreza geral, a Ai/a-
manha desejou conhecer as condições desse armisticio
anviou os seus emissarios.

As hostilidades não cessaram •
Foch limitou-se a dar conhecimento dessas condões e a

pedir uma resposta em 72 horas. A situação era tal que
faziam-se todos os prognosticos, dividindo-se a opiiiião pu-
blica em dons grandes campos: a dos que achavam que a A/-
tamanha acce,itava as condições que todos suppunham certa-
mente energicas, e a daquelles que achavam que a Allemanha
resistiria, a despeito de tudo, como, aliás, o fazia prever o
facto das tropas allamães terem invadido o 'ryrol austriaco,
logo apoz a assignatura do armisticio com a Austria-Hungria.

No dia 11 de novembro, ás 11 horas da manhã, os sinos de
Paris começaram a repicar, as , sereias entoarei/ os seus

•sons, os canhões a annunciarem que os atlemães tinham assi-
gnado o armisticio nas condições impostas pela Conferencia
de Versailles.

Na ausencia de qualquer instrucção especial do (19x:orno
brasileiro e tendo em vista o que se passava nas outras for-
mações, que continuaram na construcção de formações iden-
ticas á nossa. prosegni nos trabalhos já então muito avançados,
activando ainda mais o nosso emprehendimento para a con-
clusão definitiva do hospital. Cumpra mencionar que durante
esse tempo. o hospital funccionava com o nome de HospitalBrasileiro, tratando da população civil e militar parisiense,
nom grande contentamento das autoridades francezas e pre-
stando os mais relevantes serviços.

Descripção do hospital
-O edificio que nos foi cedido acha-se situado no meio de

:mi grande parque.
Elle se compõe.do fres andares, um rei-de-chão, um pri-

meiro e um segundo andares. E' extenso sobre o largo, offe-
recendo na sua parte fronteiriça unia grande galeria larga-
mente inominada e arejada.

Dos dons lados, duas largas escadas dão accesso aos an-
dares superiores.

No rez-do-chão ha ta salas; no primeiro andar quatro
salas e seis quartos; e no segundo cinco salas e quatro quartos.

Na parte posterior 'existe um edifício anum, .onde func.
cionava a cozinha do hospital.

Na parte anterior, logo á entrada do parque, ha uma
grande construcção a nós tombem cedida, utilizada para certos
serviços annexos, como lavanderia, esterilização, hydrotherzss
pia, etc.

Do lado esquerdo existe lambem uni corpo de adindo
que procurei adaptar a pbarmacia, deposito e laboratorio.

Tendo em vista os desejos manifestados pelo Governo, de
aproveitar o material por nós adquirido para o apparelha-
mento de um grande hospital no Rio de Janeiro, procurei dar
a todas as installações o maxirno de utilidade pratica e nio.
derna.

• Junto photographias e um plano do cdificio, por onde se
poderá verificar a disposição moderna das salas de operações,
radiographia, mecanotharapia, rouparia, refeitorio, salão de
leitura para os doentes; enferfflarias, salas de curativos, sala.
de banhos de duchas, etc., que tornam o nosso hospital um cio:
melhores de Paris, apontado pelo general Février, inspector
geral sanitario da região, e pelo ministro Mondes como um
hospital Modelo.

Nos annexos a que me referi acima fiz a installação da
unia cozinha moderna, a vapor, uma lavanderia moderna cow
esterilização de roupas, uma grande sala de hydrotherapia,
procurando não soltar as peças, para permittir o seu trans-
Porte posteriormente para o Brasil.

Todos os apparelhos adquiridos para o hospital repres
'sentam o que ha de mais perfeito e completo,, dando ao fossS
hospital um cunho de modernismo, que muito nos honra. 	 -

De todos os hospitaes mantidos pelos differentes goverqop
de paizes que trouxeram á França o concurso precioso de sei!
auxilio medico, posso afiançar a V. Ex. qs.ie nenhum é mai!
completo do que o nosso. Entretanto, embuanto que as ou4
trae formações exigiram seis e mais meios para a sua termi-
nação, nós podemos, devido a um grande esforço pessoal, con-
seguir em rnez e meio a ultimação de todos os trabalhos

Convém accentuar, e isso se verá no expositivo da inten-
dencia, quanto á situação economica,. que, tendo partido dó
WO d Janeiro com um credito de cinco nimt .lwes de frilloos
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para as primeiras installações, pudemos, com esse credito, pa-
gar os vencimentos dos membros da Missão durante os me-
zes de agosto, setembro, outubro, novembro e dezembro, pa-
gar teclas as installaeões, restando ainda um saldo importante,
com que se fará face as despezas de ajudas de custo dos mem-
bros que devem regressar ao Brasil e ainda a manutenção do
hospital por algum tempo..	 •

Reducção de Missão

Parece que no Rio de Janeiro a impressão de todo o
mundo foi que a assignatura do armisticio em 11 de novem-
bro suspendia, como que por encanto, as consequencias do
estado de guerra. De tal fórma que as missões deveriam re-
gressar ao Brasil, os 'hospitaes fecharem-se. Os exercites se
desmobilizarem e a vida retomar immediatamente seu cunho
normal dos tempos de paz. Quem, porém, se acha na Europa,
perto dos acontecimentos, verifica, muito ao contrario, que
só lenta e progressivamente se fará essa volta ap estado nor-
mal. Os feridos foram, precisamente nos ultimos dias, que
precederam ao armisticio, numerossimos, porque a resisten-
eia allemã era tenacissima, tão tenaz que membros do Go-
verno suppunham que ella proseguisse, a despeito do desfal-
lecimento da Austria e mais potencias alliadas ao grupo dos
imperios centráes. Esses feridos não iam se restabelecer
com a simples assignatura do armisticio. O regimen legal
instituido nos paizes em guerra, em que o maximo de pro-
tecção e de garantias é offerecido aos feridos de guerra, faz
precisamente com que se procure, a custa de um longo tra-
tamento, retirar de cada ferido o maximo de prejuizo que
elle tenha tido com o ferimento.

Feridos de articulações devem, quanto possivel, saltir dos
hospitaes com todos os seus movimentos. Feridos de face de-
vem sahir com a sua face o menos desfigurada possivel. Neu-
rastheniCos, emocionados, nervosos, só poderão ser restituidos
á vida normal na integridade do funecionamento• do seu sys-
tema nervoso.. Soldados mutilados pela perda -de orgão de-
vem voltar á vida civil apparelhados dom orgãos artificiaes
que lhes restituam, tanto quanto possivel, o maximo de , 'acti-
vidade

Nessas condições, a assignatura do armisticio trazia a
vantagem de impedir que novos ferimentos se produzissem,
mas não diminuia em nada o encar e() das formações soei-
todas no que respeita ao consideravel numero de feridos em
tratamento.

Para dar uma só idéa da extensão e do numero desses
feridos, basta dizer que em fins de dezembro, isto é, quasi
dous mezes depois da assignatura do armisticio, Paris tinha
em seus hospitaes 10.000 feridos de guerra. Por outro lado,
sendo o nosso hospital um hospital militar, metido por um
governo ninado e havendo ao lado delles hospitaes mantidos
por associações de caracter particular, como a Cruz Vermelha
Franeeza, cujo esforço pecuniario já tinha sido enorme du-
rante os quatro annos de guerra. o natural era 'que se fe-
chassem em primeiro logar os pequeninos hospitaes installa-
dos pela Cruz Vermelha, antes de se fecharem os hospitaes
officiaes dos governos alliados. Nessa sentido - mesmo é que
foi organizado o plano de fechamento de hospitaes, e dos
-10.000 feridos a que acima nos referimos, tratados na região
de Paris, houve necessidade de concentral-os, por tal fórma,
que permittisse o fechamento de 200 hospitaes da' Cruz Ver-
melha. Isso mostra a razão do accumulo rapido de feridos
cru nosso hospital,

No Rio de Janeiro parece que se. não compreheralia
exactamente essa situação e as consultas eram frequentes
sobre o momento em que deveria ser dissalvicla a missão
medica brasileira.

'Na impossibilidade dessa dissolução immecliala, o Go-
verno brasileiro autorizou uma reducção do numero de me-
dinos, confiando-me o . criterio dessa reducção.

Tendo em vista que ficarianioa reduzidos exclusiva-
mente ao hospital, com o numera approximado de 300 feri-
dos, jelguei dever conservar os dez serviços gera creadas
pelo decreto n. 13.092, confiados aos chefes que para elles
tinham vindo do Rio de Janeiro e escolhendo cada qual dons
auxiliares de sua confiança technica. Esse eriterio foi appro-
valo pelo governo; nesse sentida, foi feita a diminuição e
requisitados das provincias francezas os medicos que deviam
regressar ao Brasil.

A' medida que faziamos as requisições, iamos verifica a-
do, com grande tristeza, que precisamente agora, si rudea-
semos fazer qualquer cousa que augmentasse a -contribuição
medica do Brasil, deveriamos fazei-o multliplicando a no
utilidade, visto que no momento actual os nossos seryien• •

medicos eram apreciados no seu justo valor, em preencher
os caros do quadro medico, resultantes do começo de desmo-
bilização das classes antigas.•

Os termos em que se referiam a esse facto os medis.o5
chefes das regiões onde tinhonnos collegas a trabalhar eram
tão insistentes que julguei de meu deves pedir a V. Ex. a
ampliação do quadro definitivo. a mais cinco co- llegas. Com
esses 35, com os medicos do Exercito e.da Armada, poderia
assegurar o funccionamento do hospital e ainda collocar
disposição do governo francez, segundo seus desejos, urna
equipe que seja aproveitada na provincia ou nos exercitos
occupação, segundo melhor lhe convier.

A organização actual

Neste momento o hospital funcciona com perto de 300
feridos, divididos entre os s eevicos cirurgicos, clinicos, labo-
ratorios e especialidades.

O quadro de enfermeiros está reduzido ao estrictamento
necessario, conforme se verá do quadro junto.
• Temos receblde numeraasos • pedidos de lespecialista
francezes 'que, encantados com as nossas installações, de-
sejam vir trabalhar cornnosco, contentando-se por vezeá
com um numero insignificante de leitos.

Isto nos permittiu termos,, um admiravel serviço de IP èo-these fadai. -a cargo dos dons maiores es pecialistas desse
genero de cirurgia: os Drs. Lamaitre e laoulard.

A parte administrativa, que, pela lettra do decretein. 13.092, me compete privativamente, é por mim executada
com o auxilio de officiaes da missão.

'As relações com os soldados francezes se faziam por In ;termedio de um officio' qestionnaire do Exercito francez, acapitão Floury. de accôrdo com a lettra do mesmo decreto.
Comprehende-Se a necessidade da existencia desse offi-

cio' em nosso serviço, porque o Governo francez assim oexige para todos 'os hospitaes militares.
A esse officio' está a ffecto o serviço de entrada o sahida

dos doentes, as permissões militares, a correspondencia, osoldo dos soldados francezes e o commando. do pessoal-mi-litar francez mobilizado a nosso serviço no hospital.
Devido á sua situação na administração franceta, elIe '6

o encarregado de requisitar do Armazem Regional do ifxere.'
cito francez os artigos necessarios ao su pprimento do lios-- pitai, toes como — carne, legumes; carvão,' leite, ovos:. etc.
Aquillo que não é requisitado por este officio' é fortecido
pelo nosso deposito de generos adquiridos no Rio de Janeiro
e por nós trazidos em nossa Viagem, segundo ordens cio mi--
nistro da Guerra de então, o marechal Caetano de Faria. • •

A vida dos doentes no hospital se faz a mais aprazível
possivel.

O nosso corpo de enfermeiras, constituido.por enfermei-
ras diplomadas pela • Cruz Vermelha ou apresentando certi-
ficados de trabalhos ou de idoneidade profissional, fornecido
por autoridades competentes, vae prestando serviços ave=
ciaveis. Sob a direcção de Mine. Dutreil, esposa do Deputado
Sr. Dutreil e que durante a guerra dirigiu gratuitamente os.
serviços do Hospital Franco-Brasileiro. Ha oito enfermeiras,
chefes, de accôrdo, com o decreto n. 13.092. Estabeleci uniaja classe de enfermeiras com a metade dos vencimentos das
enfermeiras chefes e urna 2" classe com a quarta parte desses
vencimentos: um contingente de enfermeiros militares fram-
aezes, mobilizados, auxilia os trabalhos pesados, vencendo.
seus soldos pelo Exeriito francez, e uma pequena gratifi-
cação pelos cofres da missão. •

Ah tem V. Ex., senhor ministro, um exposto summarici
de como tem sido desempenhada a nossa missão. Posso asse-.
verar a V. Ex. que, máo grado todas as difficuldade,s
aunares a uma organização 'dessa natureza, a missão desorna
Penhou com honra o seu papel.

• Nesta oecasião regressam ao Brasil muitos de seus mema
bros.

Os que foram regressando de urna viagem que nenhum
delles Suppunlia tão curta e para a qual todos partiram com
o animo deliOrado de servir ao Brasil — e os que ainda aqui
ficaram a cuidar dos feridos francezes — serviram e servem:
tedos brilhantemente o nosso paiz derramando com as luzes
de sua sci•ncia a caridade brasileira na sua expressão a mais
nobre • e a mais pura, que é a do allivio ao soffrimentu
Dr. Nabaeo de Goavea.,
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Por despacho de 11 do corrente, foram
transforidos na arma de infantaria os 2°3 te-
Xientes Henrique Raymundo Dyott Fontonelle
do 06° batalhão de caçadores para o 120 re-
gimento, litigo Bezerra do Albuquorque do
a° regimento para o 56° batalhão de caça-
dores e Arthur Leão do 12° regimento para
o 3° regimento.

- Por outros de 12 tombem do core.
ente
Foi classificado na arma de infantaria o

tenente Oscar Apocalypse no 3° regi-
zaento.

— Foi transferido na arma de infantaria o
A. tenente Ascanio Violino, do 3° para o 12°
regimento.

— Por portaria do 13 do corrente, foi no-
meado para o logar de medico do Collegio
Militar de Porto Alegre o 1° tenente medico
Dr. Ernesto \Vertia Coelho.

RECTIFICAçÃo

E' Dr. Manoel do Nascimento Fernandes
Tavora o nome do medico nomeado para o
Jogar de professor adjunto da 1° secção. em
commissão por deus annos, no Collegio Militar
do Ceará, e não Dr. Manoel do Nascimento
Tavora, como consta do Diodo Official de 11
do corrente.

abrangendo as secções de pharmacia, medi-
cina, cirurgia e voterinaria;

O 20 tenente Eildeherto de Albuquerque,
adjunto do re grupo da fabrica de polvora
som fumaça ;

O 2' tenente Odilon Fonelon de Paula Arêas,
secretario da junta de alistaoiento militar do
8° districto muoicipal do Districto Federal.

Ministerio da Guerra — Rio do 'Janeiro, 7
de março de 1919 — Circular.

Sr. chefe do DoRartamento do Pessoal da
Guerra — No intuito de minorar quanto pos-
sivel a situação peeuniaria da maioria do3
sorteados que concluem o tempo de serviço
no Exercito activo e aguardam embarque
para Os seus municipios de residencia e alista-
mento, declaro-vos que é fixado em 2$ o
valor da diaria geral para a subsistoncia dos
mesmos sorteados, a exemplo do que se pro-
cede para os conscriptos por °ocasião da in-
corporação.

Saud° o fraternidade. — Alberto Cardoso
de Aguiar.

(Expediu-se identica circular ás delegacias
fiseaes, Contabilidade da Guerra, regiões mili-
tares e circionscripção de Matto-Grosso).

Ministerio da Guerra. — N. 42. — Rio de
Janeiro, 7 de março de 1919.

Sr. oonnuandonte da 5' região militar: —
De posse go oficio n. 34, do 9 de janeiro ul-
timo, em que o commanclante do 1° regimento
de infantaria consulta ao da 5° brigada da
mesma arma sobre distribuição de borze-
guins ás praças, cabe-mo declarar-vos, para
que o foçais constar ao commandante da
mesma brigada, que o aviso n. 1.560, diri-
gido ao Departamento do Pessoal da Guerra,
a 16 de dezembro de 1918, apenas determina
a sobstitnição do par de botinas que, pela ta-
baila em vigor, devia ser fornecido ás praças
com a duração de um anno. por um par do
borzegoins, sem outra modificação introduzir
nas disposições em vigor sobre calçado.

Assim, de accordo com o que esse aviso dis-
põe e com a regra 28 da consolidação das
disposições sobre fardamento, no primeira
podido para recrutas, deverão ser tirados dons
pares de borzeguins, considerando-se tombem
como recrutas, para esse fim, os qua, tendo
já servido no exercito, obtenham licença para
nova praç e sendo que aos engajados e reen-
gajados, sem interrupção, se fará. o forneci-
mento como ás demais praças, pagando-so-
lhes um par de borzoomins, quando o recebido
anterichonente tenha completado o tempo de
duração e precise ser substioddo.

Saucle o fraternidade. —Alberto Cardoso de
Aguiar.

--
Ministorio da Guerra. — N. 31. — Rio de

Janeiro, 7 de março de 1919.
Sr. ~mandante da 6° região militar:—

Em vista do oficio n. 61. de 3 do mez findo,
do com- 'andante do 4" batalhão de engenha-
ria, pedindo que ás praças respectivas se for-
neçam, eniquanto estivemo' no aerviço de
construção de estrada de ferro, um par de
borzeguins e 11 Dl uniformo de brim kaki,
além dos consignados na tabella com potente,
dec'aro-vos que, salvo o caso da existencia
CM deposito na inteudeneia da guerra da po-
ças já fora do uniforme, que pi lerào ser dis-
tribuirias equitativameute ao citado corpo o
ao batalhão ferro , viario, empraga lia torta"
em constamcçao de estrada de ferro, o) liCCAS-

sarhs accre4cimos de forneciinouto jt Tio Pei-
tos mediante indemnização pelas citadas uni-
dades, por conta dos creditos votados pra as
cotistriice0es de que estão incumbidas, atten-
'Mudo a que se trata de gastos em razão de
serviços prestados a outro ministerio, pelos
quaes roteboin as praças impo-soa, diaria,
desproporção com o trabalho que proeuzem.

Satide e f:aternidade.—AlbetOo Cardoso de
Aguiar.	 •

Ministerio da Guerra—N. 40—Rio de Janeiro,
7 do março de 1919:

Sr. director do Material INlico—Em solução
á consulta feita pelo amannenso de 1 4 classe
da Fabrica de Polvora sem Fumaça, Rufino
dos Santos Oliveira, solo-e a situação dos fun-
ccionarios titulados dó dito estabelecimento
comparada com a dos chimicos, declaro-vos
que o aviso deste ministerio n. 8, de 10 do
março de 1915, só se referindo a estos, exclue
os demais funeciona c ios da providencia esta-
belecida no mesmo aviso.

Saude e fraternidade.—Alberto Cardoso de
Aguiar.

Ministerio da Guerra — N. 10 — Rio de Ja-
neiro, 7 de março de 1919:

Sr. director do Collegio Militar de Barba-
cena—Em solução á consulta constante do
vosso oficio n. 91, de 25 do mez findo, decla-
ro-vos que, não sendo imperativa a disposição
do art. 112 do regulamento cm vigor, a qual
admitte que os docentes de materia distribuida
por mais do uni anuo acompanhem, tanto
quanto possivel, as turmas que ~mearam a
leccionar nos anus seguintes, convém a !o-
ptar O segundo alvitre suggerido no re'erilo
orneio, que concilia perfeitamente o preceito
do ra4ulamouto aparovalo por decreto nu-
mero 10.198, de 30 de abril de 1913 com a
disposição acima citada.

Saude e fraternidade. —Alberto Cardoso de
Aguiar.

Requerimentos despachados

Dia 13 de março de 1919

Manoel Vicio-) da• Brat°. sargento refor-
mado asyla .io. pedied,) pagamento de addi-
cionaes.— Passe-se o titulo.

D. Adens Cabral de Olinda Compilo, pe-
dindo pag -1 mento de ditferença de voaci-
mentos a que diz ter feito jús seu fina.:o
marido, capitão José de Mula Campollo. —
Indeferido por estar prescripto o direto
tecla-nau o respectivo pagamento. pelo que
não f, julgado o mericimento do polido.

Astrogildo Bosemiro da Silva, capino, pe-
• dindo pagamento de ciarias. — Pomas° o ti-
tulo.

Benedicto Rodrigues de :Mendonça Fróes,
2% sargento, pedindo intervenção do Sr. mi-
nistro para o fim de ser despachado inu me-
morial.—Indeferido.

Giusepha di Salve, pedindo transforeucia.
de SOU 'filho, o sorteado Joaquim Caciatore.—
Não pode ser attendida, em face das disposi-
ções legaos em vigor.

Abilio Ferreira Brandão, pedindo incorpo-
ração, afim de se candidatar ao posto de ofii-
cial da reserva.—Indeferido á vista das infor-
rnaçõos.

Pedro Andyro Dily Nnelii, 2° sargento, pe-
dindo ser nomeado instrutor do unia socie-
dade de tiro. — lii ieferido á viszt da Mor-

.mação.
Newton Estillac Leal, 1° tenente, pedindo

inspecção de saude.—Como peie.
D. Ambrosina Candida da Silva Fragoso,

pedindo reconsi eratelo de tun despacho. —
Mantenho o des; gtche anterior.

Fabio Fahrizá, major, pedindo matricula
para sOI I filho Fabio miu Collegio Militar de
Barba cena . —Deferido.

Bone licto (filho de José Luiz de Souza),
sorteado. influe° isençio do -serviço militar.
—Ao Governo não compete deliberar sobre o
assomou).

Matos r de Moura C^sta, sorteado, fazendo
Pedida ilenec a—Idem. idem.

Geraldo da Silva Soares, pediu lo uma cor- .
tidão .—Doolare o fim leira que doseja a cer.,,,
tilão pedida.

ExPDDIENTE Do SR. MINISTRO

Dia 7 de março de 1319

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que:

Soa distribuido á Dalegacia Fiscal do The-
souro Nacional no Piauhy o credito de 2:500$,
por conta da verba 'Via, 11 . 21, do orçamento
de 1018 (aviso n. 238).

Sejam pagas as seguintes quantias:
No Thosouro Naelona', de 32:3965780 a Al-

ves dos Santos & Comp. (aviso il.
Na Delegacia Fiscal em Goyaz, de 1:710$,

2.:317S935, 361$ e 3605, respectivamente aos
• znajores liermenegildo de Araujo Pinh o iro Go-

cunho e Manoel do Araujo Brito e 2°' tenentes
.10a0 Rodrigues do Moraes e Francisco Bispo
do Nascimento, todos reformados (avisos nu-
Meros 230, 242, 2-10 e 211).

—Ao Supremo Tribunal Militar, subme-
fletido á sua consideração papeis em que o
professor do Collegio Militar do Rio do Ja-
neiro Francisco Ferreira da Rosa e os cabos
do esquadra reforma ;os Martiniano Pereira
de Souza e Pedro Ferreira Lima pedem, estes
pagamento do accresoimo do soldo a que
se julgam cote direito e aquilo que se apos-
tiRe ern sua patente de major honorario a
qualidade de tencinte-coronel a que tem di-
reito.

—.Ao Sr. director do Cullegio Militar de
Darbacona. declarando que é transfer:da do
dito collegio para o do Rio de Janeiro a
iinatricula do alumno José Maria Joyce Pae
ranhos da Silva.

—Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guçrra, declarando

Que é transferido o 2° tenente Olavo do
Egypto Rosa, secretario da Junta do Alista-
mento Militar do 8' districto municipal do
District° Federal, para identico togar na junta
do 18° districto;

Que passa a servir á disposição do director
de engonharia o 1° tenente Antenor Maciel
pilé;

Que sio nomeados:
O capitão Newton Martins Dezouzart inspe-

ctor de tiro na 20 região militar;
Os capitães moucos Drs. Carlos Eugenio

Ouimarães e Antonio Alvos Cerqueira para,
em co;nalisslo com um official que for ciesi-
guado pela directoria de engenharia. apresen-
tarem com a possivel brevidade oul projecto
de organizaçio e construcção de uni deposito
Central da material" sanitario do Eaereito,



•

3488 Sexta-feira 14
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Miniaterio da Marinha
Por portarias do 12 de março de 1910:
Foram exonerados:
O capitiLo de fragata Augusto Casar Burla-

Inaqui, do cargo de com:undante do encoura-
çado Deodoro, que interinamente exercia ;

O 10 tenente Octavio Ilygino de Moraes
Guerra, do cargo de imediato da Escola de
Aprendizes Marinheiros do Estado de Per-
nambuco, que interinamente exercia;

O capitá,o de Mar e guerra Raul Oscar de
Paria Ramos, do cargo do vice-inspector do
Arsenal de Marinha do Rio do Janeiro, que
interinamente exercia.
. —Por outras de 13 do corrente:

Foram exonerados:
O capitão-tenente Roberto de Souza Imenez,

do cargo de delegado da Capitania do Porto
do Estado de Santa Catharina, em S. Fran-
cisco, que interinamente exercia;

O capitão-tenente reformado engenheiro
machinista Casemiro José de Araujo, do cargo
do chefe de machinas do contra-torpedeiro
Mato Grosso,Aue interinamento exercia.

—Foram nomeados:
O capitão de mar e guerra João Haat de Ba

cellar Pinto Goelas, para expreer, interina-
mente, o cargo de • vice-insw:ctor do Arsenal
de Marinha do Rio do Janeiro;

O capitão da , corveta medico Dr. Arthur
Caflos Nivylor. para exercer as func,ções do
medico da ESC•&a. de Grumetes ;
-0 capitão- Elgard ileckslier, para

exercer. interiaanieate, o cargo de delegado,
da Capitania do . Porto do Estado de Santa Ca-
tharina, em S. Francisco

O primeira teneato engenbeiro machinista
redro Paulo Pereira o Souza, para exercer
'a cargo do t;11:•f de mahinas do contra-ter-
pedeiro :atito -G rosw;
• • O i e 1:0110th r. :U iefon30 Goma de Castilho,
para exercer u cargo do adjunto da Inspe-
tora do Pott o o Costas.

Foram CODCedid03:
A' vista do parecer da junta medica, ao

capitão de corveta Leadogardo Ileleodoro
Luz, 30 dias de licença, na fórma da lei, para
tratar de sua sande onde lhe convier;

Ao capitão-tenente José do Amaral Castello
Branco. 30 . dias de licença, na forma da lei,
para tratar de sua saude onde lhe convier;

Ao primeiro tenente engenheiro machirlista
Romualdo do Amaral Vasconcellos, 30 dias da
licença, na fórma da lei, para tratar de sua
sarai° onde lhe convier;

Liceoca ao raanador asylado José Francisco
Feri: andes, para residir no Estado da Parahy-
ba, percebendo o soldo e o valor da etapa.

Foi transmittido ao Supremo Tribunal Mili-
tar, para 03 fins convenientes, o requerimento,
em que D. ígnea Ananissa Ribeiro, viuva de

tenente engenheiro machinista reformado
Bailai-mino Manoel Ribeiro, pede que se lhe
passe por certidão a carta patente do seu

- sitiado marido.

Directoria do Expediente
EXPEIHENTS DO Sft. MINISTRO

Addilamento ao do dia 12 de março de 1919
Sr. inspector do Marinha:
N. 1.451 C — Declaro-vos,, para os fins con-

venientes, que resolvi conceder licença ac
1.`a tenente °ci avas Ilygitio de Moraes Guerra
para tomar assento na Camara dos Deputados
do Estado de Pernambuco.

— Sr. 1° tenente °atavio Ilygino de Moraea
Guerra:

N. 1.451 B — D eclaro-vos, para 03 fins con-
venientes, qua re-olvi dispensar-vos do cargo
de instructor da Rasarva Naval no Estado de
Pernambuco, pira o qual fiastes designado pelo
aviso n. 1.91 4,de 2:i de abril do anuo prO-
;i1no passada"'

Dia 13

Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.469 — Rogo vos digneis providenciar

n‘). sentido de ser effeetnado, no Tliesouro Na-
cional, á. conta da verba 12a—Superintenden-
eia do Navevaçao—Material, Custeio da 01-
cina das embarcações da Superintendencia
de Navegação—do orçamento de 1918, o pa-
gamento da'importancia total de '2:3475235,
de que são credores, respectivaniente: Com-
panhia Brasileira Casaconnnulator (Aga),
1:5215333; Firmino Fontes, 117$ e Rocha,
Conto ta Comp.

'
 908$703, conforme se verifica

da nota sob n. 337, que a este acompanha.
Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-

testos da minha alta estima e mais distincta
consideração.

—Sr. chefe do Estado Maior na Armada:
N. 1.470—Devendo o cruzador-auxiliar José.

Donifacio ser empregado no serviço do pesca
e saneamento do littoral, que é interarnente
alheio - ás attribuiçõe3 dasse Estado Maior, re-
solvi que o mesmo navio, por einquanto, na
phase iniciada:lesse servico, fique subordinado
directamente ao Minist.erio da Marinha, de
acata-do com a proposta que apresentastes em
officio n. 31—Gabinete, de 11 do corrente.

— Sr. inspector. de Marinha:
N. 1.471 — Em solução ao vossa officio nu-

mero 318, l a secção, de 6 de fevereiro proximo
findo, a do conformidade com o paracer do
Conselho do Almirantado emittido mn con-
sulta n. 79, do 7 do corrente, declaro vos,
para os devidos effeitos, que ao contra-mestre
do Corpo do Sub-officiae3 da Armada Victor
do Oliveira Antunes, _na respectiva escala,
compete o legar entre os seus collegas Manoel
José da hora o Eugenio Pinto • de Magalhães,
como consta do aviso n. 1.112 A, de 28
do referido inez de fevereiro.

— Sr. inspector de Portos, Rios e Canaes:
N. 1.475 — Recommendo-vos determineis

aos capitães de portos que informem, com
brevidade, quaes os terrenos de propriedade
do Ministerio da Marinha que existem nos
respectivos Estados, enviando detalhes o ia-
formações a respeito, bciu como plantas oa
planos, quando possivel.

—Sr. capitão do mar e guerra Eduardo do
Carvalho Piragibez

N. 1.476—Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que resolvi dispensar-vos do serviço

'de internação dos allemães, para o qual fostes
designado por avisou, 4.398, de 26 de novem-
bro de 1917.

—Sr. capitão de mar e guerra Erneralo Ma-
faldo de Oliveira:

N. I.477—Tendo resolvido designar-vos para
regularizar o fiscalizar o serviço de internação
dos allemães, assim vos declaro para 'os de-
vidos effeitos.

Requerimentos despachados
Capitão-de corveta commiisario Gentil do

Alencar.— Requeira pelos canaes competen-
tes (Req. 7 de março)..

Eurico de Jesus Trindade. — Indeferido.
(Req. 10 do março).

Manoel Candido de Souza. — Indeferido.
(381-2"-I. Marinha).

Ed. Drummond Sz Comp.---A' vista da infor-
mação, não convem a acquisiaao.

EXPEDIENTE DO SE. DIP.ECT011
Dia 13 de Março de 1'13

Sr. director presidente do Lloyd Brasileiro:
N. 1.479 — Em resposta ao officio n. 420,

do 26 de fevereiro proximo dessa dire-
ctoria, Gomou:rije-avos, de Matem do Sr. mi-
nistro, que á Canitania do Porto do Esta o do
Rio Grande do Norte já foi iv Jena lo não re-
tardar o desamba.raça dos planotee que te-
nham de sahir do parto do No.:41 coo a
exigeucia de apresentaçãu da respectiva carta

de sande, visto só caber essa exigencia por
°ocasião da entrada dos navios nos portos.

—Sr. presidente da Comissão Executiva
da Liga. da Defesa Nacional:

N. 1.480 — Satisfazendo ao que solicitastes
em officio n. 3.322, de 3 de fevereiro ultimo,
tenho a honra de trausmittir-vos, do ordem
do Sr. ministro, a nota, em cópia annexa,
doa soldos dos ineeanicos na.vaes, marinheiros
foguistas, foguistas contractados, musicos,
ta-arteiros o barbeiro, aos quaes se refere o su...!
pracitado oficio.

Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores

Directoria dá Justiça

Por portarias de 12 do corrente mez foram
concedidas as seguintes licenças:

Da 181 dias ao guarda civil de 2. classe,
José Pelinea Filho, para tratamento de
sautio;

De 93 dias ao soldado do regimento do
cavallaria da Brigada Policial, Mama/ Victor,
para tratamento de saude fora • desta Ca-
pital.

Expediente de -H de março de 1919

Autorizou-se o commandanto do Corpo de
Bombeiros a 'conceder baixa do serviço da
mesma corporação ao soldado Manoel Moira.
Junior.

—Remetteu-se ao juiz de direito da Ga Vara
criminal, para -ser informado e instruido, a
requerimento de José Antonio do Nascimento
pedindo perdão do resto da pena de 15 anuas,
do prisão a que foi condennuolo.

—Transmitalti-se ao Minieterio da. Guerra.
para os fins convenienti s, a patente do ca-
pitão da 1° . companhia do 64° batalhão de•
infantaria da Guarda Nacional da comarca
de Mossoró, no Estado do Rio Gratulo •do
Norte, José Maria Talbot Sima.s, registrada
na Secretaria de Estado deste ministerio a 18
do maio do 1016, onde ainda se encontrava.

—Transinittiram-se, para os fins indicados.
noart. 80 do regulamento annexo ao decreto
n. 9.886, de 1 de março do 1888, ao presi-
dente do Estado do Paraná e ao juiz da.
ia Preteria Civelarespectivamento, cópia dos.
termas dc nascimento, lavrado aio liverpool,
relativo a uma filha de Oscar Corraa. e do-
termo de obito lavrado em Nice, relativo a
Eduarlo Ferreira Cerdosa, e. rara o; dovidoa
lins, cópias das declamarias prestadas pe-
rante o consulado do Brasil em Liverpoal por.
Fernando de Mello Abreu o raiativas ao seta
amamento effectuado no mesma cilade.

EXPEDIENTE DO SII. DIRECTOR GERAL
Foram remettidas ao chefe de policia de

Distrieto Federal para os lint convenientes. as.
portarias concedendo licença ao commissalaio
do policia IIonorio Torras Fialho o ao guarda
civil João Buratto) da Graça Mello.

---a

Directoria do Interior

Ee..7ediente de 10 de - março de 1919	 •

Coacedaranase as seguintes licenças, para
tratamento de saúde:

Da tres mexas, ao subaarchivista do Archivo
Nacional José, Maria de Lamaro Garcia;

De Ires ite4es, ao repetidor do Instituto Na-
cio!uti de Surdos Mudos • Alfredo Dantas Cf^
valcan
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— Declarou-se ao director do Instituto Na-
'teional de Musica, em referencia ao sou officio
ia. 24. de 20 do fevereiro ultimo, que esto mi-
nisterio resolveu a pprovar a proposta para que
os exames e coocursos de almisslo se effeatuem
logo após a realisaçío dos exames de pronto-
tão e titules dos alumnos nos casos do art. 231
do ragnlamento em vigor.

— Foi declarado enctivo o provimento do
Dr. Octavio Carlos Pinto Guedes no logar do
inspnetor sani tarjo da Directoria Geral do Saúde
Publica.

— roi declarado em disponibilidade% o pre-
parador da Escola Polvtechniea do Rio de Ja-
neiro Jo se) Iliavonttira da Cruz, visto não
mais existir, pela actual organização daqueles
:instituto de ensino, o Curso de sciencias phy-
sicas o naturaes, de que fazia parte a ca-
•doira do zootechnia.

— Solicitaram-se do elinisterio da Fazenda
;providencias afim de que, pela alfandega
•desta Capital, sejam despachados, livres do
direitos, 11 gigos, marca 2-5 o F. Rio 775—
781, contendo apparelhos de louça para sani-
tarios, pertences de forro nickelados, esmal-
tado, latão e chumbo, vindos de Londres,
,pelo vapor Phidias, e destinados á Faculdade
-do Medicina do Rio de Janeiro

Ministerio da Justiça e Negocioa Interiores
-- Directoria do Interior — 2' secção
.de Janeiro, 10 de março de 1919.

Em additamouto ao aviso de 5 do fevereiro
ultimo, declaro-vos, uara os fins couvenien-

• tes, eme acs diplomados pelo Instituto Hahne-
manniano, de accôrdo com o disposto no de-
creto n. 3.540, de 25 de setembro do 1918,
•é licito, unicamente, exercer a clinica lio-
.nicepathica

Sande e fraternidade. — Urbano Santos ela
.Costa Araujo.

Sr. director gorai de Sande Publica.

Expediente de 11 de março dc 19W

Foram nomeados:
O baCharel Antonio Carvalho Guimarães

para exercer, interinarnento, o cargo do
ai° oflicial da respectisa Secretaria de Estado,
durante o impedimento do eiTectivo Augusto

'Leal Coelho da Itoet;
Celsa Ilall Macha-do para exercer, interina-

mente, o logar de dactilograplia pa Secre-
taria do Conselho Superior do Ensino, du-
rante o impedimento da &furtiva Laura_14r-
Bosa Unzer, percebendo o vencimento que
for descontado á substituida.

— Concederam-se seis mimes de liconça,
ferina da lei, para tratamento do saudc, a
.Laura Barboaa Unzer, dactilographa da Se-
crotariailo Conselho Superior do Ensino.

—Declarou-se ao director do Collegio Podro
11, á vista do que requereram Aripio flotiri-
.gues Fortes, Ires Brandão da Silva, Jonbert
Evangelista da Silva o Olavo Luiz da Cunha,

em referencia ao officio n. 2:3, de 4 de feve-
reiro ultimo, que lhes é permittido, na con-
formidade do decretou. 3.603, do 11 de de-
:eensbro de 1918, transferir, para outras disci-
Plinas. as inscripções, que solicitaram, em
armorias de que provem ter já prestado exa-
ltes, e cujo validade foi reconhecida por des-
pacho do 11 de janeiro do corrente anuo.

—Requisitoil-se do Minestorio da Fazenda pro-
videncias afim de que, pela Alfandega desta

%Capital, seja despachado, livre de direitos,
um volume ()contendo radiam, vindo pelo vapor
Vaaban, o destinado á Faculdade de Medicina
do Rio de Janeiro.

— Solicitou-se do Ministerio da Fazenda, á
vista do pedido feito pelo director do Archivo
Nacional, providencie para que o amanuense
José Alves de Carvalho, que está á disposiçao
daquele% min isterio, desde 1 de outubro do;
anuo profiro() findo, volto áquolla repartição
caso não mais se tornem necessarios os seus
serviços na commissão eui que se acha.

Ministerio da Justiça e Negocioa Intoriores
— Telegrama:ta —Rio de Janeiro, 11 de março
de 1919.

Sr. juiz de direito da comarca do Pa-
robe-Mina—Estado de S. Paulo— Ein resposta
ao voiso tolegaamma, declaro que, por ser
contrario á lei, não pólo ser attendido o po-
dido deite constante. O livro modelo il. 5, do
que &atoes, nina vez enviado a este ministe-
rio, em obe linda ao art. 21, § 1°, in-fine,
da lei n. 3.1.39, de 2 de agosto do 1916, é aqui
archivado definitivamente. Cumpre requisiteis
novo livro, nos termos do art. 26, § 1°, do de-
creto n. 12.193, de G do setembro do 1916.
Saudações. — Urbano Santos, ministro da
Justiça.

lieguertmentos despachados
Affonso Monteiro de flozendo, pedindo dis-

pensa de exames, de accôrdo com o decreto
n. 3.603.— Provo o que alloga e cite a data
do aviso ao qual alinde na sua petição.

Sebastião Pereira Coutinho, pedindo certi-
dão.— Indeferido. O requerente que, confor-
me allega na sua petição, canta, actualmenfe,
49 annoe de idade, não podcria,por ser menor
em 15 de novembro de 1889, ter- feito decla-
ração de conservar ou não, a sua nacionali-
dade de origem.

Manoel Jorge do Amaral. — Deferido, na
conformidade do aviso, na presente data, di-
rigido ao director do Instituto Benjamim
Constant.

Dia 10 de março de 1916

Calixto Jorge de Almeida, pedindo uma cer-
tidão.— Prove que se achava na cidade de
Faxina na época da proclamação da Ropu-
blica, e a continuidade de domicilio dormite
o prazo em que podia ter falto a declaração
de conswvar a nacionalidade de origem.
Provo, tombem, quo já. havia attingido a
maioridade legal em 15 de novembro de 1889.

Domingos Juliani, polindo uma certidão.—
Compareça na Directoria do Interior desta

.Secretaria de Estado.
Joaquim Rtitigliani, polindo uma certidão.

Compareça na Directoria do Interior desta
Secretaria de Estado.

Joaquim Rodrigues de Moraes, pedindo re-
stituição de docutnentos.—Sim, mediante re-
cibo.	 .

Alvaro Joaé Monteiro.— Deferido, na con-
formidado do aviso, na presente data, diri-
gido ao director do Instituto Nacional de
Suetios-Mudoa.

Ministerio da Fazenda
Alinisterio da Vozeado — Circular n. 11

Rio de Janeiro, 12 de 'Março de 1919.

Tendo em vista o laudo do Laboratorio Na-
cional de Analysos, de 7 de dezembro do anno
findo, animo ao officio n. 457. de 12 do
mesmo maz, da Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional em S. Paulo, declaro aos Srs. chefes
das repartições subordinadas a este ministe-
rio, para seu conhecimento e fins convenien-
tes, que, na conformidade do art. 10 da lei
n. 3.G41, de 31 do dezembro tombem do anno
passado, a agua denominada allatina», das
fontes do Chapadas), antiga fonte Ilabello,
que Pereira Ignacio de Comp. exploram na
estação do Prata, ramal de Caldas, municipio
de S. João da Boa Vista, S. Paulo, está
isenta do imposto de consumo, por ser uma
agua mineral natural e de uso medicinal. —
João Itibeiro de Oliveira Souza.

-

Pôr titeifo% de 12 do corrente :
Foram nomeados, no Estado de Minas Ge-

roca: Agenor Albino de Souza, para-o togar de

collector das rondas federaes em Ubá o
José Mondes, para o de escrivão da collectoria
das mesmas rendas em Entre Bios.

Foi exonerado, a pedido, João Bart
Silva Araujo do cargo de Mb:setor da relidas
federaes em Ubá, e declarada sem serem a
nomeação de Vicente do Paula Numa para
escrivão da collectoria das mesmas rendas
rendas em Entro Rios, no Estalo de Minas
Geraes.

Directoria do Gabinete do Thesoure
Nacional

EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO
Dia 11 de março de 1919 (*)

Sr. ministro da Agricultura, Industrio o
Cornmercio:

N. :30 — Tendo a Companhia Armour do
Brasil. com sedo no Estado do Rio Grande do
Sul, solicitado a este ministorio as necessarias
providencias no sentido de que 03 proluctos
alimenticios elaborados pela mesma (xarque e
carnes conservadas), posam ser expartados
para o estrangeiro, Som as formalidades dos
cortificadoa de qualidade. expolidos por fon-
ccionarios designados pela luspectoria da Al-
fanclega de Sa 'aluna do Livramento, naq uca°
Estado, e embora pareça a este ininis ,,cria que
tães productos para serem exportados para
fóra do paiz, além de dependerem dos exame:
e certificados passados pelos inspectores do
carnes a que estiverem affectos toes estabele-
cimentos, de accérdo com os arts. 6 s o 19 do
decreto n. 11.462, de 27 de janeiro de 1915,
estão -de conformidade com o disposto no
art. 1° do decreto 11. 12.982, de 2i de &mil
do anuo passado, tambom sujeitos, para serem
despachados nas alfanclegas o mesas de ren-
das da Cnião, á exhibiçao dos certificados de
qualidade, expedidos pelas repartições ou ein-
ccionarios foderaes clesignad ,,s pelo Governa
ou pela inspoetoria da alfandor,a refori:la,
consoante o dispositivo do pa.ragrapho unir.o
do art. 30 do citado decreto, c, não podendo
toes certificados, pulas doolarações nollea con-
tidas, ser confundidos cum Os de saluhridado,
peço, comtudo, a V. EX. Se (Rene emittir pa-
recer a respeito, em vista da declaração, feita
pela alludida companhia, dl haver o minis-
(crio a seu cargo decidido que não só as
carnes congeladas como tolos os oro itiotos
anil-lues da dita fabrica, um t vez inspeccio-
nados por funecionario desse Ministerio,
estão, para tolos os effeitos, isentos do qual-
quer outra fiscalização.

Reitero a V. Ex. os unes protestos de elas
'Vida estima c distincta consideração.

Addilamento ao dia -R de março de 1919

Sr. ministro da Guerra:
N. 46 • — Havendo o mar2chal reformadi

Emygdio Dantas Barreto solicitado pagamento
de soldo que deixou de receber nos periorloa
de 1 de janeiro a 18 de dezernbra de 1915
17 de agosto a 31 de dezembro de 1916, na
importancia de 37:e41$938, e como se trate
de uma divida li iuida e certa, em face da
disposto no art. 131, it. 5, da lei n. 3.674,
de 7 do janeiro ultimo, junto tenho a honra
do rometter a V. Ex. o respectivo processo,
para que se digne reconhocer a mesma di-
vida, nos termos do decreto n. 10.145, de 5
de janeiro de 1889.

Reitero a V. Ex. 03 meus 1rotes.1,1-; de ele-
vada estima o distincta consideração.

N. 47 —Havendo o general Benjamin libo-
rato Barrozo solicitado pagamento de soldo
que deixou do receber no perlo lo de 1 do ja-
neiro a 31 de dczambro de 1915, quando CM
disponibilidade por exercer o cargo de proses.

(*) Reproduz-se par ter sabido com incer....,
reeçOes.
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dente do Estado do Ceará' , e como se trate do
urna divida liquida e certa em face do dis-
posto no art. 131, n. 3, da lei n. 3.671, de 7
do janeiro ultimo, incluso tenho a honra de
'rernetter V. Ex. o respectivo processo,
para que se digne reconhe( ea a mesma di-
vida, trOs termos do decreto n. 10.1.15, do 5
le jand .o de t889.

Beiteroa V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima ó diatincta consideraçao.

— Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas:

N. — Attendendo ao pedido constantes
do avio desse ministerio ri. 260, de 10 do
fevereiro ultimo, incluso tenho a honra de
renietler a V. Ex. o processo relativo ao
pagamento 1.c-clamado pela Rio do Janeiro
City Improvernonts, por serviços executados
no proprio nacional it. 4..ti:,2 da rua do Aque-
duelo.

Reitero a V. Ex. os meus protesta:, 4e ele-
vada estima e disdneta consideração.

N. 112 — Transmittinclo o incluso processo,
annexo ao telegramina n. 11.555, de 17 de
agosto do armo passado, em que a Associação
Commercial do llio Grande, alle ea.ndo grande
necesaidade de ampliar para °15 o prazo de
oito dias concedido para estadia de mercado-
rias a embarcar depositadas nos armazena da
Compagnie, Françaiee daquelle porto, solicita
providencias no sentido de ser atitorizala a
ampliação :aludida, rogo a V. Ex. se digne
emittir parecer a respeito.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do ele-
vada: estima e distincta consideração.

-13
.	 Sr. ministro da Agricultura; Irrealtailtio e
-Comutei:cio:

N.31—Devolvendo o incluso processo, trans-
anittido com o aviso desse ministerio n. 3.923,
de 6 de novembro do anuo passado, 'relativo
ao pagamento !ia importancia de 6:0O0 ao
inspector agricola,addidoelosé Henrique Duar-
te Miranda, provéniente de vencimentos que
ciáNou de receber no exercido de 1917, tenho
a honra de communicar a V. Ex., para 03
devidos fins, haver o Tribunal de Contas re-
cireado reg:stro á de,apeza de que se trata, por
ter sido ordenada em importancia maior do
que a devida.	 .

Beitero-a V. Ex. os meus protestos de elo-
. va•::a. estima e distincta consideração.

— Sr. ministeo da Guerra:
N.48—Enviando o incluso processo, relativo

ao reque:imonto cru que Caetano. Manoel de
Faria e Albuquerque, general de divisão, re-
formado, pede, á vista do que dispõe o ar-
tigo 131 da lei n. 3.671, de 7 do janeiro do
corrente atuo, pagamento de vencimentos
que deixou de receber . no periolo de 15 de
agosto a 31 do dezembro de 1015, rogo a
V. E. se digne proviienciar no sentido de
ser a divida de que se trata processada do
accbrao com o decreto n. 10.1 .15, de IS de ja-
neiro de 1883.

'Reitero a V. Ex. 03 meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.,

N. 40 — Enviando o incluso processo, rela-
tivo ao reverimento em qae Pedro Borges,
general reformado do Exercito, pede, á vista
do que dispõe o art. 431 da lei n. 3.674,, de
7 do janeiro do corrente atino, pagamento do
soldo que deixeu de receber no periodo de
inalo a dezembro do 1915, rogo a V. Ex. se
digne providenciar no sentido de ser a divida
de que se trata processada por exercidos
findos.

Reitero a V. E. oe, meus protestos de ele-
vada estima o distinta consideração.

N. 50 — Transmittindo o Meloso processo,
relativo ao requerimento em que o general
Alexandre José Barbosa Lima pede, a vista
do que dispõe o art. 131 da lei n. 3.674, de
7 de janeiro do corrente armo, pagamento de
vencimentos que deixou de receber no armo

D 1915, rogo a V, Ex. se digne providenciar

• s
no Sentido de ser, a divida de que se trata pro

a.-
cansada dc accôrdo com o decreto n. 10.145,
de 5 de janeiro de 1839.

R:-it,-:ro a V. Ex. es meus_ protestos de ele-
vada estima o distineta consideração.

--r• Sr. ministro da Marinha:

N. 51 .— Devolvendo.° processo transinittido
com o aviso desse ininistericyn. 1.837, de 47
de abril do anuo passado, relativo á impor-
tancia de 55$838, correspondente aos venci-
mentos a aple fez jás de 1 a 19 de outubro de
1916, vespera do seu obito, o cabo aviado
Adão Lourenço de Senna e ao quantitativo
para o funeral do mesmo, cujo pagamento
foi roclamado por D. Tinurcia Lourenço de
Sentia, mãe e unica herdeira do dito asylado,
rogo a V. Ex. se (Trame proxidenciar no sen-
tido de serem reconhecidas as firmas dos
attestados de fls. 5 o 10, a do serventuario
que subscreveu a certidão de obito de fl. 8 e
bem assim seja annexada ao alludido pro-
cesso a certidão de nascimento do referido
•asyaleaittleo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

N. 52 —De,volvendo o incluso processo, trans-
mittido com o aviso desse ministerio n. 1.835,
de 17 de abril do anuo passado, relativo ao
pagamento, por exercidos findos, da impor-
tancia de 816Sa66, proveniente de 5 % de
addicionaes aos vencimento; do capitão de
fragata lionorario, lente cathedratico da Es-
cola TN:toai. Hermano eidos Palmeira, por
ter cbmpletalo 10 annos de magisterio em
26-de março de 1914 e não ter recebido dessa
época a 31 de dezembao de 1915 os referidos
adaicionaes, tenho a honra de communicar
a V. Ex. haver o Tribunal do Contas resol-
vido recusar registro á despeza de que se
trata, por ter sido liquidada em quantia me-
nor do que a devida.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do ele-
vada estima e distincta consideração.

—Sr. ministro da Viação o Obras Publicas:

N. 114—Bspondendo ao aviso n. 53/0, do
22 de fevereiro proximo findo, tenho a honra
da communicar V. Ex. que resolvi designa: o
20 ,escripturario do Thesouro Nacional bacha-
rel Jacob Cavalcanti para fazer parte da com-
rrxisslo de tomada de contas á Companhia do
Porto da Victoria relativa ao segundo semes-
tre do arma passado.

Reitero a V. Ex. os MIS protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

N. 1I5—Em aviso n. 371, do 17 de feverei-
ro proximo findo, consultou V. Ex. si, por
não ter esse ministerio conhecimento do in-
strumento que tornou o Sr. Dr. Geraldo Rocha
cessionario dos direitos da Companhia Estrada
de Ferro Noroeste do Brasil, deve ser feito o
pagamento, pelo mesmo requerido, do
197:723$980, em que importam diversas con-
tas provenientes de serviços feitos em provei-
to da Estrada de Perro ltapura a Corumbá
por aquolla companhia.

Em resposta, tenho a honra de declarar a
V. Ex. que na Directoria Geral de Contabili-
dade do Thesouro Nacional se acha archivada
urna escriptura publica, lavrada7 em notas do
tabellião Victorio, a fls. 7/v do livro 604, da-
tada de 6 de agosto de 1918, na qual o Dr. Ge-
raldo Rocha é constitnido cessionario de di-
versos direitos creditarias da Companhia Es-
trada de Ferro Noroeste do Brasil.

A este ministerio, porém, não é dado aftir=
mar si o pagamento ahi reclamado poderá
ser feito ao cesaionario, visto o aviso de V. Ex.
não esclarecer quaes os serviços feitos em pro-
veito da Estrala de Ferro ltapura a Corumbá,
nem a sua época, duvida que poderá ser " de-
cidi.la por esse Jninisterio, desde que ahi seja
ex.:libido novo traslado ou certidão da escri-
ptura a que acima me refiro.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
vada estima e distincta consideração.

— . Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 54 — Em resposta ao officio desse Tri-s

bunal n. 3 9 0. de 1 do corrente, em que V.Exa
trata da abertura do credito de 300:000$eso.
licitada no aviso do Ministorio da Agricultura,
Industria e Commercio n. 297, do 7 do Ines
findo, para attender, no actual exercido, ál
despesas do Commiasariado da Alimentação
Publica a contar de 1 de janeiro proximo pas-
sado, tenho a honra de informar a V. Ex.
que o Thesouro Nacional está apparelhada
com os recursos necessarios para satisfazer ás
despozas oriundas do referido credito.

Reitero a V. Ex. os meus protestos *
elevada estima e distincta consideração.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 12 de março de 1919 (*)

'Sr. inspector da Alfandega do Rio de Jau!
neiro:

N. 157— Com o oficio n. 177, de /5 de fe-
vereiro proxima findo, á Directoria da Re-
ceita Publica, devolvestes o processo em que
a Inspectoria do Esgotos desta Capital, por in.-
termedio do Nlinisterio da Viação e Obras Pu-
blicas, reclama contra o acto dessa alfantlega
que, por portaria de 14 do dezembro ultimo,
suspendeu, entre outros, o despacho de mer-
cadores destinadas á City Improvements
Ltd.

'
 o já isentas de direitos pela ordem

n. 20, de 9 de janeiro do armo passado, á.
vista do disposto no n. 3 do art. 32, § 1, do
decreto ri. 13.247, do 23 do outubro do mesmo
atino.

Em solução, communico-ves, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, conside-
rando cole a referida ordem n. 20 foi expe-
dida muito antes do novo reghnen estabele-
cido pelo decreto invocado e, ,do accôrdo
com o decreto n. 8.592, de 8 de março do
4911, vigora dentro de um anuo civil, por de-
rivar de Concessão contractual, resolveu, por
acto de 28 de fevereiro proximo findo, mandar
cancellar o termo do responsabilidade ahi
assignado pela Companhia City Improvements

I e requerido em 3 do janeiro ultimo, visto
subsiatirern os direitos da mesma companhia.
ao despacho livre daquelle material.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 33—Declaro•vos, para os devi-loa fins;

que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Directoria da Receita Publica.,
com o vosso officio n. 109, de 6 de maio do
anuo passado, relativo ao recurso interposto
por Adelino Roirigues & Comp. do acto -da '
inspec,toria da a:fanclega desse Estado man-
dando considerar como eseda e algodão, em
fios visiveia de outra meteria ao lado da soda»,
para a taxa de 56S por kilo, cone o abati-
mento de 63 %, parte da mercadoria submet-
tidv a despacho pela primeira . addição da,
nota de importação n. 2.983, de 16 de feve-
reiro de 018, e ti tio os recorrentes preten-
dem seja classificada corno «tecido de algodão
com mescla de seda», rósolven, por despacho
de 10 de julho do anuo proximo findo, prOfe-
rido em sessão do Conselho do Fazenda,
de accôrdo com a maioria do mesmo Con-
selho, tomar conhecimento do alludido
curso, para clasdficar a mercadoria em
questão como «tecido do algodão entrançado,
com mescla de seda», do art. 472 da Tarifa,
em vigor.

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:'
N. 51—Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo presente o processe
encaminhado á Directoria da Receita Publica.
core o vosso oficio th 75, de 30 de março de
1918, relativo ao recurso interposto por Eu-
genio Giulian da decisão pela qual confir-
mastes a da Inspectoria da Alrandega

AO.

"(*). Reproduz-se Vir ter sido publicad4
:t-orri incorrecções.
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Porto Alegre,aresse Estado, 'que lhe impoz a
multa de 3005, por infracçáo dos "arts. 60 e
-80, lettra j, tis. I e II, do regulamento do
imposto de consumo, resolíen, por despacho
de 25 de fevereiro lio lo, proferido em sossio
do Conselho de Fazenda, de accórdo com o
parecer do mesmo Conselho, nega: , provimento
Co allndido recurso, para manter a multa de
300$ imposta ao recorrente, capitulada,
-porém, no gráo mestria) do art. 178, lettra j,
11 . Nr, do regulamento annexo ao decreto
n. 11.951, ale 10 de fevereiro de 1916.

N. 5. - Deelaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o processo
wicaminhalo á Directoria da Receita Publica
com o vosso officio n. 46, de 16 do fevereiro
de 1918, em que recorreis ex-yfficio da do:
Ci5ÃO pela qual dástes provimento ao recurso
interposto por 'forres & Gomes do acto da
Collectoria das Remias Federaes de Alegrete,
nesse Estalo, impondo-lhes a multa de 300$;

*Dor infracção do art. 60 do regulamento do
imposto de consumo, resolveu, por despacho
de 25 de fevereiro findo, proferido em sessão
do Conselho de Fazenda, do accôrdo com o
parecer do mesmo Conselho, tomar conheci-
mento do alludido recurso ex-officio, para im-
pôr a Torres Si Gomes a multa de 3005, mi-
cimo da pena comminada no art. 178.1et-
tra k, alimsa VIII, do regulamento que baixou
com o decreto n. 11.054 do 13 de fevereiro
de 1916.

N. 53 - Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. minis tro, tendo presente o processo
encaminhado á Directoria da Receita, Pu-
blica com o vosso officio n. 96, de 18 de
abril do 1018, relativo ao recurso interposto
por Antonio Francisco do Castro da de-
cisão dessa delegacia que, reformando a da
Collectoria das Bondas Federaes de Alegrete,
lhe impoz a multa de 1505, minhno do ar-
tigo 178, lettra n. Vil, do regulamento
annexo ao decreto n. 11.931, do 10 do fe-
vereiro de 1916, resolveu, por despacho do
,'25 de fevereiro findo, proforido em sessão
do Conselho do Fazenda, de acárdo com o
parecer do mesmo Consolo°, dar provimento
ao alludido recurso.

N. 54 - Declaro-vos, para os devidos fins.
que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Drectoria da Receita Publica
com o officio n. 283, de 28 de agosto de 1918,
relativo ao recurso interposto por José iledri-
gues Gomes da decisão pela qual mantivestes
a da Inspecteria da Alfandega de Pelotas que
lhe impoz a multa de 28, no; termos do ar-
tigo n. 178, lottra h, alinea II, do regula-
monto que baixou com o decreto n." 11.051,
do 16 de fevereiro de 1016, resolveu, por des-
pacho de 25 de fevereiro findo, proferido em
4esslo do Conselho de Fazenda, de accÔrdo
com o parecer do mesmo Conselho, dar provi-
mento ao alludido recurso.

N. 55 Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso officio Il. 239, de 20 de agosto do
1917, relativo ao recurso interposto por André
Tedesco, estabelecido em Porto Alegre, da
decisão pela qual mantivestes a da Inspe-
etorio da Alfandtiga do Rio Grande, nesse Es-
tado:que lho impoz a multa de 300$, grão
ma,ximo do art. 178, ns: 7, 11, 12 o 17,
lettra j, do regulamento anilem an decreto
n. 11.807, de 9 de dezembro de 1915, então
ora vigor, resolveu, por despacho de 25 de fe-
vereiro findo, proferido em sessão do Conse-
lho de Fazenda, de aceórdo com o parecer dá
mesmo Conselho, dar. provimento ao alludido
recurso.

- Sr. delegado fiscal em Santa Catharina:
• N. 11 - Declaro-vos, para os devidos fins,

.que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso officio n. 44, de 15, de abril
de 1918, relativo ao recurso interposto por
João Tosta da doelsãO pela qual 'mantivestes

-
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a da Inspecteria da Altandega de Floriano-
polis, nesse Estailo, que lhe impoz a multa
de 2005, gráo nuklo do art. 178, lettra j,
n. XXV, do rezulatnento que baixou com o
decreto u. 11.951, de 16 de fevereiro do 1016,
resolvo, por despacho de 25 de fevereiro fin-
do, proferido em sessio do Conselho de Fazen-
da, do accórdo com o parecer do mesmo Con-
selho. tornar conhecimento do alludido re-
curso, para impor ao recorrente a multa de
1505, minimo das penalidades estabelecidos
para a infracçio.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. Te - Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo presente o proce.so
encaminhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso officio n. Td, de 11 de maio do
anuo passado, relativo ao recurso. interposto
por Albino Gonçalves & Comp. do acto da
Inspectoria da Alfandega de Santos, nesse
Estadonpandando considerar como «lapis para
escrever», da taxa de 6$ o kilo do art. 153
da Tarifa, a mercadoria submettada a des-
pacho pela nota de importação ri. 4.611, de
8 de fevereiro de 1918, e que os recorrentes
pretendem seja classificada como «giz prepa-
rado para outros usasa,da taxa do 900 réis por
kilo, ou «lapis de massa, proprio para carpin-
teiro», da taxa de 2$ por kilo, resolveu, por
despacho de 11 de fevoreiro findo, proferido
em sessão do Conselho de Fazenda, de accórdo
com o parecer da maioria do mesmo Conselho,'
tomar conhecimento do alludido recurso, para
classificar a mercadoria em apreço como elapis
para descair° ou para escrever», da taxa de
6$ do art. 153 da tarifa em vigor.

N. 75-Declaro-vos, para os' devidos fins,
que_ o Sr, ministro, tendo presente o proces-
so encaminhado á Directoria da Receita Pu-
blica com o vosso oficio n. 233, de 2 de maio
do anno proximo passado, relativo ao recurso
interposto por Albino .Gnimaraes & Comp. do
acto da Inspectoria da Mfandega, de Santos,
nesse Estalo, mandando considerar como ala-
pis para e c .xiver». da taxa de 6$ o kilo do arti-
go 153 da Tarifa, a mercadoria submettida a
despacho pela nota de importação n. 4.698,
de O do feverrq ro de 1918, e que os recorrentes
pretendem seja classificada corno «giz prepara-
do para outros ¡Noz», da taxa..de 900 ráis,ou
pis de massa propria para carpinteiro», da taxa
de 2$ por kilo, resolveu, por despacho de 11
do fevereiro findo, proferido em sessão do Con-
selho de Fazenda, de accôrdo com o parecer
da maioria do mesmo Conselho, tomar conhe-
cimento rio alhidido recurso, para classificar a
mercadoria ma apreço como dapis para dese-
nho ou para escrever», da taxa de 6$ do arti-
go 153 da Tarifa era vigor.

-Sr. inspeptor da Alfandega de Santos:
N. 73-11econimen1o:vos informeis em que

data foi o 3° escrip f urario desça alfandega
Joaquim Mariano Ferreira Junior desligado do

, serviço da mesma repartiçlo, quando manda-
do ter exercicio na Alfandega de S. Francisco,
em virtude de ordem telegraphica de 26 de
abril do armo proximo findo, bem assim si o
mesmo fuoccionario nessa occasião requereu
pagamento de ajuda de custo para preparos
de viagem.

Additamento ao dia 12 de março de 1919

Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 43-Afim do que vos pronuncieis a re-

speito, junto vos remetto o officio.n. 9, de 22
do mez proximo findo, da Caixa de Pensões
dos Operarios da Imprensa Nacional e Diario
Official, tratando de adeantamentos feitos aos
seus associados.

Dia 13
. • inspector da Alfandega do fio de Ja-

neiro:
N. 159-Communico-voa, para os devidos

fins, que o Sr. ministro ttendendo ao que
solicitou o Ministerio da Justiça 9 Negocio'

Março de 1919.. 3491 	 .
1	 110,

Interiores em 'aviso a. 350, de 8 do flueritda
resolveu, por acto do dia 1, autorizar o dei-
pacho, livre de direitos, de 24 volumes coe
tendo 24 aros do borracha mas.siça com pai%
nição de ferro para auto-caminigos, com a,
marca D. P. T. C. D. G, Mo de Janeiro,
n. 313, coei o poso bruto de 1.221 RH%
vindos no vapor ingloz Phi4its e destinadosè
ao Corpo de 11..nrib s b .o; desta Capital. 	 •

N. 160 - Comnumico-vos, para os fins con-:
venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o director no Brasil do Conselho
Sanitario Internacional da Fundação Itocke-
tenor em oficio do O do corrente, resolveu,
por acto do Jia 8, autorizar a retirada, livra
de direitos e da quaesquer taxas, de nove vo-
lumes vindos pelo vapor Heine, contendo ina-
terial destinado á mesma Fundaçlo.

butrosim, vos remstto um conhecimento dá
embarque. •

N. 161 - Cornmunico-vos, para os devidos-
fina, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou a directoria da Casa da Moeda ora
officio n. 376, do 6 do corrente, resolveu, por
acto do mesmo dia, autorizar o despacho,
livre de 'direitos, de 26 caixas, marca CDNI-4'
Rio, lis. 181.200 a {81.225, contendo pap
parafinado para o serviço daquelia repartiç
vindas de Nova York pelo vapor ingloz Vauba ,
entraeo esto mez.

N. 162 - Communico-vos, para os devidos
dfeitos, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Viação o °broa
Publicas' em aviso n. 127/T, de 7 do firieqt$:
resolveu, por acto do dia 8, conceder despa-
cho, livre de direitos, de 2.496 ericapadet,
marca C. R. T., com 124.202 kilogratninas,

•contendo fuzis de ferro, e248 barricas, marca
.C.11.T., ias. 1/248, com 22.377 kilogrammas,
contendo isoladores de lonça.Niuctos (131s Estado
Unidos da America do Norte palo vapor ruaso,.
ktysh e destinados á Repartição , Geral dos'.
Telegraphos.

N. 163 - Por não 'constar do respectivo
assentamento e para que se possa da y sh-:i
loção a um pedido do contagem de mitigai.;
dado do 2° escripturario da Delegacia Fraca),
em Sergipe Stenio Guaraná do Barros, rog
vos digneis informar qual a datil em que
mesmo empregado tomou posse e entrou
exorcicio nessa alfandega do Jogar de 4° e,.
cripturario da Delegacia Fiscal no Maranlkãçi
conforme foi,essa inspectoria atjOrizatla pelO, .
portaria n. 25, do 24 de março de 1906.

-Sr. delegado fiscal em Minas Geraes
N. 23 - Declaro-vos, para as fins conVe.,:

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
urna carta de 29 do novembro ultimo CM
que o collector das rendas estaduaes do CarMo1/2
do Rio Claro, nesse Estado, Eloy Gonçalves
de Abreu Chaves, e ex-enearregadd das roi':
das fedemos no mesmo municiplo, reelamW.
contra a demora lia tornada de suas contas;
resolveu, por despacho de 6 do corrente',

_recommentlar que esa delegacia fiscal pro-
videncie no sentido de ser abreviada a toa,
filada de contas daquelle ex-eactbr.
- Sr. delegado fiscal no Pará :
N. 17 - Declaro-vos, para os fins cOnVE>

nientes, que o Sr. ministro, tenda presente
3 requerimento encaminhado com o vossa

loariningeuad.João Evangelista do Oliveira solicita 	 =
oficio n. 3, de 14 de janeiro ultimo,

ção para emprego de 1' entrancia, resolvek,
•por despacho de 1 do corrente mez, que ci:À
requerente aguarde opportunidade.

Directoria da Receita publica
EXPEDIENTE, DO SR. DIRECTOR

Dia 13 de março de 19 19

Sr. director da Despeza Publica do Thesouna
Nacional

N. 61 - Communico-voa,. para os ojevidoS
fins, que, á vista da portaMa do Sr. nli,nist
da Fazenda n. 38, dó hontein datada, tom
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po-32e e entrou em exercido -nesta directoria
Jeflé lutado Aprigio Machado, nomeado agente

scal do imposto do consumo no interior do
Estado de Goyaz, por titulo de e de fevereiro

VO3 communieo, nos termos da
mesroa portaria, que o alludieo :mote fiscal
está incorporado ao Exercito e, °de accórdo

- cotia a lei n.3.650, de 6 de ,janeiro findo, deve
dpntintur no serviço militar até conclusão do
mesmo, segundo deolarou o Miniatorio da
Gderra em aviso n. 218, de 10 do corrente.

— Sr. delegado fiscalorn Goyaz
. N. 1 Communico-vos, para os fins 'con-
venientes, que, á vista da portaria do Sr. mi-
nistro da Fazenda n. 38, de limitem datada,
lsomou posse e entrou em exercicio nesta
directoria José Ignacio Aprigio Machado,
nomeado agente fiscal do imposto de consumo
no interior desse - Estado, por titulo-de 8 de
fevereiro ultimo.

— Outrosim, vos communico, nos termos da
mesma portaria, que o aludido avente fiscal
está incorporado ao Exercito e, 'de accôrdo
com a lei n. 3.669, de G de janeiro findo,
deve continuar no serviço militar até con-
clusão do mesmo, segundo declarou o alinis-
terio • da Guerra em aviso o. 218, de 10 do
corrente.

• Requerimentos despachados

- Companhia de Mineração St John d'El-Iley
Islining-Cornpany,Limited.— Apresente 2. via
da relação.

Carlos Wigg, (dons requerimentos).— Satis-
faça a exigencia.	 •

=—
Directoria da Despoza Mine°

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 23 de fevereiro de 1P19

Se. delegado fiscal no Amazonas:
N. 78 — Fica concedido a essa delegacia,

por enfastia verba 2P «Reposições e restitui-
ções», do orçamento de 1018, do Ministerio da
Fazenda, o credito de 121$600, para atteudor
á restituição que cabe ao encarregado da Es-
tação Metcorologica, nessa Capital, Adolpho Ai.
vara de Araujo, proveniente de imposto do
8 aa indevidamente descontado de sua grati-

•&ação mensal de 80e, nos meze; de jorrara de
1015 a dezembro do 1010, conforme consta do
processo que se achava anum ao vosso officio.
n.-217., de 4 de setembro do anuo passado, e
que ora Tos devolvo para os fins convenientes.

,N. 70 . — Para que possa ler andamento o
processa annexo ao vosso officio n. 161, de 30
de julho do armo proximo findo e relativo á
divida., na importancia de 301$556, de que se
;Julga credor o chefe de secção da Alfandega
atesae Estado, Raymundo Alves Coelho, recom-
metido-vós informeis que e,s os valores das quotas
dos empregados da reerela aarandega, nos
iheies de fovereiro, março, maio e junho
,de 1911.

N. 80 — Declaroavos. piara OS devidos fins,
•que, á conta da verba 29' aExereicioe findos»,
do orçamento de 1918 do Ministerio da Fa-
zenda, voe ser paga no Thesonro Nacional a
importancia de 4:0l68125, 'proveniente da
gratificação a que fez jes, no periodo de 16
naaio a 15 do setembro de 1910, Josephino -
Pereira Leal, por ter substituido, tia guan-

o:jade de 1° supplente. o juiz municipal do
2° termo da comarca do Rio Branco, no Acre,
conforme consta do processo annexo ao aviso
do efinisterio da Justiça e Negooios Interiores .
'n. 1.237, de 14 de março do atino proximo
',passado e appenso ao vosso radiogvamma nu-
Mero 60-227. de 27 de jáneiro ultimo.

Sr. delegado fiscal no Ido -Grande do
Norte:

N. 10 — CoMMullic0-Tos, para os devidos
Ens.'que o Sr. ministro, tendo presente o pra-
vosso annexo ao vosso oficio n. 47, de 12 de

, julho do anuo proximo passado, relativo ao
•requerimento em - qoe o major do Exercito.,	 .	 .

Eutioro Corra, reclama o pagamento do soldo
da capi • ã) que doixoe de receber, no período
de janeiro a 2) de dezembro de 1913, quando,
exerceu as foncçOos de prefeito da deado mio
Ileuife, resolveu, por despacho de 2.; dc ja-

- miro ultimo. indmerir o aludido requeri-
mento, por se achar então em pleno algor o
art. 10.), da lei n. 2.921, de 5 do janeiro
de 1015.

—, Sr. delegado fiscal emPernambuco:
N. 70 — Coimam:deo-vos, para Os devidos

fins, que- o Sia ministro, tendo presente o
processo transitando com o vosso oficio nu-
mero 171, de 18 de setembro de 1018. rotativo
ao requerimento em que Antonio Cesario Mo-
reira Dias Junior, aposentado no Ioga.. de
prwessor de Primeiras lettras da Escala do
Aprendizes Marinheiros desse Estselo, podo
revisão do seu proces o do aposentadoria„ ro-
solveu, po; despacho de 18 do corrente, inde-
ferir o aludido requerimento.

— Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 23 — Safsfaze,nclo ao que solicitou o

Ministerio da Marinha em aviso n. 106. de
7 de , janeiro findo, fica concedila- a essa dele-
gacia, por conta da verba 21"— Despolas ex-
tra ordin a rias—Pes :oa I—Eve,n lamas (para to-
mada de contas de responsaveis da Marinha),
enterros. do.— do orçamento de 1918, da-
quele ministerio, e credito de, 155. ,paea anota-
dor ao pagamento que compete ao Dr. Mario
Aguirra, de serviços profissionaes prestados
quando inspeccione'', para effeito do aposen-
tacieria, o pharoleiro do pharol do Rio Dose
José.Silveira de Macedo, a 20 de julho do anuo
passado'.

Directoria do Patrimonio Nacional
; EXPEDIENTE DO Si), DIRECTOR

Dia 1:3 de março de 019
Sr. delegado fiscal em Recife:
N. 7—Incluso vos remetto o processo que

ácompanhou o 1:0330 oficio n. 28. de 20 de
fevermro do corrente armo, sobre o afora-
mento do terreno de mar'u'ia situado á praia
-da Boa Viagem, nesse Estado, e pretendido
pelo Sr. Rufino Veio da Silva, para que obser-
veis:a rrdem da Directoria do Gabinete n. 43,
do-20 de junho de 1918, Id Delegacia Fiscal
no Ceará e, benrassim. a de a. 23, de 30 de
março do mesmo anuo, tambem da Directoria
do Gabinetes ,. á Delegacia Fiscal em Alagoas.

— Se. delegado fiscal no Espirito Santo:
N, 3—Communico-vos. que o. Sr. ministro,

par despacho de 6 do corrente, resolveu auto-
rizar a entrega dos 1.190 seixos de areias
monasiticas, extrataidas por Antonio José Do-
artia de terreno; no lagar denominado Caje,
município de Phone, nesse Estado, mandados
,appreliender por e-sa delegacia, e a que se
refere vosso oficio n. 33, de 15 de abril de
1018, visto não ter ficado provado que a ex-
tra.cção das areias tenha sido feita em ter-
renos do marinhas pertencentes á Unia°.

— Sr. director presidente do Lloyd Bra-
sileiro:

N. 67— Accusando d recebimento do vosso
oficio n. 522, de 7 do corrente, agradeça a
communicação contida no mesmo, de haverdos
assumido o cargo de director-presidente desse -
Lloyd.

Apresento-vos os meus protestos de elevada
-estima e consideração.

- Sr. superintendente da Fazenda Na-
cional de Santa Cruz:	 e	 •

N. 21— Para que informeis a respeito, in-
cluso vos remetto o processo originado com o
requesimento do leiloeiro Joaquim Alfredo da
Cunha Lages, pedindo para ser cobrado o
laudemio devido pela compra feita, pelo Sr.•
José Henrique Fernandes, do dondnio util do
terreno á roa Eelippe Cardoso, nessa fazenda,
-o qual pertenceu ao espolio de Condido Ba-
silio Cardoso Pires, compra essa effeetuada

; em leilão por elle realizado, autorizado- por
-alvará do Juizo de Direito da 1,a Vara do
Oro/aos ....	 .

Sr. presciente da Camara Municipal da
Itaguatay:

N. 68 — flemotiendo o incluso processo re-
lativo ao aforamento de ter/estios de marinhas-
sitos no Jogar denominado Fazenda Itimirirn,
nosso município, pretendido pela British &
Argentino Meat Company Limitei, peço-vos
emittir-parecer a respeito.

• --
Procuradoria Geral da Fazenda Publica

EXPEDIENTE DO SR. DR. MCI:UAI/0R GERAL

Dia 13 de março de 1919

_Sr. director da Recebedoria do Distrieto
Fe feral :

N. 52O—Communico-vo3e para os devidos fins,
que hojeaarn virtude do despacho do Sr. minis-
tro da Fazenda, de 11 do corrente, exarado
no requerimento da mesma data de Amara da
Silva Grama rães. thesoureivo dessa Recebe-
doria, foi assisma sloot os . a, Procura Ioda Geral,
termo de canção da importando, de róis
142:851S860, diferença encontrada no ba-
lanço procedido nos corres daquele thesou-
reiro, sondo depositadas para tal fim 14-2 apo-
lees da divida publica o 851$860 era dinheiro,
pertencentes: 34 a,polices de EIS. 553.292 a
553.225 de 1:0003 cada uma e 851e800 a
Julieta. Gnimarães e sou marido leni Gui-
marães; 41 de nsa 490.7 n6 a 400.781,' 36'2.025
a 3li4.037, 12a.920 e 124,921, do 1:0,)0$ cada
unia, a Brigida Guimarães de Mello, e 67
apolees de os. 552.675 a 552.710 e 553.261
a 553 291, de 1:0005 cada uma, a Amaro
Guimarães e sua mulher Amalia Pires Guia
mares, em garantia da responsabilidade que
todos os depositantes assumem, como fiadores
e 'priocipaes pagadores pela dita quantia.

— Sr. inspector de Seguros:
N. 528— Communico-vos, para os devidos

'fins, que o Sr. ministro da Fazenda, por des-
pacho de 12 do corrente, exarado em o pro-
cesso encaminhado a esta Procuradoria Goaal
com o - vosso oficio n. 1328, de 22 de agosto do
anuo proxima flodo, e que a este acompanha,
resolveu apores-ar as tabelas e planos de se-
guros apresentados pela Sociedade de Seguros
Vera Cruz, com séde na Capital da Bebia.

Requerimentos despachados
D. Maria Assompçao da Motta Azevedo

Corra, offerecendo roforço de sua fiança para.
poder continuar a exercer o cargo de agente
do Correio da rua Leopoldo, nesta Capital.—
Satisfaça a exigencia.

Manoel José do Patroeinio, pedindo certi-
&aj .—Declare a qualidade em que requer.

Recebedoria do District° . Federal
Req/ecrintentos despachados

Jolea [telhe. — Averbo-se a mudança, do
accôrdo ema o parecer.

Joao Antonio Alves. — Faça a prova exi-
gida, na parecer.

II. Narbom & Comp.—Façam-se a rectifi-
cação e altoração propostas. Junta a cor-
talão substittlida, volte o processo.

Cecilia Peotree—Oalcie-se, no sentido do
parecer.

Meireles
'
 %aninhe & Comp.—Idem.

Eduardo Luz. —Idem.
C. da Costa.—Pago o imposto, em cobrança,

transfira-se, de accerdo com o parecer.
Lopes & Paramos. -- Pago o imposto em

cobrança, transfira-se, de acebrde com o.
parecei. ; em seguida,volte o processo á 2 Sub-
directoria, para os devidos fins.

Companhia Brasileira -Caseina. — Pago 6
imposto em cobrança e apresentada a patente ,
de registro, averbem-se as mudanças, de
accôrdo com o parecer.

Francisço Ferreira.—Inscreva-se, do acere
do com o parecer.

Companhia Paulista de Lanificio Fabrica
Erewarick,—De-se baixa, de accOrdo com a,
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earecer. Junta a certid5.o cancellada, volte
a processo.

Alfredo Luiz da Cunha.—/utime-se a apre-
lenta'. provas de que se trata da inicio de
negocio, ficando marcado o prazo do 20
aias. Findo o prazo, volte o processo, devi-
"lamento informado.

Jato baptista Gomes Vianna.	 Sella o
documento de fie. 2.

Alexandre Ta vares.—Transfira-so, do accôr-
do comoeo parecer.

Joaquim Machado de Miranda.-1dem.
alaria Aurora Mendos.—Idom. .
Manoel Fonseca Lemos e outro.—Ident.
Ji.dé Jacintho Osorio.—lilem.
Samuel Bodrigues de Almeida. — Transfi-

ra-se. Orneie•se á Procuradoria Geri da Fa-
zenda Publ1ca sobre o abono do que trata o
parecer da 2 Sub-directoria, a fls. 7 deste.

Farias & Comp.—SatIstaaam a exigencia
do parecer.

José da Silveira Antunes e Izabel Constança.

lia ptist a & i ao . —idem .
Toa \V. liamon.—Idem.
Manoel Pedro Cabral o outro.—Intimem-so,

ficanlo mareadO o prazo de oito dias.
Francisco Adamo.—Proceda-se na farma

proposta, oflician eo.se á Procuradoria Geral
da Fazenda Publica.

Mario de Souza Almeida e outros.—Ein face
do parecer nada ha que deferir.

Mozart Gurgel Valonte.—Em face do pare-
cer, reconseloro o despacho do 1. de dezem-
bro de 1917. exarado a tis. e do processo
annexo, para tomai-o de nullo effeito na parte
eue que impunha a multa de 100$ aa pedcio-
nario. Faça-se a annullaçao proposta no pa-
recer supra, officiandaso, de accdrdo com o
mesmo, á Praeura ioda Geral da Fazenda
1'10)1k:a .

Domingos Araujo.—De accordo com o
parecer, reconsidero o despacho de 26 do de-
zembro do anuo proximo findo, para. tortial-o
de milita effoito na parte em que impunha a
multa do 50$ ao peticianario (11s. li v.).
Cumpea-so, no amianto, a do 7 de fevereiro
de 018, exarado a lis. 4 do processo animo.

João Ferreira da Silva.—Entregueese, mea
diante recibo.

Jose Lameira.—Complete, com revalidação,
o sollo da petição do (Is. I.

auprensa Nacional e ‘Diario
ExPeoleams DO tsn. omerrroa GERM.

Dia' -13 de marca de 19-19

Furam expedidos os seguintes °lidos:
Ns. e05 e leel — Ao Sr. Dr. director geral

de &iodo Publica, pedindo inspecção para
Eudydes Deslandes e Virginia Bacilar Fer-
rão.

Na. 507 a Zaitl — Ao Sr. director do Gabi-
nete do The,souro Nacional, encaminhando
as peHeões do licença do Luiz . Francisco da
Silva, Jo to Vieira da Silva e Manoel da Costa
Junior.

N. 510 — Ao Sr. E. Lambari, autorizando
o fornecimento de escariadores ou malaas
para as machinas de desbastar cliché.

Requerimentos despachados

Endydes Desiandes.—Sim.
Epipbanio 11. de Barros.—Idem.
Antonio Jo.sé do Mello. — Sim, em termos.

DIARIO

relação das sinistros, tudo referente ao 2 1 sue
mostre do 1918.

— Aos directores da companhia de seguros
Previ-lente :

N. 145 — Notificando a remetter, dentro
cio prazo de cinco dias, as cópias do balanço
encerrado em dezembro proximo passado, da
respectiva demonstração da conta do lucros e
perdas, a relação dos sinistros pagos, das
connnissões e mais despezas, bem como a dos
sentia applicadoa ás apolices, referentes ao
20 semestre findo.

— Aos directores da companhia, de seguroa
União dos Proprietarits :

N. 146 — Notificai' fo a remetia'', dentro
do prazo de cinco dias, cópia do balanço ou
do balancete, no caso de não estar encerrado,
o bem assim a delação dos reseguros feitos das
importaticias que excederam o limite estabe-
lecido em lei.

— Aos directores da companhia do seguros
Alliança da Bahia

N. 117 — Notificando a que do futuro conste
dos balanços a importancia do imposto do
ii % sobro os dividendos e bonificações que por
occasião dos encerramentos dos balanços
nelles figurarem.

— Ao delegado regional na C circume
ecripelo :

N. 148 — Remettendo o processo rafai-ante
á Companhia Sul Brasil, afim de verificar a
differença apontada na informação- no mesmo

• a	 .exarada.
— Ao representante, da G uardian Assurance

Company Limited
N. 149 — Declarando haver o Sr. ministro

da Fazenda resolvido, por despacho de 18 do
fevereiro ultimo, manter a decisão do não ser
perinittida a essa companhia a realização do
seguros 'nadamos sem que saiam satisfeitas
as formalidades geracs estabelecidas para sa
Companhias que pretendem tuuccionar no
paiz.

director do Gabinete do Thesouro Na-
cional	 .

N. 150— Itemetteudo, devidamente infor-
mada, uma petição de José Carlos da flocha
sobro a sociedade Providencia, Caixa Paulista
de Pensões, rematada a esta iuspectoria
com o oficio n. 11, de 21 de janeiro proximo
passado.

N. 151— Remettendo, devidamente infor-
mada, a representação da companhia de se-
guros Alliança da galga contra operações
de seguros etreetuaclas pela Companhia Via-
ção Verrea.clo Itio Grande do Sul.

—Aos directores d la companhia de seguros
Uuiio Fluminenso

N. 152— Controunicando que fica concedi-
do o praz.) do 30 dias solicitado em oficio do
la de fevereiro proximo passado e roc e m-
mandando que (Para avante em taes casos
devem vir sellados, por constituirem petições.

Ao delegado regional na 6^ circum-
sulina° :

N. 153— Remettendo o processe) da Compa-
nhia Rio Grandense afim de sor cumprido o
despacho desta inspectoria.

Dia 11

Ao director do Gabinete do Thesouro Na-
cional:

Communicaudo que nesta data
reassumiu a direcção desta inspectoria, a
qual havia passado ao seu substituto em vir-
tude da carta do 3 do janeiro proxinio findo.

Requerimento despachado

Antenor Moura.—Alt:nn de faltar sello na
petição, nada ha a providenciar por parte
desta inspectora. Em face do regulamento
vigente (art. Ur) e ex-vi de decisões recentes
e terminantes do Exulo. Sr. ministro da Fa.-
senda, reclamações da na,turera da de 'que
trata a petição só podem eer encamildaadas e
solucionadas por via judicial.

Marco dá 1G19 349g

Ministerio cia Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Viação
'morna szcçÃo-

Por portarias do :18 de fevereiro ultimo;
foram promovidos na Estrada do Ferro Coa,
trai do Brasil os seguintes funceionarios: •

'Segunda divisão.
A amanuense, por merecimento, o auxiliar

do eseripta José Joaquim Monteiro.

Terceira divisão
A 4° escripturario, por antiguidade, o amas

linetiSO Luiz Carlos Noronha da Moita;
'A amanuense, por antiguidade, o auxiliar de

escripta Estevão Gonçalves Moreira ;
"A conductores de 2e classe, os de 3! Hamar.;

dino de Almeida Valente, por antiguidade, o
Arthur Anastacio Bento -Ferreira, por mere-
cimento ;

conductores de 3' classe, os de 41 Gre-
guio da Rocha Cordeiro e Ernesto (h Oliveira
França, por antiguidade, e Armado Sayão,
por merecimento ;

A bagageiro de la classe,, por antiguidade,
p de 2" Gustavo Braga Pinheiro;

A bagageiros do 2' classe, os de 3' Fran-
cisco Caldas Brandão, por antiguidade, e João
Pennafirrue do Castro, por merecimento.

Quarta. divisão'
A machinistas do 2' classe, os de 3' Joa-

quim Theotonio- da Silveira, por merecimento,
e Jos,é da Cunha Neves, por antiguidade ;

A machinistas de 31 classe, os.do 4" Onofre
José de Oliveira, por merecimento, o Ale-
xandre Coutinho, por antiguidade. 	 '

Sexta divisão	 •
A 3' escriptura.rio, por merecimento, o do

4° Edmundo José Valladares;
A I° escripturario, por merecimento, o

amanuense José Pereira Cabral;
A amanuense, os auxiliares de escripta

João de Oliveira S5. o J010 Dias dos Santos,-
por merecimento, e_Ataliba do Oliveira Cas-
tra, por antiguidade.

Nonleatx7es
Segunda divisãO

A conferentes de 3 1 classe, os praticantes de
conferente Maria Pinto Lima o Alvaro França

•do Souza.

Terceira divisão
. A conductores do 4' classe, os praticantes do

condiu:vir Lucindo Teixeira Leite, Octa.vio
Viriato Martins, Nlanoal Pinto dos Santos. Ale
varo Felippe do Sant'Anna a Sybil° Pereira
da Cruz;

A telegraphista de 41 classe, o praticante
do telegrapho Antonio de Oliveira;	 •

A bagageiros da 3e classe, os praticantes des
bagageiro José Antonio 'Martins:- elarçilio Soá
de Souza e Oscar Moirei/es da Rosa.

Quarta divisão
A machinista de 4" classe, es praticantes do

machinista Mario Ferreira da Cunha, Acto-.
nio Gomes da Silveira e Secuudino Antonio do
Abreu;

A ajudante do mestra da Tracção, o inte-
rino Auniano Henrique Cabral de. Albuquere
que.

Quinta divisão
A mestre de Unita de e" classe, o otlicial

operario do 1' classe Gersino Barbosa.
—Por outra de 10 do COCNOLO, ea promo-

vido a conductor de 3a classe da Estrada do
Ferro Central do Brasil o do 4' classe Aristi-
des de Castro.

— Sr. director da Estrada do Ferro Santa
Cathariffil:

Em solução ao vosso televanrna datado
de G do corrente, declaro, para os dovidue

Inspectoria da Seguros
EXPEDIENTÉ1 DO Sn. INSPECI'Olt

Dia 10 de março de W19

Aos directores da companhia de seguros
/ndein nizadora.

N. 1 ,1	 lieqnisitando. dentro do prazo de
e cinco dias, as ce(pias do balanço e- respectiva

demonstração da couta de lucras s perdas o 11



 que fica approvado o acto dessa dire-
çtoria em virtude do qual foi designado o
9ogenheiro Aldo Mario de Azevedo para exer.
per, interinamente, o cargo de thesoureiro
Slessa estrada (aviso ri. 1 Vil").

‘,..Sr. director da Estrada de Ferro. Oeste
de Minas:

Dectarosvos, para os fins convenientes, que
resolvi deferir o requerimento em que os en-
Èenheiros dessa estrada Pedro de Alcantara
Almeida Magalhães chefe do trafego, è João
Baptista de Almeida, chefe de linha, pedem
permuta dos respectivos cargos (aviso nw,
mero 9 V/1").	

_

— Sr. ministro da Guerra:
Em resposta ao vosso aviso n. 25, de 26 do

fevereiro ultimo, tenho a honra de- declarar
que nesta data recommendo á directoria da
Estrada de Ferro Central do Brasil providen-
cias no sentido de serem attendidas as requi-
sições de passes para transporte de conseri-
ptos, deixando, porém, de proceder com re-
lação á Companhia Leopoldina, por . ser uma
empresa particular, a qual esse ministerio
poderá dirigir-se directamente (aviso nu-
mero 62 V/1").

— Sr. ministro da Agricultura, Industrie e
CoMmercio:	 -

Passando ás vossas mãos, por cópia, o offi-
cio do Inspectoria Federal de Viação elaritima
e Fluvial ri. 149. de 18 de fevereiro proximo
findo, tenho a honra de solicitar-vos informa-
ções que orientem este •ministerio sobre a
requisie,ão dos navios da Empreza Viação de
S. Francisco, effectuadaa segundo parece, por
determinação do Commissariado da Alimen-
tação Publica, afim de serem empregados no
transporte de tropas federaes para Goyaz
(aviso ri. 63 V/1.).

—Se. ministro da Fazenia:
Passando ás vossos mios, por cópia, o offi-

cio do Sr. director-presidente do Lloyd Brasi-
leiro n. 502, de '7 do corrente, tenho a honra
de consultar-vos sobre a possibilidade de_ ser
posto á disposiçio da mesma presidencia o
funccionario alli requisitado, pertencente ao
quadro da Recebedoria do District° Federal
(aviso n. 64 V/1").

—Sr. ministro da Guerra:
Em rósposta ao vosso aviso n. 83, de 5 de

outubro do anuo findo, referente á reclama-
ção do coronel commandante do 53° batalhão
de caçadores sobre o extravie, na Estrada de
Ferro Central do Brasil, de em caixão conten-
do instrumentos de musica, tenho a honra de
transmittir na inclusa cópia as informações
que a respeito da referida reclamaçãO foram
prestadas pela directoria depena estrada

Junto devolvo os papeis ai-mexes, que a'com-
panhararn o vosso mencionado oficio (aviso
A. 63 -V/14).

—Sr. director da Estrada de Ferro Central
-do Brasil:

Afim do que essa directoria providencie
bonvenienteuiente, transmitto-vos o aviso,
por cópia, em que o Ministerio da Guerra
reclama 'rolara o facto de não serem atten-
'çlidas as requisições de passes para transporte

-de conseriptos (aviso n. 69 V/1").
Em solução ao vosso officio • ri. 4.810, de

"A de dezembro do 1918, referente á de-
missão do conferente de 3' classe da 2° divisão
dessa estrada CitrIQS-- Braga, declaro-vos,
para os devidos fins, que deveis designar
estação para effectivo exercicio desse ftm-
ccionario, afim do que, á vista de sua con-
,ducta posterior, ou verificada a sua invalidez
physica, se proceda nos termos da lei e do
regulamento dm vigor na estrada (aviso
7.1, 70 V/1.").
; De conformidade com o disposto no n. VII,
k3aragrapho unico, do art. 132 da lei n. 3.089,
rte 8 de janeiro de 1916, e á vista do que ia-
'formastes em oficio u. 47112, de 28 de
fevereiro proxi mo findo, autorizo-vos a abonar
"ao ex-ajudante de 2'. classe da 5' divisão
gaz'a estrada Antonio da Silva 20 a gratie

Cação ,addicional de 10 % sobre a diaria
a que tiver direito, a partir de 43 de .junlick
de 1912 até 11 de março elg 1918, nos
termos do aviso n. 912, de 18 de novembro
de 1916, por ter completado 10 annos de
effectivo serviço (aviso n. 71 V/1").

Declaro, para vosso conhecimento e devidos
fins, que resolvi deferir o requerimento que
enviastes em oficio n. 475/2`, de 28 de feve-
reiro proximo findo, no qual o amanuense da

.6' divisão dessa estrada Manoel Dutra da
Silva pede averbação do tempo em que ser-
viu na antiga Estrada de Ferro Minas e Rio,
constante da certidão annexa (aviso numero
72V/19.

De conformidade com o disposto no n. VII,
paragrapho unico, do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro de 1916, autorizá-vos a abo-
nar ao guarda do 2' classe da 4' divisão dessa
estrada Carlos de Azevedo Coutinho a gra-
tificação addicional de 10 í, a partir de 1 de
abril de 1911, sobre a diaria a que tiver di-
reito, nos termos do aviso n. 912, de 18 de
novembro , de 1916, por ter completado 10
annos de effeetivo serviço:

Declaro-vos, outrosim, de nenhum effeito
os avisos ns. 509 e 14 V/14, de 27 de novem-
bro de 1918 e 17 do janeiro do corrente anno
(aviso n. 73 V/1').

—
João Baptista dos Santos e Augusto de

Araujo Góes.—Compareçam nesta directoria
geral.	 •

• . SEGUNDA SECÇÃO

Requerimento despachado

Dia 13 de março de 1919

Companhia Estrada de Ferro São Paulo-
Rio Grande, pedindo que lhe seja permittklo
demorar o pagamento das quotas de arren-
damento da Estrada de Ferro do Paraná cor-
respondera° ao 20 sementre de 1918 e da de
fiscalização das mesmas linhas e das de con-
cessão, re:ativa ao 1° semestre do 1919, indo-
pendeutemente dos juros da móra, a que está
obrigada por seu contracto.—Indeferido, pelos
fundamentos dos pareceres.

•

' Directoria Geral de Obras Publicas !
PRIMEIRA SUÇÃO

Ministerio da Viação e Obras Publicas — Di-
rectoria Geral de Obras Publicas.—Primeira
Secção.---N. 70.—Rio de Jageiro, 13 de março
de 1919.

Tendo o chefe da Primeira Secção dessa
Inspectoria, engenheiro Domingos Sergio de
Saboia e Silva, soliMado verbalmente para
ser dispensado de assumir interinamente o
cargo de inspector, em virtude de razões de
ordem particular, declaro-vos que resolvi de-
signar o chefe da Segunda Secção, engenheiro
Manoel Carneiro de Souza Bandeira, para as-
sumir interinamente o exercido do cargo de
inspector.	 1

Saude e fraternidade. Afranio de Mello
Franco. — Sr. inspector federal de- Portos,
Rios e Canaes.

Expediente de 13 de março de 1919

Allorizou-se a Insnectoria Federal de Por-
tos, tios e Canaes a entrar em accórdo com
a Compagnie du Port do Rio de Janeiro, no
sentido do ser escolhido outro local para de-
posito de explosivos, cio substituição á ilha de
Santa Barbara (aviso n. 71/0).

Requerimento despachado
Edmundo Dantes Cabra!, pedindo restitui-

ção de documentos que annexou ao reque-
rimento de 1918. Deferido, mediante re-
cibo.

Março de MD 

SEGUNDA SEÇÃO

Requerimento despachado

ia 30 de março de 1919
José Balthazar Ferreira Facé, pedindo re-

ctificaçXo de apparelhos sa,nitarios existentes
nos predios n. 317 A, 319 e 321 da rua Ba-
rata Ribeiro,' para poder satisfazer o paga-
mento de taxas de saneamento.— Já estando
providenciado, não ha mais que deferir.
.;

Directoria Gera/ cie Contabilidade
PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente do dia 12 de março de 1919 •

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional soja paga á Compagnie dos Chemins de
For Féderaux de l'Est Brésilien, empreiteira
da construcção da réde de viação ferrea da
Bahia, a quantia de 86:4935716, relativa á
medição provisoria dos trabalhos executados -
nos mezes de setembro e outubro de 1918, na
linha de ligação de Bomfim a Sitio Novo,
trecho de Jacobina a Mundo Novo, ks. O a 50, •-•
conforme os inclusos documentos; effectuan-
do-se o pagamento, de accôrdo com a clau-
sula III do contracta annexo ao decreto nu-
mero 8.648, de 31 de março de 1911, por
conta do credito aberto pelo decreto ri. 12.986,
de 24 do abril de 1918 (aviso n. 596).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga,„tie accôrdo com as inclusas
folhas de vencimentos: a João de Queiroz, a
quantia de 11:0025677, proveniente de substi-
teições feitas durante o penedo de 6 de feve-
reiro de 1912 a 13 de fevereiro de 1913 na
sub-commissão do Porto de S. Luiz do Mara-
nhão.

A despeza deverá correr par conta dos fim- -
dos da Caixa Especial de Portos, decreto-nu-
mero 10.257, de 12 de junho de 1013 (aviso
n. 597). -

Precisando resolver sobre a vigencia ou não
no corrente exercido, do dispositivo constante
do art. 171 da lei n. 3.454, do 6 de janeiro
do 1018, quanto á consignação, em folha de
pagamento, a associações e caixas beneficen-
tes constituidas pelas proprias classes de func.
eionarios, tenho a honra de reiterar vos o
pedido constante dos avisos desee ministerio
ns. 114 e 399, respectivamente, de 22 de
janeiro e 21 de fevereiro unimos (aviso nu-
mero 598). •

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas pro-
venientes de fornecimentos e serviços feitos,
no armo proximo passado, em proveito da
Estrada de Ferro Rateira a' Corumbá: de
Ernesto Puceini, urna, na importancia do
19:9005; de liebuá & Albuquerque, uma,
9175; de Antonio Macedo de Arruda Fialho,
uma, 1:0735800.

A . despeza, tia importancia total de róis
21:8903800, deverá correr por conta do cre-
dito aberto pelo decreto n. 12.142, do 16 do -
agosto do 1918 (aviso n. 600).

Dignae-vos ordenár que, no Thosouro Na- "
cional, sejam pagas as inclusas contas da
Borlido !gaia 81 Comp., na importancia de
98$550; -J. L. Costa & Comp., na de 885000;
Vasconcellos & Comp., na do 735 e Villas
Boas & come., na, de 8304200, provenientes
de foreecimentos feitos, durante o corrente
armo, para os serviços a cargo da Repartição.
de Aguas e Obras Publicas.

A despeza, no total de 1:1115750. deverá
correr por conta da stih-consignação «Mate-
rial» — Administração Central — Expediente,
etc., da verba 8', art. -98, da lei n.
de 7 de janeiro do corrente armo (aviso nume-
ro 601). -

Dignao-vos ordenar que, no Thesouro Na-
Cionale sejam pagas as inclusas contas de A.
J. Feital, na importando de 4005; Bulido
Mala IS: Comp., na de 835700; F. F. Braga.
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‘at. Comp., na de '720; José da Silva & Cornp,
na de 525; J.L. Costa & Comp., na de 17$401);
Soares, Lavrador & Comp., na de 18$ o Vilas

:Boas & Comp., na de 4.$, provenientes de
fornecimentos feitos, durante o corrente
atino, para os serviços a cargo da Repartição
de Aguas e'Obras Publicas.
• A despoza, no total de 6475100, deverá cor-
rer por conta da sub-consignação «Material')
-titulo-Serviços diversos-Reparos-conser-
vação, limpeza, etc., da verba 8 a , art. 98 da
lei n. 3.674, de -7 de janeiro do corrente
armo (aviso n. 602).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas do Ilime
4: Comp., na Importa:leia do 20$ e Soares,
Lavrador (St Comp., na do 1703550, forneci-
mentos feitos, durante o corrente armo, para

-os serviços a cargo da Repartição de Aguas e
Obras Publicas.
d A despeza, no total de 1965550, deverá
correr por conta da sub-consignação- Mate-
rial, titulo -Conservação das florestas e dos ca.-

.sniahos do aqueducto ao Carioca, da verba 8a,

.art. 98, da lei ri. 3.674, do 7 do janeiro do
corrente anuo (aviso n. 603).

Attendendo ao que solicitou o Lloyd Brasi-
leiro, rogo-vos as necossarias providencias no
sentido de ser enviado a este rainiaterio o
'processo raferento aos rocinerimontos da Com-
panhia Nacional de Navegação Costeira, pe-
dindo pagamento da subvenção contractual
correspondente ao tempo em que seus navios
.foram explorados sob o regime!' do coatrôle,
reqüerimeritos que, segundo estou informado,
toem as datas do 11 do setembro e 29 de no-
veitibto do 1917 (aviso n. 601).
• llignãe-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, soja , paga a inclusa conta de Vilas
-Doas & Comp.. na importancia de 1505, pro-
veniente de fornecimentos feitos, durante o
corrente anuo, para os serviços a cargo da
Repartiçã.o de Aguas e Obras Publicas
• A despeza deverá correr por conta da-sub-
-consignação «Material» - Almoxari-
fado Geral e, 01U:tinas-da verba fi a-art. 98,
da lei n. 3.674, de 7 do janeiro do corrento
anno (aviso n. 615).

DIgnae-vos ordenar que, no Thosouro Na-
cional, sejam paaas as inclusas contas do Je-
ronymo de Almeida Costa, na importancia de
405 o Pedro Serqueira, d'Alambary Luz, na
do 150$, provenientes de alugueis do predins
necessários aos serviços da Repartição de
Aguas o Obras Publicas, durante o corrente
,anuo.

A despoza, no total de 193$, deverá correr
por conta da sob-consignação ollaterial»,titu-
lo Conservação dos encanamentos conclua°•
res,etc., da verba 84 , art. 98,da lei n 3.674,
çie 7 de janeiro , do carrante anuo (aviso
n. 606).

•Digriae-voÀ órdenar qna, no Thesonro Na-
cional, sejam pagas as inclusas 'contas do
Banco Aliança, na importancia de 300$ ; Ilo-
norio Ribeiro, na de 401$ ; Mins Sauer, na
de 300$ ; Joaquim José da Silva Castro, na do
as003 ; Una M. Santiago, na (lcs 350$; Loctilia
Claudio da Silvia, na de 250$ Manoal Anto-
nio da Costa, na de 12)$ ; Avelino Bastos Paes
Leme na de 90$ ; Antonio Luiz, na de 30$
Augusto Sampaio de Brito, na de 30$ : Ave-
lino Alves do Nascimento, na de 21$ ; Alfreio
Carlos -da Luz, na de 90$ : Francisco Vicento
çla Silva, : na do 30$ ; Francisco Vianna de
Pliactirad, na dd 90$ : Firmino José dos Santos,
ha de 30$: José Antunes da Costa, na do 303;
fforgo da Silva, na de 20$ ; Manoel José Ti-
burel°, na de 90$ ; Marcos Amorim do Valia,
na de 90$ 'e Victor Damião 'da Silva, na de
298, provenientes de alugueis do predios e
transportes offectuados por exigencia dos ser-
viços a . eargo da Repartição de Aguas e Obras
Publicas, durante o corrente anuo.	 .

A dospeza, no total de 2:600$, deverá cor-
ter per conta da sub-consignaçao «Material),
tjtulo - Conservação e custeio da rèclo do cli%

strIbuição - Trabalhos de 'custeio, etc., da
verba 8a, art. 98, da lei o. 3.674, de 7 de
janeiro do corrente anno (aviso n. 607). .

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, soja paga a inclusa conta da Soroca-
bana Rallway Company, na importancia de
1:222$, proveniente de „transportes feitos, no
anuo proximo passado, em proveito da Es-
trada de Ferro Itapura a Corumbá:

A despeza deverá correr por conta do are-
' dito aberto pelo dacreto n. 13.142, de 16 do
agosto de 1918 (aviso n. 599).

Dignae-vos ordenar que, no Th-louro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas M. Bas-
tos & Comp., na iniportancia de 05$; Bar-
lido Mala & Comp., na de 095a Companhia
Federal de Fundição, na de 16559)0; Rocha
Vianna & Comp., na de 05; li. Sehayé, na
de 110$; José da Silva & Comp., na de
4375600: J. L. Costa & Comp., na de 573800;
Leitão, Irmão & Comp., na de 903; Soares,
Lavrador & Comp., na de 8913900; Vasconcel-

•los & Comp., na do 825803; Vilas Boas &
Comp., na de '3165700 e José Mantido Teixeira
de Souto, na de 1:400$, provenientes de -for-
necirnentoa feitos, durante o corrente anuo,
para os serviços a cargo da Departição de
Aguas e Obras Publicas.

A despeza, no total de 3:8455690, deverá
correr por conta da sub-consignação «Mate-
rial»-titulo Conservação e custeio da • rad()
de distribuição-Trabalho de custeio, etc., da
verba 84, art. 98, da lei n. 3.674, do 7 do
janeiro de 1919 (aviso na 608).

Dignae-vos ordenar que., no Thesouro Na-
cional, seja feito ao porteiro da Inspectoria do
Obras contra. as Seceas. José Epaminondas
aVanderley, adeantamento de 500$, para as
despem inju rias da portaria, no corrente
anno, correndo a despeza por conta da cora..
signação «Execução do Obras», da verba 78,
art. 98 da vigente lei orçamentaria (aviso
.n. 609).	 _

Dignae-vo ordenar que, no Thesouro Na-
cional, • seja paga á Companhia Brasileira
Carbonifera de Araranguá, a quantia de -
21:3033100, oni que importa a inclusa conta,
a que se acha annexo o respectivo certificado
da Itispectoria Federal das Estradas, referente
ao transporte do trilhos e aceessorios desti-
nados á linha de Tubarão a Adaranguá, no
armo proximo passado.

A dospeza deverá correr por conta do cre-
dito aborto pelo decreto n. 12.985, de 21 de
abril de 1918 (aviso n. 610).

Dignae•vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, soja paga á Companhia Brasileira Car-
bonifeea. de Ararangua empreiteira da coas-
trucção da linha forro de Tubarão a Ara-
ranguá, a quantia de 51:55559U, relativa a
medição provisoria dos trabalhos executados,
durante o mez de setembro do atino proxirno
passado, entre os kilometros O e 39, da refe-'
rida linha, conformo 03 documentos juntes;
deduzindo-se, para reforço da elido, de
acedido com a clausula .32. do contracto de
23 de junho do 1017, mandida em visor pelo
accArdo de 6 de maio de 1918, conformo o
decreto n. 12.933, de 20 de março do mesmo
mino, à quota do 5 °/,„ no valor de 2:577$795,
e errem:eido-se o pagamento por emita do
credito aberto pelo decreto it. 12.985, de 21
de abril de 1918 (aviso n. 611).

• Dia is
Dignae .ros ordenar quo, no Thesouro Na-

, cional, seja paga á Companhia Nacional, de -
Navegação Costeira, cessionaria do contracto
para o serviço de navegação costeira, a
quantia de 80:0035, provenientes das viagens
contractuaes realizadas no mez do dezembro
do armo proximo passado, conforme os do-
&mentos juntos.
' A despeza deverá ser escripturada na cons
signaçao «Serviço de navegado costeira
entre Porto Alegre e Recife, verba 4a, artigo
129, da lei orçameataria do curciçio de
m..18 (avise o.E.,31)... 	 •

SECUNDS SECÇÃO "

Expediente despachado em 12 do Pente
Foi mandada averbar a declaração do falida

lia de Manoel Barbosa Gesta. 3° °tildai da
Administração dos Correios do Estado do Ama-
zonas.

Foram expedidos os seguintes Offie:03:
N..130, ao Sr. director geral dos Correios,

pedindo certidão, ex-olficio, do pagamento de
joia e contribuições para o montepio feito por
Amorico Chaves de Modeiros, 3° ornejai dessa
directoria.	 •N. 131, ao Sr. director da Estrada de Ferro
Central do Brasil, fazendo identico podido ein
relação ao mestre de, pintura, aposentado,.
Dellarinino Gurgel da Cunha Amaral.

N. 132, ao Sr. director da Repartido da
A,gtias e Obras Pablieas, indagando o' orde-
nado simples annual que percebia José Joa-
quim de Souza, porteiro, aposentado.

N. 133, ao delegado federal do Thesoura
Nacional no Ceará, pedindo providencias
sobra o processo de montepio de D. Aida
Nunes de Souza e outro.

Ns. 131 a 139, á Directoria da Daspeza Pu-
blica do Thesouro Nacional, tranamittindo 03
processos de montepio do D. Alma ()olores
Belfort Duarte,. com o titulo n. 11.382; do
Custodio e outros, com os 1:tidos lis. 11.383 a
11.385, que lhe foram conferidos na qualidalo
de filhas do finada Manoel Ditaria Pnrreira.
carteiro de 24 eluda da Directoria Geral doa

• Corados; de D. Antonietta Costa da Silva o
outros, com os titulos ns. 11.386 a il.39l; do •
Bálthazar Pereira, Filho & Comp., ordenando
pagamento de funeral; de Firmino Antonio
Gomes, ordenando pwramento Mentia) e eu.
viando, com o p aocasse, o requeri unto cru
que Alvaro Capistrano da Silva poliu para
continuar a contribuir para o montepio.

N. 140, ao Sr director da Repartição Gora!
dos Telr •rapbos, pedindo certidão, ex-officio,
dc pagatu0nto de lojas o couttribuiç,:r% oiro-
atuadas pelo finado Bernardo .de Souza Ri- -
beiro, telegraphista de 3° classe.
• N. 141, ao Sr. delegado fiscal do Thesouro
Nacional em Pernambuco, devolveis to a de-
claração de familia 'do Sr. Marçal Pinto de
Campos, inspector de 2' crasso, apaeatitado.

•
-

Central and South Ari-mimo Telegrapts
Company. - Compareça na 2. • S'e:Z.t0 desta
directoria geral. 	 •

•

Directoria Geral de • Correios
Telegraphos

SEGUNDA. SECÇ.

O ministro de Estado do; Negados da Via-
ção e Obras em_ nome do Vice-Pre-
sidente da Republica, cai exercido:

Resolve remavor o chefe ds seerao da Ad-
ministradn dos Correi >5 do Estrio do Sara

b
i-

pe
Sergi-

pe,.Josá Alves ode Bornütn, para o caro do
3° ciliciai da Adrnitiist..ação dos Correios. do
Estado da Pari do Janeiro, com os vencimentos
que lhe competirem.

Rio de Janeira, 43 de março de 1919.-
Afranio de Mello Pediu°.

•••••••nn•

I

O ministro de Estado dos N'agocioa 'da Via-
çlo e Obras Publicas, em nome lo Viee . Pco-
sidente da Republica, em exercido

Considerando qui) o contador da Adminis-
trado dos Correios do Estado de Sergipo,
João Rolemberg Jutsior. em inquerito admi-
nistrativo a que se procedeu na mesma admi-
nistração, ficou provado que, no exercido das.
suas funcções, participou nas gravas faltas
corninettidas - pelo respectivo administrador •
Nabor.Maa Pinto ;
• Considerando que, par 0cCaSiii0 da distri-

buição de atratificaçõos, a titulo de. festas, a
cl,iversos funecioriarios, ordenadas pelo mesmo'
idtniniadrador, procurou justiftcar a despem
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.i/legal, mandando 'confeccionar modelo para
remessa de fundos ás agencias postes, sabsti-

' tuind!) no cheque a palavra “ reme.a.sa » pela da

• epagente 111 O» , com -o fim de=illudir
Cons l derando que no pres esso de contas

'não cenferiu, como lhe competia', Is referen-
tes a pagamento de despezas miudas, não
exercendo a necessaria 'fiscalizaçS'o, do que

', resultou serem pagas contas de obras na ad-
»istreaão, que não-foi-em realizadas
• Cosi levando que, pela 'falta 'da observais-
eia no cumprimento de seus deveres, concor-
reu para o pagamento; por cota dos cofres
publicos, de despena decorrentes de passeios
a Porte das Rédes,- promovidos pelo admAnis-
teador ,	 •
• Considerando que, pelas faltas' commetti-
das, se acha incurso nas regras 41, 5a e 91 do
art. 485 do regulamento approvado pelo
p. 9.010, de 3 de novembro de 1911:

Resolve demittilso, á vista dos dispositivos
."eitailo e de disposto no • art. 125 da lei
n. 2.924, de 5 'de janeiro de 1015, incorpo-
rado á legislação em vigor peio art.. 132 e. da
lei n. 3.0s9, de 8 de janeiro de 1916.—ifea-
nio de . Mello .Franco.

O ministro de Estado dos Negocies da Viação
, e Obras Publicas, em nome do-Vice-Presidente

da-Republica, em exercido:	 •	 •• •Considerando que o thesoureiro da Admi-
ni tração dos Correios do Estado de Sergipe,
João Apgusto Villas'BoaS, em virtude de in-
querito administrativo a que se procedeu na
mesma administração, foi julgado co-autor
das faltas graves praticadas na referida admi-
nistração;

Consideeando que o referido thesoureiro
effectuou pagamentos ;Ilegalmente autorizados,
pelo respectivo -administrador. participando de
uma gratificação mandada abonar, a titulo de
festas, quando tinha conhecimento da sua int-
procedencia;

Considerando, que as ordens transmittidas
pelo respectivo administrador, que fazem ob-
jecto do inquerito administrativo, são mani-
festamente contrarias ás leis (art. 22) do
Co -? igo Penal);

Considerando que em virtude dessas faltas
ficou incurso na regra 41 , do art. 485, do re-
gulamento approvado pelo decreto n. 9.080,
de 3 de novembro de 1911: .

Resolve dereittil-o, á vista do dispositivo ci-
tado ,e dt dispesto iro art. 125, • da lei n. 2.924,
de 5 de janciro de 1915, incorperado á legis-
leção em vigor pelo art. 132, da lei nume-
re 3.089, do 8 de janeiro de 1916. — Afranio
de Me llo _Franco.

Erpediente de 13 de março de 1919
a	 •

Foi comunicado co Sr.. presidente da Ca-
mera de Commercio Britanico de 8. • Paulo,
em resposta á sua • carta de 4 de janeiro ul-
timo. que a Directoria .Geral dos Telegraphos

'
ekpóditi as ordens necessarias, no sentido

de serem 03 'telegrammas destinados ao ex-
terior, assigt,ados por uma só palavra, por
conta e risco do expedidor.. 	 • •

Requerimentos elespaeltadot

Virgilio The•tonio de Almeida, por seu bas-
tante procurad , r, .apresentandoeertidão para
instruir seu • processo de aposentadoria.—
Falta a certidão relatiya ao pagamento-de
joia e contribuições para montepio.

A ntonlb Castello Branco Clark, - solicitando
registro de diploma .—Compareça na 21 secção
desta,directoria geral.

João Elydio de Pai-,a, 3° escripturario da
diviso da Estrada do Ferro Central do

, Brasil, pedindo restituição do documento-

	

1Coinnarera a . eSla . directoria geral. 	 . • 'r

• Directoria Geral dos Correios

Por titules- de 13 do corrente foram no-
meados: estafeta interno- da directoria geral o
auxiliar de praticante Sady da Azevedo Costa
Pereira e auxiliar de praticante o cidadão.
Nelson Soares Dutra. 	 ,

• —Por portaria da mesma 'data foi exone-
rado, a pedida, do legar do estafdta interno
Ediberto Dutra Nicacio. -

—Ainda por portaria da:niesma'data foi exo-
nerado, a pedi-'o, Joaquim Leandro de Oliveira
Filho do legar de agente do correio de Betu-
catú, S. Paulo.. •
, :• ---Por-portaria de-13 do corrente-foi 'flerta-
tido, por abandono de • emprego, José Rodri-
gues do Nascimento; do legar de ajudante da
agencia postal da Guajará-Mirim.	 -

—Por portaria de 8 do corrente foi nomeado
.o cidadão.Seraphim Pinto Ribeiro para o legar
de _ajudante da agencia de OuroeFino, no
Estado de Minas Geraes.	 . • .

—Por portaria de 12 do corrente, foram
nomeados:- José Henrique Cavalcanti para o
logar de., a inda.nte . da agencia do correio de
Brum, no Estado de Pernambuco e D. Edith
Pereira Porto Guimarães para o lozar de
agente do^ correio de Zurnby, nesta Capital.

—Por portarias de -12 do corrente foram pro-
movidos. por nmeecimento, ao cargo de ama-
nuense dásta.directoria geral, 03 praticantes
de . 1° classe da. mesma directoria:, Alento
Dernhy Corréa, Waldemar de Carvalho e Caio.
Plinio Lopes Conrado, com os vencimentos que
lhes competirem.	 ... • .	 , •

—Por portarias de 13 do corrente foram pro-
movidos: a praticantes de 1a classe desta
directoria geral, os de 2' classe, Antonio An-
gusto Tassara de Pa.clua e Nestor Werneek,'
por merecimento, e Raul de forja Reis, por
antiguidade, com os vencimentos que lhes
competirem.

Requerimentos despachados

Dia 27 de fevereiro de 1919

Épitacio de Azevedo Monteiro. remettente
do vale postal n. 1.529; Pedindo uma certi-
dão- do recibo de deposito do referido vale. —
Certifique-se.

Dia 8 de março de 1919',

Carlos José da Silva, conductor de malas de
Divinopolis a Pitanguy, pedindo sessenta dias
de licença, para tratamento de saude.— De-
ferido, nes termos da.lei.

Octacillp José Barra,-conductor de malas de
Soledade a Itajubá, pedindo trinta dias de li-
cença, para tratamento de saude.— Deferido,
nos termos da 1e14	 - • • - •	 . • •	 •

José Fonieca de Medeiros, praticante de
agencia de k° classe no Districto Federal, pe-
dindo trinta dias de licença para tratamento
do saneio.— Deferido, nos termos da lei.

Maximiano Ferreira, servente de 2° classe,
pedindo autorização para c3nsignar 140$ du-
itante 14 mezes em favor de Antonio Baptista
de Souza.--De accórdo com a informação, de-
(vido.

Diá
• Êugenia do Castro Fretz, agente do Corfeio
dama Conde de Bomfini, pedindo ires mezes
de licença : em prorogaçã.o, -para: tratamento
de saude.— Deferido, lios termos da lei.

- Otto]] Francisco Monteiro, servente da agen-
cia do Correio de S. Felix, no Estado da Ba-
hia," pedindo deus mezes de licença, em pros
rogação, para tratamento de sande.— Con-
cedo sessenta diaj, nos termos da lei.

Clovis de Camargo Couto, praticante de
2a classe da Administração dos Cor:mios de São
Paulo, pedindo pagamento -  vencimentos
por se achar aqui incorporado ao Exercito

•Nacional.— Requhira ao administrador dos
•Correios de S. Paulo..

Dia II

Rufin5 Fleme Santiago, carteiro de 2° classe
dá agencia de Bárbacena, pedindo Sua trens-
ferencia- para a Directoria Geral.— Aguardo
opportunida,cle.

,	 Dia 1.3• •	 .‘	 .
Paulo ferreira Lima, Virgilio Vieira Filhó,

11Iaria Rabello de Mendonça, Epaminondas
' Camara. Silveira,' Pedro de' Alcan tara Teixeira
Pinto, Paulo Celestino Roa, Homero Lattari,
Manoel Alves de Castiho, Ulysses Duarte da
Siteeles,, Vicente de Pa,ula Cascaes Telles, PH-

, rijo Brasil Pilho; .. Plinio- de Ca'rvalhe o Silva;
Octaciao Baldracco Teixeira, 'Alvaro do Ma-
cedo Soares Alves, Hernani Ebecken de
Araujo. Arininio Domingues dos Santos, An-
tonio Alvos Corria Nunes. Luiz da Costa Aze-
vedo Junior e ',Nffonso Herculano dos Santos, ,
-pedindo inscripção -ao concurso de praticantes.
de 21 classe.—Inscrevam-se.

, Atai-mina de Azevedo, Ernesto IA' Cesne,
-Paulo Nogueira de Xeros, Victor Lodi, Victor
do Espirito Santo, Henrique de Almeida- Go- •
mos, Remendes da Silva Nlaia. Heitor Rocha

^ Faria, Palro Nogueira Pinto, Heitor Pinto -de
Almeida TeiXeira, Polycarpo Cunha Arruda,
Paulo ita.ehael de Azevedo, Geme Angusto da
'Silva. • Francisco Oliveira Soares de Andréa,
Ivan Bandeira de Goitvee, • Elias Thomé do
Souza Filgo. Daniel Pignet, Ulysses Malagute
de Smiza fe'Ecluat •do Rocha de Souza, pedindo
inscripção ao concurso do praticantes de 24
classe.—Indeferidos.

Enlameio Francisco Telles de Menezes. pra.
iicante de 1 a classe desta Directoria Geral,
pedindo encaminhar 'ao miniSÉIS da 'Viação e
Obras Publicas e aos Srs. membróS do Con-
gresso Nacional os requerimentos em.que pede
um anilo; de licença, para tratamento de
satide.Requesite-se inspecção de sande. 	 _
• Olympio Ferraz de- Carvalho, pedindo res-
lituição de documentos.—Sim, mediante re-
cibo. .

Jacques de Mello, auxiliar de praticante'
desta Directoria Geral, pedindo-certidão Para. I
fins eleitoraes.—Cerlifique-se.
. José Joaquim Ferreira, -pedindo restituição
de documentos.—Sim, mediante recibo. .
• Joaquim Francisco da Silva Junior, pedindo
restituição de documentos.—Sim, mediantes'
recibo.

•Alexandre dá Oliveira Franco, carteiro OfS
2a classe do Paraná, pedindo 60 dias de licença .
para tratamento de^ saudé.-^- Deferido, rios
termos da lei. ^ •

• Eurica Ferreira Pinto, 3° °Metal desta Dic.
ctoria. Geral, pedindo GO dias de liõnç, cm'
prorogação,- para tratamento de saude.—,

'	 1Deferido, nos termos da lei.	 .
Mario Sette, praticante de 1° classe de Por.,

nambuco, pedindo quatro mezes do licença;
para tratamento de saude.—Concedo 120 dias
nos termos da lei. 	 , ,

Ubirajara de Azevedo Coutinho, praticantà
de la classe desta directoria geral, pedindo 60, •
dias de licença para tratamento de saude.--,

'Deferido, nos termos da lei. •	 •
Hermogenes Bernardes Pereira, praticantei,

de 2a classe desta directoria geral,. pedindo Go,
dias de licença para tratamento de saudo.--;
Deferido, nos termos da lei. -

Fidelis Sebastião Cardoso, carteiro de
classe desta directoria geral, pedindo 60 dias
de licença para tratamento de saude.—Defe-
rido, rios termos da lei.

Jayme Benedicto de Carvalho França, pra.:
ticante de l e classe de S. Pauto, -pedindo 60, , -
dias de licença para tratamento de saude.—t
Deferido, nos termos da lei.

Francisco Alcindo Câmargo, praticante de,,
.2° classe de S. Paulo, pedindo tres mem d
licença para tratamento de sande.— Concedo
90 dias nos termos da lei;



gaspeetoria de Obras Contra as Senas (')

Requerimento despachado
A requerimento do conductor de 1' classe
ntorno Eustturio de Sonza, foi averbado no
vro p. 2, fls. 60, de assentamento do pes-
eal titulado desta repartição, que o mesmo
erviu cinco annos, 10 mozes o nove dias, fl-
uidos, nos seguintes departamentos publicos

13
deraes, conforme certidões, que apresentou,

passadas á vista das respectivas folhas de pa-
emento ;
Na Repartição de Aguas, Esgotos e Obras
ublicas, do 17 do janeiro de 1907 a 8 de

julho de 1911, isto é, quatro annos, cinco
Menne 23 dias, sendo: como engenheiro-

1

 jactante, do 17 do janeiro de 1937 a 31 de
goste de 1908 um anno, sete mons o 15
ias ; como auxiliar-diarista, de 1 do setembro

lie 1908 a 14 de abril de 1010, um anuo, sete
tnezes o 14 dias, e como 2° escripturario, de
li5 do abril de 1910 a 8 do julho de 1911, um
ttnno, dous mozes e 2's dias

Na com missão de Estudos da Rade de Viação
Cearense, do 16 de agosto de 1911 a 31 de de-
gembro de 1912, como engenheiro-ajudante,
Ou sejam um atino, quatro meze5 e 16 dias.,

Ministerio da Agricultura

Industria e Commercio
rommissariado da Alimentação Pd-

blica
' Resoluçãon. 95, de 13 de março ile

O Comrnissario da Alimentação Pu -
blica, em nome do Vice-Presidente da
(Republica, dos Estados Unidos do Dra-
pil, em exereicio, tle.ordem do Sr. mi-
nisll'o da Agricultura, Industrie e Com-
meocio, e nos termos do art. 1°, alinea
Iettra	 e 5° do decreto n. 13.193, de 13
'sie setembro de 1918:

Resolve mandar prorogar até 15 de
Nunho do corrente atino, na cidade de
Bello Horizonte, capital do Estado de
Ninas Geraes, a tabella para os ataca-
4istas, baixada com a 'resolução n. 89,
'de 18 de fevereiro findo

Rio de Janeiro, 13 de março de 1919.
L. A. Vieira Souto, commissario da

!Alimentação Publica.
'rabona dos preços maximos de pri-

Moira necessidade, a vigorar em Bello
Horizonte, do dia 16 de março a 15 do
Juriti° do corrente armo, para os vare-
sistá9:

Alcool:*
'AlcObl 36 0, garrafa 	 	 1$000

Alhos:
s(Ailitaa , kilo , 	 rss--	 	 18500
• Arroz:
,Arroz de primeira 'qualidade,

sem quirella,	 1$100
pito de primeira qualidade,
• com pouca quirella, kilo 	 	 18000
Pito de segunda qualidade, kilo	 $800
9)0 de terceira qualidade, kilo	 8700
Pito de quarta qualidade, kilo	 8000
Pito inferior, kilo. 	 	 $150
,Oito brilhado calino,	 	 	 $000
Dito eattcte, de primeira quali-

nade, kilo.- 	 • $800
rito refletis de segunda quali-
L dade, $700
pito reflete, do terceira qua-

Udade,	 $569
iTÓ eallete, inferior; kilo..., $100

L P.) Reproduz-se Por ter sido publi-
kW. gOT4 incorOcM._4J

-	 16í/
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'de	 9 - 3497

Ag=7"""""-
Refinado filtrado, kilo.- tr- — - -	 '3200
Refinado de primeira quali.s

- kilo- • re • • • 	 	 1$000

dade, kilo. rl 	 	 1$100
Refinado de 'segunda quali-

dade,	 .
-

Refinado, 'cle terceira quali-.
dade, .claro, kilo. •- 	 :7-7,	 S850

Refinado, amarelinho,. kilo w.-w: ' 	 $700
Mascavinho brute, kito . - :-----,.	 $650
De rapadura, claro, kilo. essasR . $600
Dito mascavo bruto, kilo..-.-,ssss	 $500

Banha:
Lata de 10 kilos 	 ! 	 ! 1 18$000
A granel.. kilo. -,,, - - -- - — 1 	28000
Em rama, fresca, kilo ....... -.-.-s: 	 18400
Em rama, salgada, lsiW.,-. .-.-.-,-er,	 1$200

Batatas:	 , s
De primeira qualidade, kilci.ssa 	 $400
De segunda qualidade, kilo...sss	 $300

Carnes:	 1
De vento, kilo.- .s.,-,-.-.-..- . - ......... 	 1$000
Verde, de superior qualidade,

kilo.. -.	 , 	 •	 • -	 '1$000
De porco, fresca, kilo ... -.-. . -.- ..-r.	 1$200 • :sPe porco, salgada, kilo..scs-ss.-ss 	 0200	 Arroz: 	 -

Cebolas: Iguape e outros de frímeira -L.
De primeira qualidade, grafi.; • -

il
des, perfeitas, kilo.- 	 	

cl
íta

i

u

lp

a

oe

lid

.d

a,	 lo 	

	

de segundaqualidade,.
	 $96-0

$600 Ig

nas, perfeitas, kilo. r 	 . ..	 $500 Igukadole . 
	. 	 $70d

	

de terceira qualidade, 	
$800De segunda qualidade, peque-

, 	 	 $60Q
Assucar:

Do Rio Grande. kilo .. . .. -.-.--.-.-s-r, 	 1$200
Farinha:	 •	 Inferior, kilo	

, IDe mandioca, de primeira qua- '

	

'idade, e Santa Berbere, kilo	 $100 Refinado de primeira qualida-
de,	 $200De mandioca, de segunda que- .

	

kilo 	
'idade, kilo,. ,	 	  • $350 Refinado de segunda qualida

---	 kilo 	 •	 18100
-.

de,De mandioca, -grossa, kilo  :	 $300
De milho, leve, kilo

•
	 _ . t	 Refinade de terceira 'qualidade,

De trigo. kilo. . 	 - : .	

:780500

al
Mascavo, kilo 	 .

kilo	 1$000

Feijão:	

$100

	

aseavinho. kilo ,....*.sss...s.-s-is 	 $ 00
Prelo e mutat inho, perfeito,

De milho, de peso, kilo  —	  ,.

Bacalhau:
kilo	 .	 	  ,	

$G00--.

5400 Especial, kilo . ... ,- ........................ 	 25800-	 ,	 .
Misturado, perfeito, kilo. s . s.S;	 $300 Inferior, kilo 	

• !.	
;	 2$200

Fubá: .	 • 1	 Ilanba :
banha, lsilo 	 2$000

De milho commum, kilo 	 •
De milho mimoso. kilo 	 -	 --	 $700	 	  •.1$800
Db milho grosso, kilo 	 • - -	 22	

Batatas:
A granel. kilo

Especiaes, ki•Leite:	 • 	
lo 	

Regulares, kilo 	
i .%-•. •-• e-4 n1	 $ '180

$100MOMineiro, litro. .. 	 --
Condenssado, estrangeiro, lata. s , 4$800	 $260Inferiores, kilo 	

Maearrão: •	 •	
Em (Paó,ftl.kilo 	

Especial, de farinha pura com	 Em rao, kilo 	 	 1$200
Cloridensado, nacional, lata. ..,.	 1$500	 1$600

Cominum. kilo.- s- • sa •	
se, kilo.. ,.- • s 	 	 „ma Seca de priMeirá tiluslidade,

Inferior; kilo..

1$100	 kiio... ,mulina	
tSarc:

	 •

g	 '	 :

Manteiga: 
71,	 Secea regular, kilo . 	 •	

0 208E1:
Mineira • e outras • . marcas de. 're ,,,,,,S9: Fresca com. OSSO, kilo 	 •

•---cl	 • -	
.

Cebolas
1• qualquer fôrma acondicio- 	 Especiaes, ki/d , 	 - ' 4

kilo. s, • •	 • now Regulares, kilo 	 •	
re, (0(•) 0)

Farinha:
$800 De mandioca de primeira qua-

	

kilo 	 	

$$5560;lidado, kilo 	
$900 De mandioca tie segu nda,	 qua-

lidade, k ilo 	
De mandioca grossa de primei-

$800	 ra qualidade
$080 De trigo de' boa qualidade, kilo	 $804i

1'eijão':
$700 Preto especial, kilo 	

Fubá': • •	

.3111G1(00

al	

1
Preto regular, kilo 	  •	

:

Mulatinho superior, kilo 	

$

ulatintio regular, Isitá 	 	 $300

Do milito, m	
e%

imoso, kilo 	
Fino, kilo 	
Grosso. kilo 	

Phosphoros:	

$210
Milho:

Milho. kilo 	 	 $320

. Bello Horizonte, 21 de fevereiro lie yirgem 'de primeira qualidade, 	 1;38:01
Clarrata	 -	

0

Pacote 	
Sabão:

Especial, kilo

1,,sisjle 2; ;I; . '; -à - e • rire -ir i' •-•-ii—•".' i' • •'' Sr: '414.1*

extã-feira 14 _

O commissario da Alimentação Publieg',
em nome do Vice-Presidente da Republieg
dos Estudos Unidos do Brasil, de ordedt
do ministro • da Agricultura, Industrie e
Commercio e nos termos do art. 1 0, alia,
nea I, letkra . hs e 5° do decreto n. 13.11W
de 13 de setembro de 1918:

Resolve -mandar executar, nos munièig
pios de Dello Horizonte, Juiz de Rira e
Saberá, Estado de Minas Geraes, a pari
tir de 10 de inareo até 15 de junho dd
corrente anno, as tabellas annexas dd
preços maximos pare o commercio va-
rejista, organizadas pela Junta da Alig
mentação Publica do mesmo Estado.

Rio de Janeiro, 13 de março do 19190
L. R. Vieira Souto, commissario da.

Alimentarão Publica.

Tabella de preços rnaximos de gen-e--r
ros de primeira necessidade a vigorar
no municipio de Juiz de Fóra. do dia 16
de março até 15 de junho do corrente
armo, para varejistas:

-Pão:
kilo.' 	 -

Em fracção ou entregue em do 	 '
mic,ilio, kilo	 , 	

Phosphoros :
'Pacote 'com 10 caixas de GO pa-
li tos , pacote.
:Caixa com GO palitos. uma...,

Polvilho:
Superior, kilo.- s•	 .... .

Rapaduras:
Claras, urna. 	 -	 •-•
Regulares, uma	 •	 •
Escuras. uma.; s... ts	 .... 	

Tourinlio:
De primeira qualidade, salgado,.

kilo
Da segunda qualidade, salgado,

kilo
Fresco. kilo.-

Vinagre:
.	 -

$700
$600
$500

1$200

15103
18300

$100

1019.	 Flaviano. da Sieca re.eitas. _Asssis
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Virgem de segunda qualidade,
kilo

;Virgem de terceira qualidade,
kilo	 	 A

Sal:
Grosso nacional, kilo
!Minado, kilo ...... .
Grosso, kilo 	

Toucinho:
Salgado, kilo	 ...... -.--.
Fresco, kilo 	 .

Pão
No balcão, kilo 	
	

8800
A donneilit), kilo	 	3

	 $990
Lenha

Fui achas, melro cubico, no de-
posdo	 9$000

Foi  achas, melro cubico, a do-
10$000

Velas:
De primeira qualidade, pacote.. 	 2$240
Rogolares, pacote 	 	 1$520

Kerozene:
Keroune, litro . ........ • 	 	 $9801

Bello Horizonte. 8 de março de 1918.;
Flaviono da Silva Freitas.

Tabella dos preços maximos de gene-
ros de primeira necessidade, a vigorar
no municipio de Sabará, de 16 de março
a 15 de junho do corrente armo, para os
varej is! as

Arroz
DP primeira qualdiade, kilo 	 ,	 1$100

setinda qualidade, kilo— 	 ;	 18000
lorceira qualidade, kilo...a 	 $8'00
Assuear :

Be finado de primeira qualida-
de, kile 	

Refinado de se gunda qualida-
de, kilo 	

Refinado de terceira qualida-
de, kilo 	

Maseavo claro, kilo 	
'Mascavo meia cio'. kilo
Maseavo escuro, kilo 	
Do rapadura claro, kilo
1)i) rapadura nria cAr.
De rapadura escuro, kilo 	

Banha:
Em lata . de dous ki/os
Em lata de um kilo 	
A granel. kilo 	

Café:
Em grão, kilo •	
Moldo, kilo . .... .. , . .....

Carne:
1$100Verde sem osso, kilo 	 -	 -•	
$900Yorde com osso, kilo 	 	

16200de vento, kilo. • . 11 Li• • • . • • •Jj1

Feijão:
Nbilatinho novo, kild .... • . -...-s-s .:	 $500
1),.elo novo, kilo ....... .. -.--. -.-:	 )	 $400
WIttlalinlio velho. kilo 	 	 6440
Prelo velho, kilo 	 , il	6300

Farinha:
De :mandioca de primeira qua-

lidade, kilo 	
	

$400
De Mandioca de segunda qua-

lidade, kilo 	
	

$360
Fubá:

De milho, kilo -•-• ... v- 	
	

8360
Kerozene:

	

...........	 ... ..... 17$500
/Oiro	 18200
Gurrafa . ...... • .. :• 	 $800

Milho
Milho, kilo 	

	
$300

Manteiga :
Manteiga,. kilo 	

	
58000

•	 Rapaduras:
Claras, uma 	

	
$800

Escora, unia • 	
	 $700

Sabão:
De primeira qualidade, kilo 	 2	 1$500
De segunda, kilo	 1$400

Frito, kilo •	 • lb" • •_•_•.L....•3

Batatas:
Batatas, kilo .  - • - - -	 6'400

Bello Horizonte. 8 de março de 1910.,
Fiariam) da Silva.Freitas.,

O Commissario da Alimentarão Pu-
blica, em nome do Vice-Presidente da
República dos Estados Unidos do Brasil,
de ordem do ministro da Agricultura, In-
dustrio e Commercio e nos termos do
art. 1", alínea I, /ettra H, e 5° do lacre-
to n. 13.193, de 13 de setembro de 1918,
resolve mandar executar no municipi.)
de Juiz de Fóra, Estado de Minas Ge-
raes, a partir de 16 de março até 15 de
junho do corrente anuo, a tabella annexa
de preços maximos para o commercio
atacadista, organizada pela Junta do
Alimentação Publica do mesmo Estado.

Rio de Janeiro, 13 de março de 1019.
r— L. .11. Vieira Souto, commissario da
Alimentação Publica.

Bacallnio:
Especial, kilo
Inferior, kilo A.•.

Banha:
Banha, kilo
A granel, kilo

Batatas:
Especiaes, kilo
Regulares, k ilo	 .	 , .
Inferiores, kilo

Café:
Em pó, kilo .... • .. •.• r.....e. .11

Carne:
Secca de primeira qualidade,

kilo 	 	 .	
,Secca regular, kilo

Cebolas:
Especiaes, kilo
Regulares, ' kilo

Farinha:
De mandioca de primeira qua-

lidade, sacco de 45
De mandioca do segunda qua-

lidade, sacco de .15 kilos....
Farinha:

De mandioca grossa -de pri.d
fileira qualidade, sacco de
§5 kilos . 	

Março de 1919

De trigo de boa qualidade,
sacco de 44	 318500

Feijão:
Preto especial, sacco de 60 kl-,

los 	
	

226500.
Preto regular, sacco de 60 ki-.

los 	
	

17$000,
Mulatinho superior, sacco do

60 kilos 	  22$000,
Mu/alinho regular, sacco de 60

kilos 	
	

18$000
Fubá:

Fino, sacco de 50 kilos 	  15$000.
De milho, mimoso, sacco de 50

kilos 	  206000
Grosso, sacio) de 50 kilos 	  106000

Milho:
Milho, sacro de 60 kilos 	  158000

Phosphoros:
Caixa com .120 pacotes 	  908000

Sabão:
Especial, kilo 	 	 . n1	 1 82 0C)
Virgem de primeira qualida-

de, kilo 	 .	 16100
Virem de segunda qualidade,

kilo 	 	 $900
Virgem de terceira qualidade,

kilo 	 4
Sal :

Grosso nacional, sacco de 60
k dos 	  12$000

Refinado, kilo 	 	 $400.
Grosso, I: ilo 	  a	 $2 't O

Toucinho:
Salgado, k do 	 	 18100
Fresco, kilo 	 	 16300

Velas:
Domesticas, de primeira qua-

lidade, caixa com 25 pacotes 	  53$900
Regulares, caixa com 2°a-

cotes 	  366000.
Kerozene:

Caixa com 20 litros 	 	 178000-
Bailo Horizonte. 8 de março de 1919.

,--. Fla viano da Silva Freitas.
-7-

Directoria Geral de Agricultura

Primeira secção
Por portaria de 11 do corrente foram con-

cedidos teus mozes de licença, na fórma
lei, para tratamento do saude, ao auxiliar,
addido, da extincta Inspectoria de Pesca, Vir-
ginio Werneck Campa°. em prorogação
que lhe foi concedida por portaria do 26 de
novembro do anuo proximo findo.

—Por aguai acto de 13 do corrente, foi
transferido o adjunto de professor do Patro-
nato Agricola. João Pinheiro, Si'. Antonio
Dias Barreiros para identico cargo no Patro-
nato Agricola do Pinheiro.

$250
$480
$300

1$100

	  MARIO OPTICIAn_._
De tereePi	  .-...........la

1$000	 Sal:	 kilo , ...— .--, .-,,,_.,•
Moido, saceo de dous kilos....-A	$900

$900/ Moido, saco de um kilo 	 :A	 8400
Refinado, saco de dous kilos..., 	 1$300
Grosso, kilo • •,,, • •  • •„•... • ....•_.• • • ,a	 .6300

Toucinho:
Superior, kilo	 18300
Bom, kilo 	 	 1$200

1$200 Magro, kilo • 	 :	 18000
2$100

Tahella de preços maximos de gene-
ros de primeira necessidade a vigorar
em Juiz de Fora do dia 16 de março até

1$300 15 de junho do corrente anuo, para ata-
.

cadistas:
1$200	 Arroz.

(guapa e outros de 1' quali-
18000	 dade, sacco de 60 kilos 	  488000
$900 Iguape de segunda qualidade;
$700	 saca) de 60 kilo;	   446000
$600 Iguape, de terceira qualidade,
$r700	 sacco de 60 kilos 	  37$000
8600 Inferior	 	 ,	 328000
$500	 Assucar :

Refinado de primeira quali-
3$300	 dade, kilo	 1$130
28000 Refinado de segunda qual i-.
28000	 ;Iode, kilo .	 	 	 1$0•19

Refinado de terceira qualida-
1$100	 de, kilo 	 	 $940
1$900 Mascavo, kilo . ... .. 	 ......... 	 ,	 $510

Mascavinho, kilo

28700
28100

16840
.1$700	 —Ainda por egual acto da mesma data, foi

trarsferido o adjunto de professor do Pairo.
$400 nato Agricola de Pinheiro, Sr. Gustavo \Ver-
$300 neck, para identico cargo no Patronato Agri-
$200 cola de João Pinheiro.

—Por portaria de 13 do corrente foi trans-
16500 ferido o assistente, em commissão, de Serviço
18000 de Combate a Lagarta Rosca no Estado da

Bahia, João Augusto Falcão de Almeida o Sil-
va, para identico cargo no Estado do Per-

2,8160 nambuco.
1%00	 —Ainda por egual acto da mesma data, foi

nomeado Francisco Rocha para, interinamen-
8000 te, exercer o cargo de professar do Patronato
$500 Agricola de Pinlieko, durante o impedimento

do Sr. Amaury 110 irigues Vidigal, que foi sor-
teado para o serviço militar.

228000	 —Por aguai acto da mesma data, foram
concedidos tres m z.); do licença ittk adjunto,

206000 addido, da Inspectoria de Serviço do Protecção
aos Indios no Estado de Matto Grosso, Miguel
Maria Lisboa, em proroga,ção da de trinta dias
que lhe foi concedida pelo director do referi-

i5$000 do serviço.
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Ainda por igual acto da mesma data,
¡foram concedidos tros luzes de licença, na
férula da lei, para tratamento de sande. a0
2° official, aadido, da Directoria Geral de
Agricultura da Secretaria de Estado da Agri-
cultura, Industria e Commercio, Custodio Al-
fredo de Sarandy Raposo, em prorogação da
que lhe foi concedida por portaria de 28 do
dezembro do anno proximo findo.

— Por igual acto da mesma data, foi no-
Meado José de Góes Manso Sag() para, em
commissão o cmquanto conv:er ao Governo,
exercer o cargo de adjunto do professor do
Patronr to A,gricola Monção.

— Ainda por igual acto da 'mesma data,
foi transferido o assistente, em commisslo, do
Serviço do Combate á lagarta Rosca no Es-
tado de Sergipe, Clovis Mario Lisboa de Oli-
veira, para identico cargo no Estado da
Bahia.

-
1.spediente de 11 de março de 191'.

Sr. director da Estrada do Ferro Central
do Brasil:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, pro-
videncias no sentido do ser concedida ao
Dr. Amiclar Savassi, director da Estação Se-
ricicola Federal na Co'onia Rodrigo Silva,
Barbacena, Estado de Minas Gemes, autori-
zaçaomara requisitar despachos de mudas do
amoreiras o de casulos do bicho de seda nas
linhas dessa Estrada, durante o corrente exer-
cicio, correndo as despezas por 'conta deste
ministerio (balaios es. 387 a 415).

Identicos: Estrada do Forro Oeste do Minas,
Estrada do Ferro Rade Sul Mineira; S. Paute
Ilaitsvay Company; Companhia Paulista de
Estradas doa Ferro; Companhia Itatibense;
Companhia Campineira de Traccão; Estrada
de FerroJimilense; Estrada do Ferro Arara-
quara; Estrada de Ferro São Paulo e Goyaz;
Estrada de Ferro do Dourado: Companhia Mo-
gyana de Estradas de Ferro; Southern S. Paulo
llailway Company; Estrala de Ferro Noroeste
do Brasil; Itapura e Corumbá; Sorocabana
Railway C.°; Estrada de Ferro S. Paulo—Rio
Grande; Estrada do Ferro Parai-ta; Viação
Ferroa do Ria Grande do Sul; Viação Ferreis

1 Paraná—Santa Catharina; Estrada de Ferra
Santa Catharina; Estrada de Ferro Bananal;
Estrada do Ferro Rio do Oura; Estrada de
Ferro Leopoldina; Estrada de Ferro Victoria
a Diamantina; Estrada de Ferro Bahia a Mi-
nas; Estrada do Ferro Rio Grande do Norte;

' Estrada de Ferro Therosopolis e Lloyd Brasi-,

Dia 12

Sr. ministro das Relações Exteriores
, Solicito de V. Ex. a gentileza de obter. por
I interrnodio do nossa consulado em Nova York,
sessenta kilos do semente da planta conhecida
por Sanseviera ou Sansavieria. da especie
Longiflora, solicitada a este ministerio pelo
.Sr. Antonio do Paula Rodrigues Alves, que
informa ser a citada planta cultivada no Es-
tado da Florida onde é conhecida po pular-
mente pelo nome Florida Bowstring Herrip.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Es.
os protestos de minha alta estima o distincta
consideração (aviso n. 28).

— Sr. secretario da Agricultura y Fomento
do Mexico:

Accusa tido o recebimento do aviso n. 2,763,
de 26 de novembro de 1918, d secção de
eEstaciones Agricolas», no qual V. Ex. soli-
cita sarnentas do quina e ("reco plantas, se-
mentes e outros dados', tenho a honra de cora-
municar a V. Ex. que por não existirem eni
distribuição as referidas sementes deixo de
attender ao pedido, cabendo-me, entretanto,
agradecer a offerta que V. Ex. se dignou do
fazer ao ministerio a meu cargo.

Aproveito a opportunidado para reiterar a
V. Ex. os protestos de minha elevada estima
e distincta consideração (aviso n. 29).

— Sr. secretario da agricultura o obras
publicas do Estado do Paraná—Curityba: •

Levo ao vosso conhecimento que nesta data
autorizei o director do serviço de agricultura
pratica a fornecer á secretaria a vosso cargo
100 kilos de sementes de algodão, solicitados
a este ministerio pelo officio n. 48.411, do 12
de dezembro do armo proximo findo,da Socie-
dade Nacional de Agricultura.

Aproveito a opportunidade para reiterar-
vos os protestos de minha elevada estima o
distincta consideração (aviso n. 30).

—Sr. agente da Estação Central da Estrada
do Ferro Central do Brasil:

De ordem do Sr. ministro autorizo-vos a
transportar, nos termos da lei, dessa estaçlo
á de Norte, ' uma calçadeira mecanica, desti-
nada ao agricultor Luiz da Ilocha Miranda,
residente em S. Paulo (officio n. 416).

—Sr. agente da estação de S. Paulo da So-
rocabana Railsvay Company:

Autorizo-vos, de ordem do Sr. ministro, a
transportar, dessa estação á de Engenheiro
Humilha uma ceifadeira mecanica, destinada
ao agricultor Luiz da Rocha Miranda, resi-
dente nesse Estado, correndo as despezas por
conta deste tninisterio (oficio n. 417).

—Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica:

Co nmunico-vos, para os devidos effeitos,
que o Sr. ministro resolveu deferir o requeri-
mento em que a Sociedade Nacional sio Agri-
cultura solicita 100 kilos de sarnentos de algo-
dão, que deverão ser remettidos ao Sr. secre-
tario da Agricultura o Obras Publicas do Es-
tado do Paraná (oficio ti. 418).

Dia 13

.jr. director, em cornmissão, do Serviço de
Combate á Lagarta Rosca:

Declaro-vos, para os devidos effeitos, em so-
tinia ao vosso oficio n. 873, de 8 de fevereiro
proximo findo, no qual propuzestas a transfe-
rencia do assistente desse Serviço no Estado
de Sergipe, Clovis Mario Lisbba. do Olivaira,
para identico cargo no Estado da Bahia, que,
embora autorizando desde já a transferencia.
proposta, reputo necessaria a presença do.
mesmo funccionario nesta Capital (aviso.
n. 31).

— Sr. secretario de Estado dos Negocios
Aaricultura, Coinmercio e Obras Publicas do
Estado de S. Paulo:

Declaro-vos que, nesta data, autorizo o Sr.
João Telhes da Silva Loba, domiciliado nesta
Capital, a fazer o despacho até 300.030 kilos
de calamos de algodão, sem o devido expurgo,
das estações de Sete Lahaas, Silva Xavier,
Araçã e Mascarenhas para a dessa Capital,
destinados ao fabrico de oleo, alvitre este se-
guido desde que os referidos caroços fiquem
sob a vigilancia da secretaria a vosso cargo.

Aproveito a importunidade para reiterar-
vos 03 protestos do minha alevada estima o
distincta consideração (avisa n. 32).

"—Sr. director do Serviço de Protecção aos
Iodios:

Junto vos remotto a portaria de 18 cor-
rente concedendo sessenta dias do licença, na
Vima da lei, para tratar de seus interesses,
ao ajudante, addido, da Inspectoria desse
Serviço no' Estado de alatto Grosso, Ray-
mundo Ilosterno (officio n. 410).

—Sr. delegado fiscal no Estado do .Matto
Grosso:

Communico-vos, para OS devidos effeitos,
que, por portaria de 10 do corrente, foram
concedidos sessenta dias de licença, na finaria
da lei, para tratar de seus interesses, ao
ajudante, addido, da Inspectoria do Serviço
do Protecção aos indios nesse Estado, Ray-
mundo Hoste= (oficio n. 420).

—Sr. director da Despeza Publica.
Communico-vos, para os devidos &Tonos,

que, por panaria dé 10 do corrente, foram
oncedidos tres mazes de licença; na fórma

ga lei, para tratamento de sande, ao director

da Hospedaria de Immigrantes 'da Ilha das
Flõres, Dr. José de Castro Rabello (officio nu-
mero 421),

— Sr. director do Serviço de Povoa:.
mento:

Communico•vos, para 03 devidos cffeitos,
que, por portaria do 10 do corrente, foram
concedidos tres meses do licença, na fórma da
lei, para tratamento de saldo, ao dtractor dá
Ilospedaria de Immigrantes da Ilha das Flo-
res, Dr: José do Castro Rabello (oficio nua
moro 422).

-- Sr. João Telles da Silva Lobo — Rua
.Domingos de Paiva n. 38 — Capital de São
Paulo:

Em solução ao vosso requerimento do 19 de
dezembro do atino findo, relativo ao transpor-
te de caroços do algOião, som o devi o ex-
purgo, de varias localidades situadas no Estado
de Minas Gemes para essa capital, com m mi-
co-vos que o Sr. ministro resolveu pormittir
o despacho até 300.00) kilos das localidades
referidas para S. Paulo, som que seja proze-
dido o necessario expurgo, ficando as mamas
sob a vigilancia da Secretaria de Agricultura
do Estalo de S. Paulo, a cujo titular o Sr.mi-
nistro hoje declarou haver seguido tal alvitro
(oficio n. 423).

•
• Requerimentos -despachados'
•Sociedade Nacional do Agricultura, pedindo

o fornecimento de sementes do capim gordura
roxo e Jaragid o 100 mudas de fructa-pão,
para os Srs. Tranquillino & Comp. — Inscre-
vam-se no registro de lavradores, criadores e
industrias connoxas deste ministorio..

Francisco Ferreira Paula, pedindo sementes
de cabalas e de outras plantas horticolas. —
Satisfaça a exigencia da lei do solto.

Sociedade Nacional do Agricultura, pedindo
um sacco de sementes de capins Jaraguá e uns
dito COM sarnentos de capim gordura roxo,
para os Sas. Angelo Ilippolito & Filhos.—Iude•
ferido. .

Directoria Geral de Industria e
Commorcio

PRIMEIRA SECC.Z0
Por portaria de ti da moa corrente foi corij

cedida garantia ..provisoria, pelo prazo do
3 atines, contados das datas abaixo, sobre
a propriedade das respectivas invenções, aos
seguintes peticionados:

Castão do Almeida Soma Campos, para:
«um descascador para maudiocas ou outros
vegetais», desde 28 do dezembro de 1918;
Antonio Itresser Monteiro para '«um pulveri-
zado? perfumador adaptavel a ventiladores
electricos ou do outro systorna denominado

Pulverizador Perfumador Medro-Ideal
desde 29 do janeiro do 1919.

Por portaria de 12 do mez corrente foi
concedida a Grogorio Gonçalves do Castro
Mascarenhas garantia provisorii, por 3 an-

'nos, contados de 3 de março corrente, sobre
a propriedade da invenção de « um novo
meio para evitar as inundações na Capital
Federai».

1nn•n•nn•1

EXPEDIENTE DO SII, DIRECTOR GERAI;
Dia 12 de março de 1919

Solicitou-se o comparecimento do Sr. con-
sultor juridico deste ministerio nesta directo-
ria geral no dia 18 do moa corrente, ás 13
hoça,s, para assistir á abertura dos envolucros
que contém os mornoriaes das invenções do
ourn novo modo de imprimir o dobrar jornaos,
assim como publicações de toda a ospecte» e
do «um novo system de reclame luminoso
com movimento giratoriou, respectivamente
de Antonino Mónaco. e• Giuseppe Dornenico
alagnelli, e dar, opportunarneatc, parecer
respeito.;
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Dia 27 de fevereiro de 1919
!Adere & Co., pedindo certidão do memo-

rial da invenção privilegiada pela patente
n. 3.609. — Dirijam-se ao Archivo
nal. (')

Dia 7 de março de 1919
C. Buschmann, pedindo guias para paga:

mento de annuidades das patentes ns. 0.950,
.538, 8.515 e 9.154.—Deferido.
Sociedade Anonyma Casa Meus, pedindo

guias para pagamento de annuidades das pa-
tentes ns. 8.627 e 4.887.—Deferido.

Henrique Chesneau, pedindo annullação da,
patente il. 0.815.—Complete ' o sello dos do-
cumentos.

Aktiebolaget Elektrrmetall, apresentando
um instrumento de procuração passado á fir-
ma 1.eclere & C.° e pedindo o seu archiva-
mento.—Delerido.

Adolf Maurer, pedindo dispensa de prova
k./e uso efectivo na invento privilegiada pela
patente ti. 6.272.—Deferido.

(*) Reproduz-se por ter sahido . .com incorl

• Dia 10,
Mr. A. Bresler, pedindo- guia para paga-

mento da segunda annuidade da patente nu-
mero 9.807.—Deferido.

Lemos & Comp., pedindo sejam inscriptos
no livro competente os documentos que apre-
sentam, concernentes ao uso efectivo das in-
venções privilegiadas pelas patentes 09. 9.687
e 8.417 e, bem .assim, que se lhes forneçam
a3 respectivas eertidões.—Deferido.

Leclere & C°, fazendo identico pedido rela-
tivamente	 patentes ns. 4.562, 6.364, 7.451,
7.507, 7.508, 8.092, 5.692, 5.608, 1:509,
3.235 e 5.600.—Deferido. 	 -

Barbosa & • M.,ciel, pedindo privilegio para
Num novo preparado formicida em fórma do
cartucho, applicavel sem ruachina.—Legalize
-a procuração.

• Clayten Beadle, pedindo sejam transferidos
_para a Paraná Papei' Company. Incorporated,
03 direitos de propriedade da invenção pri-
vilegiada • pela patente n. 10.033. —De-
ferido.

Ghiseppe Domenico Magnelli e Antonio Me-
naco. —Compareçam nesta Directoria Geral
no proximo dia 18, ás 13 horas, afim de as-

. s ir á abertura dos envolucros respectivos.
João Menroth, pedindo guia para paga-

mento da - terceira annuidade da patente
n. 9.147 e, bem assim, que se lhe de certidão
do inteiro teõr da referida patente. — De-
ferido.

Sociedade Anonyma Companhia Colorau,
pedindo, seja registrada, para seu nome, a
transferencia dos direitos de propriedade da
patente n.

Dia 12	
•

Corrêa Ribeiro & Comp., pedindo uma cer-
tidão.—Deferido.	 -

Leciere & C.", pedindo authenticação do
desenho - que apresenta relativo a invenção
depositada sob o n. 15.219.—Deferido.

Os mesmos, pedindo certidão do teor do re-
latorio da invenção privilegiada pela patente
n. 40.210.—Deferido.

Sociedade anonyma Companhia Coloran,
fazendo identico pedido relativamente a in-
vento que faz . objecto da patente n. 9.311.
—Deferido.

Os mesmos, pedindo sejam inscriptos es do-
cumentos que apresentam concernentes ao.
uso efectivo das invenções privilegiadas pelas
patentes ns. 8.407, 8.408, 8.732 e 4.805 e,
bem assim, que se lhes forneçam as respecti-
vas certif.ões.—Deferido.

Oscar Popini.—Compareça nesta directoria
geral no proxinio dia 22, as 13 horas, afim do
assistir a abertura do envolucro que contem o
rclatorio do sua invenção.

Directoria Geral da Contabilidade
Primeira secçrin

Expediente de 6 de ntarç,' de 1919

Sr. ministro da Fazenda:
Solicitando providencias afim de que sejam-

pagas:
Ao director do Serviço de Agr cultura Pra-

tica Dr. Francisco Dias Martins e ao inspe-
ctor agricola. José Eurico Dias Martins as
ajudas de Custo a que se referem as folhas o
que resolvi conceder-lhes para o desempenho
do commissão de que foram incumbidos no
Estado do S. Paulo, no corrente anuo,
importando total de 2:000$ (aviso n. 631);

Ao Sr. Thomaz R. Day, especialista na cul-
tura do algodão, para representar este minis-
terio na Conferencia Algodoeira a realizar-se
a 22 de corrente no Estado de S. Paulo, a
ajuda de custo de 1:500$ (aviso n. 652);

A Azevedo Alves, Rodrigues & Comp., •a
importancia de 2:268$500 em quanto impor-

-talo as contas provenientes de fornecimentos
• feitos em proveito do Museu Nacional no armo
proba() passado (aviso n. 053);,

A conta de Moreno Borlido^ Si Comp., na
importancia de 8863, proveniente de forneci-
mentos feitos no anno passado em proveito
da Escola Superior de Agricultura e Medicina
Veterinaria (aviso n. 655);

A conta da Companhia Expresso Federal,
na importando de 00$, proveniente do car-
retos em proveito da Directoria de Meteoro-
logia e Astronomia no armo passado (aviso
n. 656);
• A conta de Moreno Borlido & Comp., na
importancia de 6824500, proveniente do for-
necimentos feitos no anuo passado em pro:
veiro da Escola Superior de Agricultura O
Medicina Veterinaria (aviso n. 647).

A conta de Moreno Borlido & Conip ,
importando, de 893$ proveniento de forneci-
mentos feitos no anuo passado em proveito da.
Escola Superior do Agricultura o Medicina
Yeterinaria (aviso n. 658);

A quantia do 4:200$, em quanto importa a
folha do gratificação a que fez jús, no penedo
de 1 de julho a 31 de dezembro do atino pro-
ximo findo, o professor ambulante, contractas)
do deste ministerio, William Clarkson John:
stone (aviso n. 650);	 ,

A quantia do 1:106$ em quanto importa a
conta do Moreno Bulido & Comp., prove-
niente de fornecimentos feito; no anuo proxi-
mo passado em proveito do Serviço de Agri-
cultura Pratica (aviso n. 660)..

As contas de Arnaldo Braga & 'Comp.,
Villas 113as & Comp., J. L. Costa & Comp. o
Casa Leuzinger, na importancia total de
8025500, provenientes deifornacimentos feitos
no mino passado em proveito da Directoria
Geral de Estatistica. (aviso n. 661).

— Sr. ministro presidente do Tribunal do
Contas':	 •

Em solução ao oficio n. 220, cfg do de:
zembro ultimo, desse instituto, .vos remetto a
demonstração da despeza referantO ao credito
de 50:00O 3 , cuja distribuição á . Delegacia.
Fiscal do Thespuro-Nacional do Estado do
Pará solicitei em meu aviso n. 4.401, de 10'
do mesmo mez (aviso ii.651).

— Sr. Dr. Alfredo de Almeida Russell, re-
presentante legal dó Asylo Agricola de Santa
Isabel, em Juparana:

Afim do que possa este ministerio autorizar
o pagamento da segunda prestação da sub-
venção concedida no anuo proxinio passado a
esse Asylo Agricola, é necessario que envieis
uma discriminação detalhada dos serviços
pre-stados pelo pessoal operado C, bem assim,
dos artigos fornecidos a esse estabelecimento,
aos quaes se refere o balancete que acompa-
nhou o vosso requerimento de 26 de agosto
do mesmo anuo, referente á applicação da.
primeira parte da referida subvenção (aviso
n. 662).

.— Sr. director da Imprensa Nacional:
Solicito-vos as necessarias providencias afim

de serem feitos os concertos na pasta que a.
estencompanha destinada ao serviço desta
Directoria Geral.

Recado n. 663—Ao Sr. director geral do
Agricultura cumprimenta attendosamente
seu collego. da Contabilidade e podoa remessa
do processo que deu origem a requisição do
transporte n. 892, de 10 de maio do anuo
proximo passado, informando ao mesmo tempo
si o Sr. Francisco Gomes da Cruz Junior, a
quem aproveitou a referida requisição, é la-
vrador ou criador registrado no livro compe.3- tente Rssa Directoria Geral.

Requerimento despachadó
Afranio Ferreira Baltar, pedindo paga:

mento da diferença de vencimentos que
deixou de receber no periodo de 1 de janeiro
do 1917 a 19 do fevereiro de 1918, o ex-admi.
nistrador, addido, do Campo de Demonstração
do Espirito Santo, Alcides Ferreira Baliu*,
(DC. 7.220-A-918).—Apresente procuração dak
viuvo ou certidão do termo do inventariantek
caso tenha elle fallecido,

Devolveu-se • ao delegado fiscal do The-
souro Nacionál no Esmdo do Pará o processo
relativo ao aforamento requerido por Fortu-
pato Antonio Correa, de um terreno do ma-
rinha situado no loga,r denominado ilha Taipú,
naquelle Estado, deixando esto ministerio de
emittir parecer sobre o assumpto, por ter sido
extincta a Inspectoria de Pesca.

— Reinctteu-se ao director . do Serviço de
informa0es, conformo solicitou, uma relação
das patentes de •álNenção, concedidas até 31
de dezembro de 1918, referentes a processos
o apparelho3 para o preparo do sal.

Requerimentos. clespachado$
Pelo Sr. ministro: •

Dia 10 do março' de 1019

Cyro de Andrade Martins Costa, pelindo
privilegio para «um novo processo de purifi-
cação do sal marinho».—Deferido.

. Futton Irou Works Company, polindo pri-
vilegio para «uni novo apparelho trituradora..
—Deferido.

Foliou Iron Works Company, pedindo pri-
vilegio para «aperfeiçoamento ciii apparelhos
hydroulicos para trituradoresu.—Deferido.

Fulton Irou Works Company, pedindo pri-
vileg;o para «uni novo apparelho trituradora.
—Deferido.

Pedro A. de Barros Marinho, pedindo pri-
vilegio para «uma composição contra suor
fétido».—Deferido.

.fidefonso Ayres Marinho, pedindo privile-
gio para «um processo especial do fabricação
de bebidas tonicas, denominado «Productos
combinados de Guaraná4.—Deforido,

Cyro de Aturada Martins Costa, pedindo
privilegio para «um novo processo para puri- -
ficar o sal marinho',.—Deferido.

1. Witzler, pedindo privilegio para «um
n processo de tratamento das folhas do cafeeiro
oom o fim de as torne aptas a proluzir uma
bebida ou chá agradavel.—Subnietta-se a in-
venção a exame prévio.

Industrio Brasileira do Agulhas do Malhas,
pedindo privilegio para «aperfeiçoamentos na
fabricação de agulhas de malha, permittindo
fabricar qualquer typo dessas agulhas pelo
emprego, segundo o typo, de tio- ou lamina
tio açoa.—Deferido.

Perder de Siqueira Gomes, pedindo privile-
gio para «uni alcoal extraindo da mandior t e
seu processo de preparação. a.— Indeferido, •
de accórdo com o parecer do examinador.

Pelo Sr. director geral:
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Segunda secção

Expediente de 6 de março de 1919 	 -

Sr. director do Serviço de Industrio Pas-
toril:

Em solução ao vosso officio n. 2.021, de 20
de dezembro ultimo, communico-vos, para os
fins convenientes, que o Sr. ministro resolveu
autorizar o porteiro desta Secretaria de Es-
tado a vos fazer a entrega me liante as for-
malidades legaes, dos ladrilhas solicitados em
vosso citado oficio (officio n.

— Sr. porteiro da Secretaria de Estado:
De ordem do Sr. ministro ficaes antoizatlo

a entregar á Directoria do Serviço de lodos-
trio, Pastoril, mediante as formalidades le-
gaes, os ladrilhos existentes do deposito deste
ministerio (officio n. 97).

— Sr. director do Serviço do Povoamento:
Em reforoncia ao vosso oficio il. 320, de

29 de Pin s iri) proximo passado, vos conunti-
nico colo o Sr. ministro autorizou a baixa de
resOonsabili arte do administrador do nucleo
colonial Senador Corrêa, no Estado dc. Pa-
raná, pelo valor do material a que se refere
o termo que acompanhou o mesmo oficio.

Outrosiin, ainda de ordem do Sr. ministro,
peço que informeis qual o dostino dado ás ca-
deiras que se acham comprehontlidas entre o
dito material iniili1izsdo, quaes os estragus de
que cilas se 1.0 tentem e si são susceptives do
concerto (oficio n. 98).

Dia 8

Sr. director do Serviço Geologico e Mine-
ralogico:

Communico-vos, para os fios convenientes,
que o Sr. ministro rosolveli autorizar o por-
teiro desta secretaria de Estalo a entregar á
repartição a vosso cargo, mediante ao forma-
lidades -legaes, ?tim transito do «Curioso) e
respectivo tript; recebido da Estaçao Geral da
Experiinentação da Bahia (oficio ii. 8O).

— Sr. porteiro da Secretaria do Estado:
Do ordem do Sr. ministro ficaes autoriza-

do a entregar ao Serviço Geolegico o millera-
logien, mediante recibo em duas vias, uma
das quaes enviareis a esta Directoria Geral,
o «transito de Gurley» e respectivo tripeo que
rocebestes do Sr.-J.,ao Carlos de Magalhães
Castro, escripturaxio da Estação Geral de Ex-
porimontaçao da Bahia (oficio n. 100).

— Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica:

Communico-vos, para os fins convenientes,
que o Sr. ministro, por despacho de 21 de
fevereiro ultimo, tendo tomado conhecimento
da occurrencia que ()ocasionou o incendio
casa e inutilização do tnatesial pertencente á
Estaçáo Geral do Experimentação, em Coroatá,
constante do termo que enviastes a esta dire-
ctoria geral com o VOSS3 oficio n. 403, do 3
de janeiro do corrente anuo, ordenou a
baixa da responsabilidade do director da re-
ferida Estação Experimental pelo valor do
alludido material e as providencias necessa,-
rias para ser excluido do livro de tomba-
mento dos proprios nacionaes a casa incen-
diada (oficio n. 101).

— Sr. director do Patrimorlio Nacional:
Levo ao VOSSO conhecimento, para os devi-

dos fins, que, segundo me communicou o
director do Serviço de Agricultura Pratica,
Atm oficio n. 403, de 31 de janeiro ultimo,
foi destruida por incondio uma casa coberta
de palha destinada ao laboratorio da Estação
Experimental de Coroatá (officio n. 102).

Sr. directir geral do Serviço de Indus-
trio Pastoril:

Poço informeis a esta directoria geral, com
a possivel brevidade, qual o preço por que fo-
ram concedidos ao Governo do Estado de Minas
Geraes seis novilhos da raça «Schwitz», per-
tencentes ao Posto Zootechnico Federal em
Pinheiro, do cuja cessão tratou o oficio do
mesmo posto n. 357, de 8 de junho do anno

, proximo passado e bem assim se já foi effe-

ctuado o respectivo pagamento (officio nu-
mero 103).

— Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas

De accôr lo com o disposto no art. 29, § 3°,
do regulamento annexo ao decreto n. 11.436.,
de.13 do janeiro de 1915,, tenho a honra de
vos reinotter para julgamento definitivo, o
asso processo de comprovação da applicação
dada a quantia de 500$, recebida do Thesouro
Ndcional pelo porteitai desta Secretaria de Es-
tado, Eugenio Moreno Alaga°, em virtude do
aviso ri. 2.883, de 7 de outubro de 1911 (0111-
cio n. 101).

Dia 10

Sr. director do Serviço de Protecção aos

Tendo o delegado executivo da produceão
nacionaLem resposta ao oficio desta directo-
ria geral, n. 43, de 3 de fevereiro ultimo,
declarado que o stock actualmente existe.nto
não pormittindo dispor de alfafa e de 15 sac-
cos do sementes de algo Ião pedido pela inspe-.
ctoria desse serviço no Estado de S. Paulo, e
sim de um sacco do sementes de algodão e do
10 duzias de mochilas «Colhias», communico-
vos, em ad litame.mto ao meu oficio n. 42, do
3 do fevereiro do corrente atino, que fica essa
directoria autorizada a mandar receber o
material que dos le já pode ser fornecido,
aguardando-se opportunainente para receber
os restantes cinco saccos de algodão o as se-
mentes de alfafa (oficio ri. 103).

— Sr. director do Serviço de Povoamento:
Junto vos envio o requorirneuto de Antonio

Bonifacio dc Castro, em que pode por certi-
dão o tempo de serviço que all tga ter pre-
stado como telegraphista encarregado da es-
tação da ilaa das Fiõres, em 1909. Nada con-
stando dos livros de assentamentos do pessoal
deste ministerio, a cargo desta directoria
ral, rogo-vos dizer o que ha a respoito nos
archivos dessa directoria (oficio n. 100).

—Sr. director do Serviço do Industria Pas-
toral:

CommuniCO-V03, para 03 fins convenientes,
que a entrega dos animaes de que tratou o
oficio n. 110, de 4 do fevereiro ultimo, da
Directoria Geral de Agricultura, deverá ser
feita mediante recibo cita duas vias, uma das
quaes enviareis a esta directoria geral (oficio
n. 10).

--Sr. director do Serviço do Agricultura
Pratica:

Traosinitto-vos, afim de que essa directoria
informo a respeito, o incluso oficio n. 117, de

de dezembro ultimo, em que a Prefeitura
do Alto Jurua pode a substituição dos arados
cedidos pelo ministerio a Associação Commer-
cial da mesma localidade, por outros appare-
lhos de mais utilidade para a lavoura local
(oficio n. 108).

Terceira secção

Expediente de 7 de março de 1919
Sr. ministro presidente do Tribunal de

Contas:
Do accôrdo com o disposto no art. 29, § 3°

do regulamento annexo ao decreto n. 11.436,
de 13 de janeiro de 1915, tenho a honra de
vos rernetter, para o julgamento definitivo, o
incluso processo de comprovação da applica-
ção dada á quantia de 500S, recebida do The-
souro Nacional pelo bacharel Alvaro Figuei-
redo, 10 oficial desta secretaria do Estado,
em virtude do aviso n. 2.060, do 11 de junho
do anno proximo passado (officio n. 68).

Dia 8

Sr. director da Deapeza Publica:
Remetto-vos, para os fins convenientes, os

seis inclusos titulos, acompanhados do pro-
cesso de habilitação á percepção do moutepio
dos funecionarios publieos civis, a que teeR

.direito D. Marta Leoner de Lima Ribeiro e
seus filhos Consuelo Iliboiro de Souza, maior,
Aracy, Rubens, Esther e mau, menores, viu-
vo e filhos do contribuinte Pr. Luiz Ribeiro
de Souza, cx-inspector veterinario em São
l'aulo, devendo as respectivas oclusões e a irn-
portancia de 200$ que compete aos mesmos
terdeiros, para funeral ou luto, ser pagas por
Outormedio da Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional em S. Paulo (oficio n. 69).

Dia 12

Sr. bacharel Alvaro de Figueiredo, 1°' 021-
¡ciai da Secretaria de Estado—Campos

Em solução ao vosso oficio n. 1, de fevel
reiro ultimo, encaminhando o que vos foi di-
rigido polo director da Escola de Aprendizes
Artifices dessa cidade, solicitando rigorosi
devassa em todos os seus actos, no cargo que
exerce, pelo exame da escripta o documentos
de despesas effectuadas duramo a sua adiei-
nist-a.ção, comprehendida no penedo decor-
rido do 1910 a 1918. declaro-vos, para os de-
vidos fins, que o inquerito de que ()sins in-
cumbido deve ter a maior amplitude, atten-
denclo-se assim ao pedido do director da re-
ferida escola (oficio n. 71).

—Sr. direator do serviço do Agricultura
Pratica
, Em relação ao vosso oficio n. 608, de 17
do fevereiro ultimo, peço-vos enviar a esta
Directoria Geral copia, devidamente authen-
ficado, do tormo, do responsabilidade do
alambique e seus pertences çntraguai á firma
Ribeiro, Resendo S: Companhia e por esta
'assignado, conforme consta do mencionado
vosso officio (oficio n. 70).

TRIBUNAL  DE GOMAS
PRIMEIRA CÂMARA

32` sessão ordinaria em 12 de março
de 1919

PRESIDENGIA DO SII. MINISTRO DIDIMi9 DA
VEIGA	 REPRESENTANTE DO MINISTERIO
PUDLICO.	 DE ANDRADA --- SE-
CRETARIO JOSÉ DE MORAES

Present,ea os S,rs. ministros Pedro
Soares, Leonel Filho e Tavares de Lyra
e auditor Pliornpson Flores, em silbsts_
tuição ao Sr. ministro Gemino Suares,
foi aberta a sessão.

— Relatados pelo Sr. ministro Pedro
Soares:

Alinisterio da Agricultura, Industrio e
Commercio — Avisos :

N. 301, de 7 do mez passado, paga-
mento de 25$800 á Companhia de Estra-
das . de Ferro Federaes Brasileiras, por
transportes concedidos em 1918;

N. 347, de 8, idem de 139$ a Soares,
Sobrinho & Comp., de fornecimentos fei-
tos para a secretaria, idem;

N. 351, de 10, idem de 94$885, da folha
de diarias aos veterinarios e auxiliar de
2° classe da Inspectoria do 7" District°
cio Serviço de Industrio Pastoril, relaãva
o julho do anno passado;

N. 437, de 15, idem de 425$805, idem
supplem'enbar de gratificação a Abiud
Cardoso e Albano dos Santos, ajudante e
serverdie ',extranumerarios do Serviço
Geologico e Mineralogico, idend do ja-,,
neiro ultimo.

Foi ordenado o registro.
Ministerio da Fazenda:
Officio n., 42, de 3 de fevereiro pas-

sado, da Delegacia Fiscal no • Estado de
Pernambuco, com o processo reJabivo
isenção de direitos pedida por Williams
& Comp., agentes na posse da Usina
!rima, no munieipjo do g. LoweDC.43.
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naquelle Estado, para dona fardos con-
tendo correias de couro, vindos de Nova
!York, pelo vapor nacional Uberaba, en-
Vado em Pexnambuco em outubro do
ánno proximo findo.-Julgou-se legal a
isenção solicitada.

Officio n. 173, de 26 de junho do annd
'lindo, da mesma_ delegacia, idem, idem
pela Companhia Geral de Melhoramentos
em Pernambuco, para 246 peças de tri-
lhos de ferro vindas dos Estados Unidos
pelo vapor norneguei Times, entrado no
porto de Pernambuco em abril daquelle
armo. - O tribunal foi • de parecer que a
isenção não pôde ser concedida, por não
•ter sido a mercadoria importada directa
mente pela companhia.

Processos:
De pagamento:
De 105$, a Elesbão Joaquim Gonça/-

'ves, pelo serviço de enceramento de di.€
versas dependencias do Tribunal de Cona
tas em fevereiro findo;	 •

De 150$, ao 2° eseripturario do The-
Soure Frederico Antonio Cardoso de Me-
neses e Sousa; e de 600$ ao 2° idem
Lauro Bransford, por conta da N'erba 23.°
- Ajudas de custo, de 1919;

De •1:231$175 e 62$860, á Société
du (ias de Rio de Janeiro, de forneci-
mento de luz electrica e gaz á Alfandega
desta Capital e ao Laboratorio Nacional
de Analyses, em 1918:•

De 31$150,.papel, a Franeisco Pereira
ire Andrade Netto, por conta da • verba
"Reposições e restituições", de 1918;

De 3318500, a Pedro de Alcantara
Silvino Campos constantes da folha do
pessoal extraoAinario da Villa Proleta-
rio Marechal Hermes, do mez de janeiro
deste anno:

De 8315000, á Conipagnie Auxiliairo
de 'eliemins de FiSr an Brésil, ,pela Dele-
gacia Fiscal no Estado' do Rio Grande do
Sul, de 1225132, a Luiz Pereira de Oli-
veira Faria, proprietario do Jornal -do
Recife, pela no de Pernambuco, de 365$
a Antonio Nunes, de 225$, a Francisco
Gomes Pereira, de 12:902$634, a Sebas;-
dão Alves Ribeiro. de 1:4625180, á Com-

- pague General des Chemins de Fèr dea
Etats Unis riu Bresil, de 1828500, a Fran-
cisco Peres Badosa, e de 2:1205, ao di-
rector da Escola Premunitoria 15 de No-
vembro, Mario Franco Vas.,por conta da
:verba 4Exercicios findos», de 1918.
Foi ordenado o registro. 	 -

De 528302, ao telegraphista de. 2' clas-
se da Repartição Geral dos Telegraphos,
Antonio Madruga Gardel, - restituição de
contribuições para o montepio e de joia,
descontadas a taalior em 1911. - Foi
negado registro por ter sido liquidada em
•mportancia menor que a devida.

Do 19:0177, a Julio Miguel de Freitas
..43 Comp.; por torneamentos feitos á
.Casa 'da Moeda em 1914. - Negou-se re-
gistro á despesa por verificar-se que se
acha esgotado o credite da verba a que
ella pertencia, quando corrente o exer-
cicio.

De 129$817, ao marinheiro João Can-
tildo da Silva, de premio de enganja-
Mento, em 1915. - Negou-se registre,
por impropriedade. de classificação da
despesa, quando corrente o exercicio.

De distribuição dos ereditos:
• De 1:1245842, á Delegacia Fiscal no
Estado do Rio Grande do Sul, para des-
pesas da verba 5', lettra a, de 191&, com
pagamento de pensões de montepio 4
D. Rita Amalia de Montojós.e outros;

De 309$133, á Alfandega do Rio de Ja-
neiro, idem da verba 29`,. do exereicio
de 1919;

De 165390, á Delegacia Fiscal no Es-
tado do Amazonas. de 3115325 á no do
Alagoas-e de 5,44$ . 0 de 21§322, tudo

pel, á no do Rio Grande do Sul, idem
da verba 4Reposições e restituiçõesa, de
1918;

De 9:1805, á Delegacia Fiscal no Es-
tado do Rio Grande do Sul, idem da ver-
ba- 34' de 1919. - Foi ordenado o re-
gistro 'da distribuição dos credites, feita
a annullação indicada n9 ultimo pro-
cesso.

De 4:6185064, á Delegacia Fiscal no
Estado da : Bahia, sendo 600$ para des-
pesas da verba 5°, lettra a, de 1918, o
4:0185064, para da «Exercidos findos,
com pagamento de pensões de D. Maria
Anua Walsh Guimarãeá e outros, inclu-
sive 200$, de quota de funeral. - Ne-
gou-se registro á despesa, por ter sido
liquidada, na parte referente á tExer-
cicios linches», em .importancia maior
que a devida.

De concessões:"
De Montepio civil a DD. Maria Caro-

lina da Silva Macedo de Figueiredo o
Leonor Paes de Figueiredo. viuva e fi-
lha do ex-fiel de almoxarife da Fabri-
ca de Cartuchos Manoel Paes de "Fi-
gueiredo, e reversão da pensão daottella
para esta; de montepio civil a D. Maria
de Oliveira Ribeiro e filhos, aos meno-
res Cid e Cidilina Xavier de Almeida, a
D. Maria 'do Carmo Oliveira Firmo, a
D. Arminda Bento de Albuquerque e fi-
lhos!, a D. Rosa Sophia Noronha Pi-
nheiro e filhos, a D. Elvira das Dores
Rodrigues Branco, á D. Luisa Rosa dos
Santos e ,filho. a D. Elvira Ayrão de
Oliveira e filhas, a D. Thereza Pinheiro
de Almeida e filhos, a D. Noemia Lema
de Camara Castro e filhos;

• Da pensão especial de 300$, mensaps.
a D. Anna Palia Martinelli, mãe do
guarda marinha Francisco Augustinho
Martinelli, victimado no desastre do
rebocador Gparany, de accôrdo com o
decreto n. 3.505, de 29 de janeiro de
1918;
-De meio soldo e montepio a D. Jus-

tina Rosa Monteiro Maltes°.	 -
O tribunal julgou legal a concessão

das pensões e da reversão, e ordenou e
reg istro 'das despesas classificadas.

De montepio civil: reversão da pen-
são de D. Maximiana Cardoso de Vas-
coneellos, para sua filha D. Euphrasia
Cardoso 'de Vasconcellos, na- importan
eia de 1:800$. annuaes. - Julgou-se
legal a reversão.
• De, montepio civil, a D. Julia de Al-

buquerque Sampaio, viuva do 2° official
aduaneiro da Alfandega de Maceió. Al-
fredo Augusto Sampaio. - Julgou-se le-

' gal a concessão do montepio 'e recusou-
se registro á despesa, por ter sido orde-
nada em impartancia maior .do mie a
devida, quanto á parle classificada na
Verba aExemicios findos».

De montepio civil a D. Albertina.
Souza Pires e eandida Emitia e Maria
da Graça Pires, viuva e filhas do 2° pha-
roleiro do Pharol de S. Anna, Mara-
nhão, Viriato Franklin Pires. - Foi jul-
gada legal a concessão da pensão, re-
cusando-se, porém, registro á despesa,
por ter sido classificada no exercicio do
4918, importancia !pertencente ao do
1017.

Ministerio da Justiça • e Negocios In-
teriores - Avisos:

N. 1.048, de 19 de fevereiro findo, pa-
gamento de 1:014$ a Blazio & Leccio e
J. P. da Cunha Pinto, 'por fornecimentos
feitos Para o Instituto Benjamin Coa-
stant, em 1918;

N. 984, de 15, idem de 1:2795100 a
priano, O. Teixeira Mendes, pelo ser-
viço de installação de duas bombas ele,-
etricu no instiVo acima, idem;

N. 990. da mesma data, idem de 908*t
em quanto importa a folha dos operados
que traoalharam nas obras da COlonia
Corráional de Dois Rios, relativa ao Dag
de janeiro deste anuo;

N. .332, de 16 de janeiro ultimo, de-,.
dito de 12:2755333 á Delegacia Fiscal no
Estado de' S. Paulo, para despesas da
verba 23', sub-consignação «Subvenção
á Faculdade de Direito de S. Paulo), do
exercido de 1919.

Foi ordenado o registro dos pagamen-i
tos e da distribuição do credito..

N. 602, de 27 de janeiro, pagamentO
de 10:558$381 á Associação aPro-Matrea;
de, indemnização, sendo 5:400$ peloS
(taninos causados com a installação, per-
manencia e desinfecção effectuada pela:
mesma no hospital para doentes do
grippe e 5:1585381 de fornecimentos
para a referida installação e manutenção
do hospital durante a epidemia, em 1918.
-Foi negado registro á despesa por não
se acharem devidamente comprovgdas
as parce/las de 5645083, 52$, 1455990;
785300 e 1185310 e por não estar
cluido na mesma relação a iniportaneia
de 21$, paga a Gomes & Martins con

-forme'documento apresentado.
Ministerio da Marinha:
Aviso n. 836, de 15 de fevereiro pro.a

ximo findo, pagamento de 10$700 ao
continuo da Inspectoria de Machinaa;
Eustachio Recife, de indemnização peias
despesas miudas que fez no mez de se-•
lembro do anno findo. - Negou-se re=
gistro, por verificar-se ser duplicata do
pagamento. -

Ministerio da Viação e Obras Publicas:"
Aviso n. 253, de 9 de . mes passado;,

pagamento de 4:8725552 a Fontes t(Iar-
cia & Comp. e outros, pór fornecimentos
feitos para a Repartição de Aguas o
Obras Publicas, em 1918. - Foi negado
registro por ter sido a despesa ordenada
eia importancia menor que a devida. .

Relatades pelo Sr. ministro Leonel
de Rezende -Filho:

Ministerio da Agricultura, Industria 0
;Commercio -- Avisos:

N. 227, de 3 de fevereiro passado',
pagamento de 1:8335830 a Santos 86 Mu-
niz e outros, por fornecimentos Oiversos.
para o Jardim Botanieo, em 1918;

N. 332, de 8, idem de 106$ a J. La
Costa & Comp., idem para o Serviço do
Povoamento, idem;

N. 397, de. 14, idem de 1745450 à
Crashley Comp:, idem para o Serviço.
Geologico e Mineralogico, idem.,

Determinou-se o regi¥ro.
Ministerio da, Fazenda:
Officio n. 53, de 4 do ma passadda

da Delegacia Fiscal no Estado de Per-,
nambuco, com o processo relativo á isen-.
vão de direitos pedida Pelo Dl'. Leopoldo
Lins, proprietario da Usina Rio Una, mu.
.nicipio de Rio Formoso, para Ires vo-
lumes conte-iido serras e valvulas dei
borracha, vindos da Inglaterra pelo va-
por inglez Demerara, entrado no porto dO
Pernambuco em seiembrn do armo findo.
- Foi considerada legal a isenção soliad
citada.	 •

Requerimento de 23 de janeiro do cor-.
rente anno, da Companhia Swift do
Brasil pedindo, nos termos do decreto

• ii. 3.317, de 3 de outubro de1917, isen-
ção de direitos para 2.000 caixas de roa,
llias de Flandres a receber de Montem
video pela Alfandega do Rio. Grande dO
Sul. - O Tribunal foi de parecer quo,
a isenção não pôde ser concedida. 	 -

Requerimento do engenheiro ajudai-de

Raymundo Saladino de Gusmão. apre4
da Fiscalização do Porto de Santos, Dr

sentando . uma certidão para. -§alisfler,



Sexta-feira 14 .-ifiren" 
igoncia do Tribunal, constante do des.-.

Pano de 26 do mez proximo findo, proe
/ferido no processo de pagamento da im-
pertencia de 4:2968774 ao requerente, de
divida de «Exercicios- findos. - Man-

ou-se cumprir a diligencie a que se
efere o aludido despacho.,

e Processos:
De pagamento:

e De 4158431, de 158378 e de 1328819,
,Société Anonyme du Cai de Rio de

'Janeiro, por fornecimento de gaz e luz
•Alfandega desta Capital, ao Labmato-

rio •Nacional de Analyses e á Caixa de
,Conversão, em novembro ultimo;

De 1:0108551 a Ubaldo Peixoto; de
2228016 a João Porphyrio Alves, de réis
3:149$, á Companhia Edificadora; de
565$ a João Gonçalves, de 4378400 a An-
tonio Augusto Gil; de 2558500 a Gestão
iJiisé da Silva e de 1828500 a Francisco
Pores Barbosa, por conta da verba (Ex-
erciciós findos', de 1918.-

.0 tribunal mandou registrar os pa-
gamentos.	 .	 • •

•De 118438, á Companhia de Estradas
de Ferro Federees Brasileiras, por te-
legrainmas expedidos e transportes con-
cedidos por conta clp ministerio, nos me-

•zes de outubro a dezembro de 1015. -
Foi negado registro á despeza, por não
existir sobra na verba a que pertencia a

espeza quando corrente o exercicio.
•De 1'798875. a José Amaral, ajudante

de 1' classe da Estrada de Ferro Central
'do Brasil, de gratificação addicional em

9 13 . - Mandou-se devolver á Dire-
ctoria da Despeza Publica, por ter vindo
por engano.

• Dê distribilição dos creditoe:
• De 218:322

'
. á Delegacia Fiscal no Es-

Indo de. Santa Catherine, e de 578190 á
no do Ceará, para despegas da verba
"Reposições e restituições", de 1918;

'De 3í15.;933, á Alfanclega do Rio de Ja-
neiro, idem da • verba 29', do vigente
xereieio.	 •
Deu-Se registro á distribuição dos

Credites.
De concessões:

• De montepio civil a D. Amelia Muniz
Teixeira Guimarães, irmã maior e sol-
teira do auxiliar de escripta da Estrada
de Ferro Central do Brasil, Norberto
Muniz Teixeira Cedinarães e a D. Fran-
cisca Carolina de Lune Fiuza Lima e fi-
lhos, - Julgou-se legal a concessão das
pensões e ordenou-se o registro - da des-
peza classificada...

.	 .Alinisterie da. Guerra:
' Aviso n. 125, de 7 do mez passado,
pagamento de 9848332 á Société A. du

1.-laz de Rio de Janeiro e The Rio de Ja-
neiro .Trarnway, Light i.çe Power Cm-
pany, "por fornecimento de luz e .energia
elédricas em dezembro ultimo. - Re-
gistrouese a despeza.

•Ministerio da 3- Lig ia e Negocies In-
teriores - Avisos:

N. 4.382. de 13 de dezembro do armo
rindo, pagamento de 1:2728200 á Société
'A. du Gaz de Rio de Janeiro e outros,
por fornecimentos feitos e serviços rea-
lizados para a Repartição da Policia, em
1918;

N. 331, de 10 de janeiro deste anno,
credito de 314:..180$, á Delegacia Fiscal
no Estado de S. Paulo, para despezas da
verba. 23', euh-consignação "Subvenção
• Faculdade de Direito de S. Paulo", de
4919;	 .

N. 648, de 30, pagamento de 9:2128880
• .Fontes .Garcia & Comp. e outros, por
fornecimentos feitos para a Directoria
Çoral de'Saude Publica em 1918.

Determinou-se o registro dos paga-
Mentos e da distribuição do. credito.

DIARIO OFFICIAL

1nIjnisterio da Marinha!'
Aviso n. 831, de 15 do mei proximci

'lindo. pagamento de 5:7898450 a Borli-
do Mala (S.: Comp., Luci() Julio do Aro-.
paro e Rocha Couto & Comp., por Torne-,
cimentos feitos em 1918. e- Mandou-se
registrar a despeea.

Ministerio da Viação õ Obras Publica
íe • Avisos:

N. 1.587, de 26 de maio de 1917, pa-
gamento de 143:2968643 á Compagnie
des Chemins de Fèr Féderaux de l'Est
Brésilien. empreiteira da construcção da
Réde de Viação Ferrea da Bebia, de me-
dição provisoria dos trabalhos executa
dos no prolongamento da linha de Theo-
philo Ottoni a Tremedal, em novembro
e dezembro de 1916; .

N. 342, de 15 do passado, idem de
5898462 a Vilas Boas & Comp. e ou-
tros, por fornecimentos para a Reparti-
ção Geral dos Telegraphos, em 1918.•

O tribunal determinou o registro.
- Relatados pele Sr. ministro Ta-

vares de Lyra
Ministerio da Agricultura, Industrie e

Commereio	 Avisos:
N. 321, de 8 'de fevereiro ultimo. so-

bre pagamento de 60$ a Soares Sobri-
nho & Comp., proveniente de forneci-
mento feito, era 1918 em proveito desta
Secretaria do Estado;

N. 203, de 11, relativo ao pagamento
de 1 : 0 00$ a Vilas Bisas & Comp., idem,
no anno findo, á. Escola de Aprendizes

• Artific,es do Piauhy;
N. 499, de 19, com a folha de diarias.

na importancia de 498..a que fez jús
nos mezes de agosto a dezembro de 1918.,
por serviços prestados fóra da sécio da
repartição, o director, addido. do extin-
elo Campo de Demonstração de Iteocára,
Bernardo Dias Ferreira.

.0 Tribunal autorizou o registro das
despezas.

Ministerio da Guerra -	Avisos:
.N. 199. -de 26 de fevereiro, referente

ao pagamento de 2:250$ a lime
& Com p .. por fornecimentos feitos a
este ministerio . no vigente armo;

N. 206, de 27, idem idem a Ferreira
'PasSarello & Comp., de. 25:8248533, por
identico motivo ao mesmo ministerio
no corrente anno. - O Tribunal man-
dou registrar as despezas.

Ministerio das Relações Exteriores:•
.Aviso n. 78, de 7 do corrente, solici-

tando o pagamento "da quantia de réis
- 4:5008, ouro, ao Secretario de Legação,
Caio de Mello Franco, como ajuda do
custo pela sua nomeação para a Embai-
Nada da Santa S. - Foi ordenado • o
registro.

Ministerio da Fazenda:
.Processos:
Relativo á 'isene. ão de direitos reque-

rida por Santos Dias & Comp.. a 3 do
outubro ultimo, para méreadorias iro-
portadas pela Alfandega de Pernambuco,
em 1918;

Referente á isencão de direitos solici-
tado pela Madeira Alamoré Railway Com-
pany a 1 de abril de 1918, para artigos
importados •pela Alfandega do Pará pelo
vapor norueguez Vindegyetr.

O Tribunal considerou legal . as isca-
Cies solicitadas.

,Attinente ao pagamento de 7:0708960
a . Amalia de Freitas Dias Lima, em
virtude de sentença judiciaria. confor-
me consta tIa precatorio do juiz federal
da 2' Vara;

Com a folha de diarias, na importan-
cie de 4358, a que fez jús o pessoal en-
carregado em fevereiro proximo findo
na limneza. de privadas, etc., do The-
Miro Nacional;

111ar0 cie 1019
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De pagamento:
De 6018860 á Compagnie du Port CIS

Rio de Janeiro, p roveniente de armazes
nagens, capatazias -etc., concedidos a
rnateriaes importados para a Estatistiea
Commercial;

De 1:3588589 á Brasilianische Elekt
tricitáts Gesellschaft, por SerVIÇO9
phonicos prestados em 1918 em p.roveitO.
da Alfandega do Rio do Janeiro;

De 178777 á Société Anonyme du Gez
de Rio de Janeiro, por fornecimento do
luz electrica ao Laboratorio Nacional de
Analyses, em dezembro proximo lindo;

De 2178856, á mesma credora, por
identico motivo á Caixa de Aulortização,
em novembro ultimo:

Por exercicios findos:
Da importancia de 185$ a Enrico Ca-.

nazio, de 4:8008, a João de Deus More..
lzsolin Monteiro de Barros.
• De distribuição de ''reditos:

De 3:2328258, á Delegacia Fiscal dá
trliesouro Nacional do Estudo de São
Paulo, para occorrer despezas á conta
do credito aberto pelo decreto n. 13387,
de G de janeiro de 1919;

De 268665, á Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado do Rio
Grande do Sul;

De 908, á mesma delegacia; efe4N4b,'
De 330$ á no do Goyez;
De 198100, á no de Amazonas, Para

pagamento de despezas á conta da verba
- Reposições e Restituições se do

orçamento de 1918; s 4	De 150$, á mesma delegacia;	 .

De 5628850, tombem á no do Ama...
zonas;

De 8138580, a no de Aleito Grosso, para
"occorrer ao pagamento de despezas, rà
conta da verba 29' «Exercicios findos),
do orçamento de 1918;

De concessão de pensão de monteipd
civil:	 •

A D. Elisa Moraes e menores Sylvia,
Cyro, Rita, Ce-d, Cydon e Cinito, com
despeza do orçamento de 1918;

A D. ;luneta de Carvalho Durão, e me-
nores Benedicto, Maria José, Celine, Dul-
nina' e Lucila, com despeza classificada
no orçamento de 1919;

De concessão cio aposentadoria ao es-
tafeta da Repartição Geral dos Telegrae
pines, José Paulo Véras.

O tribunal julgou legaes as concessões
e ordenou o registro das despezas com os
pagamentos e distribuições.

De pagamento de 398092, a Pedro Me-
nezes Campos, como restituição de igual
quantia a mais descontada de seus ven-
cimentos, a titulo de kintribuição ide
montepio civil. - O tribunal ordenou o
registro das despezas e mandou offieiar.
na fórma do parecer do Sr. director.

'Alinisterio da Justiça e Negocies In-
teriores - Avisos:

N. 4.483, de 17 de dezembro ultime.
solicitando o pa gamento da importancia
total de 4:4858502, a José da Silva &
Comp. e outros, por fornecimentos feitos
em outubro de 1918, á Directoria Geral
de Saude Publica;

N. 967, de 15 de fevereiro deste armo,
sobre o pagamento de 2:1698253. a di-
versos, por fornecimentos leitos ao In-
stituto Nacional de Musica, em 1918;

N. 982, de 15, idem de 8008 ao 1"
official desta Secretaria do Estado, Eloy
Guarany do Sampaio Góes, por serviços
extraordinarios, de caracter imprevisto.
prestados ao ministerio, este •anno.
O tribunal resolveu autorizar o registre
das despezas.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Aiso n. 398, de• 22 de fevereiree, pe-

dindo o pagamento de 16:222$500,•
j.oão de Assis .1,0pCS. ISterlius,

n•••n•n.n,,	
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fornecimento de combustível feito a Es-
trada de Ferro Central do Brasil no armo
passado. - . Foi ordenado o registro da
çléspeza.

.-Relatados pelo Sr. auditor Thompson
Flores:

Ministerio da Agricultura, Industria e
Commercio - Avisos:

N. 300, de 7 de fevereiro, findo, paga-
mento de 2:294$300 á The Leopoldina
Rálway Company, Limited e outro, • de
passagens e transportes fornecidos ao
ministerio, no armo -passado; 	 •

N 39 5 de 8 idem de 37$200 á Com-
panhia "Estrada de Ferre S. Paulo-Rio
Grande, idem, idem;

876, de 12, idem de 90$ a J. L.

Costa Comp., de fornecimentos ao mi-
nisterio, idem;

N. 4.521, de 13, idem de 1 :963993, a
diverSos negociantes; idem, idem: 	 •

N. 4.550, de. 13 . ct'e dezembro passado,
idem de 1:881$560, a S. Mendes & Comp.
e •outros, idem, idem.
.• Ordenou-se o, registro dos pagamentos.

Ministerio da Fazenda:
Processos:

• De distribuição das creditos:
De .. 48•0$ á Delegacia 'Fiscal nó Rio

Crande do Sul, Por conta 'da Verba 5.`,
:atira a; de 1918; '•	 -

De 28$491, á no Ai-nazi:mas, 1 518$300,
ouro,' e 1 :590$400, papel, • á no Espirito
Santo. e 137$(.396 á no 'Rio Grande do
Sul. idem da verba 28*- - «Reposições o
restituições», de . 1918; de 29-15423 á no
Paraná, pela mesma verba;

De 2:400$- á no Amazonas, 900$ á no
Ceará, e •23$952 á em Alagou, idem da
verba 29.` «Exercicios findos», idem;

De 10:200$ á no Pará, 1:5625500 á
na Parahyba, e 2:783$33-1 á no Espirito
Santo, idem da verba 16' aDelegacias
fiscaes - Pessoal», idem;

,0 tribunal proferiu despacho de re-
gistro feitas as -anniillaçeõs indicadts
nos ires .ultimes processos.

De pagamento:
De 1:339$ ao pessoal da Villa Proje-

taria Marechal Hermes, ,folha relativa ao
min de fevereirotransacto;

De 100$ ao continuo 'da Inspectoria .de
Seguros- Carlos de Souza Victorino, de
indernaização por despezas . feitas, em
peoveito daquella repartição, nos mezes
de novembro e dezembro passados;

De 83$139 e 233$953, á .Société Ano-
nyme du Gaz de Rio de Janeiro, de for-
necimentos, feitos ao Laboratorio. Nacio-
nal da Alle lYSes e á Caixa de Amortiza-
ção, ero 1918;

. Da 20$ á Casa Peat, idem á Directo-
ria de Estatistica Commereial;

De 44$, a J. L. Costa & Comp., idem
á Caixa de Conversãoa	 .•

De 43$331, a João-Joaquim Ferreira
•Lobo, pela-verba «Reposições e Restitui-
ções» de 1918;

De .123$, a Arthur.Fernandes de Cas-
tre. de dividas de exercidos findos;

De 1 :.40.0$, á D. Carolina Duarte Mo- s
reira, - de pensões vencidas.

Autorizou-se o registro.
De 50:770$134, á Camara Municipal
.Uberaba, proveniente de dividas de

exercícios findos. - O Tribunal negou
registro á despeza, por ter sido liquida- •
Iara em importanda maior do que a de,
,vida.

De 36$, á The Rio de Janeiro Trama
way Lidt and Power Company Ltd.;" de
fornecimento de energia electriea á Cai-
xa de Amortização, em outubro do anuo
passado. - O Tribunal . resolveu que o
processo volte á directoria, para se fel.

13 Classificação da 'despeza	 -

De 3:220$, a ser feito peia Delegacia
)1scal no Ceará, a D. Marra Iranklin
Benevolo, de abono provisorio das pen-
sões -de montepio militar e meio soldo.

• Recusou-se registro, pá ter sido cal-
aliada em importaneia maior do qtie a
devida.

De concessão: •
De montepio 'civil: á D. .Maria Cecilia

da Conceição e Candida • Rosa da •Cruz
Menezes; • á D. Lauro Maria Falcão; á
DD. Olympia de Almeida Ferreira, Au-
rea Antunes Ferreira, Maria Alice,Antu-
nes Ferreira, Argentina Antunes Ferrei-
ra.e Adalgisa Antunes Ferreira e meno-
res José e Francisco; á D. Josephina
Borges Coelho e menores Eurydice,' Jan-
dyra, João Berges e Arthur; á Da Maria
Augusta • • Nobrega de Argollo e Castro - e'
menor Pedro Maria; á D. Rita Paula Ri-
beiro de Andrade e menores JoséaAlzi-:
ra, Pedro Paulo, Praxedes; Maria e João
á D. Anna Nunes- Ferreira;

De meio soldo á D. Josephina •Amelia
da 'Rocha Vieira;
•' De meio soldo e. montepio - militar; â
D. Maria de Oliveira Preire

nenSão especial, á D. Antonio Dias
Vialiná;

aa-aaaversão de montepioi4 e' l - •eió ajclOt
de D. alarianna Corte de Araujo, para
suas Milhas DD. Luiza de Araujo Tei-
xeira e Thereza de Araujo Arroxellas
Oalvão;

De aposentadoria ao 20 -pliaroleiro .do
pilarei de Ilapoan, Rio _Grande do Sul,
Antonio- José Pinto. , 	 -

O tribugal.julgou legal . a concessão
das ciladas pensões, a reversão e a apo-
sentadoria, ordenando o registro das,re-
spectivas despezas.

De montepio civil, á DD..Emilia Ne-
ves de Oliveira Praxédes e Anua Ara
manda Praxecles, viuvo e filha do ex-se-
cretario da Estrtda de Ferro do Sobral,
José Joaquim de Oliveira Praxedes. -
Foi julgada legal a concessão da pensão,
sendo, porém, recusado registro á despe-
za, por ter sido ordenada em importou-
cia maior do que a devida.

De isenção de direitos:	 .
Pedido 'feito, por intermedio da Dele-

gacia Fiscal em Pernambuco, pelo Dr.,
Leopoldo 'Lins, para mercadorias vindas
pelo Merchant, em novembro;

Idem por' Miguel Austrogesilo e Levy,
Autran, para 5.000 kilos de papel a -sea

- rem retirados da Alfandega desta-Capi-
tal;

Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro, d.
fornecimento ao ministerio, em 1918., aos
Ordenou-se 0 registro. -

Ministerio da Justiça e Negocios
' tenores - Avisos:

N. 205, de H de janeiro ultimo, paa.
gement° de 5:31 ,3$623 a diversos, dei
fornecimentos .á Casa ;de Detenção, erp
novembro passado;	 .	 •

N. 525, de 25, Wein de 2:615$661
Société A. du Gaz de Rio de Janeirea
idem ao ministerio em dezembro u1.4
timo;
- N. 815, de 8 de fevereiro •findo,.ideni
de 700$ ao director e outros funccionaa
rios da Colonia de Alienados na Ilha de;
Governador, de auxilio' para aluguel da
casa, relativo a janeiro' findo;
• N. 981, de 15, • idem de 1:000$ ào
°Melai da Secretaria de .Estado do Mi. .
nisterio, Raymundo Pereira Caldas, da
gratificação por serviços. extraordinarioa
prestados -este -anuo;

N. 1124, de. 26, idem de - 861$100 ã
Gomes Pereira, de fornecimentos ao mi-q
nisterio, em janeiro findo; .

N. -1.145, de .27, idem de 1:299$996;
folha CIC gratificações aos funccionarios
encarregados de um serviço extraordia
nario no Archivo do ministerio relativa
ao citado mez;

N. 4.187;:de 23 de novembro passadoa
idem de 3 :299$575 a diversos negociaria
tes, de fornecimentos feitos 4o ministaa
rio, em 1918.

;Foi dada ordem de registro aos paga:4
mentos citados.

N. 488, de 23 do janeiroalassado,
gamento de 10:399$495 a Barcellos &
Comp..e outros,. de fornecimentos á Bri-
gada Policial do .Districto Federal, era
dezembro ultimo. , Converteu-Se o juta
gamento em diligeneWpara o fim de/se
cobrado . o sello devide'da conta de aral
cellos & Comp.

Ministerio da Marinha - Avisoa.
N. 783, de 13 de fevereiro findo, pã'.k

gamentá de 42$800 ao continuo da In-t
sOectoria de Machines, Eustachio Recife, .
de indemnização por' despezasmiudaa
feitas nessa repartição, de set:cmbro
dezerribro ultimes; I

N. 834, de 15, idem de 15:668$092 a;
Bragança & Comp. e V. Silva & Comp.d.
de fornecimentos feitos ao ministerioa•

Ordenou-se. o registro.- 	 f•..	 \ '

DIÁRIO OFFICIAl. 	 Março de 10'15
n~1~11~•nn	 	 ~1.01.1111~~

-
Idem, pelo director do jornal A Noite,

para diversos volumes de papel de im-
pressão'.

O tribunal julgou legal a concessão
das isenções em .questao.	 •

Identico pedido feito por A. Caval-
cante & Comp. encaminhado por officio
da Delegacia Viscal em Pernambuco, pa-
ra mercadorias despachadas na Alfan-
dega desse Estado. - O Tribunal é de
parecer que não pôde ser concedida a
isenção de direitos, por não terem sido
as mercadorias importadas directamente
pelos requerentes.

Requerimento feito, naquelle sentido,
vindo com officio da Delegacia Fiscal em
S. Paulo, solicitando o mesmo favor pa-
ra material destinado aos seus serviços.,
-O tribunal é de parecer que não po-
de ser concedida tal isenção, visto que a
mesma sé é permittida para o material
destinado á installação para transforma-
ção de força hyclraulica em energia ele-
ctrica, e não para custeio dos servidos

Illinisterio da Guerra:
Aviso n. 180, de 19 de fevereiro ulti-

mo, pagamento de 25$104, A Sogiétá

Ministerio da Viação e Obras ..PublléM
Avisos:

N. 347, de 15 de fevereiro findo,
gamento da féria de 2:061$500 ao pesa
soai a cargo da Repartição de Aguas el
Obras Publicas, em janeiro ultimo:

N. 241, de 7, idem de 25:9058 a diver-
sos, de fornecimentos á Estrada de perlai,
Central do Brasil, em 1918;

N: 308, de 13, distribuiça. o do creditei.
de 300:000$ á thesouearia da Estrada da
Perro Oeste de Minas, por conta do de.
creio- n. 13.440, de 22 do janeiro ulihno:

N. 386, de 18, pagamento de 1 :625$766;
a diversos funccionarios do ministeriN
por serviços prestados fára das horas da
expediente era janeiro e fevereiro ailtial
mos;
• N. 331, de 15, idem de 137$200 á TIleia
Rio de Janeiro T. Light and Power Ca
Ltd., de fornecimento de energia electri-i
ca ao ministerio;

Ns. 4.126 e 45, de 10 de dezembro e al
de fevereiro ulthnos, idem do 315$ a A.,
J. Ferreira Leal, de uma conta de 1.918a

Autorizou-se o registro.
Nada mais havendo a tratar, o Sr. mia

nistro presidente deu por findos os tra-
balhos e designou o dia 1 4 do corrreptá
rara a peguinre sessão ordinariaa _
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SEGUNDA CAMARA

¡CCORDÃo APPROVADO EM SESSÃO DE 8 De
MAIWO DE 1919.

• ,
' nstos, relatados e discutidos estes
autos de tomada de contas de José
Francisco Nogueira, 2° escripturario da
Delegacia Fiscal do Thesouro Federal,
em S. Paulo, quando no exercicio do
.cargo de thesoureiro interino dessa re-
partição, no periodo decorrido de li de
junho a 16 de outubro de 190.7.

Deu origem a este processo de toma-
da de contas o desfalque dado nos co-
Ps'es daquella delegacia. pelo 30 eSeri-
pturario dessa repartição José Maria de
1Souza, que servia na qualidade de fiel
interino do referido thesoureiro.

Este ex-fiel, foi designado, para ser-
;vir nessa funcção, a 1. de fevereiro de
.1907, e fletia se manteve até O dia 14 de
Outubro, desse atino.

;" Em 11 de outubro do dito armo, José
Maria de Souza, que estava de posse de

I regular quantia para trocos e 'da renda
desse dia, subtrahiu e apossou-se . de
grande parte desta quantia, e no dia 11
,(sendo feriados 12 e 13) continuando no
exercicio de suas funcções, subtrahiu e

, apossou-se, novamente, de toda a renda
' do dia 11, montando, pois, o total da
subtracção em 6518943, ouro, e réis
158:9988792; papel, o que perfaz a

. Somma total • cle 159:6508735.
O ex-fiel subtralliu essa importanria

t om relativa facilidade, por isso que,
simulando inolestia, se retirava da re-
partição, sena prestar suas contas ao
t licsoureird..t

Praticado o delicio fugiu 'e julgando-
Se seguro, em logar-distante, confessou
ó sou crime, por meio de cartas que es-
;tão Junto ao processo administrativo.

(Vide "denuncia do procurador da
1tepublica da seeção do Juizo Federal de
IS. Paulo, fls. 2 e v).

Tendo sido preso, foram encontradas
'em seu poder as quantias de 22:8138889,
ouro e 45:4208000, papel.
• Submettido a processo criminal, no
lako federal- de S. Paulo, foi condemna-
do em ultima instancia no grão médio
do art. 221 do Codigo Penal, a dons
annos. sete mezes e quinze dias de pri-
são simples — perda do emprego e
multa de 12 lis % da quantia Subtrahida
{! nas custas.	 -

Tudo isso consta do processo crime
anstaurado contra •o referido ex-fiel
lJosé Maria de Souza, cu j os autos foram

• requisitados por este Tribunal de Contas
ao Juizo Federal de S. Paulo.

Por motivo desse desfalque, foram to-
rnadas as contas do dito ex-thesoureiro
interino, da referida repartição, no pc-
riodo de sua gestão e, feitas todas as de-
Ylucçõos — da importancia encontrada
em poder do ex-fiel criminoso, e da
'Mandada effectuar pelo tribunal, em
'Sessão de 29 do setembro de 1916 — o
total do seu alcance é de 65,38173, ouro

i fe— 82:8978525, papel..
!(Vide fls. 121).. 	 •

I" Isto posto:
Considerando que, intimado o ex-the-

heureiro José Francisco Nogueira a pro,
'fluzir a sua defesa, o fez a fls. 76 ti

/33 v., allegando:
1°, que o desfalque a que Êle refere N

Kua tomada de contas tem sua origem
ia subtracção de dinheiros publicos, de

. . ue foi autor o .ex-fiel José Maria de
; ouza, que, na qualidade de 3° eseriptu-
I trade daquella delegacia,' exerceu o lo-
_1,gr2 ile fiel gi, tecebedor durante a giu4

gestão, o qual foi denunciado e con-
demnado pelo juiz federal de S. Paulo,
conforme certidão que juntou:

2°, que a differença em soltos aclliesi-
vos encontrada de menos appareceu
demais em soltos do imposto de con-
sumo;

3°, certidão passada pela Delegaria
Fiscal de 1. Paulo', na qual se affirma
ter sido entregue pelo • ex-thesoureiro
interino a quantia de 1:175$75 que-•não se achava escriturada:

Considerando que a condemnação do
ex-fiel José Maria de Souza não absolve
o ex-thesoureiro interino José Francisco
Nogueira, por isso que um respondeu
criminalmente pelo crime de peculato, e
o outro civilmente, para indemnização
do damno causado ao cofre publico fe-
deral; pois, considerando que é certo e a
lei assim determina que os fieis de the-
.soureiros o pagadores servem sob a • re-
sPonsabilideule destes, devendo, por esse
motivo, aludo mesmo qite se trate de eia-
pregado do quadra, no exercido de fiel,
ser táz particular confiança dos mesmos
ti: esoureiros„

(Aviso n. 371, de 28 de outubro de

18C6Orisiderando que o ex-thesoureetio
interino ',alteou para servir como seu
fiel, sob sua responsabilidade, como
pessoa de sua particular confiança, o ex-
fiel José Maria de Souza, como faz certo
o cúpia do referida proposta de fls...12S
destes autos;

Considerando mais que se verifica des-
te processo que a subtracção que °ocasio-
nou o desfalque é de parle da renda re-
cebida no dia 11 e toda a do dia 14 de
outubro de 1907, ficando assim provado
e de modo ine,ontestavel ter o ex-thesou-
reiro José Francisco No gueira, com fla-
grante abandono das disposições regu-
lamentares, deixado em poder do ex-fiel
56:6028115, papel, primeiro desses dias
e 651$913, ouro, e 102:396$677, papel,
no dia 11 (vide fls. 104 v.);

Considerando que não consta destes
autos que o ex-thesoureiro houvesse so-
licitado providencias para resguardar a
sua responsabilidade e acautelar os
interesses do fisco, ques antes, quer de-
pois cie ter o ex-fiel se ausentado da re-
partição no dia 14 de outubro, a pretexto
de molestia, e tendo em seu poder as
quantias que constituem o desfalque;

Considerando que está claro e verifi-
ca-se do officio da Delegacia Fiscal (fo-
lhas 70), que sómente por carta do fun-
ccionario criminoso, datada desta cida-
de, recebida a 16 do referido mez de ou-
tubro, ás 7 horas e 35 minutos da tarde,
foi descoberta 'a sua fuga;

Considerando ainda .que todas essas
apreciações constam das bem elaboradas
informações do corpo instructivo deste
Tribiunil, e tem apoio na documentaçãc
que . instruo este Processo;

Considerando que o representante. do
Ministerio Publico, em suas promoções
de fls. 114 v. e seguintes, tfls, 130 v.
131, abunda nas mesmas considerações,
opinando pela responsaVilidade civil dos
thesoureiros, por acto de seus propostos,
os fieis, — quando estes actos decorrem
'do exercicio de suas funcções, com base
na lei 'regulamentar o jurisprudencia
uniforme deste Tribunal.

(Art. 16 do regulamento que baixou
om o decreto n, 5.390, de 10 de dezem-

bro de 1904; n. 5, 2' parte do art. 18 do
regulamento do decreto n. 2,807, de 31
de janeiro de 1898);

Considerando,. finalmente, tudo que
'eonsta dos autos, accordam em Tribu-
g oond	

.
grilar	 e/ç4h.esoleii•o ititerjot 

da Delegacia Fiscal de S. Paulo J'eád
Francisco Nogueira, ao pagamento do ai-.
rance apurado e demonstrado, na impor-
tancia de 6538173, ouro, o 82:8978575,
papel, e j uros de mdra.

Tribunal do Contas, 8 de março do
1919.— Didimo da Veiga.	 Alfredo Val-
ia -dein. — Barros Lima.	 Afetello•
iTh. Flôres. •	 •

Fui presente, Alvaro Weratecks

DESPACHOS DO SR. MINISTRO PRESIDENTE
Mirdsterio da Ouerra:

•Aviso n. 181, de 19 do mez findo, pa•
gamento de 3:1138982 a diversos, do
fornecimentos em 1918. — Ilemetta-so
á Recebedoria do District° Federal para
ser soltada a factura de fls. 14 de Silva
Fernandes & Comp.

Ministerio da Justiça é Negoeios
tenores:

Aviso n. 4.532, de 21 de dezembro
ultimo, pagamento de 68:0538268, a di-
versos, de fornecimentos ao hospital
'Nacional de Alienados, em outubro an-
terior, — Complete-se o seno das con-
tas de V. Werneck & Comp., de fls. 8,
25, 26 e 29.

alinistexio da Marinha:
Aviso n. 43. de 4 de janeiro passado,

pagamento de 828300 a diversos, de for-
necimentos ao ministerio, em 1918. —
Remei (a-se á Recebedoria do Distrieto
Federal o documento de fls. 11, da Tilo
Leopoldina Itailway Company Limited,
afim de ser cobrado o sello devido.

Requerimentos:
De Luciana Pereira de Souza, sobro

tomada de suas contas no cargo de
agente do Correio em S. 'José do Pico;
Minas C:Jraes. — Selle o requerimento
e volte a . despacho.

Dos jornaes A Parotilha e O Murai-
92CHSC, sobre isenção de direitos para
Papei commuin de impressão. —
jam-se ao Minislerio da Fazenda.

De Zaeharias Darani. pedindo paga-
mento de 57$, por exercidos findos, de
gratificação addicional, em 1909. — Of-
ficie-se á 1lece5edoria encaminhando o
requerimento, para que seja cobrado ()
sello devido.

Officios as. 58 e 61, de 25 de feve-
reiro ultimo, do Banco de Credito Geral,
pedindo averbação de u insignaçiíes
folha de funecionarios deste Tribunal.,
— Prove que os funceionarios conlratii-
ram a obrigação a que se referem os of-
ficios.

DIÁRIO DOS TRIBUNAIS
EDITAES

Juizo de Direito da Provedoria
e Residnos

De praça, com o prazo de 20 dias, para renda
c arrematação dos predios de sobrado sitos
á praça Serzeiello Corria ns. 20 e 22, em
Copacaban-a, pertencentes ao espolio do fi-
nado Januario Alves de Azeredo Main

O Dr., Eurteo Torres Cruz, juiz da 4° Pec.
toda Civel, em exercido na vara da Prove
dona e itesiduos nesta cidade do Rio de. Ja-
neiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de
praça com o prazo de vinte (20) dias virem
•ou delle "noticia tiverem, que no dia 4 de
abril proximo, logo após a andioncia ordi-
naria deste juizo, que terá logar ás 13 1/2
horas, no Forum, á rua do3 Invalicios
n. 152, o porteiro dos auditcrios trará a
publico pregão do venda e arrematação os
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segnini 03 predios pertencentes ao espolio do
finado Januario Alves do 'Azevedo Mala, que
s.erao vendidos a quem mais der e offerecer
acima da avaliação: predio de sobrado á. praça
Serzedello Cortaa numero vinte (20), em Co-
pacabana, é de p'atibanda, tendo á frente no
primeiro pavimento quatro portas‘sendo urna

. de entrada para o sobrado, que tem quatro
portas sobre saccada corrida 'com gradil de
ferro. O predio mede de frente sete metros o
vinte centimetros por quatorze metros e qua-
renta e cinco ceutimetros do comprimento no
corpo principal que é aberto em arrnazem la-
drilhado no primeiro pavimento e com salão
corrido no sobrado; tem pequeno puxado com
dois pavimentos que mede dois metros e cia-
emita centimetros de largura por um metro
e cinco s nta centimetros de comprimento,
com priva.da; em seguimento terreno que
anédo vinte tres metros .e oitenta centi-
nletros da comprimento com uma depeo-
dencia de frontal com diversos comparti-
mentos. O terreno em que está conStruido
o , predio mede na totalidade sete metros
e vinte sceutimetros de largura por trinta
e nove metros o setenta e cinco ceutirne-
aros afe comprimento4 tem actualmente
uma sabida pela rua Barroso que se faz
por uni corredor tirado do terreno do predio
n. 22. O predio é de pustruco.o de peara e
cal, paredes dobradas; os portões são de can-
taria e é coberto com telhas francozas: 'ava-
liado por trinta contos de réis (3):000;5001.
Predio de sobrai° á praça Seroedollo CorrOa
numero vinte e dous (22), em Copacabana,
esquina da rua Barroso, é de platibanda,
tendo á frente no primeiro pavimento cinco
portas, servindo orna de entrada para o so-
brado que tem cinco portas com mocadas e
gradil do ferro, sendo urna rio canto qtte-
brado; ao lado que dá para a rua Barroso Vim
no corpo quatro portas no primeiro pavimento
e quatro podias no segundo; no puxado tres
janellas o . quatro portas no primeiro pavi-

. mento, no segundo cinco janellas que deitam
para urna área cimentada que á fechada por
gradil de ferro. O prediO mede de frente nove
apetros e oitenta centimetros, indlusive dous
metros e cincoenta centimeiros de canto que-
brado, mede de comprimento no corpo qua-
torze metros e trinta centenetros. O puxado
que tem deus pavimentos mede quatro metros
por doze metros e dez cetaimetros de compri-
mento. O terreno em que está construido o
predio mede na totalidade nove metros de lar-
gura por trinta e nove metros e setenta e cin-
co eentimetros de comprimento, é fechado por
muro, tendo gradil o portão que dá sahida
para a rua Barroso, é dividido- em armazeno
salão e privada ladrilhados no primeiro pavi-
mento; o sobrado em duas salas, tres quar-
tos no corpo, no puxado em datis quartinhos,
privada e cosinba ladrilhados com escada de
cantaria aos fundos. O predio é de construcção
de pedra e cal, os portaes bem como a sapata
são do cantaria, suas divisões são de estuque,
é coberto com telhas francezas, está em regu-
lar estado, avaliado por cincoenta contos de
aéis (50.000$). Importando o total da avalia-
ção dos dous predios em oitenta contos de réis
480:0005000). A praça, que será et/actuado
com dinheiro á vista, ou com fiança por troa
dias (artigo 550 a 2. 0 do Reg. u.'737 de 25 de
novembro de 1850), foi requerida pelo Moeu-
tariante do espolio o annuencia do todos 03
interessados, para solução da divida hypothe-
cario a que estão sujados os referidos predios,
os quaes serão vendidos em um só lote, dada
a fórma por que estão elles construidos, cdr-
rendo por conta do comprador todas as des-
;moas da praça, inclusive laudemio e imposto
de transmissão; ficando, -outrosim o compra-
dor obrigado a respeitar o contracto de arren-
damento existente,quo consta da escriptura pu-
aalica, que foi lavrada em notas do taciellião
Pedro Evangelista de Castro, -desta cidade,
on 9 do maio de 1918, de cuja escriptura
p)14tatn 4 spgaiuçes cla psulw_ o prazo do

araendarnento é do cinco (5) ramos a contar
de i de março de 1018 o terminará no ultimo
dia do mez de fevereiro do i023 ; o aluguel
do predi) n. 20 é de 303$ 'e o do prodio
n. 22 á de 5035 mensaes, pagos por mez ven-
cido o mais tardar até o dia 5 do moo sobse-
quente ; o arrendatorio M. N. de Sá. firma
commercial adoptado por Manool Nogueira do
Sá, estabelecido á pr4a, Seronlelio Corroa
n. 22, obriga-se a fazer os coimerZos, reparos
e pinturas de que os predios precisarem para
sua boa conservai:10 e asseio, podendo fazer
as bemfeitorias que lho convier para sua
commodidade, não podendo desmanchar as
divisõos dos predios, nem fazer obras que pre-
judiquem a solidez dos mesmos, bemtaitorias •
essas que, uma vez feitas, ficarão pertencendo
aos predios arrendados, sem direito a inde-
mnização alguma, seja qual fôr o motivo ou

o pretexto allegado. Por conta do arrenda-
tario correm 03 impostos federa.es ou mu-
nicipaes já existentes e os- que de fucturo
forem lançados sobre os predios arrendados
na vigencia do arrendamento. No caso de
incendi° em algum dos immoveis, si es-
te fOr total ficará interrompido o prazo do
contracto de arrendamento durante a rocoa-
strucção, que será 'feita pelo broprietario
findas as obras o arrendatario entrará no
goso-do contracto até preencher o prazo esti-

. pulado, mas si o incendi° for parcial c que o.
inquilino Osso continuar a habitar o Mimo-
vel ou movimentar o seu estabelecimento, nes-
te caso pagará sómente metade do aluguel
einquanto se fizorem os reparos e neste caso
não haverá interrupção no prazo do contra-
cto. Não obstante o prazo esapulado o pro-
prietario poderá dar o contanto por rescin-
dia°, independente do quakluer interpellação
e despejar immediatamonte o arrendatario si
este deixar de cump:ir fielmente qualquer das
suas clausulas. Para execução do contracto
foi eleito o fôr° desta cidade. São fiadores do
contracto Alves Irmão & Comp., negociantes
nesta cidade. Os autos de inventario do fina-
do Jonuario Alves de Azevedo Olaia, onde
constam a avaliação, requerimento para ven-
da, coucoraancia dos interessados e doi credor
hypothecaaio, escriotura de hypotheca a de
arrendamento, da qual constam outras clau-
sulas, poderão ser vistos e examinados no
cartorio do escrivão que este subscrevo, todos
os dias uteis das 10 ás 10 horas, á rua dos In-
validos n. :150. E para que consto e chegue
ao conhecimento de tolos quantos interessar
possa, mandou passar o presente edital que,
pelo porteiro dos auditorios, será" affixado
portas do Fortim, extrahindo-so do mesmo as
cópias necessarias para serem publicadas" no
Diario (Solai e Jornal do Commercio. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, Capi-
tal da Republica dos Estados Unidos do Braoil
e cartorio do 1° officio da Provedoria e Resi-
duos, em 13 de -março de 1919. Eu, Mario
Carneiro Ramos de Azevedo, escrivão interino,
o subscrevi.—Eurico Torres Cruz. (Estava de-
vidainonte selado.) Está -conforme o original.

.Dala era ta supra. — O escrivão interino,
Mario Carneiro Ramos de Azevedo. 4

Juizo de Direito, da Primeira: Vara
de Orphãos e Ausentes

De praça, com o prazo de 10 dias, para
venda: e arrematação dos imMoveis
abaixo, pertencentes ao espolio do
finada Jeronymo José' de Macedo.
O Dr. João Baptista de Campos Tou-

rinho, juiz de direito, interino, da 1'
Vara do Orphãos e Ausentes, nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, etc. :

Faz saber aos que o presente edital
virem ou dele noticia tiverem, que, 'no
dia 14 de março corrente, logo após a
audiencia deste juizo, que terá togara
áa 13 horas, no gtlificiQ dq ForfinA,

rua dos Invalides n. 152, o porteiro dom
auditorios deste juizo. levará a pablica

-.pregão de venda e oirseinotooão a quem •
mais LM:- o (flerto= aciari. da avalia-
raio lioocetiva,. o,	 Ininlove.13
Pertencentes ao espolio lo referido fi-
nado: Predio terreo á rua aosta Loba
n. 81, em Jockey-Club, construido de
pedra, cal, frontal e urna vez "de tijolos,
coberto de telhas fra.ncezas, em feitio
ile chalet, tendo na frente duas janelas
de peitoril o ao lado duas portas e cin-
co janellas, portadas de madeira. halede
am,60 de largura por 28 metros do
comprimento. Divide-se em duas salas,
corredor e tres .quartos, forrados , e as-
soalhados, dispensa e cosinha de ladri-
lhos. Tem um telheiro no quintal, com
tanque, banheiro e latrina. Está em re-
gular estado de conservação e é edifi-
cado em uni terreno abaixo do niVel da
rua, • fechado na frente por -gradil e
portão de ferro, sobre baldoamos nos
lados e fundos cerca de zinco e madei-
ra, medindo 11 melros de largura poo
55.30 de comprimento. Avaliado eia
9:000000. Predio terreo, á rua São
João do Cashamby n. 212, antigo a. 2,1,
construido de estuque, cabeia° de te-
lhas francezas e 'zinco, em feitio de
chalet, com duas janelas na frente,.
por um lado duas portas e urna janela
e pelo outro lado urna porta e uma ji-
nella, portadas de madeira. Mede do
largura 3,00, por 8m,20 de compri-
mento, inclusive o puxado, Divide-so,
em duas salas, corredor, um quarto,
assoalhados e de telha arioacosinlia se-.
parada de chão • e coberta] do zinco.,
Este predio está quasi enabaruinas e
edificado dentro de um terreno cerca-
do de arame e madeira, medindo 11
metros de larguaa por 60111,50 mais ou
menos de comprimento, todo plantado
de "arvores fructiferas. Avaliado era
2:500000. Predio assobradado, á rua
Livramento n. 0, canto da rua José Bo-
nifacio, na estação de Todos os Santo,

•construido de pedra, cal e uma vez do
tijolos, coberto de telhas franeezas,
feitio de platibanda, com tres janellas
na frente, por um lado tem varanda la-
drilhada e . coberta para onde dão três
janelas e tres portas, pelo outro lado,
tres janellas com portadas de massa e
madeira. Mede 7111,70 do largura por
17m,25 de conaprimento, inclusivo o
puxado.	 Divide-se em duas salas,
corredor, quatro quartos, forrados e
assoalhanos, cosinha. ladrilhada . e . um
telheiro com latrina, tanque, caixa de
agua e banheiro. Este predio está em
máo estado de conservação e é edifica-
do em terreno cercado do zinco, fazen-
do esquina com a rua Josó Boni-
facio, medindo 22 metros do lar-
gura por 66 metros do com-
primento,	 sendo	 atravessado	 por
urna valia. Avaliado em 15:000$000.,
Predio terreo á estrada do PorLella nu-
mero 3 antigo, hoje 71, estação de Ma-
dureira, construièdo do frontal e pilares/
de tijolos, coberto de telhas nacionaes,
em feitio de beira de telhado, tendo na
frente uma porta e "duas janellas e ao
_lado duas ditas, portadas de madeira:
.medindo 6m,50 do largura • por 17111,70
de . comprimento, inclusive o puxado.,
Divide-se em duas salas, dous quartos,
cozinha "e dispensa, parte assoalhado O
forrado e parte de telha vã. Está erra
pessimo estado de conservação; 11 da
construcção antiga, edificado em terre-
no arborisádo, cercado de Inadeira

•arame por um lado e medo de largural
.24 metros por 87 metros de compri-,
plento:, Av.aaado em a:OQQ$0.0(9..' Prediq:••	 . _	 _
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. ma da lei. Confere.—Pelo escrivão, Al

mando Leite Nogueira, escrevente á •
ramentado.

•

!assobradado á rua Miguel Rangel nu-
;mero -143, estação de Cascadura, con-
struido de frontal e pilares de tijolos,
aoberta do telhas nacionaes, em feitiu
de chalet, com duas portas, tendo es-
aada de cimento por um lado e pelo ou-
aro lado uma janelja, o na frente duas
aanellas, portadas de madeira. Mede de
comprimentoo 10m,60 e de largura

•Am,40. Divide-se em Ires cornmodos as-
eoalliados e forrados, cosinha cimentada
è de telha vã. Está em pessimo estada

• de conservação e é edificado em terreno
•aberto na frente, medindo 15 metros do
jargura por 100 metros de comprimento
mais • ou menos. Avaliado em 3 :000$000
(13 redio assobradado, á rua Miguel Ran-
gel n. 147, estação de Cascadura, con-
'struido de amadeira, sobre baldrames de
tijolos, coberto de telhas francezas, em
feitio de chalet, corra • duas janellas na
frente, por tim lado urna porta e uma
aanalla e pelo outro duas ditas. Mede
de largura 3,75 por 8m.30 de compri-
mento. Divide-se em sala e, quarto as-
soalhados e forrados, cosinha assoalhada
o ale telha aã. Fiara tem tanque e caixa
de agita. Está em regular estado de
conservação e é edificado em terreno
cercado de arame medindo 17 melros de
largura por 100 melros, mais ou natos
de comprimento. Avaliado em réis
2:500$000. Predio assoalhado á rua
S. Carlos n. 40, c,onstruido de pedra,
cal e tijolos, coberto de telhas nacio-
naes, em feitio de platibanda, tendo na
frente tres janellas de peitoril e ao lado
uma porta e quatrcr jahellas, portadas
de cantaria e madeira, medindo 7m,20
de largura por 13m,20 de comprimento
no corpo principal, tendo em seguida
um puxado com diversas janellas e
portas, medindo 131r, 70 de comprimen-
to por quatro metros de largura. Nos
fundos do terreno existe uma meia-
agua construido de frontal de tijolos,
medindo 8,80 de largura por quatro me-
tros de fundos. Divide-se em tres quar-
tos assoalhados e forrados, tendo cada
um urna porta e uma janella . O predio
acha-se transformado em diversos com-
anodaaa assoalhados, forrados e cimenta-
do, Para habitação eollectiva. Ea
construcção antiga, edificado	 face da
rua, em terreho murado dos lados e fun-
dos, sendo a frente • fechado com gra-
dil ale ferro e portão tambem
de ferro sobre baldrames, medindo

'15rn,70' de largura por 73 metros de
paimprimento. Avaliado em 25:000$.
.Predio terreo, á rua Larindo Rabello
n. 23, antigo n. 7 A, construido de pe-
dra, cal, kontal e pilares de tijolos, pa-
rede de meiação por um lado com o
predio n. 25, coberto de telhas nado-
naes, em feitio de beira de telhado,
tendo na frente uma porta e duas ja-
nellas com portadas cio madeira, me-
dindo 5m.50 de largura por 15m,50
comprimento. Divide-se em duas salas,
worredor e dous quartos, forrados e

' assoalhados, cosinha e dispensa ladri-
lhadas. Este predto se acha em possimo
estado de conservação, e é edificado
ism terreno acima do nivel da rua, fe-
chado na frente por muralha e escada
de pedra, e para os fundos • cerca de
zinco. Mede 5m,50 de largura por 29
metros de comprimento.. Avaliado em

.4:000$. l'redio de sobrado, á rua Vis-
conde de Batina n. 58, construido
pedra, cal e tijolos, coberto de telhas
Iraricezas, em Cella) de platibanda.
lendo no pavimento terno tres portas
e no sobrado tres portas com saccadas,
de gradil de ferro corrido, portadas de
cantaria. Mede 5m.15 de largura por
14m.20 de comprimento, no corpo prin-
ripai, tendo, em seguida, um Ekixado,

medindo 5m,30 por 2m,70 dé largura
Pivide-se o pavimento terreo em ar-

. mazem ladrilhado e forrado. casinha o
área, onde tem latrina cimentada. O so-
brado divide-se em duas salas, vestí-
bulo, duos quortos, assoalhados e for-
rados, cosinha e pequeno terraço, onde
tem latrina ladrilhada. Este Predio
é de construcção moderna e occupa•
toda a área de terreno. Avaliado

• em 35:0008. Predio assobradado, ál
rua São João Baptista n. 95, tendo
na frente duas janellas de peitoril
e dous mezzaninos, entrada ao lado
com alpendre, escada; do cantaria
com gradil de ferro. Construcção an-
tiga de pedra e cal até á altura do vi-
gamento, e dahi para cima de uma vez
de tijolo; portadas ao madeira, coberto
de telhas francezas, medindo de frente
6m,8O por • 19m,20 ' de fundos inclusivo
o puxado. iDivide-se em duas salas,
tres quartos, cosinha, dispensa e pri-
vada, tudo forrado e assoalhado, menos
a cosinha, que é ladrilhada. O terreno
onde está edificado o predio mede 11
metros de frente por 24111,50 de fundos,
sendo fechado na "frente por portão o
gradil do ferro sobre baldrames de ti-
jolos, murado aos lados e fundos, onde
tem um telheiro onde estão tanque, la-
trina e banheiro. Avaliado em 1&:000$.
Predio assobradado á rua Iladdock Lobo
n. 220, de feitio de platihanda, tendo
na frente, no porão, quatro mezaninos
gradeados, e no paarinoanto suparior
quatro portas sobre sucadas de ferro,
entrada ao lado_ por urna varanda ladri-
lhada e coberta, dando para ella duas
portas e duas janellas. Construcção an-
liga, de pedra, cal e tijolos, portadas de
cantaria, coberto de telhas naeionaes,
medindo de largura na frente 10,40 e
de comprimento 41 metros. Divide-se
em duas salas, saleta, 10 quartos, cor-
redor, forrados e assoalhados, cosinlia,
dispensa,. banheiro e latrina ladrilha-
dos. Ao lado existe um puxado, medi/Ido
de comprimento 11m,10 e de largura
5m,50, dividido ein cinco commodos,
forrados e assoalhados, latrina ladri-
lhado, tendo no porão cinco quartos
forrados e assoalhados e latrina ladri-
lhada. Está necessitando de obras ge-
raes. E' edificado em terreno com gra-
dil e portão de ferro na frente, murado
dos lados, medindo de largura _na fren-
te 22 metros e de comprimento 192 me-
lros. Existe no terreno pequena edifi-
cação, com commodos para empregados.
O porão é cimentado e aberto em um sita
lão. Avaliado em 100:000$. Terreno á
rua S. João de Cachamby, sem numero,
na estação do Meyer, de fórma triangu-
lar, medindo 41 metros do frente, e da
comprimento, pela rua Miguel Angelo,
por onde faz canto, CO metros, e pelo
outro lado 50 metros. Avaliado em
1:200$. A praça é feita a dinheiro 0.
vista ou com fiador idoneo que garanta
o juizo. e fui requerido pelo Uivo-
tariante do espolio, com a concordancdo
de todos os interessados. E para que
conste e chegue ao conhecimento dos
interessados, mandou passar o presente
edital para 'ser affixado no togar do
costume, saguão do Forum, extrahindo-
se róptas para• publicação no Diodo Of-
fie ial e Jornal do Commercio, e traslado
para os autos que se acham em cartorio
do 2 officio deste juizo, á rua dos In-
validos u. 102, onde podem ser exami-
nados. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, em 28 de fevereiro de
1919. E eu, P.enalo Gomes de Campos,
onrivilo, o subscrevi. — João Baptista
de. Campos Tourink0..... a.Sellado,

---
Juizo de Direito da Primeirã

de Orphãos e Ausentes
De primeira praça com o prazo de 20 diat•

para venda e arrematação do predio e rel
spectivo terreno 4 rua Gomes Serpa ri. 754

terreno sem numero sito d mesma rue)
contiguo ao n. 75, perteneentes . ao espolio,
dos finados Usa Douz Machado Coelho ,Rau
Atochado Coelho e Raul Machado Coelho Ju
suor
O Dr. João Baptista de Campos Tourinhcia

juiz em eiercielo na Primaira Vara de Or-1
phãos ae Ausentes do Rio do Janeiro, etc.:'

Faz saber aos que o presente edital do
primei ra praça, com o prazo - de 20 dias
virem ou dello noticias tiverem, quo o por-
teiro dos auditorios deste juizo lavará á praça
no dia la do proximo 'noz de março, áa
treze horas, á porta do Forum. á rda dos
Invalidos n. 152, o predio o respectivo ter-
reno á rua Gomes Serpa n. 75.por sete con-
tos de róis (7:000S) o o terreno contiguo ao pra-
dia n.75 por dous contos do réis(2:00011).Qs refe-
ridos immoveisaeorn os seguia téa caracteristi-;
cos. Pred:o assobradado sito á rua Comes Serpaa
il. 75 (Piedade),construido de pedra,,cal o uma i
vez de tijolos, coberto do telhas francesas orn
feitio platibanda com tresjanellas de peitoril;
na frente, por um lado duas portas e pelo outro.

'janellas, portadas do massa o madeira, me-
dindo 6,75 de largura 'por 8,70 do cornpri-.
mento, dividido eia duas salas e dons quartos
assoalhados e forrados e cosinha cimentada
coberta da zinco, listo predio achas° eia
mão estado, precisando de reforma geral,
sondo edificado dentro do um terreno cer-
cada de arame e parte em aberto, medindo
11,00 de largura por 110,00 de extensa-0,i
dando frente tombem para á rua Moura.
Avaliado em sete contos de réis (7:0005000).
—Terreno sito á rua Gomes Serpa sem nos
mero contigno ,ao prolio n. 75, cercado do
arame na frente, =Ando de largura 11,00
por 110,03 de comprimento, dando tainhota
frente para a rua alou .a . Avaliado em dona
contos de réis' (2:00050i0). E quem Os dites

im moveis pretender arrematar compareça no
lugar, dia e hora -'acima designados afim de
fazer a licitaçao,sobro o preço por quanto
á praça, ficando scionto quem arrematar de
que° preço da compra será depositado inconti-

nente ou apresentado fiador idoneo, bem COISA

que correra° por sua conta as despesas da
compra com o cartorio o porteiro, que sã,o
pagas no acto da compra. E para que chegue
ao conhecimento de todos se extratiem osto o
mais dous iguaes para serem publicados.
Dado o passado, nesta cidade do Ido de Ja-
neiro, .1103 vinte-o dous de fevereiro de mil
noveceátos o dozenove. Eu, nonato Gomes de l
Campos, escre v(t o. o su ha:revi .—Joao Baptista t
tdaeCamposo.a mp o s Tourinho • Está conformo o original.

ram— João Pereira Caldas, escrevento jura-
d	

,
Juizo de Direito da Primeira -Vara,

de Orphãos e Ausentes
De primeira praça, com o prazo de dez,

dias, paro venda e arrematação dc
mi ma ~chino de serrar, lima tu pia,
'Mita mach ina de appa relho uma , dita
de furar, um rebolo, um motor cie-

• etrico cum mancaes e tronsmissão,
• força de fres 11. P., dons bancos dc

carpintaria, uma secretaria, Mit lote
dc ferra yens, uma bancada de pinho.
um lote tle sargentos, um grande lote
de caixas de madeira, um lote de ta-

•.-boas de pinho do Paraná, pertencentes,
'ao espolio do finado Manoel Permita
de Moraes.

João Baptista dq Çadvos Tatu,

• •nn•••••n•n••
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-"si• *nho, juiz em exercido na Primeira1 a de lifrphãos e Ausentes do Rio do
'	 eiro, etc.

Juizo 'de Direito da Primeira -Varã
Civel	 .

:Fallencia de José Maria de Oliveira

AVISO AOS CREDORES

O escrivão Bartlett James cOmmunica
aos credores da fallencia de José Maria
de Oliveira, que a assembléa foi adiada
para o dia iá do corrente, ás 13 112
boras.

Rio de Janeiro, 7 de março de 1019.
Pelo escrivão, José da Silva Lisbda.

uizo de Direito da Primeira Vara
Cível

Failencia de Antonio Alvas Nobrega

AVISO AOS CREDORES

De publicaçãd da sentença que declarou aberta
a fullencia do negociante Antonio Alves No-
brega, estabelecido á Estrada Real de Santa
Cruz n. 555, na Orou: abaixo:

,0 Dr. Alfrodo de Almeida Russa', juiz de
direito da 14 Vara eivai desta Capital Fe-2
dera], etc. :

Faz saber aos que o presente edital virem
que a requerimento de Antonio Tavares do
'Oliveira, devidamente instruido e depois de
preenchidas as formalidades lapas, foi decla-
rdda aberta a fallencia do negociante Antonio
Alves Nobrega, estabelecido á Estrada Real

de Santa Cruz n. 555, por sentença deste
juizo de 19 do fevereiro de 1919, ás 15 horas,
afiando o seu termo para os atreitos legaes da
7 de dezembro de 1918. Foi nomeado syndico
o credor Antonio Tavares de Oliyeira, resi-
dente á Estrada Real de Santa Cruz n. 561,
ficando os credores da dita firma fallida noti-
ficados pelo presente para, dentro do prazo
de 15 dias, apresentarem ao syndico a decla-
ração do seus creditas, acompanhada dos res-
pectivos titulos; o, outrosini, ficam os referidos
credores convocados para a primeira assem-
bléa da presente fallencia que será realizada
no dia 14 de março de 1919, ás 13 horas, na
sala das audiencias, no Forma desta cidade á
rua dos Invalidas ri. 152, tudo nos termos do
art. 17, 18, 80 e 82 e seus paragraphos da lei
é. 2.021, do 17 de dezembro de 1908. Dado o
passado nesta *cidade do Rio de Janeiro, aos
8 de marro do 1919. Eu, Bartlett James, es-
crivão, o subscrevi.— Alfredo de Almeida
Russell. Está conforme.— Pelo escrivão, José
da Silva Lisboa.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Fallencia de Elysio Alves Neves

AVISO AOS CREDORES

De publicação da sentença que declarou aberta
a fallencúz do negociante Elysio Alves Ne-
'ves, estabelecido com commercio á estrada
de Maria Angii n. 369, na firma abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Russoll, juiz do
direito da Ia Vara Civel desta Capital Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente afitai virem,
que a requçrimento de França Gomes, devi-
damente instruido e depois. de preenchidas
as formalidades legaes, foi declarada aberta
a falencia do negociante Elysio AlVes Neves,
estabelecido á estrada de Maria-A.116,n n. 369,
por sentença deste juizo do 7 do março do
1919, fixando o seu termo para os elleitos
lapas do 18 de janeiro. Foram nomeados
synclicos os credores Figueiredo Morinelle ee
Comp., residentes á rua Buenos Aires n.115,
ficando os credores da dita firma falida - no-
tificados pelo presente para, dentro do prazo
de 13 dias, .apresentarem aos syndicos a de-
claração de seus creditas, acompanhada dos
respectivos titules; e outrosim, ficsm os re-
feridos credores convocados para a primeira
assembléa da presente fallencia que será rea-
lizada no dia 3 do abril do 1919, as 13 horas,
na sala das audiencias, no Forum desta ci-
dade á rua dos Invalidas n. 152, tudo nos
termos dos arts. 17; 18, 80 e 82 e seus para-
graphos da lei 11. 2.021, de 17 de dezembro
de 1908. Dado o passado nesta cidade do Rio
do Janeiro, aos 12 do março do 1910. Eu, J056
da Silva Lisboa, escrevente juramentado, o
subscrevi, no impedimento occasional do escri-
vão.— Alfredo de Almeida Russell. Estava
legalmente sellado.— Pelo escrivão, José da
Silva Lisboa.

Juizo de Direito da: Segunda Vara
Cível

Fallencia de J. C. Santos & Comp.,

AVISO AOS INTERESSADOS

O major Candido de Barros communica aos
'credores e interessados na fallencia de J. C.
Santos & Comp. para no prazo de cinco dia,
impugnarem ou contestarem a reivindicação
a requerimento do Manoel Emygdio Ferreira),

. sob pena de revelia. Rio, 13 do março de
1.910s— O escrivão, José Candido de Barros.

Juizo de Direito da Quinta Var,t_
- Civel

Falhada de Casemiro do Valia

AVISO AOS CREDORES
•

Dc publicação da sentença que declarou aberta
a fallencia do negociante A. Casemiro do
Valle, estabelecido á rua de S. Christovarn,
n. 575, com negocio de moveis.

O Dr. Carlos Affonso de Assis Figueiredo, juiz
de direito da Quinta Vara Civel desta Ca-
pital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
quo a requerimento 'do mesmo, devidamente
instruido o depois de preenchidas as forma,
lidadas legaes, foi declarada aberta a falanda
do negociante A. Casemiro do Vale, estabele-
cido á rua de S. Christovam n. 575, por sentou-
ça deste juizo de 11 de março do 1919, ás 15
horas, fixando o seu termo para os efibitos
legaes de 31 de janeiro do 1919. Foi no-
meado syndico o credor Agostinho do Vale,
residente á rua , Coronel Figueira do Mello
n. 422, ficando 03 credores da dita firma.
falida notificados pelo . presente para, den-
tro do prazo do 20 dias, apresentarem ao •
syndico a declaração de seus creditas, acom-
panhada dos respectivos titulas; e, outrosim,
ficam os referidos credores convocados para
a primeira aSSembiéa da presente fallencia
que será realizada no dia 11 de abril de
1019, ás 13 horas, na sala das audiencias,
no Forum desta cidade á rua dos Invalidas
n. 152„tudo nos Camas 'dos arts. 17, 18, 80
e 82 e seus paragraphos da lei n 2,024, de 17
de dezembro de 1908. Dado e misado nesta
cidade do _Rio de Janeiro aos 1.-rdo março
do 1919. E eu, Dano Teixeira da Cunha, es-
crivão, o subscrevi.— Carlos Aironso de As-
sis Figueiredo. Está conforme.— O escrivão,
Daria .Teixeira da Cunha.

Juizo de Direito da Sexta Vara' 3 t
Civel

Fallencia de José da Silva Carneiro

Scientifico aos credores da fallencia do José
da Silva Carneiro que as relações com -decla-
rações e documentos apresentadas pelo syn-
dico se acham no cartorio deste juizo, duran-
te cinco dias, á disposição dos interessado
que quizerem eXaminal-os, apresentando as
impugnações que tiverem, DOS termos dos §§ 50
o 6° do art. 83, da lei n. 2.021, do 1908. § 5,0
durante esse prazo do cinco dias, os creditas
incluidos naquelas relações poderão sor im-
pugnados quanto á sua legitimidade, impor-
tancia ou classificação. Os credores sociae3.
poderão reclamar quanto á inclusão ou classi!
licaçã.'o dos credores particulares dos sacias.
§ 6,° a impugnaçao será dirigida ao juiz por
meio de requerimanto instruido com documen-
tos, justificações o outras provas. Rio, 11:
de março de 1919.-0 escrivão, João de Sou-,
za Pinto Junior.

•

Juize- dá" Quarta Pretoriã Civel

CARTORIO PINHEIRO Atari:MO

Pretendem se casar:Franz Atenrar o Selenei
Sayão do 13ustamente, João Palrares o Dora
Cardoso Marioli, José Martins Carrancho e
Edmunda de t'Oliveira, Sebastião de Andrade
Silveira Jordão e Carmen Vidal, Ilenry
Cross Craskloy e Maria Augusta Pessoa, Ma,
noel Julio de Menezes e Ursulina, Telles do
Britto, Vicente Caetano e Marguerito Legrand, ,

,Vaz saber aos que o presente edital da
4. Dpimeira praça, com o prazo de dez dias,

-;Mem ou dono noticias tiverem, que o
orteiro dos auditorias deste juizo 'c-
ará á praça no dia 14 do proximo mez

1' o março, ás trese horas, á porta do Fo-.
hal, á rua dos Invalidas n. 152, a offi-
eina de ,carpintaria, sita á rua Santo
9 hristo dos Milagres n. 209, pertencente
aif espolio do finado Manoel Ferreira de
Moraes, constante do seguinte : uma ma-
china de serrar, um tupia, uma machina
de apparelho, uma dita de furar, um re-
bolo, um motor electrico com mancae.s e
transmissão, ferça de tres H. P., dous
bancos de carpintaria, urna secretaria,
um lote de ferragens, uma bancada de
pinho, um lote do sargentes, um grande
lote de caixas de madeira, um lote de ta-
boas de pinho do Paraná, avaliada mia
quatro contos de reis, por :quanto' vae á.
praça. E quem a dita off icina pretender
arrematar, compareça no togar, dia e
bora acima designados, afim de fazer a
licitação sobre. o preço por quanto vae
á praça, ficando sciente quem arrematar
que o preço da compra será depositado
incontinenti ou apresentado fiador ido-
neo, bem como que correrão por sua
conta as despesas da compra com o car-
torio e porteiro, que são pagas no acto.
E, para que chegue ao conhecimento do
todos, se extrahem este e • mais deus
imunes para serem publicados. Dado e
passado, nesta cidade do Rio de Janeiro,

.. aos vinte e oito de fevereiro de mil no-
vecentos e de2enove. Eu, Renato Gomes
de • Campos, escrivão, o subscrevi. —

. João . Baptista de Campos TourinIto. Está
conforme o original. ----João Ferreira
Caldas, escrevente juramentado. 	 (.,
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AVISO AOS CREDORES
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Carnudo Lenis Ferreira e Sara de Lamare
Rasteiro, Humberto Costa Souza e Noemi Fer-
raz de Abreu e Eduardo José da Rocha e Ma-
ria Isabel Fernanies Mendes.

Capital Fede aal, i2 de março de 1919. -
Etty4 i a	 Abreu.

immeremi

Juizo da Sexta Pretoria eiva

'REGUEM DO ENGENRO NOVO

Proclamas

Faço saber que estão se habilitando para
casar na fórma da lei:

Pedra iO3:5 do Cerqueira com Rosa dos San-
tos Ribeiro, Alvaro de Andrade com Guiomar
do Amaral Dias, Alfredo Augusto Abranches
do Nascimon to com Cabalar Pinto Farinados,
Adalberto	 mseca Quintans com Elvira
Luz Mattos, Ant mio Gonçalves com Eulalia
Carvas, José Paes da Rosa com !gaivina Villas
Boas. Quem souber de algum impedimento
accuse-o na fórina da lei. Sexta Pretira ei-
vai, 12 de março da 1019.-0 escrivão, Fran-
cisco Pinto de hien:lona.

NOTICIARIO
O Sr. Vice-Presidente da Republica, em

oxereacio, foi convidado liontom pela directoria
do Tiro do Guerra n. 6, das% Cap'tal, para
assistir á corimonia da entrega e juramanto
da bandeira desta associaçio,a qual terá legar
no dia 16 do Cõrrente. ás 16 horas, no parque
da Praça da, Republica .. S. Ex. far-se-ha
representar pelo san ajudante de ordens 1°
tenente Augusto Pereira.

-Esteve honrem no Palacin do Cattete o
Sr. general Faiam. io alarmas, afim cio se
apresantar ao Chefe do Estalo, visto ter do
partir em cOminissao para o Estado de Matto
Grosso.

No Extarnato do Collegio Pedro II acra°
chamados para o dia 15, ás 10 horas, afim de
prestarem prova oral de exasno do adm;ssao,
os seguintes candidatos: Alei les Penna Firmo
(V' e ultima chamada); Agninal lo Filippino de
Oliveira (aa o ultima chamada); Ilenriqua de
Souza Gomes (23 o ultima chamada): Milton
Goudinho (2" e ultima chamada): Waldir Da-
inazio (23 e ultima chamada); Antonio Rodri-
gues Pereira, Alipin do Souza Loureiro, Alvará
Iloririgues Nogueira, Allemar Roirizues Pe-
reira, Antonio Pinto de Alrnaida. Alberto de
Abreu Mello, Carlos do Torres Tavares, Cid
de Moraes Veloz, Durval Pinto de Souza,
Darcy l'etronilho 5lontez, Daria de Souza Pe-
reira, Francisco de &Elza Loureiro, Geraldo
de Moura Brito, Henrique Grimbere, treino
Ramos Barbosa, José Rolhamos Pereira, José
Antonio de Sorna Castro Juidor, José Etizabio
de Carvalho Oliveira Sobrinho, Jayme de Vas-
conceitos, José Coalho de Barros, José Canario
Vasconcallos, José Leitão Ma thias„loão Ba-
ptista Bidart, José Guimarães, Luiz Lopes
Andréa, Luiz Amaral Pamplona, Lourival Gon-
çalves de Almeida, Napoleão José da Cruz,
Oliverio Soares Bittencourt. Porfirio Martins,
Pery José do Nascimento,- Gani Suares Juuior,
Ilaymundo Carlos da Silveira, Ubirajára Mi-
randa o Ubiratam Miranda.

As matriculas para os novos e antigos alam-
nos do Externato e Internato do Collegio
Pedro II, estarão abertas do dia 15 a 25 do
corrente, até ás 15 1/2 horas o encerrarsse-
halo, impretuivehnente, no ultimo dia-

•
MAMO OFFICIAL

O Servira do l'ovoamento communica que
as pessoas que se interessara pelos maaores,
recolhidos aos Patronatos Agriculas alanção,
João Pinheiro, Annitapalis e Visconde do
Mauá, encontrarão quinzenalmente, com o
porteiro da directo-ia, no alinisterio da Agri-
cultura. informações sobre o estado de saude
dos referidos menores, bem a ssitn quaesluer
outros esalarecimeatos, de que necessitarem.

A correspondencia para aquelles estabele-
cimentos deverá ser endereçada aos cuidados
dos respectivos directores, e com 03 destinos
seguintes:

Patronato Agric,ola Monçao, agencia do Cor-
reio de Monção, estaçao de Cargueira Casar,
Estrada de Ferro Soaocabana, Estado de São
Paulo.

• Patronato Agricola João Pinheiro, estação
de Silva Xavier. Fs"rada de Ferro Central do
11..asil, Estado de Minas Gemes.

Patronato Agricola, Annitapolis, agencia do
Correio de Annitapolis, Estado de Santa Ca-
tharina.	 •

Patronato Agricola Visconde de Maná, es-
tação de Rezende, Estrada de Ferro Central
do Brasil, Estado do Rio de Janeiro.

A flapartição Geral dos Garraios cape-lira
malas pelos saguintes paquete,3:

Hoje:
Pelo Benetente, para Bahia e Euraoa, via

Lisboa, recebendo impressos até ás 10 horas,
cartas para o interior até ás 11, ditas
com porte duplo e para o exterior até ás II

objectos para registrar até ás 10.
Pelo Matulas, para, Victoria e mais portos

do norte, recebendo impressos até ás 6 horas,
cartas ISara o interior até ás 6 ditas
com porte duplo até ás '7.

Peto H4jhland Glen, para Inglaterra, rece-
bendo impressos até ás 6 horas o cartas para
o exterior até á 7.

Pelo HiAland Rotoer, para o Rio da Prata,
recebeudo impressos até ás 10 horas, cartas
para o exterior até ás ti e objectos para
registrar até ás 10.

Polo Itaphad, para Bahia e Londres, re-
cebendo impressos até ás 10 horas, cartas
para o interior até ás 10 1/2, ditas com
porto duplo e para o exterior até ás 11 o
objectos para registrar até ás 10.

Pelo Amirai Sallandrouge Nanurnaire, para
Santos e Rio da Prata, recebendo impressos
até ás 10 horas, cartas para o interior até ás
10 1/2 e ditas com porte duplo e para o ex-
terior até ás ii e objectos para registrar
até ás 10. -

Amanhã:
Pelo Aytnoré, para Cabo Frio, portos do

Espirito Santo e Caravellas, recebendo im-
pressos até ás 12 horas, cartas para o in-
terior até ás 12 1/2, ditas com porte duplo
até ás i3 e objectos para registrar até às 11.

Pelo Laberit, para Victoria, Bahia, Maceió,
Recife, Cabedello o Natal, recebendo impres-
sos até ás 6 horas cartas para o interior
até ás 6 1/2, diras cata porte duplo até
ás e objectos para registrar até ás 19 de
hoje.

asómpanhia de Loterias Nacioaaes do Brasil
- Loterias da Capital Federal- Lista geral
dos premios da 17' loteria do plano 358, 38'
extracção do anuo de 1919, realizada em 13
de março de 1919, em beneficio das insti-
tuições mencionadas no art. 31, § 12, lettra j
e art. 35 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
de PO e em virtude do contracto celebrada

fifat,co de 1910	 3509
-

em 16 de fevereiro de 1911, ná Procuradoria
Geral da Fazenda Publica

Approximações

	33.214 e 33.216	 	 2005000

	

121.414 e 421.416 	 	 1003000

	

68.223 e 68.225 	 	 104003
Dezenas

	33.211 a 33.220	 	 205000	 •

	

121.411 a 1.21.420 	 	 10500

	

68.221 a 68.230 	 	 105000
Centenas

	33.201 a 33.300	 -4	 85900

	

121.401 a 121.500 	

	

68.201. a 68.300 	
	

465%00

Todos os fluamos terminados em 5 teem
(5000.

O fiscal do Governo da União, Manoel Cosmo
Pinto.- O director assistente, Antonio Olyntho
dos Santos Pires, vice-presidente.-70 escrivão,
Firmino de Gantuaria.

	17.111	
24.340

	

139.360 	

	

62.253 	

	

127.158 	

	

86 516 	

	

101.170 	

	

50.267 	
106 575,

	

Ili 533 	

	

109.12? 	

	

112.643 	

	

140.917 	

	

20.829 	

	

36.315 	

	

116.010 	

	

8.930 	

	

/14.812 	

	

2i.302 	
71.151

	

50.235 	

	

68.921 	

	

12+ 929 	

	

46.182 	

	

107.869 	

	

50.560 	

	

39.9.9 	

	

24.596 	

	

108.853 	

	

95.657 	
28.039

	

55,290 	

	

82.293 	

	

87.559 	
113.02

	

79.419 	

	

26.882 	

	

64.077 	

	

1.43.951 	

	

89.015 	

	

107.079 	

	

110.668 	

	

(22.418 	

	

41.027 	
56.943

	

73.032 	

	

128.959 	
123.5'16

	

145.651 	

	

52.419 	

	

108.468 	

	

149.120 	

	

54.343 	
(14.141

	

13.817 	

	

33.215 	

	

108.177 	
121.415

	

27.920 	

	

129.516 	

	

90.141 	

	

128.021 	

	

33.254 	

10151a0
1015aDO
10050)0
1005000
100S000
2005000
1005000
9005000
1002000

noSOri0
4005000
20050no
20020a0
10.4)00
400000
1(l4)00
100 i000
4015~
1003000
20051110
10.i_ 000

2:001soo
2005000
10 )5000
20a5000

Oà5a00
1:00 a;0)0

20000)
20 )5000
40 larta0
(033000
10a5000
2)030,10
20 /5 )00
2015100
10,15000
200 ;000
2 )0a000
a0050a0
10051)00
tnos'000
500,-.0t,0

0 )50)0
1005000
4 mon
4005000
100;0,10
500;w0
Iot)5000

1 : 00)5 00
2005000
2003000
101)4(100
1005000
10051,00

20: 000sn00
100A100

3: oaoS000
1004000
2004000
1a0S000
200a000
20J5000
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Directoria de Metevrologia o Astronomia - Secçao de Meteorologia e Phplel ao GIJbo - Boletim do Tempo - Synopse do tempo em1
todo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Bi° de Janeiro) no dia 13 de março de 1919.

Zona norte-Em maior parte das regidas da zona o t n inpo é bom. Zona centro-O tempo apresenta-se incerto em grande parte dos Eia
lados da zona. No sul de Minas registraram-se chuvas fracas acompanhadas de trovoadas hontem á tarde. Em Therezopolis e Cabo F1.4
choveu hontern á tarde e á noite. A temperatura desceu em geral. Zona sul-0 tempo é bom no Estmlo de S. Paulo e incerto nos damas
£stados. Registraram-se pequenas precipitações limitem em algumas localidades de Santa Catharina e Rio Grc.nde. A teinperatura desceu.
A maior temperatura de hontem, 36.4, em Corumbá.; a menor, 13.0, em Santa Luzia. Previsaci do tempo para o District° Federal e Nicthe-
roy. Tempo-bom (1), sujeito a trovoadas (3). Temperatura,--em ascensão (1). Ventos-normaes (1). 1) muito provavel. 2) provavel.
3) algumas probabilidades. Nota-Serviço telegraphico nacional bom; estrangeiro deficiente.
Observações ineteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 13 do março de 1019

(Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional)

Eataoee

	

23.0 	 22.5	 0.2C. arn.

	

33.0	 22:.0	 1. ,1 Ch. pm.
31.0 21.0
32.01 23.0

32.0
31.0, 21.0

1 21.0
35.0 21.0
30.0 22.8

	

30.0.	 23.0	 1.3 C. am, pm.)

	

1	 .
28.01 16.0
31.0 1 . ' 19.0
31.0, 18.0

(

	

35.0	 15.0

	

31.0	 13.0
32.8 24.8 - C. pie.

	

36.4	 21-.2

26.3 22.6
33.0 25.0

	

3'1.0	 21.0
29.0 15.0
27.0, 15.5 __ Ch. pm.

	

31.0	 21.0
30.0 21.0 22.0 Ch. pm.•
31.0- 21.0

	

30.0	 17.0

	

.	 26.0,	 13.0	 5.1 1 C. puis
	23.0 	 21.0	 8.6 C. pm.

-- I -27.0 ; 22.0 18.6 C. prn.

27.41 21.7

	

25.0;	 21.4	 5.1 C. am. pm.

I
Estado do (Ao: cio deciwos de céo oncoberto-0, totalniento impo; 10, totalmente encoberto. Estalo da tempo : 1), bom; 17.171-etWt".4

t a, ináo. Inienomenos diversos: c, chuva; ne, nove; nx, 110V03, &sua; n, : ,..:v miro denso; nt, nevoeirà Lmue : na, sa..atva • go ;
geada ; tr, trovoada emn rela.mpaco; t, trovões; r, rolampaNs; o, orvalho; v, v ontania. Os numoros indicativos da força do vento refe-
rem-se á Escala Bemifort de 0 calma a 12 tufão. A pressão baromerica acha-so raduzida a 0') C., ao uivei do mar o á gravidade narrnal.

Observações meteer,legieas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota : A chuva foi medida no dia 13 ás 7 lis, e ai
temperaturas foram observadas no dia 12 ás 21 horas.

•

Postei	 . -
G.) .
d ã a:-.. -=:„-, a
uce

Temperaturas
extremas

•

Postos

E aio g ....
4 0 -..,>.	 -

..ii,	 m.=,..,
c.,

Temperaturas
extremas

Maxima I Minima Maxiina	 I Minima
.........*

•

Pedregulhe 	  0.0 30.4	 . 22.3 Itapirú 	 •	 	  ... .
Engenho de Dentro 	 0.0 29.3 21.1 S.Januario 	 ' 0.0 31.4 22.6
Penha, 	 0.0 30.2	 ' 22.0 Cascadura (II. N. S. das Dores)... 0.0 29.0 22.0
Lagba Rodrigo , de Freitas ..... 	 0.0 26.5 21.8, Tijuca (Muda) (Collegio Baptista)... 0.0. 30.2 2.0

. -  Nictheroy 	 0,0
.

20.2 20.6

. . ..
.

4o -	 ao ve u telcgra t,

S. L. do Maranhao 	 '	
Barra do Corda 	 •
Fortaleza
Quixeramobiin 	
Natal (X) 	 	 :
Parahyba 	
Recife 	
Pão -de Assucar 	
Aracajú 	
Bahia 	
Caetité (X) 	
Januaria (X)  •
13ollo Horizonte 	
Theophilo Ottoni  •
Uberaba 	  . 	
Caxambú (X) 	  :.. ...
Goyaz 	
Santa Luzia  •	 	
Cuyabá 	
Corumbá 	 •

Capiti.1 Federal 	
Victo; ia 	  . 	

Éanipos 	
Friburgo. 	
Petropolis 	
Rezende ,
Cabo Frio 	
Santos 	
5. Paulo 	
Theresopon g
Pa.ranaguil.. •	
Carityba 	 ..
Florianopolis 	
Lagos X.)  , 	
Porto Alegre . 	
Urugnayrna • 	
Montevidéo (X ).. : 	
Buenos Aires (X)...-..

.757.7	 • 27.5	 0.5	 NE	 3	 7 Tranquillo.	 I. ,
•	 58.0 - 28.0	 -	 Calma	 - O	 10'	 -	 I.
•	 -58.4	 30.0	 1.0	 SE	 3	 O	 -	 B.

60.2	 27.0	 0.0	 E	 3	 7
-	 -	 -	 -	 -	 •	 -	 •.	 -	 I.

60.1	 28.0	 -1.0	 E	 .-	 9	 7	 --	 V. i.
59.	 ....._'8	 -	 •	 -	 ._.	 .-.-	 ,	 1 Trauquillo.	 B.
61.4	 • 27.0	 0.0	 SE	 -	 1I.	 (n, manhã).
62:1	 . 26.0	 -1.7	 • E	 1	 56 	.	 --i	 -	 I.
60.4	 • 26.0	 1.0 ---:" - 'S\V	 3	 10 Vagas.	 I.

60.9	 22.0	 -1.0	 Calma	 O	 6	 ...-	 1.
•	 60.8	 25.0	 1.0	 Calma	 O	 5	 -	 B. (o.n. manhã)

•	 •	 •
1j8.1	 24.0	 ..- 1.0	 Calma	 .0	 3	 -	 O.

59.5	 25.0	 0.0	 E	 ! 2	 6	 B. (o. manhã),

' 60.0	 22.0	 0.0	 Calma	 ' 0	 2	 B.
•	 55.8	 . 27.0	 0.6	 Calma	 : O	 1	 -	 13,

55.7	 27.5	 -2.5 	 SE	 •' 1	 4	 -	 Il. (b. manhã).
•	 '...:- •	 - - 27.0	 .	 0.0	 Calma	 1. ii	 .

62.4 • • 24.7	 0.6	 SSE	
01	 87 Caro:

13.
63.4	 26-.0	 1.0 .	S'	 5	 8	 -	 V. i. (o, man.)
61.5	 • 21.0	 0.0	 Calma	 O	 7	 I.
61.7	 20.0	 -0.5	 S	 -	 1	 4	 --	 B.
60.7	 93.0	 0.0	 Calma	 , O	 1,	 -	 1. (cb . manha).
62.1	 • 26.0	 -1.0	 SW	 1	 7 Chão.	 I.	 (o. manhã).
62.0	 26.0	 0.0	 S	 2	 2 Tranquillo.	 B. (b. manhã).
61.9	 -19.5	 0.0	 NE	 .	 2	 7	 .	 --	 U.
61.6 -19.0	 -3.0	 8	 2	 4	 --	 B.

•	 62.5	 26.0	 0.0	 Calma	 • O	 7 Tranquillo..	 1.	 (c. manha).
•	 - '	 -	 -	 •	 E	 ' 4	 4	 ---	 -	 B.
63.2	 25.0	 0.0	 E	 3	 10	 -	 I. (c. manha).

62.0	 22.0	 -2.0	 E	 :	 3	 10	 -	 I.
•	 60.0	 23.0	 1.0	 E	 2	 4	 -	 B.
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AL_	

PARTE COMERCIAL
Junta dos Corretores e nolsa de MereadoriaS

PREÇOS CORRENTES OFFIGIAES QUE VIGORARAM NA SEMANA DE 3 A 8 DE MARÇO DE 1919	 •.

Quero, qualidade
o procedeucia

-

Preço
Unidade de

venda
Genero, qualidado

-	 e procedend o

,	 Preço ...

'finidade do

venda
'Minium álaximo Alinimo Maxirno 

Aguas rnineraes : Banha : - •	 •Caxamlná 	 325000 335000 Por caixa; Mineira o Paulista — Latas
Larubary 	  28$000 305000 Idem. com 20 kilos 	 •	 15700 1$740 Por kilos]
Salutaris 	 305000 32500.1 Idem. Mineira e Paulista — Latas
Cambuquira 	 285000 305003 Idem com kilos.... 	 15750 15800 Idem.
S. Lourenço. 	 285000 305000 Idem. .	 • .

Batatas . .
Aguardento : . Nacional, Mineira e Paulista. 5240 $280 Por kilo.

Do Paraty 	 3205000 3505000 Por pipa e/480 litros. fio Grande 	  g240 .. 5280 Idem.
De Angra  • 1105000 3205d00 Idein. Estrangeira 	 ' Nominal Nominal Por 2 1/2 caixar"
Do Campos 	 3005000 320i000 Idem.
De Pernambuco.. 	 30esoue 3205000.. Idem. Breu

Alcool : •
. Americano; claro, C 280 lbs 	

Americano, escuro 	 •
—

Nominal
855000

Nominal
Por mo libras.,
Idem.	 ..	 -

Do 40 grãos 	 4605000 500%000 Idem.
De 38 grãos 	 44058.00 470$300 dem.. Café : . ..
De 36 grãos. 	 4305000 405000 domo Lavado'	 .•. — _

.
-- arroba-,-

Moka 	 185000 185500 Idem.
. Alfafa : Alaragonbipe 	 165500 185000 Idem.	 •	 •

Nacional 	 5340 5350 Por kilo. - Typo	 l 	 — •--- Idem.
Estrangeira	 •  S350 53130 Ideei.	 ' Typo 2 	 185000 185210 [dom.	 .

Typo 3 	 175500 1758u: Ilidn..
Algodão em rama : Typo 4 	 175100 175400 Idem.

Primeira do Sertão 	 335000 355000 Por 10 kilos,,, Typo 5 	 165-.00 1750:10 Idem. .
Primeira sorte. 	 315500 345000 Idem. Typo 6 	 165.300 165000 Idem.
Mediano 	 205000 325 100 Idén]. Typo 7 	 16$003 10$200 /dem.
Regular 	 -305000 325000 Idem. Typo 8 	 155%00 155800 Idem.'
Sergipe 7-- Dores 	 Nominal Nominal Idem. Typo o 	 155200 155100 Idem.
Sergipe — Itabaiana 	 Nominal Nominal Idem.	 . Typo 10 	 11.$800 155000 Idem.

Escolha 	  125500 145000 Idem.
Arroz :

Brilhado do l* 	 535e00 545000
•	 -

Por GO kiloi.)
,

Cimento
Brilhado de 23 	 483000 505000 idem. Marca Dova 	 505000 555000 Idem:
Especial 	 475 00 485000 Idem Marca Atlas 	 505000 55$030 Idem.,
Superior 	 ... 	 455000 ikocoo I len). Marca Rhamix 	 Não lia Não ha. Idem.'
Bom 	 43$a ,0 445000 Idem. Marca Ancora 	 505000 545000 Idem.
Regular 	  405)00 425000 Idem.
Branco do Note 	 471)00 485010 Idem. Far:nha	 de mandioca de

.
.

Mijado do Norte 	 445000 4400 Idem. Porto Alegre: •
Meio arroz 	 38500) 405000 I lem. Especial 	 .165500 175500 Por 43 kilos;
Sanga 	   305000 315000 Idem. Fina 	 -155500 .1553.M Idem.

Assucar :
Branco Usina 	
Branco crystal . 	   

Não lia
5830

Não ha
5880

Por kilo.;
Idem....

Entrefina 	
Peneirada 	
Grossa 	

145000
125500
103500

/5500 Idem.,
135000 idem.,
115500 Idem";

.Segundo jacto 	 Não ha Não ha Idem. Dita de Laguna: ..	 ..
Terceira sorte 	 5830 58.0 Idem. Peneirada 	 Nominal Nominal Idem:,
C. amarello 	 5090 $710 ldcm. Grossa 	 ' Nominal Nominal Idern,; .
Mascavinho 	 $600 5700 Idem.. .
Alascavo. 	 5536 $380 Idem. Farinha do trigo do Moinho

Fluminense:
.

'Bacalhão :	 . De 43 qualidade 	  — 255700 Por suco. çon) 44AIiiiDiversas marcas, caixa 	 1705000 1805000 Por caixa.	 • De 2' qualidade 	 	 .. -- 24570..) Idem..
Em tina — Gaspe 	 Não ha Não ha Por tina, De 33 qualidade 	  — —	 Ideint:•
Em tina -- Americano —

.	 Ilalifax 	 Não ha Não ha Idem. Dita do Moinho regia	 R.Em tina — Nicho-	 Não ha- Não ha Idem. F. M.): -

Banha :.,
Do Porto Alegre—Latas com

20 kilos
Do Porto Alegro—Latas com

2 kilos 	

15800

15856

15900

15040

-

Por kilo:	 •
Idem.

De 1, 3 qualidade 	
DO 2' qualidade 	
Be 33 qualidade 	

Dita do Rio da Prata:
be ia qualidade 	

	  —

—	 .
—

—

235700 Ideni:'	 ., .
245700 Idem..	 .
215200 [dom.[

,.	 •

255000 Idem.
Do Porto Alegro .... Lata d.) De 23 qualidade 	 — 21500 • Idem.i kilo 	 15040 45050 Idem. Do 33 qualidade 	 — 23$001 Idem.'Da Laguna — Latas com 20

kilos 	 0 	
.

1574o
.	 .	 ..

15760
.	 .	 .	 .	 .
Idem.

Dita americana:
Barricas Não ..	 .Mio ha	 Idem..De Itajahy — Latas com 20

kilos 	 15803 15820 Idem.-

ou s.aecos:.	• ha

De Itajahy — Latas com 10 Preto superior 	 . .. a... 235000 245000 Por 60 kilos:kilos 	  .,,. 	
Re Itajaby — Latas com deus

15800 15850 Idem.	 • Preto regular. 	 - 	
dires— do Porto Alegre 	

	 	 185000
105000

215000 Idem.
5000 Idem.; - ' • -kilt15,,.,...e 	 15000 0910 IdeM4 Manteiga 	 .4. I I: li ti . 2)45003 - 27)oot,,tderak -



261 toneis.° 2 volumes. . • .
4.335 caixas, 1.559 latas e 3 vou

lumes.
8.074 saccos, 2.039 caixas e 280

jacás.
23.377 saccas.
83.400 resteas e 658 caixas.
6.119 saccos.

33.938 saecos•
pacotes, 85 fardos e 8*

volumes diversos.
saecos.
latas, 188 caixas e 176 vo•

lumes diversos.
kilos e 233 volumes diversos
bordalezas e (12l VOIUMe4

diversos, -

Alcool 	
Banha 	

Batatas 	  

Café 	
Cebolas 	
Farinha do mandioca 	
Feijão de diversas qualidades 	
Fumo 	 	 '728

Milho. 	 	 10.310
Manteiga 	 	 3.796

Oleo 	  103.000
.5ebo 	  

.___	 1805090 Per meto cubico.
__.	 220i 410 Idem.
_	 1403000 Idem.

,

11$00) Por sano („, 60 kilos. •
—
93030 Idem.
— Idem.
— Ide lIkt

755000 Por lata
743000 Idem.
- !Idem.

15100
15100
—

Nominal

15 1 (1 0 Por kilo.,
4$•.00 I lein.
-- Hem.

Nominal Idem.

$903	 11100

4805003 5903000
34050)0 3305000

Idem.

Por
Hem.

6d500:) 655000

8095000 8305100
7805000 80o5003
805000 9035)00

15300	 15400
150)0	 211o0

Por kilo.
11cm.

Por barrei

Por pipa.
I Min.
Idem.

1$90J	 2520•
Não ha Não ha

Por.kilo •
/dem.

Idem.
15600 25100

1$600

MOO

25100

23200

Idem.

Idem.
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Preço Preço
Unidade de Genero, qualidade Unidade de

venda proceuencia
I

venda
Alinitno	 Maximo Maximo	 Alinhe°

Genero, qualidade
C procedencia

Feijão
Enxofre	 66 kilos 	 245000 25$nol Por 60 kiás.
Branco 	 275000 285001 Idem.
Amendoim 	 255001 2630 '0
Fradinho 	 305100 Hem.
Mulatinho 	  205900 215010 Idem.
De outras procedencias 	 16$000 223,63 Idem.

'Fumo em corda:
Especial 	 2$490 25600 Por kilo.
Bom 	  	 IS : UO 15800 Idem.	 •
Baixo 	  1504 1520J Idem.

Dito do Rio Grande: •
Ainarcllo de ia 	 33200 33400 Por 15 kilos.,
Arnarello de 2a. 	 •	 • • 31000 35:2•0 Idem.
Commum de la 	 332.00 Idem.
çommuni de 2a 	

_
",;800 •	 35000 Idem. •

Dito da Bahia:
Especial 	   25000 25•00 Hem.
Superior,	 ,	 , 	
Bom 	

158j0
153)0 .15503

I leni.
Idem.

Kerozene americano.:
Diversas marcas 	 :"..23900 Por caixa.

Farello de trigo, dos Moinhos
Nacionaes 	 4,230 Por 35 . kilox.

Ladrilhos:
Nacionaes 	 71'01 105900 Por milheiro.
De ceramica 	  155000 205030 Por metro quadrado.
Estrangeiros 	 26$030 3 5:00 liem.

Manteiga :
De Minas e do Estado do

Rio 	 45290 419 0 Por kilo.
De Santa Catharina — Latas

de 5 a 10 kilos 	  400 358)3 Idem
Estrangeiras—diversas Mar-

cas 	 Não ha Não ha Por libra.

Amarello 	 115:09 125000 Por 62 kilos.
Branco 	   13540 1150 io Idem.
Mesclado 	 10000 105510 Idem.
Do Rio da Prata 	 125830 13500i Idem.

Oleo:
De linhaça 	 25-200 Por kilo.
Em barril 	 231-0 25903 Por bruto.
Em lata 	  .25W9 25300
De caroço de algodão.. 	 Nominal Nondual Por litro.
Nacional.., 	
Estrangeiro 	 ))

Idem
Idem.

Polvilho:
De Minas, Rio e S. Paulo 	 5350 $600 Por kilo.]
De Porto Alegre	 	  S38 5620 Idem.
De Santa Gatharina 	 5340 5580 Idem.

Pinho:
Americano 	 1$100.Por pé.
Dere.sina 	 15400 Idem.
Spruce 	  250001Idein.

STOCK DE DIVERSOS CENEROS

Algodão em rama 	  24.810 fardos.
Assacar 	 	  42í.408 sarcos
Arroz 	 ,•	 12.822 sacais.
Farinha de mandioca 	  197.184 saccos.
Feijão 	 	 60.02n saccos de div. qualidades.
Café 	  808.582 saccas.
Tloioca 	 	 20.922 saccos•
Polvilho 	 	 16.082 saccos.
Milho 	 	 12.174 saccos.
Banha 	 	 29.105 caixas.

ENTRADAS DE DIVERSOS GENEROS

Algodão 	 	 3.026 fardos.
Assiicar 	 _	 	 39.605 saccos.	 •
AguarcienW„ L 	  	 69_ pipas o 23 barris: .

Pinho:
Sueco branco 	
Sueco vermelho 	

Do Paraná:
De 1" qualidaee
De 2' qualidade... 	
De 31 qualidade 	

Madeira de lei:
Cedro 	
Peroba branca 	
dutras qualidades 	

Phosphoros:
Nlarca ()Pin 	
Marca Brilhante 	
Outras marcas 	

Sal:
Nortu	 grosçl..

Do Sorte -- moi do 	
De Cab Crio — crasso 	
De, I» Frio — Mãido 	
listra ug,eiro 	

Se,bo:
Do UM Grande e fronteira..
Da Matidouro e Xarquea.das
Do interior 	
Do Rio da Prata 	

Tapioca de diversas proce-
delicias 	

Telh n :
Fran..eza.ç 	
Nac.onaes 	

Toucinho:
Co:imano 	
De furnei..o 	

Vinho: -
Do Rio Grande 	

Estrangeiro:
Virgem 	
Verde 	
Collares 	

Xarque do Rio da Prata:
Patos e mantas 	
11Iant.	

Do Rio Grande do Sul:
Patos e mantas 	
Mantas 	

De Matto Grosso:
Patos e mantas 	
Do interior de Minas, Rio e

S. Paulo 	

Por pé.
••••n
	

Idem.

5900 1 :0111.
Idem.
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Camara Sirndical

CURSO OPFICIAL DO CAMDIO E MOEDA

00 d/v

Sobro Londres  — 'rn4 13 VI
Sobro Paris 	 '4
Sobre Hamburgo 	

Sobro Italia 	 4
Sobre Portugal 	

Sobro Nova York 	

Lib. esterlina em moeda

Sobro Buenos Aires (peso papel),.a

Sobro Buenos Aires (peso ouro)...

	

Sobro Montevidéo (peso ouro)....a	

Sobro ilespanha (pesetas)........a

Sobro Suissa (francos)...

.Apolices uniformizadas do 5
miud as 	

Apolices uniformizadas do 1:0005,
5 % 	

Apolices do Emprestimo de 1003,
port 	

Apolices Diversas EmissÕes de 5 55,
'vindas 	

Apolices Diversas Emissões de
1:0005, 5

A pol ices Compromissos do Thesouro
do 1:0005, 5 0/,,, port 	

A poi ices do Em prestimo Municipal
de 1901, port 	

Aplicas do Emprestimo Municipal
de 1906, port 	

Apolees do Em prcstimo municipal
de 1911, port 	

Apolices do Emprestimo Municipal
de 4017, port 	

A pol ices Mu nicip aes do Níthcroy,
do 1005, 6 oh, port 	

Apolees do Estado de Minas Geracs
do 1:0005, 5%, nom 	

.Apolices do Estado do fio do Ja-
neiro do 100$, 4 osa, port 	

Apolices do Estado do Rio da Janei-
ro, de 500$, 6 s/s, port 	

Companhia E. do F. o Minas do
S. Jeronyruo 	

-Companhia E. do F. F. Brasileiras
(liado Sul Mineira) 	 	 715000

Companhia Docas do Santos, nom 	  505$003
Debatiam da Companhia Progresso

Industrial do Brasil 	 	 1005000
Debentures da Companhia Usinas

Nacionaos 	 	 	  2035000
Debentures da Companhia Mercado

Municipal do Rio do Janciro 	  2145000
Dcbentares da .Companhia Docas

de Santos 	  2155000
Debentures Companhia Cess. das

Docas do Porto da Bahia 2a séries 2505500
•

Vendas a prazo

300 o 700 Companhia E. do F. F:
Brasileiras (liado Sul Mineira),
v/c 30 dias 	 ) 	

poo Companhia E. do F. F.
• Brasileiras (fiado Sul Mineira),

y/c 30 dias 	

	200 Companhia Estradas de F. P	

v/o 30 dias 	
Brasileiras (Rde Sul Mineira)	

738000
300 Companhia Cessionaria. das

Docas do Porto da Bahia c/50 %
v/c 30 dias 	  j04$000

300 Companhia Cessionaria das
Docas do Porto da Bahia c/50 %,
v/o 30 dias 	  1055000

• Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 13 do março de 1919.—A. Simonsen,
syndico.

RENDAS PUBLICAS

Receliedoxid dd Districto Tedrral

Renda arrecadada de 1 a 12
de março da 1919 	 . . 1.937:1675210

Renda arrecadada em 13
do ~tente 	

	
223:5505481

Total  - —	 2.162:7175721

M.EZ DE MARÇO

Renda arrecadada em 13:
Ema ouro 	 68:0555020
Em papel 	 71:060U92

e	 Total 	  	 139:7215212

Renda arrecadada de 1 a 13 2.631:298$681
O

1.923:8755854Em igual paliado do 1018 	 :

Diferença a maior em 1919 707:4223827

MARCAS REGISTRADAS
N. 13.933

Registrada sob n. 13.933, por despacho da
Junta Commercial, aessão de hoje. Pagais'
no primeiro exemplar 20$ do solto por estam ..
pilhas.Rio de Janeiro, i de fevereiro de 1919.
—Isidoro Campos,' director. (Ao lado estava o
carimbo da Juata Commercial.)

N. 13.93'7'

M. Falcoeiras, estabelecido á rua da Lapa:
h. 35, apresenta a marca supra a qual coa-
giste na denominação caracteristica Pasta
dentifricia «Faskal» — entro aspas— que Ur-
virá, para distinguir dentifricios em pastas,
pó o elixir de seu fabrico o coimarei°, p-
deado variar em abres o dimensões. Rio de
Janeiro, 20 do dezembro de 1918.— 31. Fal-
coeiro, sobre 600 reis em. estampilhas.

Apresentada na secretaria da Junta Coai-
marcial da Capital Federal ás 14 hora
e 30 minutos do dia 14 do janeiro do 1910.'

Registrada sob n. 13.937 por despacho (41
Junta Commercial em sess3.o do hoje. Pagooi
no primeiro exemplar 205 do solto por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 13 de fevereiro do too.,
—Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
carimbo da Junta Commercial.)

EDITAES E AVISOS

•Itlinisterio da Justiça e Negocloii
Interioresk

Directoria Geral de Saudd PublicW

coacuriso PARA LOGARES DE ALUIINOS INTERNO.
DOS 110SPITAES DE 9. SEBASTIÃO E PAULA CAN-.
DID9.

De ordem do Sr. Dr. director geral, fa0
publico que, até o dia 26 do corrente, estai',
aberta nesta secretaria a inscripção para
preenchimento do vagas de alumno3 intato 	 .
ddoidsoirspitaes de S. Sebastiã.co e Paula Ca

Os Srs. candidatos á inseripção deverão
rigir um requerimento ao Dr. director gerais
juntando ao mesmo documentos que proven1
haverem sido approvados nas matarias do Is
animo do Curso modico, serem revaccinadog
Ort0 sofrerem do molestia infecto-contagloSa,
devendo para isso submetterem-so a inspecçãot
de saude nesta directoria.

O concurso constará. de prova escripta
pratica oral e versará sobre pathologia me:"s,
dica, especialmente tuolestias de. notificação

_compulsaria, propedeíaica o microscopia

março ás 2 horas da tarde.
A inscripção será encerrada no dia 26 do

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, Rio. de Janeiro, 12 de março do 1910s
— O secretario, Dr. A. Zamitli.

Instituto Nacional de Musica

EXAMES E CONCURSOS DE ADMISSÃO, MATRICULAS r

SUBVENOES

De ordem do Sr. director, faço publico qno
a inscripção para 03 exames e concursos do
admissão estará aberta nesta secretaria nos
dias uteis, do 1 a 15 de março, cie accórdo

mErALLICÀ

A' vista

13 1/8

5'707.

$607

25651

35853

225850

15'740

45745

$812

$811

•
9105000

0305000

3355030

1975000

1935500

4885000

93$003

0185000

975000

4705000

683000

02050" Em igual periodO de 1918 	 a 2.090:8055923

9105060 Diferença para mais em
1019 	 •	 8

9215000

010500ct	 Alfandega do Rio do Janeiro*.

Diniz & Comp., negociantes o industriem,
estabelecidos 'nesta cidade com fabrica do
calçado, á rua Viscondçs. do Itaúna n.. 461,
voem apresentar Para registro a marca acima
colada, que adoptam para distinguir os cal-
çados de seu fabrico e commercio. A marca
acima poderá variar de typo de latiras, caires
e dimensões, consistindo cila na figura do una
sapato com o nome caracteristico «Roosevelsa
tendo mais Os seguintes dizeres: «Fabrica de
Calçado Campo do Marto—Diniz & Comp.—
—Rio do Janeiro, 461 — Rua Visconde de
Batina». A referida marca será applicada do
qualquer fórma em nossos calçados, em cai-
xas, facturas, annuncios, reclames, etc. Rio
de Janeiro, 9 do janeiro de 1919.—Diniz

725000 Comp. (sobre 600 reis de estampilhas).

Apresentada na- secretaria da Junta Com-
mereial da Capital Fera	 ás 11 horas e 10

725300 nainatos do dia 10 do janeiro de 1019.



Caixa tio Amortização

Faço publico que, tendo-se extraviado as
100000 apsfices da divida publica interna funlada,

uniformizadas, do juro animal de 5 , papel,
.do os. 134.415 a 134.S18, de is:OCO; cada
uma, e a de n. 1.811, de 200$, pertencentes a
'João Dale, vão ser expedidos novos titulo si,
dentro do prazo de cinco dias, não houver

40031)00 reclamação em contrario.
Caixa de ' Ainortização, 8 de marçmde 1919,

— O inspector, F. Chagas Gaivão.
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s;ens o disposto nos ara. 185 o 186 do regula-
'Unto.

As condições essenciaes para admissão nos
41versos cursos e o ,processo dos exames e con-
chrsos regulam-se pelos arts. 187 de regula-
mento e 8 e 29 do regimento interno.

O programma desses exames o concursos
será afixado na portaria 10 dias, ao monos,
antes da sua realização.

De accôrdo com os art. 197 e 198 do regu-
lamento, os alumnos de 1918 pagarão as res-
pectivas taxas de matricula e de curso, de 1
a 10 de março, devendo ser considerados va-
gos os logares dos que não satisfizerem essa
exigencia dos estatutos.

Os novos alurnnos pagarão as taxas acima
referidas, desde a data do . sua admissão até a
yespora da abertura das aulas.

Outroshn, faço publico que, tendo sido in-
stituidas duas subvenções do 203$ cada uma
para os cursos de fagote e de trompa, a re-
spectiva inscripção se effectuará, igualmente,
.de 1 a 15 de março.

Instituto Nacional de MusiCa, 28 de feneci°
ro de. 1919.-0 secretario, Arthur Tolentino
da Costa.

Brigada Policias do District° Federal

aritsio DE CAPALLOS

De ordem do Exmo. Sr. general comman-
dante da Brigada, faço publica que, no dia 24
do corrente, ás 12 horas, no quartel á ave-
nida Salvador de Sá, serão vendidos em hasta
publ:ca, oito cavados, que foram julgados im-
prestaveis para o.serviça desta corporação,

Quartel General á avenida Salvador de Sá,
12 de março do 1919.— Capitão Cassio Paiva
de Sou:a, secretario.

Ministerio das Relações Exteriorei

De ordem do Sr. ministro, comtnunico aos
interessados que, no dia 17 do correntesmez,
asa() horas da manhã, terão inicio as pro-
vas escriptas do concurso ao provimento do
.cargo de 30 oficial desta Secretaria de Es-
tado.

Serão realizadas nesse dia as 'provas de
ealligrapbia e dactylographia e as provas es-
criptas de portuguez e francos.

•Os candidatos poderão trazer diccionarios
para as duplas estrangeiras.

Outrosim, convido os candidatos Carlos Sil-
veira Martins Ramos, Joao Pizarro Gabizo de
Coelho Lisboa, José Isidoro de Sá Peroira e
Luiz Wetterle a completarem os documentos
relativos ao concurso até o dia 15 do cor-
rente mez, sob pena de serem annulladas as
respectivas 'inscripçõas

Secretaria do Estado das Relações 'Exte-
riores, 13 de março de 1919.-0 secretario
'geral, L. L. Fernandes Pinheiro.

Ministerio da Fazenda

Recebedoria do District° Federal

REGISTRO PARA O FABRICO E COM3IERC.I0 DE PRO-

DUCTOS TRIBUTADOS PELO ISIPOSTO DE CO:ISU310

De ordem do Sr. director desta repartição,
scientifico os Srs. interessados de que, a

„partir de 2 do corrente mez até 31 de março.
.B0 procederá ao registro para o fabrico e

MARIO OFFICIAr

commercio, ainda que 'este seja por meio de
amostra, enconamendas ou a consignação, do
productos tributados pelo imposto de con-
sumo, a saber: fumos e seus preparados, be-
bidas, phosphoros, sal e calçado, perfumarias,
especialidades pharmaceuticas, conservas, vi-
nagre, velas, bengalas, tecidos, espartilhos,
vinhos estrangeiros, papel de forrar casas e
malas, cartas de jogar, chapéos, discos para
gramophones, louças e vidros, ferragens,
café torrado ou moido e manteiga.

A cobrança' dos emolumentos obedecerá á
seguinte tabella, do art. 9 3 do regulamento
anuexo ao decreto n. 11.951, de 16 de feve-
reiro de 1916:e

a) fabricas:
I. Trabalhando com operarias

até 6, por emolumento,
'"até . 3 	

II, Idem com ' mais de 6 opera-
rios até 12, por emoiumen-.
to, até 3 	

III. Idem com mais do 12 opsra-
rios ou com força motora
ou apparelhos de capacida-
de de producção superior
á 'desse numero de opera-
rios, um só emolumaisto...

de.positos de fabricas, nos
quaos sejam feitas vendas,
mercadores ambulantes por
conta propria 'ou alheia e
casas commerciaes por
'grosso, por emolumento,
até 2 	

c) mercadores ambulantes por
conta propria ou alheia o
casas commerciaes exclusi-
vamente retalhistas do uma
só especie tributária 	

d) mercadores ambulantes por
conta pruria nu alheia osa
casas commerciaes reta-

' lISstas de mais de uma es.
pede tributada, por emo-
lumento, até 3 	

No computo dos operarios s rão levados
em conta os que trabalharem V 'a do estabe-
lecimento.

Para obtenção de registro, o interessado
apresentará uma guia, conforme o meneio I
do citado regulamento, na qual mencionará
todas as especies tributadas do seu fabrico ou
commercio, quer sujeitas a pagamento de
emolumento, quer obrigadas ao registro gra-
tuito, devendo a guia corresponder clistincta-
inente ao ábrico, ao commercio fixo, ou
ao coimarei° ambulante, e, neste ultimo
caso, mencionar o numero da caixa ou ve-
hiculo.

A guia para renovação do registro será
acompanhada da patente do anuo anterior
ou, quando esta estiver junta a processo em
andamento nesta repartição, far-se-ha na
mesma guia menção dessa circumstancia, o do
numero tomado pelo processo no protocollo
da porta.

Os devedores da Fazenda Nacional•da multas
por infracção de regulamento do imposto do
consumo ou de ta.xas de mercadorias sone-
gadas ao pagamento do mesmo imposto não
poderão obter o registro sem prévio paga-
mento ou deposito da multa e do valor da
sonegação.

Terminado o prazo da obtenção do registro,
será immodiatamonte levantado o cadastro
da todos os estabelecimentos, devendo ser
feita representação pelos agentes fiscaes a
esta recebedoria contra os contribuintes que
não tiverem satisfeito aqueda exigencia, aos

Ministerio da Marinha

Inspectoria de Machinas

De ordem do Sr. vice-almirante inspector
de inachinas, acham-se abastas, durante o
prazo de 39 dias, as inscripções de candidatos
ao concurso para preenchimento das vagas
existentes no quairo dos inecanicos navaes
do 20 classe, devendo 03 concurrentes se ha-
bilitarem de accardo com o art. 26 do regu-
lamento para o Corpo de Engenheiros M.a-
chinistas Navaes, de que trata o decreto
n. 7.039, -cla 9 de julho de 1908, e instru-
cçõos approvadas pelos avisos n. 3.982, do 27
de agosto de 1908 e 3.727, de 27 de outubro
do 1913.

As vagas a preencher são das especialida-
des de ajustaciordoloetricista, caldeireiro da
ferro e caldeireiro de cobre.

Os demais esclarecimentos serão dados nesta
inspectoria nos dias uteis, das 11 ás 16 horas.

.Inspectoria de Machinas, 11 de março de
4010.—Henrique Felix dos Santos, capitão do
mar o guerra engenheiro machinista, sub-o
inspector. .	 • •

•

Ministerio da Guerra

CollegiO Militar do hio de Janeiro j

EXAME DE ADZISSA0

No dia 14 do corrente, ás 10 horas, serão
submettidos á prova oral os 'seguintes cantil
datos:

•Candidatos ao 1° {mio'	 •.

Turma atractiva — Gnalter Mello Braga de
Oliveira. Ilelio 13arbosa Rama:ião, Manoel
Nunes da Fonseca, Miguel Camargo Nasci-
mento, Nowton Estavam de Amorim, Sylviano
Homem do Carvalho, Savio de. Albuquerque
Ahtunes, Sylvio Rodrigues, Theophilo Ferraz
Filho, Thiers Moura de Faria, Vicente do Al-
buquerque, Waldo Beeites • de C. Lima, Octas

200;000

60;030

°40>000

Março de 191ff 

quaes será imposta multa igual ao valor dos'
emolumentos devidos, ou de 10$, quando se
tratar de registro 'gratuito.
. Si o interessado antes da representação dó

'agente fiscal se apresentar para effectuar o
registro, será admittido a fazel-e com a multa
de 25 % do valor dos .emolumentos devidos,
dentro dos tres primeiros mezes depois de
vencido o prazo, de 50 % decorridos mais do
tres meses, ode 5$, st se tratar de registro,
gratuito.

Os que se negarem a exhibir a patente de
registro ao representante do fisco incidirão
na multa de 50$ a 1035000.

Recebedoria do Districto Federal, 1 de ja.s
noira de 1919. — O superintendente, Caro
Vieira 31achvio.
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tio Zenobio da Costa, Oswaldo Duarte Nunes,
Jthon de Medeiros, Oiympio Gaspar Martins
Leio, Ovidio Gorrrs Pinto, Octavio de 011-
veira Braga, Paulo Monteiro do Barroa, Paulo
Mondes Gor4a1ves, Publico. Soaras alarroig,
Roberto Gonçalvea, Raul Valença da Ca-
mara e Renato liodrigues da Silva.

Turma supplementar—Waldemar II.• Mar-
condes; Waldemar Rezende, Walfrido Quin-
tanilha dos Santos, Sylvio Monteiro Mouti-
nho, Roberto tiodrigues da Silva, Roberto
Simpliciano de Pontes, Iludorico 13. de Arau-
jo, Babem. Rodrigues, Raul Abrantes Vinolle
e Raymundo Lima.

Candidatos go 2° anno

Francez — Jocelyn Alves. (ultima chamada)
Luiz Duarte Farias.

•Arithmetica — Leopaldo Miguelotta Filho,
Othon Datra Fragoso, Petroaio Falcão Lima,
Baymando Coelho do Castro, Carlos Buch
Filho.

Geographia — Nelson Chucri da Silva
Carmo, Nelson do Nascimento da Costa Frei.
tas, Nuns Brasil Lobo de Oliveira, °amimo
de Souza Leão, Bailarico Pimentel (2' cha-
ma Ia.), Pedro . Woyano, Sylvio Coellm-Bran-
dao.

travará prova escripta do francez (Za cita-
m:W:1) -mm oi se-mino:is candilatos:

Raul Mnraris Werneck„Sylvio Palmiro Pul-
charlo e Themistocles Vieira de Azevedo.

No dia c; do correitte, ás 10 horas, serão
submettidos á prova oral os seguintes can-
didatos:

Candidatos ao 1° anno

Turma .enctiva — José Ignacio Martins,
Cegar Villela. do Carvalho, Roberto Rodri-
gues da Silva, Roberto Simpliolo de MaJoiros,
Pontes, Ruderico 13. de Araujo, Rubem lio-
drigues, Raul A/mantas Viaelle, Raymundo
Lins, Romeu Magno Baptista, Rubens Short
Vieira, Remato Paquet Filha e Sylvio de Ma-
galhaea

Turma supplementar — Severo Fournier,
Sant de Carvalho Chaves e Sebastião Carvalho
Coelho.

Candidatos ao 2" anuo.	 .	 .

Arithmetica — Raul de Moraes Werneck,
Sylvio Pahniro ()tachado o Ternistocles Vieira
do Azevedo.

AVISO

• OS candidatos á matricuia do 1 0 anno, que
faltaram á primeira, chamada, deverão com,
parecor amanhã, salhã.lo, 15 do =rente, a
este collegio, ás 10 horps, afim de prestar o
exame escripto do portuguez, ficando desde
já 03 referidos candidatos prevenidos que não
haverá outra chamada.

Julio de Noronha, capitão-secretario.

Collegio Militar de Barbacen

CORRIGENDA EM TERMO DE CONTRACTO

No termo de contracto para fornecimento
do artigos de expediente a este collegio ,du-
rante o actual semestre, publicado no Diario
Olicial de 11 do corrente, corrige-se o preço
das canetas comm uns de madeira, que é
duzia 15100 o não 15500, como publicou o re-
ferido Diario

Collegio Militar de Barbacena, 12 de•março
do 1910. — Iclircrico da Moita Guimarães,
i° (Aliciai, sub -secretario.

Conegio Militar do Ceará

EDITAL PARA MATRIC(JLA'.

De ordem do Sr. tenente-noronel director,
faço publico que se acham abertas as inseri-
pções para matricula, devendo os-paes ou tu-
tores dos candidatos apresentar á secre-
taria do collegio os requerimentos dirigidos a

elle, ,até o dia 25 do corrente, o instruido,
com os seguintes documentos:

a) certidão de idade ou documento equivai
lente;

b) attestado de que o candidato não safra
de molestia contagiosa ou infecto-contagiosa;:

c) attestado do vaccinação.

Colleg,io Militar do Ceará, 1 do março de
1919.—José Seruulo de Daria Buarque, 1 0 te,
nente-secretario.	 (.1

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCUnnwitA PARA O FORNECIMENTO DE TRILI103

E ACCESSORIOS PARA A CONSTE UCÇÃO E CONSER-
VAÇÃO ORDINARIA DA ja DIVISÃO.

Do ordem da directoria, faço publico que,
fica transferida para ás 12 horas do dia 20 do
corrente me; na l Intendencia desta estrada,
na Estação Central, a concurrencia para o
fornecimento acima declarado, convocado por
edital de 12 do fevereiro ultimo, para o dia
11 deste mez, prevalecendo todas as demais
condições do mesmo edital.

Secretaria (1.3. Estrada de Ferro Central do
Brasil, 5 do marco de 1919.— O secretario,
José Ricardo de Albuquerque.	 P.

Estrada *de "Ferro Central do Brasil

De ordem da directoria convido o confe-
rente do 1" dlasse desta estrada Francisco do
Paula Lorena a comparecer no eFcripsorio da
inspectoria do 1 0 districte da 2' divisão,_na
estação Maritima, dentro do prazo de 15 dias
contados desta data, afim de justificar a sua
ausencia do serviço.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 12 do março de 1919.—O secretario,
José Ricardo de Albuquerque. -* 	 •)

Estrada de Ferro Oeste de Minas

Edital de concurrencia para o fornecimento de Cliversos ma-
teriaes necessarios aos serviços da Estrada, durante seis
mezes do anuo de mil novecentos e dezenove.

De Ordem do Sr. Dr. director, faço publico que, no dia
vinte e seis de março do corrente ama, na secretaria desta
Estrada, em São João d'El-Rey, ás treze horas, serão rece-
bidas propostas para o fornecimento de diversos materiaes
necessarios aos serviços da Estrada, durante seis mezes do
corrente anuo de mil novecentos e dezenove, de accôrdo com
a relação publicada no fim do presente edital.

I — A concurrencia versará apenas sobre o preço, ca=
bondo a preferencia do direito ao autor da proposta mais ba,
rata, por- rainima que seja a differença entre ella e qualquer

• outra.	 •
II , As propostas deverão ser apresentadas em duas vlas,

sendo a primeira convenientemente soltada, ambas sem ra-i
zuras nem emendas ou o que duvida faça.

III — Anteriormente ao dia designado para o recebinienN
"das propostas. os concurrentes _deverão depositar na thesou-
raria desta via-ferrea, em São João d'El-Rey, a quantia de
quatro contos de reis (4:000000), em moeda corrente na-
cional, para garantir a assignatura do contracto que se houver
de celebrar, perdendo essa caução o proponente escolhido si
não assignar o mesmo contracto dentro do prazo de dez dias,
contados da data do convite que para esse fim lhe fará a
gretaria da Estrada.

IV — Antes da assignatura do respectivo contracto, õ prci-
. ponento escolhido 'depositará na thesouraria desta Estrada
uma caução do cinco por cento (5 %) da quantia em que
'portar o fornecimento. Essa caução garantirá a execução dg
Respectivo contracto e não vencerá juros.

	

V	 A idoneidade dos proponentes será examinada
/ulgada prdviamente, antes da pbcrturit das propostas.. AS

propostas cujos autores não tiverem sido julgados idoneos
serão abertas.

VI — As propostas serão abertas e lidas deanto do todos
os concorrentes que se apresentarem para assistir a essa for-
malidade. Cada um rubricará a do todos os outros. Antes da
qualquer decisão serão publicadas na integra.

VII — As propostas não poderão conter sinão uma for-
mula de completa submissão a todas as clausulas deste edital;
o preço .que o proponente offerecer . e o prazo em que fard
forneeiNento.

Não serão tomadas em consideração quae-squer °gerias dee
vantagens não previstas neste edital, nem as propostas quo
contiverem apenas o offerecimento de uma reducção sobro a
proposta mais barata.

VIII — Cada proposta, devidamente sellada, será fechada
em enveloppe lacrado, sobre o qual o proponente escreverá:!
Proposta de 	  (nome do proponente).

A esse enveloppe'reunirá o proponente as provas que
"der apresentar de sua idoneidade e o recibo da caução a que!
se refere a condição II.

Todos os documentos serão fechados em um segundo eit-
yeloppe,.igualmente lacrado, que será entregue no dia designa.,
do para o recebimento das propostas.

• IX — A Estrada reserva-se o direito de não acceitap
nenhuma das propostas apresentadas, sem direito a qualquer,
reclamação pelos proponentes.

X No caso de absoluta igualdade entre duas 'off maiN
propostas, caberá a preferencia ao concurrente que se offe.i
Tecer a fazer maior abatimento nos preços- propostos:

XI — No 'caso de se recusar o contractante a cumprir,
litteralmento quaesquer das clausulas ou obrigações do set.
contracto; será esse rescindido de- pleno direito e independente
de acção' ou interpellação judicial, revertençjo para os cofroa
publieos a caução ostabeleeida para garantia da contracto.
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mesmo se dará si dentro do prazo marcado não tiver feito o
çontractante todo o fornecimento a que se houver obrigado.

XII - Os proponentes deverão indicar o ponto de. entrega
'do material, ficando estabelecido •que, qualquer que seja o
logar de embarque do mesmo, a verificação da quantidade e
qualidade será feita no Almoxarifado da Estrada, em São João

"krEl-Iley, e só depois dessa verificação a entrega será havida
Como effectivada. No caso de entrega do material em outro
ponto que não no Almoxarifado, correrão por conta • dos for-
necedores os riscos de transporte.

Não serão acceitas propostas cujos preços excedam
bs maximos indicados na relação constante do fim do presente

XIV - Toda e qualquer proposta que não estiver inteira-
ente de acordo com o presente edital será rejeitada.

•n••n•nn•••

.21e1ação dos diversos materiaes, necessarios aos serviços da
Estrada, durante o anno de 1919 e respectivos preços ma-

,	 ‘rimos:

	

,, 500 kflos de arame de zinco n. 20, kilo .. V.- ----------- 	 18700
4.000 kilos de agua raz, kilo 	 •	 •:.-....-.. 1:	 1 $S00
',. 500 kiloS de amarelo chromo,s kilo 	 • -	 -..-.-...31	 18000

• 48 alicates torquezes para cortar arame, lim...-T,	 2800Q-
- 100 abat-jours de louça com aranha .um  -
• .40 litros de alcool, -40° em latas de 18 litros, litro - 2130000
r '500 agulhas de fardo, uma 	
\r.000 kilos de alvaiade de zinco (dar amostra), kilo . 1:4000
1/4 200 kilos de azul ultra-mar, kilo 	 •	 31$8050000

• 300 ailos de acido sulphurico para accumulador, kilo
300 bocaes com base para lampeão tulipa, um..:.: 18500

• 300 bocaes com base para lanternas signa!, um.- 	 0 1850041 100 bocaes de rosca para tampadas, um 	 .0 i$500
• ' 50 kilos de borracha em lençol de 118", sem

panno, kilo  -	 	 128000
i 50 kilos de. borracha em lençol de 118", com
1	 :	 panno, kilo.... 	 _ _.: 	 - -. -.-	 c 158000
-i*150 brochas franceias n. 2, unia 	 .	 .:	 8800
1150 brochas franceias n. 	 4, uma.c.v.....: .. .. . -.-i: 	 18200
f150 brochas franceias n, 8, uma 	 -:,-  - - - ,
300 brochas franceias n. 10, uma.  .	

_ri 	 18800
28500

'100 brochas franceias a. 12, uma..-..-- 	 - - ' -:-	 48000
! 60 brochas franceias n. 16, uma  - - • 68000
1 120 ¡brochas cliatas para verniz ns. 2 3/?, a 4, uma., 38000

- ,200 baldes de zinco reforçados com 14" boca, uma 48500
t 2 balanças com força para mil kilos, uma 	 .- , 3008000
1 6 bombas Japy n. 2, urna	 •-'  -t: 358000

6 bandeiras nacionaes de cinco pannos, urna...y: 758000
•• ,120 canecas esmaltadas para M; litro, urna  - - -h 	 18500

600 chaminés Belgas a. 1, um 	 1--..,	 18000
600 chaminés tulipas n. 1, um 	 	 28000

- :100 chaminés para manometro, um 	  	  i-: .21 8000000
100 cepos de meio cristal para agua, um 	 - -	  m	

$

..00 kilos de carbureto de caldo, kilo 	 Ti	 18300
• 600 copos de vidro cylindrico de 0,20x 0,12 de dia-

150 kilos de cobre em vergalhão redondo de 14' , 1000
_.	 .' È .	 metros para pilhas, um 	  .1

,	 rá" e 3/2", partes iguaes, kilo 	 -..

• kilo 	 	

5000
Sái 100 kilos de cobre em vergalhão redondo de 	 ",

48000
: HO kilos de cobre em vergallião redondo de ,4",.i	 kilo 	 -	  .	 48000.,

	

100 kilos de cobre em chapa de 1 32", kilo...:(.3.;	 48500
- 100 kilos de cobre em chapa de 1 32", kilo 	 z ?moo
4.000 knos de cobre velho, küo 	

12600 latas de um litro de ereolina nacional, uma..: 1:5200 00

200 metros de correia balata de 2" . um 	 4	 38500
200 metros de correia balata de 2 le, um 	 • -, 48800

• • 200 metros do correia balata de 3"
'
 um 	 - • . .-r.	 58500

200 metros de correia balata de 3- 1/2"; um 	 J :-..- 68000
. 400 metros de correia balata de 4", um ...... ...-..-:, - 9.8000

4.100 metros de correia balata de 4 1/j", um 	 .	 .: 10$00u
• 200 kilos de corrente de ferro patente VI ", kilo., 28500

300 kilos de corrente de ferro patente %", kilo. ,..: 28500
300 kilos de corrente de ferro patente 315", kilo., 28500
500 kilos de corrente de ferro patente 9r, kilo.-.-. 28500

4 50 kilos de corda da barquinha, kilo  • 	 • -: 28800
200 kilos de cabo .de linho branco de 1", 'dia.. 

metro, kilo 	 -- -- " ._• . T- 	 38000
500 kilos de cabo de linho _branco de 1 15 ",' dia - .

.	 metro, kilo 	 - -	 -; • 38000

' 38000metro, kilo 	
' -500 kilos de cabo de ' linho branco d-e. 2. ", dia-

.500 Mios de cabo de linho alcatrOado de 1
'-,	 diametro, kilo 	 - - -' - - • ---- -- - - --	 38500

,6 Cadinhos de graphite n. 40 para forno Coke, um '408000
8 cadinhos de graphije ill so pai.2 fQrp.42 .ÇQ14_e_. um_komo

6 cadinhOs de graphite n. 80 para forno Coke, uin 808000
5 cadinhos de graphite n. 90, para forno Coke,

908000
5 cadinhos de graphite n. 100, para forno Coke,

um. 	  1008000
6 cadinhos de graphite n. 250, para forno Colo,

um. 	  2508000
peles de camurça, um
kilos de peito de vaqueta kilo
cadeiras nacionaes, typo austriaco, uma 	 128000
chapas russas para caldeira de locomotivas; 

kilos de chumbo em barra, kilo 	
..; 208000

	

18100
uma. • . 	

chaves inglezas de 8" e 10", uma 	 , 98090
cadeados de metal Champion, ti. 6, um.. .. 3-, 58000
cadeados de ferro reforçados, um 	 •	 48000
kilos de cola da I3ahia, kilo 	 	

' 
384CKI

catracas de 10" uma 	 128000•

cavadeiras duplas, uma. 	 : 15$000
carvões cobreados para arcos voltaicos, um 	 :	 $500
cofres de ferro de 0,80X0,55, com pedestal,

um. • . •	 4508300
240 pares de dobradiças de machina de 3", um 	 8800

' 240 pares de dobradiças de machina de 3 %", um t$000
210 pares de dobradiças de ferro com junta de 3"X.

.•	 X 1", uni.- 	 	 8800
120 pares de dobradiças de latão com junta de

3" X 1", Um 	 •	 . 18800
120 espanadores de pennas, 0m,50, um  • 	 , 	 48000

0.000 espoletas n. 4, para dynamites, uma 	 	 $100
1.000 metros de estopim para dynamite, metro..'....

200 escovas de carvão para dynamites, uma 	 :	 288200G0

• 600 enxadas do 3 3/2 libras, uma  •	
5588000000200 encliós da ribeira, uma 	

500 kilos de estanho carneiro em vergas, kilo-, 98000

	

30 -escarracleiras hysienicas com pé, uma 	 • - 128000
escovas de arame de latão com cabo, uma 	  38000
rodas de fita isolante, diversas cores, uma 	 	 28000

	

•'" 12 rodas de fita isolante para alta voltagem, uma	 48000
'2.000 metros de fio duplo flexivel isolado com al-

•1.000 metros de fio duplo flexivel, fino, metro 	 	
8250

•
godão, metro 	

100 kilos de fio de algodão em novelos,. kilo...., 5$8025900
200 fechaduras de caixão para porta, uma 	 • • .18000

240 fechaduras de ferro para armario, uma .. 	 :
 •  4:84080000

•

120 fechaduras com trinco e maçaneta, uma 	

120 fechaduras de latão para armario, uma. 	 	 18500
120 ferros pedrezes de 6", um 	 v"	 •	 $400

• 120 ferros pedrezes de C", um 	 ',. 	 	 $24:5;0000
• 120 ferros pedrezes de 8", um 	

120 ferros pcdrezes de 36", um 	 :	
.t$200120 ferros pedrezes de 24", - um 	

• 500 kilos de -ferro patente, redondo de %", kilo 	 	 11g8500(1
1.000 kilos de ferro patente, quadrado de 1"Xl %",

kilo. • . • 	 •	 18500
590 kilos do ferro patente, em barrã- de i"x 14",

• kilo. •	 18500
500 kilos de ferro patente, em barra de 1"X%",

kilo	 0500
500 kilos de ferro patente, cm barra de 1 3,5"X1,4",

• kilo. . . 	 	 18500
• 500 kilos de ferro patente, em barra de 1 %"X%",

kilo. . • 	 	 18500
kilos de ferro patente. em barra, de 1 ½"X E)",

1$500
kilos de ferro patente, em barra de 2"x yi",.

kilo.	 . 	 	 ::$500
kilos de ferro patente. em barra de 2"X%",

kilo.. .•	 18500.
kilos de ferro patente, em barra de 2"X1/2",

kilo. . .7

U m. 	

24
30
72

100

1.000
50
50

200
200

36
24

2.000
2

88000
128000

ai
36

500

500

• 500

500

500

500

500

500

500

•
I 	 .
1.000

1. 000

18500
kilos de ferro patente, em barra de 2"X%",

kilo. • • 	 •	 18500
kilo.s de ferro patente, em barra de 2 1/2"X34",

kilo. .	 18500•
kilos de ferro patente, em barra de 2 %"X%",

kilo. . •. 	 .	 0500.
kilos de ferro patente, em barra de 2 %"X IS",

• kilo. . •.	 t$5.00.
knos do ferro patente, em barra de 2 3/2"X Vs",

kilo. . . ,	 -	 1$50Q
kilos de ferro patente, em barra de 3"x%",

kilo. . ,.• 	 	 1$500.
kilos de ferro patente, em barra de 3"X Mi";

kilo. . • 	 -	 18500,
1.000 kilo de ferro batente, em barra de 3"X%.%

ki10.1:
.	 •-	 •



á

36 lampeões‘typo Belga' D. 10 abat-jour de por-
eellana 'para mesa, um'	

36 lampeões lypo .Beiga n. 1 para centro com
abat-jour de porcellana e arandela de

4.	
. ferro, um

200 lanternas de sygnal gyratorias, urna 	

' Mria 	
120 imatões redondos de	 um  •	 3 	
120 imatões redondos de %", um 	

• 120 imatões redondos . de %", um 	
•420 imatões redondos de 7A4",

120 imatões redondos ' de 1". um  •
120 imatões redondos de 1/4", uni 	
60 hhatões redondos de -1

120 ithatões • quadrados de 1.4"„•••-um .. • . .....
• 120 intialões • nuadiados • de 3/8, Um •	
120 irnatões quadrados de 1/?.", um
190 iniatões quadrados do 5/8", um
420 iiiialões • quadrados • de 3/1", um
120 imatões quadrados de 7/8", uni. 	
120 imatões quadrados de 1", um 	
60 imatões quadrados de 1" 1/4; um 	

•210 imas parallelas bastardas de 8", uma 	
210 imas parallelas bastardas' de 10", urna 	

. .30.0 imas parallelas bastardas de 12", uma ••	
360 Mias, paraliclas bastardas de 14", uma 	
120 Mias parallelas bastardas de . 16", uma 	 ;

• 120 unas. parallelas -murças de 8", urna 	
, 120 imas parallclas Murças de 10". tuna'  • '

250 imas parallelas murças 'de 14". uma 	
120 imas meia cana bastarda, • de'. à", unia 	

• • • , 120 imas meia cana bastarda de 10", urna 	
•240 ,liinas meia cana bastarda de 12", Uma 	
360' imas meia cana bastarda de 14", uma 	

.120 imas meia cana murça de 8", urna 	
• 120 imas meia cana mu rça do 12", uma 	

210 imas meia cana murça de 14", uma 	
• 360 finas triangulares de, 6", urna •	 •
• 360 imas triangulares de 8". unia 	
• 240 upas triangulares de 10", uma 	

• 1120 imas triangulares de 12", unia 	
120 imas facas de 6", uma 	

, 120 limas facas. de 9", uma 	
200 kilos tio .latão em. verga.11iões redondos de

- 14", 112" e 518", .em partes iguaes, kilo.
lavabos efwiplelos de -louça sa,uitaria, um....
latrinas . (Unhei'', uma .• .. 	 •

4. No
4.000

. 12
200

( 30

metros lona brama •zSanta Fé),
largura, metro . 	

folhas de lixa esmeril de ns. O a
folhas de lixa de madeira de IAS.
lamparinas de soldar a alcool ns.
mangueiras de borracha de 2"

metro com aspira) de arame

antenas *Olho de boi» para cauda de trem,

de 2m,G0 de

2, uma  •
O a 2, urna.
2 e 3, uma
1/2 de dia-
de aço, unia

200 metros de mangueira de lona de 2" 1/2 de
... .	 diametro, metro	 48000

12 macacos com mesa e catraea para 25 tonela-
das, um	 	  1806600

120 machadinhas Collins comi cabo, urna .. 	 -	 38000
60 machados Collins n. 4, um 	 • ,	 58000
12 manornetros para 400 libras pressão, um..- 	  608000

" 60 ni‘eis de bolha .de .ar para pedreiro, um 	 	 36000
2.000 kilos de oleo de linhaça cri'i (dar amostra), kilo. 36000
1.000 kilos de oleo de linhaça fervido (dar amostra)

kilo	 38000
1.0. Q0 kilos de . ocre nacional, kilo 	 	 $100

20 grosas de parafusos de latão' com cabeça
chata de 3/4", n. 6, grosa 	 • 58000

. gQ grosas do parafusos de latão com cabeça
chata de 7/8" n. 10, grosa 	  106000

20 grosas de parafusos de latão com cabeça
chata de 3/4" n. $, grosa 	 	 88009

., 20 grosas do parafusos de latão com cabeçaT,	 chata de 1" n. O, grosa 	 i 	 118000
20 grosas do parafusos de latão com cabeça

chata de 1" n. 10, grosa 	 '• 5	   • 126000i
i ' 20 grosas de parafusos de latão com cabeça

.1	 , redonda de 7/8" n. 8, grosa  • 	 88000
•• 20 grosas de parafusos de latão com cabeça

redonda de 1" n. 9, goosa 	 - 108000
( 20 grosas do parafusos de lalãO com cabeça
i	 . redonda de 1" n. 10, grosa  • ,	  ludoo
. 30 grosas de parafuso de ferro com cabeça chata

'- do 5/8" IL. G, Erffla j...,rip-~te:j'í-Y18 	 C. 36000

• •

	

.	 •
-.

. Março de 1010	 1517 . 

1.000 kilos de 'fer
.

ro patente, "em barra de 3"X #4", • ` -

	

258000	 • '•	 kik): . .. • • 	 '	 18500 •
1.000 kilos de ferro patente em berra do 3"X %" *

kilo 	 " •	 •	 •	 1 ; ...1.$§0O
306000 1 ..000.kilos' de' ferro patente em barra de 3"% X 91",

• •	 •'	 kilo	 .:	 '	 •	 	 ..	 .18500
	156000 1.000' kilos de ferro patente em barra de 3"% X Ui",	 • •`	 •	 kilo " •	 .	 - •	 .	 ,	 1 8500

25C000 1.000 kilós de ferro patente em barra de 3"1/4 X %",

	

-$800	 •	 kilo .	 . , 	, '16500
18500 1..000:kilsO.' de ferro patente em barrado 3"1/2"X %",

	

28000	 • - • kilo 	 '	 '	 •	 • • •	 ,„16500

	

265001.000 kilos de ferro patente em bafra de 3"1/4" X Iii"i 	 • •
38000 .
	

kilo •	 " ' '	 " 	 '18500

	

18000 1.000 kilos de ferro patente em barra de 4"X Y.1", 	 • *•

	

38500	 • • kilo 	 	 46500
• 8600 L000 kilos de ferro patente em barra de 4" X

	

8860	 •	 kilo 	 •	 ..1$50.
. 1$200 1.000 kilos de ferro' patente em barra de 4"X

	

18500	 kilo 	 ,	 ,is5oa

	

28300 1 ..000 kilos de ferro patente em barra de 4"x 1", 	 I

	

28500	 • kilo 	 	 18500
-38000 1:000 kilds de ferro patente . em barra de 5"1/4 X lá"; .

	

48009	 • kilo 	 .	 .:1$500
18000 1: 000 kilos de ferro 'patente em barra de 6"X 1/4";

	

18300	 kilo 	 	 16500
18500 1,000 kilos • de ferro sueco' em barra de 3"x1",

	

2$200	 •	 kilo . . 	 	 18500
1.0

	

26500	 00 kilos de' ferro 'patente em chapa de 1116",

	

18200	 kilo 	 i f$500

18.100 1 ;.000 Mios de ferro patente em chapa de
•28500	 .

•
• kilo 	 - .	 -	 '.	 /85011

18300 10.000 kitos de ferro .gal-vanizado em chapa de 1132"R
18800 •X 1m,80 x0m,75, kilo 	 • - -: wr:i	 26000
2$200 1.000 metros de .fillele branco, metro 	 . -AI	 16200
38500. 1.500 metros de fillele vermelho, metro..... 	 1$20018200
18400= „ 500 metros de finde verde, metro 	 - .,,,•:.]	 18200

	

28500	 300 latas de formicida Gubba, uma 	 •--,.-A, 26500
38500 i .000 folhas . de Flandres cinco cruzes, uma 	 	 --4.-1;	 58000

	

-- $800	 20 caixas de grampos Jacaré para emendas tiú:- . ••

	

181.80	 • ,	 . Mero 15 caixa 	 	  108000

	

18300	 . 20 caixas de grampos Jacaré, para emendas nu-
18500 -	 mero 25, caixa 	 . - 136000

	

1$00o	 20 caixas de grampos Jacaré para emendas ni..}7 .

	

18500	 mero 35, caixa 	 -R . 168000
., 20 caixas de grampos Jacaré para emendas mi-

	

56000	 -	 mero 45, caixa 	  ,,, 208000

	

30$000	 50 maços de grampos isolados para installação,

	

308000	 •	 • maço 	 ' -	 i . 16500
300 Mios de gomma arabica em crystal, kilo..-rçe 3.00ü1
30 kilos de gomma laca, kilo	 . - j 76500

128000 1.000 1:ilos de gesso cré, kilo 	 •. ... .--., •

	

8200	 lati?
100 Mios de giz em pedra, kilo 	 . "•,"	 13):U0

$100 1.000 isoladores carreteis pequenos, um 	 . "tXM • $100	108000	 100 interruptores para Mn circuito, um 	 • ......;	 1$50R
12 injectores allancoels Inspirator» n. 2, um..--.-.1 20080004

	

158009	 500 raixas de kerozene, uma 	 .1 258000J
500 lampadas economicas -de rosca de 16x100v.,

/	 11111U. ... "	 	 i	 46500
500 lampadas eeonomicas de rosca de 25x 100v 	 ,

-uma. -  • • •	 . 	 3 • • 16500
300 tampadas economicas de rosca de 50x100v 	 ,

uma....	 ..	 ..	 .... ................. 	 1

	

20,0 tampadas economicas de rosca de 100 x 100v 	 ,
• uma 	 1

300 lampadas economicas de rosca de 16x 120v.,
• uma ....	 ..	 ..	 ....	 ...... . ..........

300 Iapipadas economicas de rosca de 25x120v.,
uma • • • • • • •• • • • • 	

100 lampadas economicas de rosca de 50x120v,
uma....	 ............. 	

200 lampadas economicas de rosca de 16X220v 	 ,
urna 	

	

200 tampadas economicas de rosca de 25x220v	 ,-
uma 	

100 tampadas economicas de rosca de 50x220v.;
uma 	

• 100 tampadas eeonomicas de rosca de 10X70v.;
uma 	

100 lampadas economicas de rosca de 2510v.,'
uma 	

500 tampadas incandescentes de rosca de 16x324'uma..	 ........
500 tampadas incandescentes bayonetes 183k 32v.w

urna ..	 . . .... . .. 	 	 1$5Q.q
300 tampadas Ceonomicas baydnetes 16x24v., iftnã 2$00N
500 lampadas .typo.*Stone -Tonai, do 16X 24v.,

-	 uma	 1.‘ -Ir.	 • • • • • • • -• •-• • ........	 É" CM
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18600.

3$0001

j$60q,

i$64

28060.

28000,

2800.0.

2$00

2$000.

,:13,60(1

•



deferro porcacom

ferro decom porca

.30 groSas de parafuso de ferro
de 3/4" n. 8, grosa  •

.20 grosas de parafusos de ferro
de 74", n. 9, uma

grosas de parafusos de ferro
de 1", ri. • 10, uma 	

kilos de parafuses de
• %"x6", kilo 	

kilos parafusos. de
%"x8", kilo

kilos de parafusos de
%" x 12", kilo 	

kilo& de- parafusos de
• 3/s" X 15", kilo 	

kilos do • parafusos de
V.1"x6", kilo •	

kilos de parafusos
5/2"X 8", kilo 	

kilos -de parafusos
- 1/2"X 10, kilo 	

300•kiles -de • parafusos •de ferro com porca de.
• 1/2" x12", •kilo 	

300 kilos de• parafusos cio ferro com - porca. de
. 1	1/2"x 15", kilo 	
300 kilos- -do • parafusos de • ferro com 'porca de

c/8"x 6", kilo 	
zoo kilos -de parafusos de • ferro com porca de

• . 543"-x 8", kilo 	
300 kilos de - parafusos de • ferro com 'porca do

%" x 10", kilo 	
poo kilos de parafusos de ferro com porca de

%" x 12", kilo 	
• 300 kilos- •de • parafusos • de -ferro • com -porca de

%" x 15", kilo 	
•500 kilbs de parafusos de ferro com porca de

%" x 17", .kilo 	
.500 kilos -de - parafusos de ferro com porca de

-%"x22", kilo 	
200 kilos- de . pontas de pariz de 1 .0x 10, kilo
200 kilos-de pontas de pariz de 8x8, kilb 	

" 300 kiles de pontas de pariz de 12x12, kilo
' $OO kilos de pontas de pariz de 15 x 15, kilo
800 kiles de pontas -de pariz de 16x 18, kilo

" 800 Mios de pontas de pariz de 17x21,
800 kilos de pontas de pariz de 18x24, kilo

	

800 kilos de-pontas de pariz de 19x27, kilo 	

	

'-. 800 kilos de pontas de pariz de 18x30, kilo 	

	

800 - kilos• de-pontas -de pariz de 20 x 30, kilo 	 •

	600 kilos de pontas de pariz de 22x36, kilo 	
•500 • kilos.cle pontas de pariz de 23x-i5, kilo 	
500 kilos,de pontas de pariz de 2x48,

L000 kilos .1.1e porras.de ferro sextavadas de %", %",
• 74",. 1", cai partes iguacs,

500 kilos de porcas de ferro sextavadas de 1"%, kilo
500 kilos rle. porcas de ferro sextavadas de 1"%, kilo
• 30 kilos -de palhinha em chicote ns. 2, 3 e 4. em

	

partes iguaes, kilo 	  108000
- 600 kilos • de pó de sapato, kilo 	 	 $600
100 I; Hos de preto marfim, kilo 	 	 36000
200 kilo' -do -pedra • poine, kilo 	 	 18000

• 100 kilos. do pedra pomo em pó, kilo 	 	 18209
500 pinceis -encastoados -ns. 20 e 30, um 	

.200 "' inceis encastoados lis. 8 e 10, um 	 	
18500

:120 pineeis peo de martlia para filetes, um 	 	 18200
500 kilos de potassa, kilo

n	
8600 '

' 20 pinças para lacrar cairo, uma  .
300 _livros pão de ouro, um 	

 158$060090

28000
'100 papeis de purpurina ouro e prata, um 	  18000
200 pilhes seeeas typo "Columbia", urna 	  f .. 28000
24 peneiras de arame sortidas, urna 	 - . 38000
21 rebolos de esmeril de 12"x ", um 	
3 rebolos-de -pedra de lm,00 X 6", um 	  1084000000

. '6 relogios de -parede,	 308000

	

urn-	
500 latas de Radie' de 250 - geai-umas, uma 	  

1-ZOO kilos de rôxo rei, kilo 	 -	 $90000
00 rosaceos • com fusiveis ,um  ..

. 6 serras circulares 'de 11", uma 	 •	 30
- 6 serras • circulares de '22".. uma 	 	

1800(0'
508000

•-1.100. metros de fita de'1". metro  . . 43000
,100 metros de fila de 1"1/2, Metro' 	
ft 00 metros de fita d	 88000e 1" :31. metro 	
' 24 serrotes Greaves• de m. 0.40. um 	

 • 68000

48000
, 60 serrotes Greaves de m. 0.50, um 	
24 serrotes Greav	 nies -de ' . 0,65, um 	 	

58000
6000

.f100.serras para metaes de 12", uma'	 	 8500
800 pacotes de soe-cante nacional, um 	 	 8100

:20[1 ._ 1çilos de sabrto virgem em caixas de 20 kilos,
,	 um 	 	 18500

	

..	 ......	 ... . ... _ ..	 .

g	
com cabeça chata

58000
com cabeça chata,
	 -;	 68000

	

com cabeça chata,	 •
88000

ferro com porca de
• 2$20Q

ferro com Perca de
	 	 28200

ferro com porca de 28200

MS18	 exta-feira DIA WO OFFICIAL	 Marco de- 1 g 7m-

500 garrafas_ de sabão liquido de 3'2 litro ,(dar
. • amostra), garrafa . 	 .	 .. ..... .

2.000 kilos de sulphato de cobre; kilo 	 .
4 sinetas de bronze de 20 kilos, urna ..... •

200 kilos de sola grossa, preparada, kilo. 	
1.000 torcidas Belgas n. 1, uma 	 .

500 metros.de.torcida, tulypa de 25 m/m, metro...,
AO kilos -de tubos de cobre laminado de y8" e

em partes iguaes, kilo 	 .
100 kilos de tubo de cobre laminado de Ws ' e lá%

em partes iguaes, kilo 	
50 kilos de tubo de .ferro preto de 34",

	50 kilos de tubo de ferro preto de %", kilo 	 :
-100 kilos . de tubo de ferro preto de %",
100 kilos de tubo de ferro preto .de 1/2", kilo.. 	 ;

	

200 kilos de tubo de ferro preto de ty4 ", kilo...-	 :
200 Mios . cio tubo de ferro preto de 74", kilo 	
500 kilos de tubo de ferro preto de 1" kilo 	

1.000 kilos de tubo de ferro preto de V- 1/4",• kilo -
4..000 kilos de tubo de ferre preto de 1" %", kilo

100 kilos de tubo de chumbo de 318",	 %" %";
1" e 1" ;-5. em partes iguaes, kilo 	

50 metros- cie - tubo de borracha de %", metro 	 j

	

GO metros de-tubo de borracha de 1/2", metro.. 	 1
100 metros de tubo de borracha de %", metro 	 ;
100 metros de tubo de borracha de 1", metro 	 ,

	

500 tubos de vidro, indicador de 11"x %, um... - 	
36 tesouras Rodgers de	 0m,15 a 0m,20, uma 	
24 tesouras Gambia, vara folha, uma 	
60 Irados Greaves de %", um 	

500 trados Greaves de 1/2", um 	
300 irados Greaves de %", um 	
60 trados Greaves de 1 1/2", uni 	 --
60 torneiras de latão de %", unia 	

100 kilos de trincai em pedra, kilo 	
1.000 kilos de tinta lagolina vermelha, -kilo 	
1.000 kilos de tinta lagolina cinzenta. kilo 	

100 kilos de terra senne queimada, kilo 	
10-0 kilos de' terra senne crua,' kilo 	
36 talhas de barro com torneira para 18 litros

• de agua,' urna 	
24 talhas de barro com filtro, para 18 litros

de agua, urna 	
100 metros de linho de 1m,60 de largura para

.toalhas e tenções, metro . . 	
12 tornos de bancada de rn. 0,80, uni 	
12 tornos de mão, uni 	
24 trincos Yale n. 4?, um 	
50 trenos fio metallico de.10 metros, um 	

	

40 trenos fio _metallico de 29 metros, um... ..s 	
2.000 kiles de tubos de aço, para caldeira, kilo 	

6 tarrachas duplas . n.	 para camas. uma 	
10 caixas de velas locomotivas n. O .caixa 	
30 caixas de velas de peso formato grande, caixa

300 vassouras de piassava para varrer. uma 	
300 vassouras de piassava para arear, sem cabo,

• - uma 	
100 vassouras de piassava, pequenas para limpeza,

-uma 	 	 -	 8500
800 vassouras de palha, com 5 fios, uma 	 	 13300
200 vassouras de- cabello de n. 16 a 20, urna • 	 	 28200
10 kilos de vermelhão da China. kilo 	  158000

500 kilos . de verde .lonores, kilo 	 	 18600
200 galões de verniz •Flating, uni 	  113000
100 galões de verniz - crystai, uni 	  118000

- 50 galões de verniz Copal, um  •	 108000
100 galões de verniz Gold Size, um 	  118000:
200 galões .dc. verniz .11ard. Body,. um •	  118000
200 galões de verniz. Wearnig, I3ody, -um 	 • 118000.

6 €.alões do verniz isolante, um 	 	 188000
1.000 kilos de verniz- creosotado, kilo 	 	 8600

100 vidros lisos de 1/8" x 22" x36", um 	 	 88000
200 vidros lisos de . 1/8" x 24" x 28", uni 	 	 88000

- '200 vidros lisos de -1/8x 21"x24", una 	 	 68000
-.100 vidros lisos de 1/8x .20-"x 20"

'
 um 	 	 38000

200 vidros lisos de 1/8 x 19" 1/2 x 14", um 	 	 28500
,200 vidros lisos de • 3/3?" x18" x18", um 	 	 18800
200 vidros lisos de. 3/32" x 16" x 12". um 	 	 18000
100 vidros lucamados de 3/32")< 18" x 12", um 	  23500
100 vidros verdes de' 3/32" x 18" x 12", um 	 	 28500
100 indicadores typo Klinger, uni 	 	 28500

1.000 kilos' cie zinco em barra, kilo 	 	 18800
600 lutos de zarcão nacional, kilo 	 .	 18200
200 kilos-de latão ein • chapa 'cle lr.:32" e 1j16", , kilo .... 58000
-• • Secretaria da Estrada -de Ferro' Oeste de Minas, São João

d'El-Rey, 7 .de março de 1919. - Edgard de Oliveira Lima__L
secretario , cla çs,t,racta .,	 .	 ...-

poo

300

300

rAo

300

de - ferro com porca de;

de ferro com porca de'

28200

28200

28200

28200

28200

2820.0

28200.

-28200

28200

28200

28200"

28200.

28200
28400
28500
28200
28000
18800
18700
18600
18600
18600
18600
18400
13400
'18400

28500
2,8500
28500

28000,
1$70Q

908000
'48000

$304
4t)(1'

P8004

7$000
48800
48800
18600
18600
1.8600
1$60C
18600
18600
1860C

16300
18600
13600
26000
28000
18000
68000
68000
28000
28800
38500
58000
28500
1$000
.18800
13800
18000
8800

108000

128000

108000
608000
12800()
208000
78000

128000
38000

(303000
40$000
258000

13000

$800



1
Os proponentes deverão depositar na tile-

souraria da . Inspectoria Federal do Portos,
, RiO3 e Canaes a quantia de 50/$ para ga.,
rautir a apresentação da proposta. •

11

As propostas devorão ser apresentadas em
•duas vias, sendo a primeira sanada o ambas
sem razura nem eraeudas ou cousa que duvida
faça.

'V?

Copo 1.560

Roda —	 $1e2

Sexta-feira 14!

QUADItO DE PREÇOS PROPOSTOS E31 CONCURRENCIA

PUBLICA PARA o FORNECIMENTO DE 1.200 COPOS

WEISS CO! -TAMPA DE MADEIRA E DE 25.000
RODAS DE PAPEL PARA APPARELIIOS ensona-
parcos MORSE.

tà)
o 19

E Fe,
•to Designação

dos artigos
t'4 °

1.200 copos-
Weiss com
tampa doma-

 - noiva 	 -•
-.1e.o00 rodas do
. papel para
appa relhos
telegraphie03
Morsa 	

Rio do Janeiro, 10 de março de 1919-0 se-
cretario do conselho de compras, Antonio
Stanidaa de Almeida Crinea,

Piscalizaçeo do Porto do 'Rio de Janeiro

EDITAL DE CONCURRNNCIA PUBLICA PARA VENDA
- DE TRES CHATAS DE Aça

De ordem do Sr. Dr. oneenbeiro chore
desta fiscalizado, faço publico que em cum-
primento ao aviso n. 373, de 21. de dezembro
do 1918, do . Miniaterio da Viação . o Obras
Publicas, que no dia 26 dc março corrente,
ás 13 horas, serão recebidas propostas para a
venda do tres chatas de aço, toai° cada uma
39%6 do comprimeuto poc 7,8 de largura
por 21°,7 de altura o desbcam cerca do e00
toneladas, o que se acham ancora:1as pro-
ximo á embocadura do Canal do Mangue,
ondo poderão ser vistas o examinadas.

As propostas serão abertas no dia 29, ás 13
horas, na preseuça do Sr. engenheiro chefe
e serão rubricadas pelo mesmo e pelos con-
currentes presentes, sendo as mesmas publi-
cadas no Diario ()Meia, e designada a que
for acceita, devendo o proponente compa-
recer a osta fiscalização no prazo de tres dias
após a referida publicação para effectuar
pagamento de accórdo com sua proposta.

Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro,
6 do março de 1.919.— Basilio Domingos
Vianna, otticial.

?dinisterio da Agricultura, Industria
. e Commercio

Directoria do Serviço de Industria
Pastoril

IMPORTAÇÃO DE ANIMAES DE RAÇA COM
AUXILIO DO GOVERNO

De ordem do Sr. ministro, faço publico
que, pretendendo o governo distribuir
equitativamente a Verba de G00:000$,
ouro, .votada pelo Congresso .Nacional,
lei n. 3.67-1, de . 7 do janeiro de 1919,
art. 88, verba 1-1', para auxiliar a im-
portação dc animaes reproductores,
fôrma do decreto n. 11.579, do 12 de
maio de 1915, para os criadores registra-
dos neste ministerio, para os governos
dos Estados e municipios e para as socie-
dades o estabelecimentos de agricultura

•ou criação e estações zootechnicas, reco-
nhecidamente idoneas, correndo por con-
ta da União apenas metade do custo e me-
tade do frete dos animaes importados, com
exclusão de qualquer outro auxilio, a não
ser transporte no paiz, serão recebidos
até 30 de março proximo futuro pedidos
desse auxilio, mencionando:

a) o numero, especie, raça e idade dos
aniinaes a importar e o togar onde de-
Nein, ser entregues;

15) o fim visado na criação e exploração
do rebanho da atia propriedade;

c) o numero e raça dos animaes 'que
possuem para cruzar ou constituir . um
nuelea de raça pura;

d) a zona onde se encontra a- proprie-
dade e quaes as pastagens e forragens do
que dispõe;	 -	 -

e) o paiz de onde pretendem fazer à
importaorio;

f) o valor maximo dos animaes a ade
quirir e o custo provavel do frete, de
modo a ficarem determinadas a quantia
maxima que o interessado pretende des-
pender e a importancia do auxilio.

Rio de Janeiro, 8 de. fevereiro de 1919.
— Alcides Miranda, director.	 (''

• -	 —
Escola Superior de Agricultura e Medicina

Veterinaria
Alameda S. Boaventura—Fonseca,Nietheroy

De ordem do Sr. Dr. director estão abertas
na secretaria desta escola, de 10 a 25 de
março, das 11 ás 16 horas, as matriculas nos
diversos -annos dos cursos desta escola. Para
ser admittido á matricula no primeiro anuo o
candidato deverá provar: ter a edade minima
de 16 annos; não soffrer de doenças conta-
giosas e ser vaccinalo; ter sido approvado
nos exames de partugnez, francez ou inglez,
geographia e chorographia, Historia Universal
e do Brasil, aritimaetica, algebra,. playsica e
chimica o historia natural. A matricula nos
outros annos se fará diante . do attestado do
approvaoão 'nos exames das matorias do anuo
anterior. Todos ess alumnos pagarão 30$ no
acto da matricula e 90$ em tres prestações,
em abril, julho e setembro. Eu, Edmundo de
Viveiros Coqueiro escripturario interino, (jue
escrevi.

Secretaria da Escola Superior do Agricul-
tura o Medicina Veterinaria, Nictheroy, 31 de
jauciro de 1919.	 (t

SOCIEDADES MIONYMAS .
COMPANHIA INDUSTRIAL DE BRIN4

QUEDOS (FABRICA ECLAIR,

REL-ATORIO APRESENTADO Á ASSENBLÉÁ
GERAL ORDINARIA DOS SRS. ACCIONISTAS,
ÇONVOGADA PARA 15 DE MARÇO DE 1919.:

Srs. accionistas — A directoria, em
obediencia ao preceituado no art. 0,
dos estatutos da nossa companhia, vem
submetter . ao vosso exame e julgamento
as contas e os seus actos, , durante o pri.n
meiro • exercido • social:-

Situação

Como vereis pelas demonstrações jun-
tas, o nosso estado econornico G assa
se.tisfacterio, pois a despeito dos natu-
raes entraves proprios do um primeiro
anno de negocios, conseguimos custear
todos os encargos, embora no apurando
lucro liquido. Visando - o fina collimado
ao constituir-se a nossa sociedade, -nos.
esforçamos em dotal-a com um

• Immovet

que offerecesse ás necesSarias eondie
çõee a um fabrico vultuoso; assim adqui-
rimos, por compra, o predio á rua Eu-
eledes da Cunha n. 95, composto de doua
grandes pavilhões de ferro, madeira e •
telhas francezas, com unia área total de
750 metros quadrados e mais una pavi-
lhão isolado • com cerca de 100 metros
quadrados, tudo em um terreno muradO
com 58 metros de frente para a rua Eu-
cls • des da Cunha (Sã9 Christovão), e 55
metros de fundos, ou sejam 3.190 me-
tros quadros, beneficiando-o, melhoran-
do-o e adaptando-o ao nosso fabrico.

Os tropeços creados pela mudança (IG
bairro do Calle. ' o para o de São Chiste-
vão, accarretando despezas e paralys
sondo o serviço, a irrupção da recente
epidemia, que devash,u e dispersou o
nosso operariado e determinou o re-
trahimento do commercio do paiz, não
nos permittiu realizar os nossos justos
desejos, todavia a

I'roduc ão

montou em cerca de 172 :0008. de que
foi vendida a parte de 96 :391.$755, con-
tando nós que DO actual exercido estas
cifras poderão ser triplicadas; por isso,
removidos os obices apontados, conta-
mos desenvolver os nossos negocios e

OS nossos artigos

pela melhoria • do fabrico, perfeição,
acabamento e preço baixo, vão tendo no
Liercado a melhor acolhida.

Tarifa alfandegarics.

Desde agosto . nos esforçamos junto ás
commissões da Gamara e do Senado,.
afina de ver melhor amparada a nossa
industrio por lupa tarifa de compensa-
ção, por isso que o tributo cobrado ah,
1918 sobre o producto similar estran-
geiro não só era insignificante mas fora
reduzido e . era menor do que ha- unst
quarto de seculo; com effeito em 1895,
o imposto cobrado para os artigos não
especificados era de 2$600 por kilo, o
1918 era de 18500 por kilo; o augmento
para .5$ por. kilo impunha-Se," como jrao-
dida de comesinha Justiça e foi votado;
conheceis agora o acto do Governo, arian- I

dandu sustar_ gt cobrança dessa tar_ifb,
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Repartição Geral dos Telegraphos

De ordem do gr. director geral, faço pu-
blico que se acha aberta pelo prazo de trinta

• (30) dias, a contar desta data, a insulina°
para concurso a , uma vaga de 4° escriptu-
rario.

O concurso versará sobre as seguintes ma-
tarias: calligraphia o dactylographia, por.
tuguez, francez, inglez ou allemão, geographia
e ehorographia, arithmetica, redacção alojai
o noções do direito publico o administrativo.

Os candidatos deverão provar que são bra-
sileiros, de 18 a 23 anilas de idade, teem bom
comportamento e gozam de boa saude.

lho de Jaus°, 6 de março de 1010.-
O sub-director da Contabilidade, Alberto Couto
Fenandes.

Itepartiotto Geral dos Telegraphos

CONCURRENCIA PUBLICA PARA O FORNEaMENTO DE

1.200 COPOS WEISS, CCM TAMPA DE MADEIRA E

23.003 RODAS DE PAPEL 'PARA APPARELHOS TE-

LEGRAPIIICO3 MORSE.	 •	 -

Em observancia ao disposto 'na lettra C do
• art. 5 .1. da lei n. 2.221,. do 30 de dezembro de

1909, abaixo vão transcriptas as propostas re-
cebidas na concurrencia publica realizada em
25 do fevereiro de 4.010..

ltio de Janeiro, 16 do março de 1.91.9.—.1.
Pelado, director geral.



DEMONSTRAÇIO DA CONTA DE LUCROS E .PENDAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1918

Fazendas proas
A lucros e perdas. ,.

• Lucros o perdas
A despezas de const. c install 	

- Serviço de propaganda 	
Juros e descontos 	
Despezas geraes 	
nonorarios da directoria
Fluido de reserva 	

4,

68:2235875

'• Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1913.

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE

Activo
Accionistas 	
Acções caucionadas 	
Fazendas geraes 	
Maehinismos o formas. 	
Moveis e utensilios 	
Carta patente n. :6';1 
Marca registrada Eelair 	
Material 	
Demfeitorias 	
Caixa 	
Bens de raiz 	
Titules endossados 	
Contas correntes — c/ de devedores
,Titulos caucionados 	

1918

34:691$565 '
15:0,05000
86:51S$W0
33:4055C0o
39:7805000
30:0r.00J0
36:0)05'100
22:Ai$ 00
13:34k$92U
1:2:1753(J:t

83'13:$500'
15:68352[0
4:1165520
1:018S422	 410:4315012

Passivo
Capital  —
Deposito da directoria 	
Letras a pagar 	
Contas correntes — c/ de credores 	
Contas a pagar 	
fundo de reserva 	

300:0)05000
15 :00e$900
75:00 Sooc,
ie,:saSsog
3:4035650

4753583 410:4315042

1:50654'0
1:82651)0
2:417S452

19:9975810
4e: 00o5P00

4755583 63:22-55575
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mas estamos certos que o Congresso não
sanccionará tal resolução. Aliás, dados
os baixos preços, por que produzimos, a
coneurrencia estrangeira muito de leve
nos afrutada mesmo restabelecida a
jrnportação da Aliernauha.

Trans f erenc ias de acções
Durante o exercido foram lavrados

fres termos. correspondendo a 130
acções, a saber:	 . -	 - - -••

director-presidente. — Achilles Levis,
director-commercial. — Manoel -Pere-
grino da Silva, director-toe/mico..

Parecer do conselho fiscal

Srs. accionistas — Verificamos o .ba-
lanço datado de 31 de dezembro de 1918,
e que nos foi apresentado pela directo-
ria da nossa empreza.

Achamol-o de perfeito aceôrdo com os
respectivos ' livros, que estão escriptura-^
dos com toda a correcção.

áabamento da primitiva installação
da fabrica :não permiltia inrundir-lbe o,
desenvolvimento a que pôde e deve at-
tingir julearnes, por isso,- acertado o
acto da directoria, adquirindo para a
empreza "o inimovel adamado e vasto.
em que já se ac-ha installada, immovel
este; cujo 'valor real, - nos pareee • de s6-:
bra garantir a importando do custo.	 •

Os motivos apresentados pela directo-
ria justificam euer a exiguidade da
predileção, quer a do movimento com-
mercial: entreto.nto,. a nova installaeão e
o aperfekhamenlo que ar, vae verificando
nos artigos produzidos, permiti= fun-
dadas esperanças 41e um desenvolvi-
mento capaz de corresponder ao esforço'
dos seus dignos dirigentes' e aos desejos
dos Srs. accionistas.

Assim, o conselho fiscal julga • que de-
vem ser aporo‘ridas as contas e os actos
da directoria constantes do presente re-
latorio.

Rio de Janeiro, 1 dè março de 1919. —
Antonio Angusto de Arauio Fr.(111C0 . —

Sebastião Teixeira Brandão. — .Úene-
dicto Tei.xeira Brandão.

MARIO OFFICIAL	 Maoo_ie 
1919..L.3

Dr. A rthur Moncorvo
filho 	 	 	  .400	 40:e005010

Achille Lei-is 	  _40)	 40:0005)00
Manoel . Peregrino _ . da

Silva 	 •	 400	 43:000;000
Sebastião Teixeira Bran-

dão 	 •• 	 	 300	 30:0c0300o
Antonio Augusto de

Araujo Franco 	  300	 30:0135900
D. Fausta Brandão da	 .

Silva - ‘, •:. ' 	 203	 20:000$000
• . BenedictoTeixeira Bran-

dão 	 	 100	 10:0'05100
Marc Loeb 	  100	 10:005000
Antonio Alberto de Al-

meida Pinheiro 	 	 25	 2:5003000
Oscar Machado 	 	 50	 5:0003000
Raul Saliva 	 	 40	 4:0003000
Segura Campos SL Comp 	 	 1.0	 1:0005900
M. Pinto 	 	 20	 .2:033500)
Vias Trnzmann 	 	 10	 1:0 '03300
Josá S. Mexias Gomes 	  •	 1.0	 1:0003)00
Major Carlos Alberto do

Ésp:rito Santo.. 	 	 O„	 1:0005)00...	 .
Nivaltil Leite Bilriro 	 	 10	 1:00030 .0
Leopoldo Gostschel 	 •	 100	 10:0005000
L. Strass & D. liorb 	 	 10	 1:0005000
Mario de M. Almeida 	 	 10	 1:000 ; 00
Emmanuel Minuccf 	 	 1.0	 1:0003000
Antonki Faria da Silva 	 	 10	 1;0005003
Frederico Ferreira Lima	 10	 1:0005000
Diabra Beis & Comp 	  .	 5	 50,05000
Clovis de Faria Salgado	 10	 1:0003000
Arthu,. José Lopes 	 	 1:0	 1:0003000
Leciano Pereira de Mo-	 •

racg 	 .10	 -1.:00cisdao
Dr. 304: Pita:ibe 	 	 10	 1:000000
nereides & Liina ..... 	 	 20	 2:0003000
Paulo de Noronha Breta.a	 10	 1 :0005000.'
Dr. Lenc:el Saucrbrun

de Azevedo Magalhães	 10	 1 :ocoson
Dr. Thema.; Cunha 	 '	 10	 4:00050)0
Dr. Ilorteneio de Car-

valho 	 	 10	 4:0003030
Alvaro Dixon Alves .da

Si:vil 	 	 10	 4:0..0$030
Josá Iayme de Almeida	 .

Pires 	 	 15	 1:50)5000 •
De. José D. Rache 	 	 15	 1:50054J0
Amedeo Covina 	 	 10	 1:0033003
Merino & Comp.. 	 	 25	 2:5003003
lk. Leopoldo-de Souza

Leite 	 •	 20	 2:0005000.
Orlando S. Thiago 	 	 1.0	 1:00)5000
D. Guilhermina Mon-

corvo 	 	 10	 1:0003003
' ,Dr. Bento José illibeiro

: do Castro. 	 	 10	 1:0005)00

	

. João Francisco da Rosa	 50	 5:0)05000
Procopio Gomos de Oli-

veira 	 	 50	 • 5:0003030
Antonio Mendes Campos

Filho	 	 20	 2:0005)00
Roberto Cruz 	 	 23	 2:303$00o
Dr. Panlino Verneck 	 ,	 5	 50)3000
Calixto Pedro Juba° de
' Baer 	 	 5	 5035000
Max de Carvalho Schlo-

bach. 	 	 15	 1:5005000
Mareilio Moucorvo 	 	 IS	 1:50330)0
D. Maria . nereilia Pe-

regrino da Silva 	 	 15	 1:5005000
Bastão : Levis 	 	 1.5	 1:50)3000
D. Marianarbara Fer-

reira da Cunha 	 •	 3	 30030J0
D. Domar Ferreira da

Silva 	 	 2	 2003000
Zeferino M. dos Santos

'Andrade 	 	 5	 5003000'
Antonio Peregrino da

Silva 	 	 5	 5003000
José Peregrino da Silva	 5	 6003000

NOMENCLATURA DOS \ÈÃS. AGCIONISTAS

A cções fmportancia

-,Aeebea

'Venuictag • —	  ' 110
Alvará
	

20

Total 	  	  130
_

Conselho fiscal ,	 .
é- o- m os nossos melhores agradecimen-

toà •lregistramos aqui -o concurso valioso
que nos dispensaram os dignos mem-
bros do conselho fiscal durante o seu
mandato.. Infelizmente, tivemos de la-
mentar a morte do nosso respeitavel
amigo o Exmo. Sr,." barão de Aguas Cla-
ras, supplente do conselho no exercido
findo. e _aqui deixamos registrada a ex-
pressão de nosso fundo pezar, rendendo
ao - ilustre 'morto a modestia de noása
homenagem.. .

Conclusão .
São estas informações que nos senti-

mos no dever de apresentar-vos, ficando
ao. vosso dispôr, si carecerdes de quaes-
quer esclarecimentos nossos.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de
”19.	 Dr. Arthar Monco) . vo Filho.

Rio de Janeiro, 31 do dezembro d3 1919,—Achilie Levis, director comafercial,—	 3,opo nowcwon
nnm-111inucci. guarda-livros.	

--)
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IS. . A.merican Warehouse
NVa,rrants C.

DEMONSTIIAÇÃO DO ACTIVO E PASSIVO EM 31 DE
DEZEMBRO DE 1918

Dinheiro em caixa 	
Stock do tintas 	
The National City Flank of

New York (em c/corrente) 	
ti moveis no Rio do Janeiro 	
Machinismos no Rio de Janeiro
Seguros (valor das apolices em

v gor) 	
Barba n te (stoe,k existente)....
Contas correntes, Martinelli ISL

Coam 	

Passixo

S. A. American Warehouse &
Warrants Co., Santos (Ma.
triz) 	

Conts s correntes, LCOH Israel
& Comp., Rio 	

S. E. & O. llío de Janeiro, 31 do dezem-
bro de 1918. S. A. Anieric,an 1Varelsouse
& Warrants Company.— R. II. Tyler Junior,
p. p. director-gerente.

°Sociedade anon:valia
Nacic)no,1

•
.-*LATORIO DA DIRECT" QUE DEVE SER APRE-

SENTADO Á sissiona.És GERAL ORDINARIA DOS
SRS. ACCIONISTAS A REALIZAR-SE EM 13 ins
MARÇO DE 1919

Senhores accionistas.-0 anno do 1918 re-
presenta na curta vila de nossa sociedade o
periodo do unsolidação e organizaçoo. Os
serviços que tinham sido, por assim dizer,
improvisados em 1917, puderam sor no anuo
findo systhematisa.dos e aperfeiçoados.

Esse trabalho de organização não no; im-
pediu, todavia, do proseguir firmemente na
execuoao do programma do anuncia° con-
stanto de nossa frota, programma que consti-
tue um titulo do honra do nossa sociedade e
nosso legitimo orgulho.

Effectivamente, adquirimos OM 1918, a ar-
madores extrangeiroa mais tres grandes va-
pores do carga, o Piave, o Marne, o o Gua-
nabara, ( do 1.2.00 toneladas DWG os dous
primeiros, o de 2.500 o terceiro ) e ainda ou-
tros de menor tonelagem, denominados Se-
ridd, Cananda, Ubatuba, Hilda e Angra.

O Piave, o Mame e o G uanabara, adquiri
-dos os dons primeiros nos Estados Unidos e o

terceiro da Republica Argentina, represen-
tam só por si, um total do 10.000 toneladas
por nós incorporas 5. frota mercante bra-
sileira.

Ao mesmo tempo, em nossas officinas do
Niethoroy, proseguiram os trabalhos do re-
construcção e transformação de quatro gran-
des cascos de ferro, de antigos veleiros aban-
donados. Esso trabalho, determinado pelas
condições do raomonto, noivai° ao de coas

*

Certos do graUdo interesse nacional ligado
á industria de coastrucção naval, e confiantes
no futuro dessa industria, procuramos dar ás
nossas °Moinas da Ponta d'Areia todo o dos-
envolvimento que as dificuldades do momen-
to nos permittiram.

As obras, que ali estão sendo realizadas,
consistem na construcção de extenso cáes
alvenaria do pedra, no aterramento da área
conquistada, na coustrucção de novo e grande
editicio para Eseriptorso, Almosarifado e
Contadoria e na reconstruccão completa das
antigas ofilcinas, onde será montada uma
nova carreira, maior que a actual, para
attender á intensidade do serviços ali execu-
tados. A installaoão das officinas está .sendo
tambens inteiramente transformada, embora
com as cautelas necessarias para nunca
interromper os trabalhos desse estabelecimen-
to, onde já estamos mantendo em serviço
offectivo mais do 1.000 operarios.

O programmo integral de desonvolvimento
desta- Secção do Lloyd Nacional é tão amplo
que obrigará ao esforço continuado durante
alguns annos. Devemos, entretanto, insistir
em declarar que confiamos do seguro exito
desses esforços.

A*

Durante o anuo do 1018, o nosso trafego
desenvolveu-se principalmenie entre os por-
tos do Rio e Santos e o do Genova. Nessa
linha ficou tambem asaegurado, para o ati-
no corrente, um grande trafego, pois por
nossos representantes em Roma, contracta-
mos com o Ministerio do Transporte do Rei-
no da Italia a condução de 60.000 toneladas

do mercadorias brasileiras para p::::72

Estamos satisfeitos por ter podido adherjt
aos desejos • do Real Governo, contribuimio
assim para facilitar o abastecimento da It4,4
lia intensificando as relações economicas Cai
tre dois paizes amigos o alliados,

*'9

O resultado . ConiMercial do nosso traballtd
•apparecerá nas cifras do balanço annexo
este

• A nova situação oconoinica decorrente d4,,'
feliz solução dada á guerra pelas isaçõe
que lutaram pelã liberdade do mundo con-
tra o imperialismo anual°, suggeriu-nos,
como medida do prudencia, reduzir a ava-
liação do material de navegação, até agora
balanceado ao preço do compra o de custo.
nes medidas correspondem, porém, ao crite.
rio adoptado pelas grandes companhias curo-
péas e encontrarão, nós esperamos, a vossa.
approvação.

Eguaes normas do prudencia niarain.nos
na repartição dos lucros o na distribuição das
reservas.

Apesar disso, podemos propôs' a distribui-3
ção de um dividendo de 160$ por acção, oia
sejam 16 % ao anuo.

*

Todos os nossos auxiliares, do todos as czte-¡
gorias, mostraram-se activos, disciplinades o
empenhados ens bem servir. Sentimo-nos fe-
lizes mu podermos vos transmittir essa int.,
pressão.

Termina agora nosso mandato, e tombem o
do conselho fiscal, o por isso providenciareis
para a noniew.g.0 do novos directores o lis-
caeS.

Devemos, porém, participar-vos que O nosso
prezado amigo Dr. Joaquim Mudamos Alvares-
de Azevedo e Castro, manifestou-nos sua de-
cisão de dedicar sua intelligente actividade a
outros affazeres, declarando-uos que não pode,
por isso, acceitar a reeleição. Estamos certos
de que, conto nós, experimentareis fundo des-
gosto ao conhecei' essa. decisão, e consnosco
vos unireis para dar ao caro o leal compa-
nheiro um voto do louvor pelos grandes ser-
viços por elle prestados, especialmente nos
dias ditliceis da organização desta empresa.

Agradecendo a confiança que nos tendei
demonstrado, pedimos que examineis o ba-
lanço que vos apresentamos, o que manifes-
teis sobro elle, o sobre toda a nossa gestão, o
vosso juizo.

Rio do Janeiro, 28 do janeiro do 1910.—
*Dr. João Teixeira Soares.—Josd
riero Capnist.

!ARECER DO CONSELHO FISCAL

O conselho fiscal do Lloyd Nacional, socie4
dado anonyma, tendo examinado com toda
attenção a escripturação da sociedade, encon.
tron-a feita com toda a minucia o clareza e
aconselha aos Srs. accionistas a approvação
do balanço e contas do exercicio findo em 3 t
de dezembro do 1918, que representam a si-
tuação exacta da mesma.

O conselho fiscal congratula-se com os Srs.'
accionistas pelos felizes resultados alcançados,
graças aos esforços da digna directoria.

Rio dei Janeiro, 28 do janeiro de 1910.—
Dr. Le000ltio Cunha Filho. — Daria Baque-
nauer. Raphael Ferreira de AsSamp940,
supplente,

9205910
1:6225100

1:7%35930
235:G335180
105:93$1:20

1:500;000.
8105000

2 l05000.	 ,
--.-___

407:816$80

la1:221$080

3:6225700

407:8165870

strucoões novas, porque o aproveitamento li-
mita-se apenas ao cavername e ás chapas do
costado, com alteração completa do- traçado
da Opa.. Desses quatro navios, o Antonina,
de 3.600 toneladas, está quasi prompto para
entrar em serviço, e assim Lambem o Nata,
de 3.600 toneladas.

03 outros dons, o Paraná e O ParanagUd;
deverão ficar coneluidos durante o segundo
semestre do corronte atino.

Não limitamos, porém, a esses Rossos es-
forços pelo augmento da frota mercante bra-
sileira. Tendo em vista principalmente aia--
parar todos os esforços empenhados nesse sen-
tido, acolhemos e acceitamos a proposta do
um grupo de engenheiros navaos de nossa
marinha de guerra, para a construção- de
dons navios do madeira, baptisados Brasil o
Valia. Esses navios, armados em clippers,
serão munidos de motoras auxiliares, encon-
trando-se bastante adeautada a sua constra-
cisão, que está sendo executada sob a fiscali-
zação directa de um representante do Lloyds
Registeis do fôrma a assegurar aos navios as
melhores condições do navegabilidade e so-
lidez.

Com a construcção destes navios, realizada
com um objectivo menos commercial que de
outra natureza, o Lloyd Nacional sente-se fe-
liz de ter podido collocar em evidencia a ca-
pacidade tdchnica de engenheiros de nossa
marinha de guerra, e de ter contribuido para
a demonstração do que nossa nascente iodos-
tria naval possue excellentes elementos do
vida e pódo desenvolver-se com vantagem
moral e material do pais.

A cerimonia do bater da quilha e do baptis-
mo desses navios teve a solemnidado devida,
honrada pelo comparecimento do Ex. Sr. pre-
sidente da Republica, Dr. Wenceslau Bras o
do Ex. Sr. ministro da Italia, Gra.nd'UTO Lifigi
3Iercatelli, mos, com demais .altas autorida-
des presentes, deram a essa cerimonia a si¡ni-
fienito nacioaal que alia merecia ter.

•
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Lloyd Nacional

Envio GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1918

garço de 1919- 

. 185:45452GO

Passivo

--"e"-"--: 8.000:0005000 -

1.111:7445540
4.801:0515630

230:0005000

n

31.610:5005390
4.240:2825650

.100:0015000•

	 V	 626;0595900

activa

-	
rflaterial fiuctuante, custo	 - 50.610:5065390
% amortização 	  25.003: 0005000
()Incluas e almoxarifado 	
Moveis e utensilios 	
Seguro material fiuctuanto para 1919
Deposites nos bancos e devedores em contas cor-

rentes 	 	 	 •

Agentes e correspondentes estrangeiros devedores 	

'Titules caucionados. . .... 	  f

Capital 	
Reservas diversas 	 	 150:0005003
Fundo de reserva 	 	 1.297:6915000
Fundo do amortizações 	  1.297: 6915000
Fundo de seguros 	  1.489:0105600
Lucros suspensos 	 	 259:5385200

Exercicio de vapores e veleiros-Contas viagens. não
terminadas 	

Rebates á pagar 	
Letras a pagar 	
Credores em contas correntes 	
Agentes e correspondentes credores 	
Caução da directoria 	
Contas diversas-Por operações suspensas
Dividendos não reclamados 	
Lucros exercicio de 1918 	

-

4.493:9305800

9.965:3305500
833:1065470

8.086:221$88U

7 	 	 1.987:1215980
2.909:1045050

230:0003000
	 "	 172:5325260

118:000500D
6.079:7485330

42.235:1005370‘42.935:100$370

S. E. ou 0.-Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1.918.-Dr. J. Teireira Soares, presiblite ..-A. Afarsili, contador.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS

Lucros
Lucros no exercido de vapores e veleiros 	  8.442:1973710

Perdas
Despezas geraes 	
Impostos e licenças pagas 	
Despezas de assistencia ao pessoal 	
Gratificações e interesses 	
Despczas do representação em GenoVa 	
Differcnças de cambio 	
Despezas telegraphicas 	
Despezas do reclame 	
Juros, descontos e commissões 	

527:3225390
{2:2445680
34:1695300

418:92)P00
13:7215700

360:3175050
121:5765330
112:5515190

• 761:6225340

Lucro liquido verificado 	
2.362:4485880
6.079:7483830

----------
8.412:1975710	 8.412:1975710

Distribuiçiio

Lucro verificado no exercicio de 1918 	
A) directoria

2 'e conforme estatutos 	

•
A' fundo de reserva depreciação do Material fluctuane..: 1.489:5383500

A' fundo de reserva
25 %

	

	 	 1.489:5385500
Á' lucros suspensos

5 % conforme estatutos 	 ;	 297:907$600
Amortização moveis e utensilios

Pelo seu valor 	 	 100:0005000
Dividendo 1918

16 % sobre o capital 	 . • .	 1.280:0005000
Imposto sobre dividendo

5 % sobre e dividendo de 1918 	 	 64:0005100
A' fundo de seguro propriedades moveis e immoveis 	  1.237:1695260

	

5.958:1335800	 5.938:1535800

S. E. ou O.- Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1018.-Dr. J. Teixeira Soares, pre
sidente. - A. Afarsili, contador.

V 6.079:7485330

121:5915070

5.058:1537140

•
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Caixa Filial cio Banco	 DividendoCompanhia do Madeiras
N1~110.438

'ACTA DA ASSEMBLEk. GERAL ORDINÁRIA DE 7 DA
mem DE 1910

Aos 7 dias do 'noz de março de 19L'3, áál4
horas, retinidos na séde desta companhia á
rua Coronel Figueira do Mello n. 237, doz3
accionistas repeesentande 1.354 acções coro
direito a 131 votos como consta do livro de
presença. o diroctor presidente da companhia
Sr. Dr. Mario de Oliveira Roxo, convida para
presidie os trabalhos o accionista Sr. Dr. João
Pinto Machado Portella, o que é'acceito pelo
mesmo, que °ocupa a prosidoncia. o convida
para socrotarios 04 accionistas Srs. L. M. do
Barros Roxo o Thotnaz de'Aeatijo:

Assim constituida a mesa, o presidente de-
clara aberta a sessio. O Sr. 2° secrotar.o
a acta da as;embléa gorai anterior, que foi
orditiaria e realizou-se em 28 do fevereieo
1918, a qual .já se acha approvada e assigna-
da por accionistas que representam 1.1E0
seções.

Por pronosta do acionista Sr. Abel Moa-
toro do Barros é dispens ida a leitura do ro-
latprio, balanços° parecer do conselho fiscal,
roTerente3 ás contas do atino social, findo em
31 de dezembro de 1918. par teretn sido os
mesmos publica.los no Diario (Viciai e Jornal
do Cornmercio de hontorn.

O Sr. presidente da assembléa, tomando a
palavra, prop3o que para começar seio COIlsi-
gna -lo na acta o profundo pozar de tolos os
accionistas polo fallecimmto do director An-
tonio da Silva Sardinha, o que é accoito una-
nimernonte.'

Em seguida, declara estar em, disoussio
o relatorio, balanço e parecer do conselho
fiscal; 'litiguem pedindo a palavra, passa-se á
votaçao e é tuio approva.to unanintrunnuto
poios presentes, abstondose de . votar a dira-
ctot. ia e conselho fiscal.

Passando-se á Sogunda parto da ordem do
dia declara o Sr. pro3idente da assombléa
que se vae proceder á eleioão para o premi-
chimento de um cargo vago de director e
para renovaçlo annual do conselho fiscal
seus supplentes; pede pois aos Srs. accionis-
tas muntrom-se de cedulas; isto feito, reco-
lhidas as cedidas por dons escrutadores, para
osso fim nomeados, verifica-se o seguinte re-
sultado, unanimo:

Para director:
Abel Monteiro do Barros.

Para o conselho fiscal

Dr. Trajou S. V. de Medeiros.
Dr. Jaguanharo da Rocha Miranda.
Dr. Aprigio Alves-de Carvalho.

Para supplentea:
Dr. Eugenio Dodsworth.
Carlos Ilaulino.	 a
Dr. Firmo Alvos Pereira.
O Sr. presidente da assembléa declara es-

tarem eleitos por unanimidade de votos e em-
possados de seus cargos os referidos senhores
o, nada mais havenio a tratar, dá por termi-
nados os trabalhos da assembléa o encerra a
sessão mandando lavrar esta acta que é lida,
assignada e approvada por todos os presentes.
E ou, L. M. do Barros Roxo, como 10 secre-
tario,- a subscrevo o assigno com os demais
membros da mesa e accionistas presentes.
L. M. de Barros Roxo.—Joá o Pinto Machado
Portella.—Thomaz de Araujo.—Mario de Oli-
veira Roxo.—José Carlos Monteiro de Barros.
—Abel Monteiro de Barros.—Carlos Routing.
—Eugenio Dodsworth.—Edgard Rodrigues Pei-

oto.—JaguanharO da Rocha Miranda.—Al-
berto Breve.

Rio de Janeiro, 12 do março de 1010.—
Pelo Banco Alliança, C. Pinto Coelho, ge-
rente.—Luiz Vianna, contador.

Contpanhia Fabril Santo
Antonio

RELÁTORIO QUE SERÁ APRESENTADO Á ASSEAIRLÍA,
GERAL DOS ACCIONISTAS EM 13 DE MARÇO DE
1919	 •

Acham-se á disposição dos Srs. accionistas,
no oscriptorio da companhia á rua do São
B3nto n. 17, os documentos a que se refere o
art. 147 do decreto n._ 434, de 4 de julho de
1891.

fio de .Taneiro, 12 de fevereiro de 1019. —
Antonio Ignacio Alves, presidente.

Convido os Srs. accionistas a reunirem-se
em assembléa geral ordinaria, no dia 15 de
março proxirno, ás 16 horas, no escriptorio da
companhia á rua de S. Bento n. 17, para
tomarem conhecimento do relatorio, balanços
e contas referentoa ao anno social findo em
31 de dezembro de 1018, do povoemr do con-
solhe fisral o elegerem o novo conselho e seus
supplentes.

Ficam suspensos as transferencias de acções
a partir desta data até o dia em que se rea-
lizar a assembléa geral.

Rio de Janeiro, 28 do fevereiro de 1010.
Antonio Ignacio Alves, presidente.

Srs. accionistas—Em conformidade com 03
nossos estatutos submetemos ao vosso julga-
mento o relatorio e contas da directoria e o'
parecer do conselho fiscal, relativos ao anuo
social findo em 31 de dezembro do 1018.

Liquidamos no segundo semestre (em 30 do
setembro) a divida hypothecaria que pesava
sobro a fabrica, no valor do 300:0005 reti-
rando da conta de lucros e perdas para esse
fim a quantia do 88:154$860, saldo da mesma
divida, o ficando ainda esta conta com o saldo
de G8:2095095 conforme verão pelos nossos
annexos. Com aquella quantia, 300:0005000,
creamos uma conta de lucros suspensos.

Fabrica
•

Todos os machinismos aebam-s0 em.perfeito
estado de conservação o funecionamento o
temos augmentado algumas machinas novas
que se tornaram necessarias ao serviço.

Distribttimos o diviaendo na razão do 10 °ia
no primeiro semestre o do 8 O/ segundo
semestre, na impertancia de 45:000000.

Não julganios opportuno a distribuição de
maior dividendo 1:0 segundo semestre, si bom
que os resultados que colhemos fossem pouco
mais ou menos iguaes aos do semestre ante-
rior, porque, a situação difficil . da nossa in-
dustrio, aggravada ainda com o rando
angu-tento da mão de • obra' 'e de applioqlo,
nos faz prever que no corrente anuo nao pos-
samos colher os resultados que obtivemos nos
annos anteriores e achamos de bom aviso nos
prevenir contra possiveis -eventualidades.

Producção'
'	 •

A producção de barbante continua a ser
entreguo á firma Antonio Ignacio Alves,
successora do Alves Vieira & Comp., nas Ines-
mas condições em que era entregue a esta,
continuando Unhem a cargo da mesma firma
successora todo o serviço do banqueiro da
companhia, que era feito pela antiga firma.

Força motriz

Possuindo a fabrica caldeiras com energia
mais que sualciento para o nosso serviço,
contractamos com o Sr. Raul Berrogain, sue-
cessor de Derrogain & Cor»p. o fornecimento
de força motriz á sua fabrica do borracha,

, em condições do boa. vantagem para a com-
panhia.

Dnposto de cwisurno

A dmportancia desse impgsto foi de réis
40:0213510, conforme discriminamos em an-
nexos.

Operarios•

• O livro do ponto em 31 de dezembro disori-
mina o pessoal da fabrica da seguinte f;úrrna:
llomens 	 17 	 	 74
Mulheres 	  56
Meninos 	  14
Meninas 	 	 8

152
Exposto imsuanidamente o que de mais im-

portante nos occorre sobro os factos do anno
que estamos relatando, ficamos, entretanto, á
inteira disposiçao dos Srs. accionistas para
qualquer outra informação que possaes neces-
citar com relaçao aos negocios o serviços da
companhia.

Terri-ditando cumpre-nos consignar aqui o
nosso Maior agradecimento aos Srs. membros
do conselho fiscal pela valiosa o sabia coope-.
ração com que sempre nos distinguiram, pre-
stando assim itiestimaveis Serviços á compa-
nhia, pelo quo os recotnmendamos ao mere-
cido louvor dos Srs. accionistas. Rio do Ja-
neiro, 5 da março de 1910.—.1ntonio Ignacio
Alves, presidente .

•
• , Parecer do conselho fiscal

Srs, accionistas:
O conse-jho fiscal da Companhia Fabril Santo

Antonio, ,conforme determinam os estatutos,
examinou a escripturaçao, balanços, contas o
domais documentcs referetites as operações
do anuo social findo em 31 de dezembro do
1918, e, encontrando tudotin perfeita ordem e
escripturado com methodo o clareza, é de pa-
recer que sejam approvados.

Rio do Janeiro, 6 de março de 1.019.—Conde
de Avellar.—João Ribeiro Fernandes Codho.—.»-
Luiz de Souza Gomes.

Alliança
BALANCETE rat-28 DE FEVEREIRO DE 1919.

Activo

Titulos em deposito 	 4.605:3105000
Caixa 	 705:6615505

Diversas contas 	 2.441:82,35780

7.755:8225375

Passivo

Caixa matriz 	  1.174:5375700

Capital declarado.. 	 .. 40):0005003	 •
Diversas contas 	 0.181 :2845585

7.755:822$375



Activo Passiv0)
Capital : 2.500 acções de 200$ cada

500:0005000
7:7475500

29:6225093 37:3695593

303:0005000
,	• 1:4205000

250:0005000
1:2505000 26:2505000

755:2975820
33:837$310 -

13:5285383
16:9485600
46:6905575
29:8385004

9735560
•-•••••nnnnnn•••n•••n

1.232:3505890

4:0505000

211:8455116
60:0005000
91:4165067

1.232:3515800

asa, terrenos, installaçb'es e ma-
Oinismos 	

Fabrica de barbante 	

•

	

Nanufacturas 	

	

força motriz 	

	

Almoxarifado 	
	obresalentes 	

gelios de consumo

Devedores diversos 	
;Saldo da cLemprestimo  ' 	 • 'e
iteções caucionadas 	 • 	

uma 	
Fundo de reserva 	

	

Fundo para conservação 	

Emprestimo . 	
- Patrimonio dos operados
Dividendo a distribuir 	
Imposto de dividendo 	

z...----
Porcentagem da directoria	 --,

	

.	 2:2305900
Ilonorarios do conselho fiscal 	 .	 1:8005000

Amortização do emprestimo 	 ; 5 	
Caução da directoria 	  :. 	
Lucros o perdas, 	

89:1355160

(07:9795122

à:3915378
211:8155140

60:0005000

Debito

Impostos. 	 ,P 

Despias geraes 	
Ilonorarios da directoria 	
Juros e descontos 	

Credito
' Saldo em 30 do junho 	
Manufacturas

: Arrendameatos 	

1:0635200
$:2745700
7:8005000
3:5815440

41:086$054
38:3985853
64:1405000

20:7215310

146:6245907

125:9035567
111.n riwww.nnn nnn...nW

Saldo 	

	

Oliveira Gomes, guardadivros 	

Activo

725:9975820
33:8375340
12:5695990	 772:4055060

20:0005000
1:0005000

,
Antonio Ignacio Alves 	
Caução da directoria 	

17:1855994
7:8578500

46:1015995
20:8725603

225:2405822
1:2285400	 297:4905344

26:0865502
40:0005000

1.135:9815876

Rio de Janeiro, 31 do dezembro de 1918..—Antonio Ignacio Alves, presidente.—Oliveira Gomes, guarda-livros.

•
, Casas, terrenos, installações e

chinismos 	
Fabrica de barbantes 	
Novas installaç6es 	

DianufacturaR
Força motriz 	
Almoxarifado 	
Sobresalientes 	
Materia, prima 	
Sellos de consumo 	

Diversos devedores 	

	

ACçóes caucionadas 	   

Passivo
Capital 2.500 anões de 2005000 cada uma 	
Fundo de reserva 	 	 8:7975500
Fundo para conservação. .. 	 	 21:7355783
Lucros suspensos 	

.. :	 300:0005000
Lucros e perdas 	 	 68:2995995

Patrimonio dos operarios 	
Ilonorarios do conselho fiscal 	
Dividendo a distribuir 	
Imposto do dividendo 	

UO3:0005000

401:8335278

1:4205000
1:8005000

21:0005000

109:9285593
40:0005000

•••---••n•••n••—••••n—

1.135:0815876

Debito
Impostos 	 7565100
Juros e descontos.. 	   lwed,	 1:7025260
IDespezas geraes 	 11:9305571

9norarios da directoria 	 6:0005000
nnnnn•nnnnnnnnn •

Credito
-Salda em 31 de dezembro 91:4165067
Jnlanufacturas 	  47:3585019
Arrendamentos 	 610295,900

—....._	 .._

20:3895231

202:7915086
--------------

Saldo 	 –  CM
..

,JUveira Gornes  guardr,:livros:
182:4015855
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BALANÇO EM 30 DE JUNHO DE 1918

filo de Janeiro, 30 de junho de 1918.— Antonio Ignacio Alces, presidente.—Oliveira Gomes, guarda-livro3.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS Em 30 DE zENBO DE 1918
Assim applicado

Dividendo 	 i	 23:0005000
Imposto do dividendo  --	 1:2305000
Porcentagem da directoria, 	 	 2:2505000
Ilonorarios do conselho fiscal 	 	 1:8005000
Patrimonio dos operarios 	 .	 2505000
Fundo de reserva 	 	 1:3125500
Fundo para conservação 	 :	 2:6255000

Lucros e perdas

Saldo para o semestre seguinte 	 :	 91:4165067
.nnnnn •nnnn •nn.n

125:0035561

BALANÇO EM 31 BE DEZEMBRO DE 1918

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LCWS E PERDAS CM 31 DE DEZEMBRO DE 1918
Assim applicado:

Dividendo 	 	 20: 0005000
Imposto do dividendo 	 	 '1:0005000
Ilonorarios do conselho fiscal 	  -	 1:8005000
Fundo de reserva 	 	 1:0505000
Fundo para conservação 	 ....	 2:1005000
Amortização do emprestimo 	 	 88:1545869

Lucros e perdas:

Saldo para o semestre seguinte " :	 68:2995993 182:40105k



'Sexta-feira {4
=n2h	

IMPOSTO DE CONSUMO DE 1 DA JANEIRO A 31 DE
DEZEMBRO DE 1.918

Mozea	 Importancias
	 Total

Janeiro 	
	

2.'075020
Fevereiro 	  ... ,1:5915090
Março 	  3:9405060
Abril 	  4:3585840
Maio 	

	
3:6765:123

.Junho 	 	 • . 2035120 20:276$350

.111111O 	  e	 Ir :03*100.
Agosto 	 	 4:277880
Sdembro 	  2:94.288t30
Outubro 	 	 2:3928t00
Novembro 	  3 : 163$720
Dezembro 	 ,. ,	 2:9385'620 19:715$160

40:0215510

Oliveira Gomes, guarda-livros.

TRANSFERENCIAS DE ACÇõES DE 4 DE JANEIRO A 31
DE DEZEMBRO DE 1918

Mezes	 Por veuda Por canção Total
Abril 	  27	 —
Maio 	 	 1/2	 —	 1/2
Junho.... 	 	 —	 915	 913
Setembro 	  .207 ,	 100	 307

' ,234 1/2 1.015. 1.249 1/2

°liteira Gomes, guarda-livros.

RELAÇÃO DOS SRS. ACCION15TAS EM 31 DE DEZEMBRO
DE 1918

Antonio Ignacio Mos  -	 1.061
Antonio Gomas Vieira do Castro 	

	
73

Alfredo Gonçalves Vieira 	
Avaliar &Como 	
ournardi.m Antonio Rodrigu es 	42

83
12

Condo de Avaliar 	
	

89
Condessa de Avultar 	

	
51

525liermano Barcelles 	
José Ignacio Alves 	

	
89

José Martins da Fonseca 	
João Ribeiro Fornandes Coelho 	

	
64

Luiz do Souza Gomos
	

12
Luis Francisco Morei:a (commenda-

dor) 	
	

128
Vira Vieira Alves 	

	
35
61Octavio Monteiro Reis 	

Rodrigo Octavio. do Langgaard Mene-
zes (Dr.) 	

	
128

2.500

Oliveira Gomes, guarda-livros.

•

ANNUNCIOS
CO DIGO CIVIL rurtAsr-

rain[RO
Trabalhos relativos á sua

elaboração
i° E 2° VOLUMES

Acham se 4 venda na Thesourarla da Im-
prensa Nacional, pelo preço do 1 0500d,
cada exemplar.

Relações dos eleitores dos 1'
o 2° District° do District°
Federal
Acham se 11 venda na Thesouraria da im-

predáa Nacional polo preço de 35500 cada
OxatIPIg!.

1114k RIO oprICIAL

Manual do Collector reiterai
— G. Catramby e Adolp..o envio (funccio-
narics do Fazenda).
Acha-se á venda na thesosraria da Im-

prensa Nacional, pelo preço d'cr103 cada exem-
plar.

Sociedade Aatonyina,
Grandes Moinhos do Brasil

Convidamos os Srs. accionistas para a
reunião da assendaa geral or.finaria, no dia
31 do corrente, ás 14 horas, no escriptorio da
sociedade, á rua da Cande/aria ii. 8, 2° andar,
afim de conhecerem' do balançl, contas e
mais actos da administração referentes ao
anuo social, findo em Jt de dezembro proximo
passado, o elegerem conselho administrativo
para o biennio do 1919 a 1920, assim como a
~imissão fiscal e supplentes para o presente
exercicio.

Os Srs. accionistas deverão depositar suas
acções no escriptorio da sociedade, com ante-
cadencia de tres dias, pelo menos, ao fixado
para a reunião.

Rio de Janeiro, 11 de marco do 1919.—
D. Roberts, presidente.— F. Canchas, secre-
tario.	 (•

Companhia Locativa
, Constructora,

ASSEMBLEA GERAL ORDINÁRIA

Convido OS Srs. accionistas a se reunirem
em assembléa geral ordinaria, no dia 31 do
corrente. ás 15 horas, no escriptorio da com-
panhia, rua do SancAnna n. 149, para
tomarem e,anhecimento do relatorio, balanri.)3
e contas referkites ao anuo social, findo eia
31 de dezembro de 1918, do parecer do con-
selho fiscal e elegerem a nova directoria o
conselho fiscal.

Firam suspensas as transferencias do acçncs
a partir desta data até o dia em que se rea-
lizar a assembléa geral.

Rio de Janeiro, 14 de março de 1919.— Gil
Vicente ds. Souza, directa.-presidente.

Companhia Commereio
isitavegação

ASSEMBLEL GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os Srs. accionistas a se
reunirem em ãsSenabléa geral extraordinaria,
no yj la 18 do corrente, ü 13 horas, na sédo
social, proviibria, á rua da Alfandega n.
1° andar, afifif de tratarem de asso:opto refe-
rente á administração.

Rio de Janeiro, 13 de março do 1919.— Ro-
dolpho F. Lahmegír, director-presidente.

Companhia, Industrial do
Brinquedos
FABRICA ECLAIR

ASSEMBLEÁ GERAL ORDINÁRIA

$ÃO C011YiçlStIOS os Srs. accionistas para
esta ai;sembléa á t,4 gzar-se no dia 15 de
março proiinió, á Theras da tarde, á rua
da. iWembléa n. 93, lb andar.

MO de Janeiro, 19 do março de 1919.—Dr.
25pligr Whè 9r1 Filho, director-presidente.,•	 .

111nro do 1019	 3523

Companhia Fiat Lu=
ASSEMBLEAS GERAES ORDINÁRIA E EXTRAOBDINARS:

rem-se em assembiéa geral ordinaria• no dia.
29 do corrente, ás 44 horas, na séde social, á

São convidados os Srs. accionistas a reuni-

rua da Quitanda n. 147, sobrado, afim do
serem suinnett.dos á sua approvaçAo o rola-
torio da directoria, balanços Gd:Oitos relativos
ao anno lindo de 1918, assim como proceder
á eleição ; do conselho, fiscal para o, corrotito
RIMO. .

Ficam suspensas as transferenclas de acções
até o . dia em que se realizar a assembléa ge-
ral, inclusivo.

As acc-beS .ao portadora elevem ser depo-
sitadas até ires dias antoâ da assembléa
geral.	 •	 .;

Logo após a assembléa geral ordinaria, far-
se-ha a assemblea geral extraordinaria para
a reforma dos estatutos, si houver numero
legal.

Rio do Janeiro, 13 do março do 1919. --
A directoria.

Companhia Indultrial o Exø
por tildara,

.41b.

ASSEMBLEA GERAL ORDINATUA

uma reunião ordinaria a realizar-se no dia
Ficam convidados os Srs. accioáiatas para

de março vindouro, na séde da companhia a
rua Sete de Setembro D. 158, Sobrado, ás Ift
horas, afim de tomarem cOnhecimonto do re,-
latorio da directoria, parecer 49 conselhq
fiscal, balanço e contas referentes ao anuo
findo em 31 do dezembro do 1916.

Consta da ordem do dia a eleir¡lo do con-
selho fiscal para o corrente anuo, do acebrcro,
com os estatutos.

Ficam á disposição dos Srs. accionistas
documentos de que trata ó art. 447 do de-'
ereto n. 434, do 1 de jultío de 1891.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro do 1910.--oDomingos Louzada, director.

Companhia Brasil Cinema.;
tográphica,

ÁSSE:n113LEA GERAL ORDINÁRIA

Convidam-se os Srs. accionistas para se,
reunirem em assernbléa geral ordinaria, fig‘
sede da companhia, á. Avenida Rio Branco
n. 137, sobrado, ás 12 horas do dia 29 doi
mez de mar pro*io futO .o, afim de toma-
rem conhecifnento do relatório da directoria,,I
parecer do conselho fiscal, balarl'ço e contas'
referentes ao armo de 1918 e elegedm os mem-
bros para o conselho fisgai do corrente anno• fI
nos termos dos estatutos Sociaes.

Ficam á disposição dos Si,s accionistas.>
documentos de que trata o art. 147 do de-
creto mi. 434, do 4 de julho do 1891.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro do 1019;5
Francisco gerratior, presidente.

Casa Avens

Sociedade Anonrok
Em cumprimento ao disposto no art. 147

ns. 1, 2 o 3 do decreto n. 434, de 1 do lu%
c q. 1891, deplaramos estarem k1 iisposiçaq dosi

íiccionfataa, em noas?) oneriptorie,
cidade, á avenida Rio tranco n. V, os def-,
comentes de chie trata o referido decreto.

Rio de Janeiro, 13 'do março do 1919.1.;.
A directork,,



• De accárdo com os estatutos, são convidados
Os Srs. accionistas a se reunirem em as-
semblea geral °Minaria no dia 31 do cor.-

\ rente, ás 14 horas, na sede social, á rua da
Quitanda' n.' 87, 2° andar, afim de serem sub-
metidos á sua approyagio. o rolatorio, balata-

contg do armo findo de 1918, assim
como proceder- á . eleiçad do conselho fiscal
para o-corrente. anno, e tratar de quaesquer •
ipterogos sociaos.	 .s"	 .

• -':Os possuidores do noções-ao portaion deVem
depositar-seus titules, pelo menos tres.diar
antes-da assembléa, no escriptorio da com-
pata:ida. • f 	 -	 -	 les - • s.

Rio do Janoirb, 	 de.Março de,1910.--a
A (tirectoria.	 •

.	 •	 .
ÇOMpanhia. indlu.striall Santo'

ignaelo•

.	 ^(E31.LIQUILAÇa0) •

SãO- ÓCiavidados os Srs. accionistas a se re-
unirem em aasonabléa geral extraordinaria no
dia 29 do corrente, ás 12 horas, á rua do Ro-

- ario n. GO, sobrado. afim de resolverem sobre
propostas recebidas poios liquidantes.

dea.laneiro, 13 de março de 1019.-
05 liniclarites.

••_ Companhia /...ithog-raphiea
erreira Pinto»

São convidados ds Srs. accionistas a se
reunir na iéde social, rua Rodrigo Silva nu-
mero 14, ás 13 horas do dia 18 do março pro-
ximo futuro, para tomarem conhecimento do
relaforio e contas da directoria, bem como do
parecer do conselho fiscal relativos ao anno
da1.918, procedendo•e em seguida á eleição,
aos membros do conselho fiscal e respectivos
tupplentes.
- Rio de. Janeiro, 29 de fevereiro 'de 1919,—
I. directoria.	 •••-•

A directoria

3526	 Sextã-feif-a"

Dano° Português do - Limei'
ASSEMBLEA GERAL ORDINÁRIA.

'èôôrdo com o disposto no art. 10 doa
nossos:estattitta,, asão convidados 'os SrS': accio-
nistas a soremnrem Ofa assembléa geral ordi-
liaria no dia 29 do corrente, pelas 15 horas,
no elificio do banco, afim de tomarem conhe-
chnouto o deliberarem sobre o relatorio da
.directori4 parecer do conselho -fiscal, balanço
p.contas do auno bancario, findo em 31 do
dezena-leo. proximo passado, e eleição do c.ou-
aelpo-fiscal e seus . supplontçts.

Rio de -Janeiro, 13 de 'março de 1910.-
O presi lente, Visconde de Moraes.

.Spoiedade .A.nonyma • Casa

„SJ.o _convidados 03 Srs. accionistas a se
rói:mirem em assembléa geral ordinaria que
terá lOgar ás .1% -horas do- dia 31 de março
ntt,séde da sociedade, á rua do Ouvidor ii.12G,
para-tomarem conhecimento clO relatorio, ba-

:lanço e contas referentes 'ao anuo do 191Ére
farece4do conselho fiscal. 	 •

A clivado, ia .
	

(..

Companhia Constrnotora em
Cimento Arma,i1o,ilio do Ja-

• noivo
ASSES1BL1.A._GERAL OBDINARIA

pIARIO °MIAI;

Companhia Estrada de Ver.
• ro e Minas de São jero-

uyino
I

ASSE)1BLÉA GRAL onorar,Ii
,•
•Sio-convidados os Srs. accionistas a com-

parecerem á-reunião-da- assembléa geral or-
dinaria , que terá logar as..1 .4 horas do dia 22
de março, no escrlptorio da 'companhia, á

• rua da Alfandeg.a-11.: •28; 2° andar, para a
prestaçio de contas, conhecimento do relato-
rio e parecer do conselho faca' referentes
armo de 1918, procedendo-se em seguida á
eleição do conselho fiscal e de seus supplentes.

As acçaes ao portador deverão ser deposi-
ta-das, até a vespera da reunião, no escripto-
rio da companhia.

Ficam suspensas as transferencias de acçÕes
nominativas e a converslo das ao portador, a
começar do ,dia 15 até o dia seguinte ao da
reunião da .assembléa.

Rio de Janeiros 6 de março de 1919. —
*Pela directoria, Dr. Joaquim aonçalves

--Sociedade .A.nonyma, Mar-
•tinelli

Tendo sido cumprido o disposto no art. 117
da lei sobre as sociedades anonymas._ convi-
damos os Srs. accionistas, de conformitado
com o art. 20 dos estatinos, • a se munirem,
em assembléa geral ordinaria, no dia 14 do
março proximo, ás 13 horas, á Avenida Rio
Branco n. 108, 2° andar. 	 •

Ordem do dia	 •

1.° Leitura do relatario da directoria e ba-
lanço apresentado ao ronsellio fiscal para o
exercicio de 1018 e parecer do referido con-
selho fiscal.

2.° Deliberação da assombléa sobre estes
documentos.

3.° Eleição da directoria e conselho fiscal
para o exercido de lOt9.

• 4.° Fixação dos honorarios da mesma.

Rio de Janeiro, go de fevereiro de 1919.
directoria.	 (.

4-	 •
COMPAXHIA METALLURGICA

Convidam-se os -Srs. accionistas a o
reunirem em assembléa geral ordinaria
no dia 28 de março .proximo .vincloura,
'as 14 horas, no escriptorio da cornpa-
Tillia;no becco da Lapa dos Mercadores
n. 12, afim de tomarem conhecimento
e deliberarem sobre o relatorio da dire-
ctoria e contas referentes ao anuo.. de
1918 (com parecer 'do conselho fiscal)
e 'proceder-se á eleição' da 'directoria e
do conselho fiscal lama devem .aubs:aa-.
tuir os . actuaes cujos mandatos se fin-
dam.	 -

Estão á' disposição • dos Srs. accionis-
tas, até que-se realize. a .assembléa con-
vocado, os documentos' de que trata o'
art. 1 17 da • lei das sociedades anony-
mas.	 '
• Ficam desde já' suspenSas as transfe-
rencias :de nações nominativas, devendo
ser depositadas na caixa da companhia
as anões ao portador, ires dias antes da
reunião da assembléa, para que pos-
sam ser representadas nesta.

- - Rio de Janeiro, 26 de• • fevereiro dp
A directoria- • -	 -

Março de 1919

.A.• Praça

,Conanaunicamos ao commercio em geral
que, confiante contracto archivadO na Junta
Commercial i organizamos uma sociedado mer-
cantil em commandita simples, sob a firpa

M. Carvalho da Silva y. Comp.

'sendo o primeiro signata rio socio solidario 6
o segundo socio commanditario, para a ex-.
ploração do ramo de	 .

Fazendas e artigos para alfaiates

com séde á rua da Alfandega n. 182.

Rio do Janeiro, 11	 março de 19.19.--
Manoel Carválho da Silva. — Mario Aupsto
Aranha.	 (.

nmpreza do Minorações.a,

ASSEMBliA GERAL ORDINA:RIA

São convidados os Srs. accionistas a 53
reunirem em assembléa, geral ordinaria, no
dia 26 do corrente mu, ás 13 horas, para to-
marem conhecimento do ra;latprio e contas
da directoria atél.31 de dezembro de 1018, e
parecer do conselho fiscal, _eleição dos mem-
bros do dito conselho fiscal e seus supplentes.

Ficam .suspensas as transferencias de acções
até a divo em que se effectuar a referida
assembléa. - •

Outrosint, continuam _á disposição dos Srs.
' ac,:ionistas no escriptorio da empraza, á rua
da Alfandega n.7-113, sobrado, os documentos
á que se refere o art; 117, do decreto mi. 434,
de 4 de. julho de 1801 . . •

Rio de-Janeiro, 10 do março de 1919. — A
directoria	 (•

▪ Enipreza. do Minerações

DIVIDENDO

São convidados 03 Srs. accionistas da Em-
praza de 'Minerações a virem recebor, do dia
15 do cotz'rente uses em diante, das 12 ás 16
horas, no escriptorio desta empraza á rua da
Alfaticiegã n. 113, sobrado, o dividendo cor-
respondente wi '1° o 2' semestro do 'atino
de 4918, 4 razão do 12 % ao anuo ou do 245000
por acção.

Rio de Janeiro, 10 de março de 1919. — A
directoria.	 I•

Sociedade Anon3-nia Denefi-
<--bat men te, e immumização do
1-'3.-ocitietota

ASSEMBLEA GERAL ORDINARLI

São convidados os Srs. accionistas a se reu-
nirem em assembléa geral cirdinaria na sécio
á avenida Lauro Midler n. 289 (Cães do l'orto)
no dia 31 do corrente, ás 14 horas, afim de
tomar cOnhecimento do parecer do conselho
fiscal e deliberar sobre as contas do segundo
semestre de 1918, que serão opportunamente
publicados, com o rclatorio da directoria.

Na mesma assembléa proceder-se-ha á.
eleiçao dos membros 'do conselho fiscal que
funccionarão durante o exercido de 1919.
• Os Srs. accionistas "sãO avisadoS que, ,de
accórdo com o art. 19 dos estatutos; só po-
derão tomar parte nas votações-da referida
assembléa os que houverem depositado na
sédo as suas acções até o dia 20 de março
proxinao._

-


